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Gomo o prof. Pau! Hazar d uê a 

uida e a obra de Lamartine 
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Uma esmagadora defesa da 

lei de imprensa no Senado 

0 que disse hontem Mme. Gurie 

sobre a radioactiuidade 

Como o Sr, Adolpho Gordo demonstra 

a falsidade de Afirmações feitas pelo 

Sr, Antonio Muniz 

o professor Paul Hazard vai faze., 
hoje uma conferência sobre Lamarti- 
ne.' Essa palestra literária reveste exce- 
pcional interesse por possuir, o illustre 
escriptor, fartos elementos de estudo para 
nos dizer da vida e da obra do grande 
poeta francez. Paul Hazard escreveu re- 
centemente para a collecção " Nobles 
vies-Grandes oeuvres" da Livrarei 1 lon 
um excellente estudo sobre Lamartine. 

LAMARTINE, MOÇO 
(medalhão por Davld d'Angers, 

no museu do Louvre) 

Vamos dar, dessa obra, algumas ideas 
typicas e alguns trechos dos mais notá- 
veis, certos de que prepararemos, assim, 
para uma melhor comprehensâo da confe- 
rência de amanhã os que se interessam 
por essa tão grande figura das letras e 
da sociedade francezas do século passado. 

O professor Paul Hazard dá-nos no ini- 
cio da sua obra uns breves quadros sobre 
a infância e adolescência de Lamartine- 
■Mostra-nos Alphonse de Lamartine com 
os cabellos andados e dispersos ao vento, 
a correr atraz dos rebanhos na ingênua 
alegria dor primeiros contactos com a vi- 
da. Lamartine era natural de Macon, on- 
de nasceu a 10 de outubro de 179o- 
pai, antigo official dos exércitos do rei, 
entregara-se depois da grande Revolução, 
ao amanho pacifico dos campos. Madame 
de Lamartine era de uma familia nobre. 
Fóra educada em Paris, num ambiente 
aristocrático, e guardou sempre em toda 
parte onde as surprezas da vida a levaram 
uma fina doçura de mulher e uma encan- 
tadora graça de nobreza. 

Alphonse de Lamartine não era indubi- 
tavelmente o ideal das creanças: encole- 
rizava-se facilmente, tyrannizava as suas 

■pequeninas irmãs, era um pequeno^ dés- 
pota no lar dos Lamartine. Sua mãi inter- 
vinha como uma fada milagrosa, a suavi- 
zar todas as lagrimas que Alphonse fazia 
derramar -.. 

Chegando a idade dos estudos, Lamarti- 
ne foi confiado aos cuidados do abbade 
■Dumont para se iniciar nos raysterios do 
latim. O abbade Dumont apparece ao jo- 
vem Alphonse como um homem superior, 
sobretudo pelo ar triste e amargurado 
que sempre trazia... Era, talvez, a pri- 
meira flor da sensibilidade a desabrochar 
no espirito do futuro autor das Medita- 
ções. . , Do abbade Dumont foi Lamarti- 
ne enviado para o collegio de Belley, dos 
padres Jesuifas onde 

Milly ver 
mãzinhas: 

o que fazem as suas ir- 

"Et si ma soenr ia plns chire. 
Em regardant le ruisseau, 
Voit Timafe de son frCre 
Passer en rève ave- l,eau,, 

Seguiram-se. a essa producção, um 
*' Cantigo sobre a torrente de Tuisy , per- 
to de Belley, e o " Adeus ao collegio de 
Belley". que marcam o fim da sua vida 
de collegial. 

Lamartine sonha com a gloria. Deze, 
sete annos cheios de aspirações e de emo- 
ções intimas. Está decidido: ellc será 
poeta. Para isso lerá todos os mestres, 
estudará tudo o que lhe mandarem es- 
tudar. E escreve. Enche paginas e pa- 
ginas. de uma letra nervosa e incisiva. 
Compõe versos á meda do século XVIIl: 
Lebrun, Parny, e sobretudo Voltaire por 
quem professa uma profunda admiração, 
são os seus modelos. Eil-o agora que tem 
21 annos de idade- A sua familia empre- 
hende uma viagem á Italia. Lamartine 
parte também, e na Italia tem verdadei- 
ros deslumbramentos de artista diante do 
passado que revive em cada uma das suas 
ruinas. 

De volta da Italia Lamartine tinha ag- 
gravado os seus antigos padecimentos; elle 
tinha freqüentes accessos de febre, crises 
de figado. Os médicos de Macon aconse- 
Iharam-no a partir para Aix, Em 1816 
elle estava em Aix-les-Baíns. 

Entretanto, se o homem soffria o poe- 
ta estravasava ps soffrimentos em versos. 
Três annos depois Lamartine publicava o 
seu primeiro volume, a que dava o titulo 
de " Meditações poéticas", que continha 
24 peças ao todo. Com as "Meditações" 
a gloria entrou maravilhosamente na sua 
vida. 

Em toda a França o seu nome reper- 
cutiu, fazendo vibrarem milhares de cora- 
ções. Em breve, da França esse nome 
privilegiado ecoava na Europa, de extre- 
mo a extremo. As livrarias multiplicavam 
as edições que não bastavam para satis- 
fazer a curiosidade do publico. 

(Conclne na 4* pagina.) 

Para o Sr. Abtonio Mvvnlz qualquer 
meio serve para chegar ao íim. 
Pouco lhe importa que, no dia se- 
guinte, seja demonstrada essa sua 
fraqueza. Comquanto que elle tenha 
alcançado o seu objectivo, é o que 
lhe basta. 

Assim foi agora, i\fsse caso de re- 
vogação da lei de imprensa, O se- 
nador bahiano elaborou o projecto e, 
como precisasse impressionar as ga- 
lerias, o justificou com uma porção 
de... mentiras. Disse que a lei de 
imprensa, na sua elaboração, não 
fõra discVítida, em virtude do esta- 
do de sitio; allegou que os trlbunaes 
a repudiaram por vários vícios e de- 
feitos, e afflrmou mais varias coisas 
com o intuito de depreciar o mesmo 
trabalho legislativo. 

Deu isso ensejo a que o sr. AdõT- 
pho Gordo fosse hontem ã tribuna 
do Senado e pronunciasse uma bri- 
lhante defesa da mesma lei, mos- 
trando, ao mesmo tempo, a absolu- 
ta inverdade do que a respeito dis- 
sera o Sr. Antonio Monlz. 

Bffectlvãmente, o illustre repre- 
sentante de 3. Paulo historiou toda 
a confecção da lei de imprensa no 
Congresso Nacional, para mostrar 
que, tendo apresentado o projecto 
respectivo de accordo com as su- 
gestões que recebera de todas as 
fontes autorizadas, foi elle não sõ 
amplamente discutido em toda a par- 
te, como também bastante modifica- 
do pelos seus pares. Da mesma fôr- 
ma, o Sr. Adolpho Gordo demons- 
trou a aceitação da lei pelo poder 
judiciário e fez outras considerações, 
destruindo um por um todos os ar- 
gumentos do Sr. Muniz. 

O senador paulista teve occasião, 
assim, de mostrar a grande conve- 
niência daquella nova legislação, o 
que fez com grande erudição e 
extraordinária lógica, demonstrando, 
mais uma vez, a solida cultura do 
seu espirito. 

Eis o discwso do Sr. Adolpho 
Gordo: 

teria campo mais vas- 
to para exercício da 
intelligencia. Nascem 
para elle algumas 
sensações novas. 

E* a visão da na- 
■ tureza, que lhe appa- 
rece mais formosa na- 
quelle sitio alpestre. 

' São os longos pas- 
seios, nas horas de 
descanso, pelo flanco 
das montanhas, E' a 
descoberta das tor- 
rentes, das florestas, 
dos cumes magesto- 
sos, de toda uma 
paizagem mais rica e 
mais attraente do 
que a de Milly, de 
onde tinha vindo Sua 
saúde, sempre débil, 
exigia esses grandes 
passeios ao ar livre, 
em plena natureza. 

No collegio, brota- 
lhe da alma a pri- 
meira poesia: uns 
ingênuos versos em 
que elle pede ao 
rouxinol que vá até 
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Caricatura de Lamartine : "Fm poeta tntellz,, 

(Lithographla de Lenglumé) 

t O SR. ADOLPHO GORDO disse 
que nãi ediu a palavra con o In- 
tuito dá! discutirão merecimento do 
parecer da commissao de constitui- 
ção, porque esse trabalho será fei- 
to com maior competência e brilho 
pelo seu relator: velu á tribuna com 
o fim de rememorar alguns factos e 
reetlflcar outros, em vista dos ter- 
mos e conceitos constantes dos con- 
siderandos do projecto do nobre se- 
nador pela Bahia, cujo nome decli- 
na com respeito, o Sr. Antonio Mu- 
niz, revogando a lei de Imprensa. 

Um jornal que se publica na ca- 
pital de S. Paulo, denominado "Fo- 
lha "da Noite", apaixonado adver- 
sário da lei da imprensa, em seu nu- 
mero de 28 de maio do corrente an- 
no, no mesmo artigo em que quali- 
ficou essa lei — de "Incesto peocaml- 
noso da justiça", "de concubinato in- 
docoroso do direito com a desfaça- 
tez", referindo-se ao projecto apre- 
sentado pelo nobre representante da 
Bahia, diz o seguinte : 

"O gesto do parlamentar bahiano 
é positivamente politlco. Em políti- 
ca. está claro, tolo será quem não 
agir de accordo com os seus imme- 

diatos Inferes-cs. Eis porque, aliás, 
fazendo jusotst ao projecto do se- 
nhor Anfot Muniz, começamos por 
ponderar 1 ' IO havia sinceridade 
cm seu gesto." 

Basta ler os considerandos com 
que o honrado representante da Ba- 
hia procura justificar o seu proje- 
cto para vetificar-se que S. Ex. não 
foi efíeotivatnenta sincero. 

Tendo veslrtente da Repu- 
blica, en. jy nsagem apresentada 

icional, na abertura 
/ legislativa, se refe- 
rcsultados da lei da 
' -o paiz, fazendo as 
' tes : 
tjttle imprensa, pela 

• io, de effeito mais 
' Docledade do que 

ontra a propriedade 
privada. Na intensidade da vida mo- 
derna, a maioria dos cidadãos não 
tem tempo nem capacidade para 
apreciar os homens e os assumptos e 
formar sobro clies a sua opinião; re- 

ao Cong/H 
da actual se? 
rido aos bo* 
imprensa en- 

ponderações 
"São os •{: 

extensão do 1 
pernicioso pt 
os atíer>ta**s 

cio, precedido dos seguintes conside- 
randos : 

"JUSTIFICAÇÃO 
"Considerando que a lei n. 4.713, 

de 31 de outubro de 1923, denomina- 
da lei de imprensa, foi elaborada sob 
a vigência do estado de sitio, em 
um ambiente da mais absoluta inse- 
gurança, sem a menor liberdade de 
critica para os que desejassem ana- 
lyzar detidamente o projecto; 

Considerando que tão carregado 
era o ambiente de compressão que 
diversos membros do Congresso para 
não terem a minima parcella de in- 
terferência em uma lei assim votada, 
se eximiram, em absoluto, de to- 
mar parte cm uma discussão que na 
verdade não existia, clrcumscrlpta 
que estava, aos âmbitos estreitos do 
Parlamento; 

Considerando que a lei de impren- 
sa representa para a nossa democra- 
cia e para os nossos fõros de povo ; 
civilizado um retrocesso vergonhoso 
e liumlllinnte, contendo no seu bojo 
dispositivos que não se harmonizam 
de modo algum com a conseienela II- 
bernl da õpoea; 

Considerando que essa lei, no jul- 
gar de membros dos mais eminentes 
do Supremo Tribunal Federal, está 
eivada do falhas, vícios e inconstí- 
tucionalidade em varias de suas dis- 
posições; 

Considerando que está evldencla- 
damente provado que cila não cor- 
responde ás necessidades nacionaes, 
nem consulta aos legítimos interesses 
do povo brasileiro, condcmnada pe- 
las maiores autoridades jurídicas do 
paiz e repudiada pelo annthema de; 
ercral coiulemuaçâo da opinião pu- ' 
blica; submctte â apreciação do Se- 
nado o seguinte 
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O CURSO NA ES- 

COLA POLYTE- 

CHN1CA 

TrajocforU. no rnpor d*nirTia 
das jiartfculas alplia en»ii(ifla*« 
por mim parrolla de polonio. 
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de »ua trajectorSa ion« mu.to a 
ximados. « o» ralo» 
mais afastado» un* dos uutre 
raios 44gama" n&o agem «enà 
interrnrGio dou raios -belha" i 
da rios que produsem. 

A experlencia de Wilson (conden- 
sação do vapor d'agua ^upersalura* 

No deecnvolvimenlo Ia these que 1 da sobre as partlcol:»^ eleciríxaiHe"* > 
se prop^T' elucidar, tratou 
rencí.sta fatn d:i na turcjsa, dos 

'pos radloí 

nfe-1 ptr 
ralo» emlt- ( acede* 

cti vos 
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tidos pelos c 
A Irradiação dos corpos radfoaetl- 

vos se decompõe em ires emptcle» de i 
raios designados por "alfa", "bstba"| 
e "gama" analogos aos raios emlttl-( 
dos em um tubo dc Cruokes. 

A irradiação é constituída de: 
1*. Corpusculos carregados poaltt- 

vamente; 
2", Curpusculos carregados negati- 

vamente (ralos cathodicos); 
3*. Irradiação electro-magnotica 

(raios x). 
Por sua vez os corpos radloactivos 

emittem: | 
■Ralos alfa": corpusculos carrega- 

ntra 
'es varisdadea 
as atravessam 
Cadn um dos 
nvolvldo por 

■tgrapnia 
i da ds 

tão, 
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verificar 
nieaiMes ds 

d»* raios. Quando os 
o vapor supersatura 
luns formados Rcí 
uma gotta d'agua. 

Por melo da pho 
tor-se-hn Idõa nítida 
linear de luntsaçio. 

Com o# mios "alfa" 
ctorta descrlpta quasl 
comprimento claramer 

Com os ralos "betha 
é curvlllnea, formada 
paçados. 

Os raios agem sobre 
photographtca. Se se coüoca, em ca- 
mara eeeura, um mineral radioactlvo 
sobre uma placa photogmphica, no- 
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dos positivamente, mas cuja massa >i . ta-se. depois de alguns minutos de 
a do átomo de hélio; ! exposição, que na região situada em 

"Ralos betlft"; corpusculos carre- ! face dos fragmentos do minerai a 
gados negativamente, São estes, co-' placa se impressiona. O mesmo e - 
mo os raios cathodlcos, eleetrons j feito se obtém com maior rapidez, 
de massa muitíssimo inferior á mas-; utilizando-se do sai de radio, 
sa do átomo de hydrogenio; 

SENADOR ADOLPHO GORDO 

cebe-a, feita, da imprensa e, não ra- 
ro, tendenciosamente. A imprensa é, 
portanto, modernamente, a mais im- 
portante fonte de opinião,- cumprin- 
do, assim, á sociedade velar por sua 
pureza. Enve enada essa fonte pelas 
paixões, pc "dios, pelos rancores 
orlunüi-s " 'ges coiVtraríadofe, 
o» ix'ake« on pm »» » in- 
caloufave ./.•tu tw a vida social 

Sem a rer vmentaçâo do exercí- 
cio dessa liberdade, como está feita 
entre nós e já o fizeram os povos 
de mais experiencla e cultura, a im- 
prensa perde as boas qualidades que 
tinha na sua origem e se transforma 
em instrumento do mal e de pertur- 
bação na vidã do paiz. 

A lei, a qul vimos ailudlndo, sub- 
ordinou o joria lista ã regra geral da 
responsabilidade de cada qual pelos 
seus actos. '-^jornaes continuam li- 
vremente a discutir os negocios pú- 
blicos e os áctos da administração, 
sem poder, apenas, commetter im- 
punemente ibnso» de linguagem. 

Estão se attenuando taes excessos 
nos orgãos mais asslgnaladds pela 
sua vlolenciá. A imprensa sente-se 
dignificada js se vai rehabilitando a 
profissão v da diminuição dos seus 
mãos serviijores" — entendeu o Il- 
lustre representante da Bahia que o 
chefe do listado ofíereceu-lhe um 
magnífico ensejo para dar elle ex- 
pansão a -eus sentimentos de oppo- 
slcionista efapresentar o seu proje- 
 -i— - -   

"O Congresso Nacional decreta : 
Artigo único. Fica revogada a lei | 

n. 4.743, de 31 de outubro de 1923.1 
que regula a liberdade de Imprensa, 
restabelecida a legislação anterior. 

Sala das sessões do Senado Fe- 
deral, 26 de maio de 1926 — Anto- 
nio Muniz". 

O nobre senador não foi sincero 
porque as suas palavras e affirma- 
ções não exprimem a verdade dos fa- 
ctos e nem podem traduzir a sua opi- 
nião acerca de lei cuja revogação 
propõe. 

Não ó exacto que o projecto da lei 
da imprensa tivesse transitado pelas 
duas Casas do Congresso Nacional 
sem discussão alguma, por ter sido 
absolutamente supprimida a liberda- 
de do critica; não 4 exacto que a lei 
do Imprensa cp-miQíur, um r—* -—mm 
vergonho- - e humilh mte (tara os 
nossos fó» - de povo AvtMzsdP: não 
4 exacto qiíe os mais eminente.- mem- 
bros do Supremo Tribunal Federai a 
considerem Inconstitucional, e nSo 
4 exacto. finalmente, que a lei te- 
nha sido condemnada pelas maiores 
autoridades jurídicas do paiz e pela 
opinião publica. 

As palavras do nobre senador con- 
stituem meras explosões de um par- 
tidarismo apaixonado e cego; o mu 
gesto 4 meramente político e como 
tal deve ser considerado pelo Se- 
nado. 

Diz o orador que não vaiu á tribu- 
na com o fim de justificar uma lei, 
que resultou de uma acção esclare- 
cida e consciente do Congresso Na- 
cional, depois de iarguisslmo debate 
dentro e fóra do seu selo. recebida 
com applaiosos pelo paiz inteiro e Já 
appllcada, multas vezes, pêlos nossos 
tríbunaes, por consideral-a perfeita- 
mente constitucional, velu, repete, re- 
memorar alguns factos e reetlflcar 
outros, afim de tornar bem patente 

"Raios gania": irradiação da mes- 
ma natureza da luz e dos raios X, de 
reduzídksimo comprimento de onda. 

Esses raios se distinguem, parti- 
cularmente, pelo poder de penetra- 
ção. Os raios "alfa" são pouco pene- 
trantes; á pressão atmosnherica o 
seu trajecto no ar é de alguns cen- 
timetros apenas, bastando uma folha 
de papel para interceptal-os. 

Os raios "betha" são de maior po- 
der de penetração, atravessando al- 

Os raios excitam a fluorescencla e 
i a phoephorescencia; em particular 
i tornam elles phosphorescente o sul- 
! fureto de zinco e o piatinocyannreto 
1 de bario. 

Sobre essa propriedade baseou-se 
| um processo -porá contar as parti- 
' cuias -aifa" emíttidas em t .mpo ia- 
í do por uma substancia radioactSva; 

utiliza-se -para isso o phenomeno da 
i scintlliação descoberto por Crookes. 
1 Sc se examina com a lente uir. an- 
j trparo Zns, tocado peLs raios "olía"", 

nota-se a presença dt pontoa bri- 

(Concltio na 6* pagina.) 

guns miUimetros de aiuntínio. varian-| jhante# dc cul ta duração. Cada uma 
do f'.sse poder na razão direeta da : dessas "scintiliações" corresponde 4 
\elocluxae. t de uma particuia "aifa" 

Os raios "gama" são muito pene- qu; podem «cr contadas, salvo <iuan- 
trantes, podendo atravessar alguns! do ntimcrosas. Outro mefhodo de nu- 
centímetros dc chumbo. 

Analoga diííereaç^ de penetração 
distingue os raios "mluidoe em um 
tubo do CrooJcs. «entjo oe raios X os 
únicos qu 

Dotado: 
guerr os 
VI ■, t-rr-fCi 
cidaàe. 

Os raie 

eaa 

ura. 
icd.-r 
do. 

•ittata. 1 
lonlsrmte consc- 

:o: pox radtnacli- 
luetor dc electrfc 

iduzem ao longo 

meraçaõ foi ■stabeiecido por Ru- 
therford e Gelger. segundo a qual M 
pódo regLtrar o numero de mipul- 
sõ. s recebida* em tempo dado. 

Os ralos do l adi.» decompõem, gra- 
dativumente. a agua em seu* elemen- 
to- conaUtutivo*. o- vidro» • as pe- 
dras precioosi coiloram-so pouco * 

- h »> accâ»' dos raios "alb 
He . _fr- "alfa" 
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MACIIINA DESTINADA A CONTAGEM DOS ÁTOMOS 

agricultura sempre ftfi em 
todos os tempos a arte dos 
povos sábios porque lhes 
assegura a abastança, a 
prosperidade e a paz- Não 
é em vão que ella assigna- 

ía com a pecuaria e a pesca uma das épo- 
cas da civilização. Quasi todos os paizes 
da antigüidade subsistiram pelo seu traba- 
lho, pelas suas industrias agrícolas. Ain- 
da hoje, os mesmos povos industriaes 
têm a sua expansão condicionada aos pro- 
duetores de viveres, que são as utilida- 
des por excellencia, de que não prescinde 
© homem para subexistir. 

O Brasil deve a sua formação á ferti- 
lidade, á immensidão das ^uas terras 
araveis, onde a transplantação da canna 
de assucaT marcou o inicio da nossa exis- 
tência colonial e econômica, da mesma 
sorte que a extracção* do páo-Brasil nelle 
fixou as vistas e Q domínio político de 
Portugal. Embora ainda vivamos das nos- 
sas industrias extractivas das mattas, ma- 
res. rios e subsolo, é pela cifra dos nos- 
sos generos de exportação, o café, o as- 
sucar, o algodão, a borracha, etc. que 
mantemos o custeio das despezas nacio- 
tiaes, os nossos apparelhos de cultura e 
de progresso. Ainda não somos, todavia, 
o paiz agricola que devêramos ser, na pro- 
porção da nossa variedade de climas, da 
nossa immensidão territorial. Occorre-nos 
isto, pela mingua de braços, pela inexis- 
tência de educação technica systematiza- 
da, pela exiguidade de capitães, pelo des- 
amor á profissão rural, que ainda enca- 
ramos com o preconceito decorrente do 
trabalho escravo, já abolido. 

De modo que, para nos encaminharmos 
pelo rumo conveniente e remunerativo, se 
faz mister uma propaganda incesiiante da- 
quella avisada exortação, com que nos, 
veiu acordar do nosso marasmo um certo 
presidente da Republica, inclinada á con- 
vicção dos physiocratas: toda a riqueza 
vem da terra. 

Essa propaganda está sendo feita, desde 
muitos annos, da maneira mais perseve- 

rante e efficaz, pelo Sr. Lourenço Gra- 
nato, autor de uma considerável bibliogra- 
phia agricola e industrial, na qual se in- 
tegra A Adtihação Verde, brochura sub- 
stanciosa e commemorativa, com que o 
autor celebrou o primeiro centenário de 
Georges Ville, agronomo francez " que 
melhor soube explicar e diffundir a pra- 
tica da adubação verdeEmbora muito 
apregoemos a feracidadc das nossas ter- 
ras, constitue ella um dos muitos exage- 
cros com que exaltamos por cívica hipef- 
trophia, a nossa em verdade prodigiosa 
natureza. Não ha terras eternamente pin- 
gues, nem absolutamente estereis, perante 
os methodos da moderna agronomia. O 
pousio é uma velha reminiscencia da agri- 
cultura cmpyrica d'outras éras, hoje «m 
dia revogada pelos effeitos experimentaes 
da adubação artificial, que transforma de- 
sertos silicosos em pomares, seares e jar- 
dins. Essa adubação pede ser mineral ou 
biológica, conforme se empreguem, para a 
obter, mineraes ou vegetacs. 

Esta ultima é o que se chama a " adu- 
bação verdejá desde 23.00 annos em- 
pregada pelos povos de outras idades 
transactas- Estuda-a o Sr. Lourenço Gra- 
nato sob os seus vários aspectos, o histó- 
rico inclusive, todo documentado com ci- 
tações latinas de Columella, Plínio, Var- 
rão, Palladio e Crescenti, que aos tremo- 
ços e favas dos romanos e gregos anti- 
gos accrescenta os saramagos dos milane- 
zes: Mediolanenses vero seminante rapha- 
nos spis sus et cum creverint cas evertunt. 
Acha o autor que o emprego do adubo 
verde pode determinar "uma revolução na 
economia agricola nacionalmesmo ape- 
nas applicado aos cafesaes de S. Paulo, 
cujas safras, por tal influxo, ficarão in- 
crivelmente accrescidas ao ponto de afas- 
tarem do campo da concurrencia todos os 
povos produetores daquella apreciada mer- 
cadoria. Na opinião do Sr. Granato, que 
é um technico de grande abono na maté- 
ria, S. Paulo, intensificando por aquelle 
processo a sua agricultura, elevará elle 
sósinho "a patria inteira á abastança". 

ÃUTORES E LIVROS 

Ha na pag. 56, onde vem repetida a . emprchcndim 

ADUBAÇÃO VERDE, Lourenço Granato; HISTORIA DA 

LITERATURA, Marques da Cruz; JESUÍTAS NO BRASIL, 

padre L. Gonzaga Cabral 

mais altos, mais nobre* 
definição de De Bonald — " literatura j e patrióticos da fecunda carreira de publi- 
é a expressão da sociedade" — uma re- j ci.ta do psychologo do» TMet dt Alber- 
fereneta a Horatius, que é de todo ponto gana, da Pai.vio de Maria do Cio. 
injusta e inveridica. Diz o Sr. Marques Na sua douta mom srraphia, uma perfei- 
da Cruz que o magnífico poeta e pliilo- ta clironica ao modo dos jesuifas, estuda 
sopho das Odes e das Epodas usa de ; o Sr. Padre Gonzaga, á luz de moderna 
"phrases cheias de bajulação a Mecenas, critica, a individualidade meio bronca e 
aeu bemfeitor e amigo, cujo vinho e man- j sempre resoluta do Marque Pombal, 

Histori» da Literatura — Ainda 
nesses últimos dias, tracejando uma breve 
noticia sobre Laurindo Rabello, eu pro- 
curava assignalar a falta que nos faz um 
compêndio de literatura brasileira, onde 
viessem critica, selecta e chronologica- 
mente agrupados os nossos prosadores e 
poetas, que assim nos offerecessem uma 
visão panoptica das nossas letras. Coin- 
cide com a minha nota a publicação da 
Historia da Litteratura, do Sr. Marques 
da Cruz, a qual já se encontra em 2' edi- 
ção e no 6o milheiro. 

Applaudo-Ihe a iniciativa, das mais ca- 
bíveis e opportunas, e venho mui respei- 
tosamente fazer uns tantos reparos á exe- 
cução da sua obra. 

Tratando-se de uma historia da lite- 
ratura, afigura-se-me que o autor, para 
seguir, como declara, no seu curto pre- 
facio, " as normas da critica philosophi- 
ca" que não pode existir sem methodo, 
devia começar definindo literatura. Não 
o fez, porém, limitando-se a perfilhar ura 
concerto muito vago de De Bonald, que 
capitula aquella actividade do espirito de 
"expressão da sociedade". 

Ora, ha muitas outras coisas,"* que são 
" a expressão de sociedade", taes como 
as construcções jurídicas o commercio, as 
industrias, os progressos materiaes acon- 
selhados pela sciencia, etc., etc. Eu parti- 
cularizaria a literatura, conceituando-a a 
expressão graphica da esthesia de um po- 
vo, na sua língua, reflectindo o seu am- 
biente physioo e social, radicada no® seus 

costumes, nas suas tradições, nas suas 
lendas, na sua historia- 

O Sr. Marques da Cruz tratou logo da 
composição literária, que é, no seu pare- 
cer, todo o trabalho admirável na forma 
e na idéia e ás vezes também na emoção, 
(com gripho) tanto em prosa como em 
verso, por meio do qual o escriptor expri- 
me o seu pensamento. " Ha composições li- 
terárias que não são admiráveis, o que não 
as exclue do genero a que pertencem, taes 
como muitas paginas de Vieira, muitas 
estrophes de Camões, todos os versos de 
Durão, muitos de Garrett e Castilho, tre- 
chos e trechos de Damião de Góes, de 
Pero Vaz Caminha. Logo a definição nãc 
abrange toda a especie, o que é um de 
feito grave em livro didactico, destinado 
a escolas. 

Apresentada a composição literária, di- 
vide-a o Sr. Marques da Cruz em — 
generos em prosa, generos em verso. Diz 
que o didactico " tem por objecto o ensi- 
no" a instrucção, comprehendendo trata- 
dos geraes ou particulares (sendo parti- 
culares tém o nome de monographias) -so- 
bre qualquer arssumpto, obras de critica, 
doscripções, viagens, etc." Enumera em 
seguida o narrativo, que comprehende tam- 
bém descripções e viagens, donde se con- 
clne que o didactico e o narrativo se con- 
fundem por aquella incidência nos mes- 
mos pontos. Tratando do genero epistolar, 
alvitra o autor que " a mulher tem tal- 
vez mais tendência para elle, attentos os 
nomes illustre® de epistolographae que a® 

literaturas nos apresentam-" Esta obser- 
vação não é de todo exacta. Os nomes de 
mulheres missivistas, quasi todas medio- 
cres, não excedem de uma dezena, se se 
contarem com rigor. Nenhuma dellas ul- 
trapassará a Cícero, a Seneca, a Plínio, 
a S. Gregorio, a Montesquieu, a Voltaire, a 
Daudet a Eça de Queiroz, a Vieira, a Ruy 
Barbosa, que são todos epistolographos de 
summa notoriedade. De modo que esta no- 
ção de epistolographia não me parece in- 
tegralmente acceitavel. 

Quando aborda o capitulo — Versifi- 
cação — louva-se o Sr- Marques da Cruz 
em uma errônea definição de Castilho, 
que confunde verso com metro. Verso é 
Cada uma das linhas, voltadas, que com- 
põem a estrophe. 

Deriva-se de vertere, voltar. Metro é a 
arte de medir as syllabas poéticas. São, 
portanto, coisas distinetas, como se vê. 
Excuse-me o Sr. Marques da Cruz o es- 
merilharaento dessas nugas e avellorios, 
que se destinam, todavia, a embasar a in- 
strucção de neophytos na matéria proposta. 

Acho também uma certa confusão de 
autores, nacionalidades e épocas na sua 
bem seleccionada Antholocia. onde figu- 
ram sem discriminação apologos hindus, 
cânticos de Salomão, scenas de Euripedes, 
lendas de Roma. canções de D. Affonso 
e D. Dinir, trechos de Fialho, sonetos 
de Anthero, excerptos de Gonçalves Dias. 

Toda essa matéria é muito attraente, 
mui deleitosa, mas para ser instruetiva 
precisa de ser methodlca. 

jares tanto exalta a cada passo, batendo : qnc foi o implacável perseguidor dos ope- 
com tal insistência na mesma tecla, que 1 rosos, humildes "filhos de Santo Ign 1- 
o traduetor vai folheando o diecionario 1 cioInquirindo testemunhos, ajustando 
entre sorrisos-" Primeiro que tudo 3- 1 nformes, apurando, cotejando depoimen- 
homenagens de Horatius a Mecenas não ! tos, mostra-n- 5 o excellente, avisado pa- 
se podem tachar de bajulações, desde que i trono da causa jcsuitica como foi odiosa 

ilar era co: se endereçam a um " bemfeitor e amigo." 1 o pertinácia do 
A demais disto, nenhuma das s odes of- ! tru r, com escfiftas a » ar ados, a ca- 
ferecida» ao ministro de Augusto — a ( lumniosa reputação, com que impelliu 

arguu 
rrih.iK 

1" e 17' do livro i*; a q* e a iS* do 
livro 2° e a 8* do livro 3' — celebra 
comesaina» e vinhaças, mas todas versam 
assumptos moraes e cívicos de grande ele- 
vação, excepto a 17* do livro ,i#, em que 
Horatius convida ao amigo, para beber em 
sua companhia o " vulgar vinho sabino, 
em humildes cantharos " : 

Tite Jotahts modicit tabinum Canthari, 
Core Ueeenat eques 
São estas algumas das bem intenciona- 

das restricções, que peço venia para fazer 
ao necessário compêndio do Sr. Marques 
da Cruz, de quem espero boa acolhida 
para os meus sinceros intuitos de o aju- 
dar na sua ingente tarefa. 

Jesuítas no Brasil — O Sr. Padre 
Luiz Gonzaga Cabra), erudito e escriptor 
de fina tempera, teve do polygrapho il- 

el de mestre, 
■ alvorece em 
iar no Brasil 

entre cujo* 
íkLkíc da sua 

o jesuíta, co* 
nome da soa 
s fieis intei- 

ra a bist ria as suas in< 
Traceja, a seguir, com pii 
o düuculo da redempção q 
Portugal, para depois irr.-! 
a sua plenitude meridian, 
clarões se destaca, na immc 
grandeza a figura apostoüc 
Missionário p\.r excellencia, 
herente com a origem do 
companhia, foi um dos m: 
pretes do pensamento de Cbristo: " Ide! 
ensinae todas as gentes, baptizando-as, etn 
nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo". O Sr. Padre Gonzaga Cabral 
demonstra esta these com raro acume, lar- 
ga eloqüência c apurada vemacuüdade. O 
seu methodo de escriptor afigura-se-me ir- 
reprehensivel; a sua illustração bem 
joeirada, bem reflectida. Quem pleteia di- 
reitos postergados de Vieira, de Nobrega 
e Luiz da Gran, não pode prescindir da- 

Queira o Sr. Gonzaga Cabral acceítar 
(século XVI). 

O trabalho magistral do inclito sacer- 
dote houve permissão de ser publicado em 0 meu 'aMoso aviso. 
teparata da grande obra, que é ura doa ' CARLOS D. FERNANDES. 

lustre Carlos Malbeiro Dias a honrosa r duellas credenciaes, aju-tadas com raro 
ardua incumbência de elaborar para a His- brilho na egregia personalidade do insu- 
toria da colonização portuguesa no Brasil, Peravri causídico. 
de sua lembrança, plano e directoria, a Deparou-se-me á pag- 248 do seu bcllo 
parte relativa á influencia dos jesuíta- ''vro a expressão — tão acerrimos defen- 
era o nosso paiz, na época quinhentistr. f!nre5 — que só pode ser um lapsos plu- 

mssi 
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iDigniM AüGüsijjnMO mimhda 

Morreu o primeiro chefe das officiiias 

do PAIZ—O seu sepultamento, honteni. 

Surpreheudeu dolorosamente a todos 
quantos trabalham nesta casa, de outras 
épocas e destes últimos tempos, a morte 
de Joaquim Augusto de Castro Miranda, 
e primeiro chefe das officinas do PAIZ. 

E' que Joaquim Miranda era uma fi- 
gura tradicional desta casa, tendo o seu 
nome ligado é fundação desta folha, a 

Joaquim Augusto de Castro 
Miranda 

pie entrou a servir um mez antes de 
ma publicação. De maneira que os anti- 

trabalhadores do PAIZ transmititi- 
ram aos mais novos, que já encontraram 
> -velho Miranda aposentado, de ha doze 
mnos para cá, com todos os seus venci- 
nentos, o seu ncme e as suas tradições. 
Estas ficaram como exemplo de dcdica- 
jâo, de amor ao trabalho, de disciplina, 
ie energia e de estimulo, a todos os que 
irabalham nas officinas do PAIZ. 

Intelligente c activo, não só conquistou 
i estima e <j respeqo, como a admiração 
tos seus companheiros, a quem consagra- 
pa, em tudo, a sua bondosa assistência. 
Durante a sua longa actuação á frente 
Ias nossas officinas, fez-se, assim, bem- 
juisto, sendo o seu afastamento do tra- 
lalho recebido ccm sincero pezar pelos 
seus companheiros. Apesar de sua idade, 
sntão ainda pouco avançada, Joaquim Mi- 
randa encontrava-se em precário estado 
Je saúde, depressa alquebrado pela soa 
vida afanosa e intensa. 

Em sua mocidade, envolveu-se nas duas 
jrandes campanhas da nossa historia — a 
ia Abolição e a da Republica, 

A noticia de sua morte causou profun- 
ia tristeza nesta casa, que prestou ao seu 
mtigo servidor todas as bomenagens que 
eram devidas á sua memória veneranda. 

Joaquim Augusto de 'Castro Miranda, 
fixado por outra face. foi um arderoso 
patriota, tendo trabalhado infatigavelmente 
na imprensa carioca. Desde muito ^ novo, 
ingressou na vida afanosa e combativa da 
imprensa, trabalhando assiduamente, entre 
outros, no Rio de Janeiro, folha de larga 

detonam substancias Instáveis co- 
mo o iodeto de azoto. 

As substancias radio-actlvas des- 
prendem calor, que pôde ser aprecia- 
do pelos processos calorimetricos or- 
dinários. Assim um gramo de radio 
encerrado em recipiente que detenha 
os raios " IV, ' betb-,:" «■ '" ,jp .— ^ , t tib çóloria s 
gfit ali 

Os raios emittiiirs pelos corpos ra- 
dlo-activos agem sobre os tecidos vi- 
vos, provocando queimaduras, verda- 
deiras necroses. Em therapeutica 
■utiliza-se o radio no tratamento do 
câncer, nas moléstias da pelle, etc. 
EXahi a creação, em diversos palzes, 
de institutos radio-theraplcos. Es- 
ses estabelecimentos, consagrados ao 
tratamento das moléstias pelos raios 
X e pelo radio, representam conside- 
rável esforço financeiro. Alguns den- 
tre elles possuem muitas grammas de 
radio. 

Na conferência de hontem a Sra. 
Curle entrou no estudo da cristalogra- 
phia, mostrando como se denunciam 
os phenomenos relativos á emissão e 
a absorção. Na natureza, corpos ha 
dotados de grande poder absorvente, 
outros, ao contrario, accessivels ao 
poder refractario, dependendo ambos 
os poderes da constituição especifica 
de cada corpo. 

Com relação á absorção examina 
a placa absorvente collocada entre a 
superfície ionisante e o raio. Partin- 
do dahl, explica a formula escripta 
na pedra relativa ao coefflciente de 
absorção, elucidando, ao mesmo tem- 
po, que esse phenomeno tem marcha 
irregular, que poderia, para o seu 
bom entendimento, ser representada 
•por uma série de linhas quebradas 
ligadas entre st. 

Na explanação dos raios X, produ- 
zidos pelos raios cathodicos, mostra 
que os electrons são por elles produ- 
zidos. 

Depois de longa referencia ã lei 
de Moselet, entra na theoria da es- 
truetura dos átomos, theoria essa que 
se baseia no núcleo positivo. A carga 
do núcleo é a carga do electron, de- 
composta em carga positiva e carga 
negativa, obedecendo ao mesmo dis- 
positivo do systema planetário. A 
massa do electron é menor do qbe 
a massa do hydrogeneo, constituindo, 
portanto, uma fracção do átomo. A 
massa do átomo estã concentrada em 
seu núcleo, não havendo, no entanto, 
no momento presente, theoria positi- 
va a respeito. 

Passando ao trabalho do electron, 
explica o seu. decrescimento progres- 
sivo, referindo-se, após, ao caso da 
emissão de raios em sentido contra- 
rio ao da absorpção. 

Desde que se conhece o nível da 
energia chega-se ã freqüência, tiran- 
do desse facto todas as conseqüên- 
cias naturaes. Em seguida aborda 
a explicação do campo da energia 
entre o átomo e o electron e esclare- 
ce que o electron dispõe de energia 
cinetica transformada ou energia de 
irradiação. Concluiu, por fim. a con- 
ferência estudando as quantidades de 
movimento num plano horizontal e 
vertical, sendo que para os grupos 
K. L. M. N. O. P., constituído em 
um grupo, dois, tres, quatro, tres e 
dois, ha dois, oito, dezoito, trinta e 
dois, dezoito e- oito electrons para um 
numero de núcleos igual a um. tres, 
seis, dez, seis e tres. 

Logo após a senhorita Curle inicia 
as experiências, algumas das quaes 
em repetição, e explicando na pedra 
o electroscoplo e as suas varias mo- 
dalidades empregadas na medida da 
radio-activldade dos corpos. 

Longa e prolongada salva de pal- 
mas encerrou a terceira conferência, 
realizada no gabinete de physlca ex- 
perimental da Escola Polytechnica, 
da granàe scientlsta e de sua não me- 
nos notável filha 

circulação na antiga côrte, ao lado dos 
vigorosos jornalistas que foram Joaquim 
Serra e João Clapp; e na Republica, com 
o inesquecível Lopes Trovão, a quem 
prestou toda a força da sua leal dedi- 
cação no famoso acontecimento da vida 
agitada da cidade, denominado Imposto 
do vintém. 

Na campanha da abolição do elemento 
servil, esteve á frente dos acontecimen- 
tos, como membro saliente da Confedera- 
ção Abolicionista. 

Os seus serviços nessa memorável jor- 
nada culminaram, ao ponto de, por mui- 
tas vezes ter auxiliado a fuga de míseros 
escravizados, proporcionando-lhes garan- 
tias, então perigosissimas na época ino- 
minável. 

Como político, sempre norteou os seus 
passos pda mais vigorosa lealdade. 

Foi um optimo e bravo auxiliar do 
grande chefe liberal, Dr. Duque Estrada 
Teixeira, que era seu amigo dedicado e 
affectuoso- 

Envergadura de combatente, sem medir 
conseqüências, quando entregue á defesa 

'•de uma causa justa, Joaquim Miranda foi 
'um apaixonado propagandista do actual 
regimen, e como tal prestou os mais assi- 
gnalados serviços á implantação da Repu- 
blica no Brasil 

Mais tarde, quando o paiz necessitou da 
sua dedicação para defesa dessas próprias 
instituições, nada o impediu de entregar- 
se cora o maior cnfhusiasmo a lueta que 
a todos se afigurava perigosa e difficü 
de sustentar. 

Valeu-lhe essa nova dedicação patrió- 
tica a patente de major honorário do 
exercito. 

Aqui, no PAIZ, como já ficou dito 
acima, a sua actuação não foi menos pro- 
fícua e efficiente. 

Nos momentos mais difficeis da nossa 
vida. elle sempre esteve na brecha, ex- 
pondo-se a todos os perigos, com a con- 
vicção certa e profunda de que estava 
no cumprimento de um dever. 

Esses exemplos elle os deixou aqui, en- 
tre nós, que guardamos da sua individua- 
lidade a mais querida saudade. 

Deixa o inolvidavel e velho compa- 
nheiro dois filhos, que lhe seguem de per- 
to os exemplos: o coronel Arthur M i- 
randa, despachante geral da Alfândega, 
e o coronel Luiz Augusto de Castro Mi- 
randa, official maior da 4* divisão da 
Estrada de Ferro Central do Brasil e 
nosso presado companheiro de trabalho. 

★ 
O enterro do velho e saudoso batalha- 

dor constituiu uma tocante homenagem á 
sua grande alma, cheia de bondade e 
serviços á patria. 

A's 16 horas, quando chegámos á resi- 
dência da sua família desoladissima, já 
a encontramos repleta de amigos e admi- 
radores das suas altas e apreciáveis qua- 
lidades. 

Innumeras coroas e grinaldas, trazendo 
inscripções affectuosissimas, achavam-se 
esparsas pela camara ardente, onde vi- 
mos muitas senhoras velando o cadaver do 
nosso venerando amigo. 

Chegada a hora do enterro, pegaram na 
alça do caixão, os seus amigos do PAIZ 
e pessoas da família, até o coche. 

'Formou-se então o cortejo, que apre- 
sentava o aspecto imponente de uma 
consagração, tal o numero de pessoas que 
tomaram parte no prestito, que rumou 
para o cemitério de S. João Baptista. 

Logo após o feretro, seguiam dois au- 
tomóveis atopetados de coroas, grinaldas 
e palmas de flores olentes. 

Ao cair da noite, chegou á grande ne- 
cropole, sendo o cadaver do nosso sau- 
doso companheiro inhumado num car- 
neiro perpetuo, na ala direita do cemi- 
tério. 

★ 
O PAIZ compareceu aos íuneraes do 

major Joaquim, Augusto de ro 'Mi- 
randa assim r/prfsefttcdo; direct ria, Dr- 

• ■ tccvo C Castello 
t/liva; trerreia, Dr. 

-visão. vjv*r«>,i>ís 
*; sição Vi i.el 
'h ar .e. Schi- 

C: .larclla, An- 
tônio Melgaço, Vvaldetnar Dias, Anato- 
lio dos Santos, Ângelo Tartaglia e Nel- 
son Peixoto; stereatipia e impressão, 
Oscar Pinto Ferreira, Joaquim Costa, 
José Rogo e José Teixeira de Souza. 

Pela Sociedade de Auxulios Mutuos dos 
Empregados no PAIZ, da qual o extmeto 
era um dos organizadores e por isso 
lhe fôra concedido o titulo de profector 
especial, compareceram os Srs. Iguatemy 
Ramos da Silva, presidente; Raymundo 
Pennafort, secretario, e Sylvio dos Santos 
Cardoso, thesoureiro. 

Entre os presentes conseguimos annotar 
os seguintes: 

Dr. Raul Manso, por si e pelo Dr- 
Carvalho Araújo, director da E. F. Cen- 
tral do Brasil; Dr. Diocleciano Cândido de 
Vasconcellos, secretario dessa estrada; 
coronel Francisco Paes Leme; José de 
Simas Souto, Alfredo Ferreira da Silva. 
Joaquim Quirino Simões, Mariano Ribas 
Simões. Jorge El Dufres, Archimedes Ta- 
vares de Azevedo, commissão da 4* di- 
visão da Central do Brasil; pela S. A. 
Whíte Martins, Caetano Bettini; Caeta- 
no Bettini e familia, Luiz Eugênio de Oli- 
veira. Pedro Gomes de Oliveira, Edgard 
Delgado. Américo Albuquerque Júnior, 
Tbeophilo Cunha Ãt C., José Pinto de 
Mendonça. Osmar Pinto de Mendonça, 
Carlos Barros, Jayme Santos e senhora; 
Avelino da Costa Oliveira. Júlio de Brito 
Mello. Oscar Pinto Ferreira. Joaquim Cos- 
ta Peixoto, José Teixeira de Souza e An- 
tônio José Rogo. pela officina de impres- 
são do PAIZ; Antonio Moreira Fontes 
e família, Floriano da Costa Soares. Luiz 
Eugênio Cavalcanti e Paulo José Esteves. 

Entre avultado numero de palmas, 
bouquets e coroas, pudemos annotar as 
seguintes: 

Ao muito querido avô, Álvaro, Octa- 
cllio, Arandy, Moacyr e Zeny; Muitas 
saudades, da sua esposa ; Homenagem dos 
auxiliares de Arthur Miranda; Ao ex- 
tremoso pai. Iby e Irecè; Ao velho Mi- 
randa affectuosa homenagem e gratidão 
do Alfredo Neves; Ao velho Miranda, 
todos os seus amigos do PAIZ; Ao ve- 
lho Miranda, homenagem da revisão do 
PAIZ; Homenagem dos seus companheiros 
da corporação graphica do PAIZ; Ao pai 
cmerido, Arthur e Honorina; Homenagem 
da Sociedade Beneficente dos Emprega- 
dos no PAIZ; Ao bom Miranda, sauda- 
des de Eduardo, Ritinha e filhos; Ao que- 
rido avô. saudades de Jandvra. Mello e 
filhos: Saudades da sua filha Carola e 
neta Glorita: Ao estremecido avô, Yara; 
Ao bonissimo pai. Lulú e Bembem. 

Jarbas de r 

V.- • 

..o de 
João L.itk. 

Raid argentino 
OS AVIADORES ARGENTINOS 

CONTINHAM DETIDOS EM ARA- 
RANGVA' 

FLORIANÓPOLIS, 27 (A. A.) — 
Coinmunicam de Araranguá que, em 
virtude da instabilidade do tempo, os 
aviadores argentinos permanecem 
natjuella cidade. 
PREVISÃO DO TEMPO NO RIO 

GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE, 27 (A. A.) — 

Continúa instabilidade do tempo nes- 
te Estado, chovendo em todo o lito- 
ral. 

Acredita-se que, por este motivo, 
os aviadores argentinos ainda não 
possam levantar o vôo, com destino 
a esta capital. 

Legislação operaria 
—•*_ 

Um livro do Sr. Carvalho 
Netto 

O Dr. Carvalho Netto é um estudioso 
das questões sociaes que se agitam em 
nosso meio. Por isto mesmo, despertou 
o maior interesse a série de discursos fei- 
tos por S. Ex. na Camara dos Depu- 
tados. na sessão do anno passado, a 
propósito da elaboração da legislação do 
trabalho pelo Congresso. Nacional. E' que 
o iliustre deputado sergipano, com uma 
visão perfeita das nossas necessidades no 
assumpto e conhecendo aprofundadamente 
a política social dos principaes centros de 
trabalho da Europa e da America, estava, 
mesmo, naturalmente indicado para pres- 
tar uma excellente collaboraçâo na refor- 
ma, ou melhor, na organização do direito 
operário nacional, de que se occupa o 
Poder Legislativo. 

'•Effectivamente, a sua acçâo desenvol- 
vida nesse sentido, na Camara dos Depu- 
tados, foi das mais proveitosas não so- 
mente para os seus pares, e, portanto, 
para toda essa assembléa, como também 
para os demais que se interessam por tão 
raomentersa e importante these, por isso 
que as suas orações parlamentares consti- 
tuem ura maravilhoso repositório de in- 
formes preciosos, visto como acompanha 
toda a evolução da questão social no Bra- 
sil, desde a sua formação, para estudal-a 
no momento actual. examinando as suas 
necessidades, comparando os seus aspectos 
cora os que apresenta etn outros paizes e, 
finalmente, indicando modos e fôrmas de 
ser ella aqui resolvida, de accôrdo com 
as nossas conveniências políticas e eco- 
nômicas . 

'Mas, na série de discursos pronuncia- 
dos, o Sr. Carvalho Netto não se limi- 
tava a dizer o que havia feito e o que 
restava fazer. S. Ex- acompanhava o 
trabalho da Camara na elaboração da legis- 
lação operaria e o criticava de accôrdo 
com o seu ponto de vista, critica toda 
fartamente documentada, procurando sem- 
pre melhorar o trabalho legislativo n'uma 
preoccupaçâo altamente patriótica de tor- 
nar o Codigo em confecção sem vicios e 
defeitos que. na pratica, pudessem preju- 
dicar a sua utilissima finalidade. 

Pois foi essa série de discursos, dito» 
no mais puro vernáculo, que o culto re- 
presentante de Sergipe enfeixou n'um li- 
vro de 350 paginas que acaba de ser edi- 
tado pelo Annuario do Brasil. 

Legislação operaria, como se intitula a 
obra do Sr. Carvalho Netto, veiu, assim, 
preencher uma verdadeira lacuna na nossa 
literatura sociológica, pois até aqui coisa 
alguma possuíamos, afóra ligeiros traba- 
lhos esparsos, que se occupasse tão minu- 
ciosamente e de uma fôrma geral de to- 
dos os pequeninos problemas de trabalho 
que, reunidos, constituem uma das mais 
interessantes questões de ordem social a 
ser resolvida convenientemente pelo nosso 
paiz. 

Bem feliz, pois, foi a idéa do Sr. Car- 
valho Netto, encerrando era volume os 
seus estudos e observações transmittidos 
á Camara dos Deputados a propósito de 
tão importante assumpto.  

CONSELHO MUNICIPAL 
♦ y 

O Sr. Costa Pinto accusa 
com vehemencia a Santa 
Casa de Misericórdia. 

Aberta a sessão de hontem, pelo se- 
nhor Henrique Lagden, foram lidos, para 
serem impressos os seguintes projectos; 
n. 48, autorizando a abertura de créditos 
supplementares, no total de 196 ■-31 oSãzi, 
de accordo com a mensagem n. 570; nu- 
mero 49, autorizando a jubilaçâo, com to- 
dos os vencimentos da professora prima- 
ria D. Candida Guanabara; n, 54, 
tando de todos os impostos mnnicipaes os 
pequenos motores electricos instalados no 
prédio n. z66, da praia de Botafogo, onde 
funcciona o Collegio da Immaculada Con- 
ceição. 

O Sr. Clapp Filho apresentou um pro- 
jecto permittindo a liquidação, sem multa, 
até 31 de dezembro deste anno, da divida 
do ' rpqsto predial relativo aos prédios d» 
valor iocativo ou aluvjel não exf J"ute 

A' <onunÉat£o ^ im**-fc» ^ 
do 01 projec' » > or. F dc j atia, 
mafrç.mdo cob ar, sem miM-a, o niposto 
predial cm vírszo até esta ata 

O Sr. Nel: '■ 1 rc -00 apresentou um 
projecto 101 obrigatória aos parti- 
culares que abrirem escolas de qualquer 
gráo ou natureza no Districto Federal, a 
remessa á Prefeitura a relação dos no- 
mes dos directores e a séde da escola. 

Ainda de autoria do Sr. Clapp Filho 
foi lido um projecto elevando a catego- 
ria de estação o posto da Limpeza Publi- 
ca e Particular, de Copacabana. 

Foi approvada uma indicação do se- 
nhor Nelson Cardoso, mandando collocag 
placas indicativas na travessa dos Demo- 
cráticos. 

O Sr. Vieira de Moura requereu e foi 
approvado, um voto de pezar pelo falle- 
cimento do senador Eugênio Jardim. 

O Sr. Alberto Silvares tratou elogiosa- 
mente do acto da Côrte de AppeUação, 
confirmando a sentença do juiz dos fei- 
tos da fazenda municipal relativo ao caso 
dos telephones. O Sr. Vieira de Moura 
refutou algumas considerações do orador 
anterior, mostrando que o Conselho de 
1921, procurou, na revisão dos telephones. 
acautelar 0$ interesses tanto dos parti- 
culares como da Prefeitura. 

Em seguida o Sr. Costa Pinto, pronun- 
ciou um discurso, sobre o serviço de en- 
terramentos e exploração dos cemitérios. 

Na ordem do dia foram approvndos: 
Em i* discussão o parecer n. 10, de 

iqzõ. criando o cargo de vigia do edifí- 
cio do Conselho 'Municipal, com os venci- 
mentos que menciona e nomeia para o 
dito cargo o cidadão Octavio Francisco da 
Rosa. 

Em 1" discussão o parecer n, 9, de 
1926, abrindo o credito especial de qua- 
tro contos setecentos e setenta e quatro 
mil seiscentos c vinte cinco réis  
(4:774$625) para occorrer aos pagamen- 
tos que menciona. 

Em z* discussão o projeeto n. 41, de 
1926, autorizando o prefeito a conce- 
der um anno de licença, sem vencimen- 
tos, para tratamento de saúde e de in- 
teresses, ao professor da Escola Dramá- 
tica João Barbosa Dey Burns. 

Era 2* discussão o projecto n. 14, de 
1925, dispondo sobre o pagamento dos 
juros dos empréstimos rápidos do monte- 
pio dos empregados municipaes, nas con- 
dições que estabelece e dando outra» pro- 
videncias. 

Em 3" discussão o projecto n. 33, de 
1926, restabelecendo para todos os effei- 
tos a vigência do decreto legislativo nu- 
mero 2.318, de 27 de outubro de 1920, 
que autorizou o prefeito a auxiliar, com 
a quantia não excedente de 50:000$, a 
construcção do monumento aos heroe» da 
retirada da Laguna (mensagem n. 569, 
de 1926). 

Em 3* discussão o projecto n. 32, de 
1923, autorizando o prefeito e providen- 
ciar sobre a construcção de um edifício 
para a Escola Normal e dando outras pro- 
videncias. 

Em 3* discussão o projecto n. 21, de. 
1926, autorizando o prefeito a abrir um 
credito supplementar de 1. ooo :ooo$, para 
reforço da verba 33 B, 4° do artigo 335, 
do orçamento em vigor (Superintendência 
do Serviço da Lhupeza Publica e Parti- 
cular) (mensagem n. 567, de 1926). 

Em 3* discussão o projecto n. 136, de 
1925. assegurando ás professoras adjun- 
tas do curso primário, não diplomadas pe- 
la Escola Normal, todos os direitos e van- 
tagens que menciona. 

Conslrueçõos navaes brltanuioas. 
O Almirantado ingiez encommendou re- 

centemente dois novos cruzadores de 10.000 
toneladas, o que, com os sete que já tinha 
nos estaleiros, e os dois que já estão 
em construcção para a Austrália, eleva a 
onze o numero dos navios dessa classe 
que a Inglaterra tem neste memento. 

Os primeiros II 
De fl 

-as de Luiz 

"Algas e Musgos" 
Luiz Delfino, já ' , iius annos fal- 

lecido, continua a lar galharda- 
mente o sceptro de príncipe da nossa 
poesia lyrica. A su : ,-<r,de obra multi- 
forme, ainda não co s;iendiada, vive na 
memória dos nossos ias e íntelle- 
ctuaes, como oircui vn • •. cintos de Ho- 
mero na boca dos rha ■< hellenos. Lo- 
go que se finou o ol ' co citharedo, o 
seu amantissimo ÍHho, D Tbomaz Dei- 
fino, entrou a. coHeccioli gemraas m- 
nuraeraveis, que '«;parsía j nababo^ na 

/ 

LtrlK 1 
(ti 

sua florida, glorio-* 
com aouella suq 

A oollectanea 1 
catbarinense eco 
lumes, onde se di.q 
e conforme as époc. 

; Gerson) 

Ia de trovador, 
ate fertilidade, 
'do excelso vate 

«» ou oito vo- 
n ethodieamente 

« tuas poesias, 
poemas e soneto, .Os dois primeiros li- 
vros intitúlain-se Jílgas e Musgos, sendo 
que um delles nppareerfá por todo o mez 
de agosto próximo vindÓBto. Os originaes 
respectivos foram entr rgue» ao editor Pi- 
menta de Mello, sob o compromisso de não 
retardar a publicação. 

Assim, pois, dentro em breves mezes, 
os admiradores de Lui$ Delfino poderão 
deleitar-se na leitura e meditação das suas 
maravilhosas estrophcs, que jamais per- 
dem o viço e a oppcrt unidade, pelos mol- 
des de impeccavel belleza em que foram 
vasadas pelo espontânea e vigoroso es- 
tive ta. 

Foi eleito seoi competidor 

presidente flo Sergipe o 

Dr. Cyto de Azevedo 
Acaba de ser eleito sem competi- 

dor presidente do Estado de Sergipe o 
iliustre diplomata e publicista Dr. Cyro 
de Azevedo, uma das figuras mais desta- 
cadas da nossa alta representação inte- 
lectual ç política. 

Embora afastado das lides partidárias, 
para mais livremente se consagrar á fei- 
tura dos seus livro», que abrangem a li- 
teratura e a sociologia, o Dr. Cyro de 

0 VELHO MIRANDA 
—*— 

Experimentéi hontem, pela manhã, uma 
grande, uma intensa emoção de pezar, mal 
acabava de recordar, era palestra com pes- 
soa de minha familia, que, ha 21 annos, 
era eu admittido nas officinas grapbicas 
do PAIZ, como um dos seus operários 
íypographos. 

Falava com saudades. Quantos castellos 
architectava em meu cerebro naquella 
época, em plena adolescência dos meus 17 
annos ? !... Ser medico era para mim as- 
piração maior. A política estava velada- 
mente no meu programma, cujo pollen 
começara a germinar na typographia da 
Reacção, semanário político e noticioso que 
se fundara na Barra do Pirahy para 
combater a administração municipal do 
saudoso major Pedro Cunha, de quem 
eram advcfsatios, entre outros, o inesque- 
cível coronel JüRo Braga e esse 'espírito 
brilhante de inconfundfvel lealdade que é 
Álvaro Rocha, boje deputado federal. 

Estava, assim, emr'recordação, todo vol- 
tado para O passado, escudado na fé coro 
que deixei a casa paterna,, com minha 
santa roãi cm lagrimas .pezarosas pela mi- 
nha ausência e cheia de cuidados no meu 
futuro, quando retine o teiephone. Se- 
gundos depois, ouço a voz de quem at- 
tendeu aquelle signal, sempre ouvido com 
attenta curiosidade, principalmente em 
casa de quem professa a medicina como 
o autor destas linhas: 

— Avisem ao doutor que falleceu o Ve- 
lho Miranda. 

Não pude, confesso, conter as lagrimas, 
que em silencio passaram a acariciar-me 
o rosto, certamente contraído pela emoção 
da noticia inesperada. 

Acabava de suecumbir o Velho Mi- 
randa. Tinha por este respeitável ancião 
um amor verdadeiramente filial. A efle 
estava preso por uma dessas gratidões que 
»e não podem exprimir em palavras, ou, 
melhor, que não encontro, no momento, 
vocábulos com o» quaes eu possa signifi- 
car precisamente o muito bem que lhe 
queria. 

E' que, chegando a esta capital, em 24 
de julho de 1905, cora umas mudas sin- 
gelas de roupa e pouco mais de uma cen- 
tena de mil réis, frutos de minhas eco- 
nomias, foi o Velho Miranda que procurei 
com uma apresentação qúe trazia, para 
dar-me um fogar nas officinas graphlcas 
do PAIZ, jornal já então das minhas 
predilecções, pela attracção que ao meu 
espirito se impunha a figura de Quintino 
Bocayuva. 

Não foi sem relutância que o Velho Mi- 
randa acolhcu-me, aconselhando-me antes 
a procurar uma officina de obras. O tra- 
balho de composição em um grande diário 
da metrópole exige do typographo aptidões 
que um operário da província, sem prati- 
ca e sem desembaraço, não pôde demons- 
trar desde logo. A observação era real- 
mente razoável. A boa razão estava com 
elle. Conformei-me e sahí desolado. 

O BONDE E A VIDA 

Considerações sobre o amor... 

Mostrava-»e hontem o meu vizinho 
Cosme Cinderella muito apprehmsivo com 
o rumo barbaro que vão tomando nesta. 
nossa terra os negocies do amor. Dois 
amante» infelizes afogaram em sangue 
as suas paixões desesperada». Não fize- 
ram mais do que continuar a série ver- 
melha. 

Ccsme tem duas filhas em cujo actiiea 
sentimental se regista, á moda do tempo, 
a instantaneidade, a transitoriedade de vá- 
rios amores. Elle ae approva: 

— A palavra de ordem era minha vri- 
bu é—amar sempre, mudando sempre. 1 t.- 

fóra. e, com a mão «o marmehv inter- 
•iicto-lhe a zona. Se é esperatiçavel s« 
pôde render. com»ino-ihe ,q .prazo de 3» 
dias para-alar ou desatari' t 

— 6 a» filhas? 
— Ora. es; filhas. Por eüas responda 

eu. Subnietteni-se. é daro. Digam 14 • 
que quizerem os Sr», physiolorsfa» • 
p-vchisías:—trinta dias bastam para que 
a mulher estude o homem e saiba, com 
a possível certeza humana, se vai gozar 
oa amargar no casamento. 

— O seu systema tem apenas um iX- 
coaver.ieníe: não arranjarem marido aa 

peço que Ephigenía e Flodoaida se em- suas meninas. Quem tanto escolhe,. 
beicem mais de um mez pelo mesmo bo-1 Cosrae Cinderella machucou-me a coxa, 
nifrates. Neste estranho século, a con- resoluto: 
stancia é má conselheira. Delia resulta 
a paixão, essa dynamite dos instinetes, 
que mal disfarça sob a gravata dos nar- 
cisos 4 monstruosidade da besta-fera. 

•— T em-se dado bem com o regimen ? 
— Optimo. Fiscalizo pesí almente o 

namoro das infantas. Corrido o mez, «e 
o boldroegas faz o esquecido, advirto-o, 
escorraço-o; se o pilho em «onda ao tu- 
gurio, esnóoo-Hte 3 asa chumbada. Nada 
como o argumentnm baonlinum! 

— Não o suppunha ora pai assim 
feroz.., 

—Feroz? Coraprehenda-me. A razão ca- 
pital de tanta» catastcophes sentimenlaes 
— que são, de «esto, a negação do amor, 
fonte da vida — é o absoluto, o incrível 
abandono cm que, de ordinário, os pais 
deixam 33 filhas na época em que o 
sexo começa a ebulir. As raparigas são 
totalmente apanhadas de surpresa. Já con- 
tra citas, coitadas, milita a excessiva pre- 
cccidade do temperamento sentimento:. 
Quem as " prepara as " educa" para 
o amor são os proprios pintaiegretes, que 
a» torrafiam nos chás dansantes, Você 
talvez não ignore que especte de gente 
é eí*a... 

— Em maioria, creio, rapazes de- 
centes... 

Cosme fez, coro um sorriso mão, uma 
prega má no canto da boca: 

— Rapazes decentes! Hum!.. 
Por prudência, não defendi a classe. 

Btle proseguiu: 
—Aq cabo de seis mezes, a marmoti, 

conhecido, direito e avesso, o mariola, 
delle se enfastia, se já não se enredá em 
outra tarrafa. Não raro, o mareio des- 
íeiteaijp funga, oóça-se, hravateia, vai 
mesmo ao chumbo on ao aço. Ha drama. 
Lares enxovalhados. Escândalo. Policia. 
Jornaes. Necrotério. 

— Caro vizinho, nem sempre a vigi- 
lância dos pais  

— Perdão-- exceptuo apenas a fatali- 
dade. que é percentagem. ínfima, Na 
grande maioria dos casos, quando èsfaia 

Perambulei pela cidade o resto da tarde. ura t16*523 i3'03 sanguinolentos sob ara 
Veiu a noite. Não consegui conciliar o tect0' p31 e mã' ignoravam que a electri- 

somno. Não conhecia ninguém que me 
pudesse arranjar trabalho em uma offici- 
na de obras. Demais, eu não era lá mui- 
to seguro na arte. Ainda cm relação a 
purar linhas, era possível que. com uns 
dias de "boa vontade" eu désse conta do 
recado. Amanheci VacHIante no caminho 
* "egn:' 

Dr. Oyro de Azevedo 
(desenho de Gersott> 

Azevedo houve de acquíetcer ao honroso 
convite com que o distinguiu, em nome 
do povo sergipano, o pres lente Graccho 
Cardoso, para o succeder fio governo da- 
quelle Estado. 

Homem de grandes luzes t omnunoda ex- 
periência de vida publica^ polido no trato 
directo das civilizações eutppéas, que fre- 
qüentou, como arguto observador e nosso 
representante, o provecto «criptor e ju- 
rista teve o seu nome para logo cercado 
de todas a» sympathia» dos seus conterrâ- 
neos, logrando assim harmonizar num só 
pensamento e numa só vontade toda» as cor- 
rentes em que se divide o eleitorado da 
sua terra. Essa perfeita cohesao política, 
que acaba de sagrar para o proxuno nua- 
trienmo administrativo o noir _• do doutor 
Cyro de Azevedo, é um indict irrecusável 
da confiança cora que era Sergipe todo» 
esperam a sua elevação ao poder, exclu- 
sivamente aceito por S. Ex., com o desí- 
gnio inabalável de prestar «o prospero 
e futuroso berço de Tob.r.s « •■•to Car- 
doso os relevantes serviços • e é de es- 
perar do seu fervoroso c," r o e mas- 
siça fidelidade á Republica. 

1CRET0S A8SIMÕS 
—★— 

Foram assignados pelo Sr. pre- 'mt- da 
Republica os seguintes decretos t 

Na pasta da fazenda ; 
Approvando o regulamento do imposto 

sobre a renda. 
Na pasta da justiças 
Nomeando supplentes do substituto do 

juiz federal, na secção do Rio de Janeiro. 
Domingos Gonçalves Costa, Pedro José 
Gonçalves e Alberto Augusto Thcinaz. 
2° e 3° no município de Car.tagallo ; Fran- 
cisco Sebastião Alfradiqne, Manoel Maurí- 
cio da SHva Cunha e José Ferreira Cam- 
pos, 12o e 3° no muaicipio de Capi vary; 
na secção de S. Paulo, Amadeu -Mendes, 
Augusto de Moraes Carvalho e Francisco 
de Paula Wagner Barcelíos, i*, 2" o 3" em 
Campinas,' e o Dr. Oiristiano Ottoni do 
Prado, para o logar de ajudante do pro- 
curador da "Republica, no mun-icinio de 
Paranaguá, na secção de Minas Ge -ae:-. - 

NÂO CRKIA QVE 15 ANN! O», 
mas, se teima em ler. fique ■ so endo 
que. "Ao Mundo Loterico" nãt. tem 
bilhetes tráficos. OMyidor, 139. 

2 ■ . . ret:«i reagi- t' - isso 
subi aovaiaeme os dois Unce» 

da escadaria que dava accesso ás offxci- ( 
nas graphícas deste jornal, ainda na rua 13'rr'P e3 

cidade da nuvem se tivesse accumulado 
sobre elles. Ora, o meu regimen não per- 
mittc esse imprevisto. Possuo uma agen- 
da, onde annoto cuidadc samente o» passo» 
amorosos de Ephigenía e Flodoaida. Mal 
no seu horizonte de sympathia reponta 
um badaméoo. seu eu que vél • « 1 rc 

1 elle, ir.csuiú der- ' tisgo- n-,ra der.' 
■ tro de "tal, dr:--• i,'--.!#:.-.saneei'te ■ t- 
\ struaj» a ezav, o do que teprcsenva e 
I vale. Sc é um simples troca-tinta», ara 

ochacador" de cupido, cuspo-o 
Sete. Em sua mesa de trabalho, com suas 
austeras barbas brancas c os seus oculos 
respeitáveis, se encontrava o Velho Mi- 
randa. Mal me avistou, esboçou um sor- 
riso, que me valeu, no momento, pelo me- 
lhor dos tonicos nervinos; foi nma ducha 
de coragem. E antes que lhe dissesse al- 
guma coisa ; 

— Homem, vóeê me tirou o somno. E' 
verdade que você qner o logar para estu- 
dar ou é para proceder como outros, que 
por aqui ficam e não dão para coisa al- 
guma ? I... 

Tímido, mettido coraraigo mesmo, res- 
pondi-lhe pela affirmativa. PromeUi-lhe 
que estudaria, pois esse era 0 meu maior 
desejo. 

Não me recordo bem o que me disse 
então o Velho Miranda; sei que passou 
a dar-me conselhos paternaes e a fazer 
considerações sobre a minha saúde, por 
isso que o meu aspecto physico era bem 
suspeito (magro, hombros elevados, um 
tanto macilento), para acabar dando-me o 
logar: supplente de typographo, o ultimo 
de uma lista de supplentes, da qual eu 
passei a ter o numero cento e pouco. 

Sahi outro homem. E no dia 27, ás 19 
horas, onvia eu, com o som de uma cam- 
painha, a um recanto de uma das salas 
das officinas, o aviso dc que estava aberto 
o trabalho. 

Foi assim que coqiecei a minha vida 
autonoma no Rio. O Velho Miranda, que 
estava de folga, deixara-me recommendado 
a outros operários hábeis, o que não evi- 
tou que levasse os mens trotes, principal- 
mente porque eu não passava de simples 
compositor de roça, sem o conhecimento 
dos mais comesinhos preceitos da arte. 
Sabia, apenas, e mal, puxar linhas, com- 
pondo com certa lentidão. 

Todavia, dei conta da minha tarefa. Os 
defeitos qne possuía na arte, em pouco 
corrigi-os, não raro com observações 
amistosa» desse velhinho que hontem bai- 
xou á sepultura, ante a veneração geral e 
o respeito de quantos o conheceram ou 
trabalharam sob sua direcção, tão bom 
quanto jnsto foi elle neste mundo 

— Pouco importa. Nada importa. Que 
tKfqem soItc:ras. Prefiro-as solteíronas. m 
vel-as cosidas a faca por um canalha de 
marido ou raoidas a pão por um sevaa- 
dija empomadado! 

Dixit. Estava offegante. O bonde São 
Januário rangera a nltkna affücção de 
ferro velho no largo de São Francisco. 
Cambamos para a -rua do Ouvidor. Eííe 
foi perdigotand; generalidades: 

— Amigo, ficaríamos horrorizados, te 
os estatísticos nos fixassem em alga- 
rismos precisos a calamidade dos sui- 
cídios e doe crimes chamados passio- 
naes. Deve orçar por tres na scmanif 
a ■média de selva* cr ias Conviria, 
talvez, que se imprimisse e divulga-* a 
cifra em caracteres lugnbres naqueles 
azulejos da Lapa, ou ao lado do eüxir de 
Nogueira e da Saúde da Moiber. Talvez 
dissuadisse ou intimidasse os candidatos 
ao desatino. Entretanto, investigue a ver- 
dadeira origem. Encontrará o incrível as- 
sassino — o amor. 

— E' a desculpa... 
Não me ouvia. B^^p-java, alto e argo, 

como a advertir do j/érigo a ond» com- 
pacta, que se escoava, apertada; 

— Terrível época, esta nossa, em que 
o amor, fonte da vida, sublime mysterio 
genesico, fecundação e sobrevivência, de- 
stróe estupidaroente, elimina, apaga a 
vidal... Por toda a parte, o punhal e 
a bala afogando em sangue a paixão do 
abandono, que é a suprema exacerbação 
do egoísmo  O amor degenerou terri- 
velmente. Todo elle é boje brutalidade, 
selvagismo, covardia. Não deixa mais ao 
sulco tempestuoso outra coisa senão ca- 
dáveres. O seu primeiro beijo, ainda ti- 
mldo, polariza-se já ca morte. E' ter- 
rivot! Nasce, negando a vida! Todas as 
grandes qualidades que snperiorizam a 
criatura, a coragem de soffrer, que é o 
segredo de todo triurapbo, a bravura da 
resistência, que é o máximo apanagio do 
caracter, a divina nobreza de se não avil- 
tar na vingança, que é a própria essência 
das armas eleitas, tudo esse amor feroz e 
sanguinário, cruel e covarde, mesquinho 
e obtuso, subverte e auníquila. como pelo 
estranho deleite sarcástico de mostrar 
que a especie moralmente retrocede, iu- 
volue, em contraste com o avanço mágico 
e esplendido da civilização- E até logo, 
vizinho. 

Sumiu -per uma porta baixa e sombria, 
'tm dr caixotes de cebola e baealbi >, 
cato arotr.r. despem-o etc rjím um certo 
'tfí« v<] ume t l úícsíív 

Que . -nem cate Cc-cae CicdeitUal 

ALVES DE ROIZV. 

As festas do novo hippo- 

dromo 
—*— 

jantar dansante 
amanhã 

de 

O jantar dansante que o Joclcey Club 
incluiu no seu programir-. de festas in- 
auguraes do Hippodromo Brasileiro, c vai 
realizar-se amanhã, con-titue sem duvi- 
da, no genero, a mais linda festa da es- 
tação, não só pela concurrencia de pre- 
visão autorizada pelas reuniões anteriores, 
que resultaram tão brilhantes, como pelo 
seu capricho de organização e decora- 
ção, pela maneira por que tudo ali te tem 
providenciado, afim de que não falte um 
só elemento á garantia do êxito esplendi- 
do da festa, tão proxim» quanto dese- 
jada. 

Desnecessário será lembrar que o jan- 
tar dansante de amanhã, ha muitos dias 
vera constituindo o objecto das prerc- 
cupações e couiraentarios de todas as nes- 
sas rodas elegantes, impaciente» pela ce- 
lebração da festa, que é, a jiuto titula, 
considerada como a mais linda do anno. 

Presidente Carlos de Campos 
Em carro reservado, ligado ao 00cturno 

de Inxo paulista, chegou hontem, a esta 
capital o Dr. Carlos de Campos, presi- 
dente do Estado de S. Paulo. S. Ex. veiu 
acompanhado de sua £.xma. familia. 

Entre a» pessoas presentes á " gare" 
de D. Pedro II, notavam-se as seguintes: 

Dr. Edmundo Veiga, representando o 
Dr. Arthur Bernardes, presidente da Re- 
publica; senador Aoton o Azeredo, vice- 
presidente do Senado Federal; Sr. Felix 
Pacheco, ministro das relações exteriores; 
Dr. Cypriano Lage, representando o mare- 
chal Setembrino de Carvalho, ministro da 
guerra: tenente Marques Polonia, repre- 
sentando o Dr. Affonso Penna Júnior, 
ministro da justiça; Dr. Mudo Leão, re- 
presentando o Dr. Anníbal Freire, minis- 
tro da fazenda: eommandante Pinto da 
Luz, representando o almirante Pinto da 
Luz. ministro da marinha; Dr. Henrique 
Romanguera, representando o Dr. Fran- 
cisco Sá. ministro da viação; Dr Fran- 
cisco Coelho, representando o Dr. Mi- 
guel Czlmon. ministro da agricultura; 
Dr. Carlos Costa, chefe de policia; dou- 

, ,tor Edmundo Machado, pelo Dr. Alaor 
'' ; Prata, prefeito do Districto Feder»!; te- 

competições que chegam muitas vezes até 1 acate Caldeira Bastos, representan í > o 

Maia, João Vasques, rustodio Carvalho, 
Francisco Sucupira. Nicoláo Matarazzo, 
Umbesto 'Matarazzo, Eugênio Matarazzo, 
Tercio Machado, famílias, representantes 
da imprensa 

Após o desembarque o Dr. Carlos de 
Campos, acompanhado do Dr. Edmundo 
Veiga, representante do Sr. presidente da 
Republica, seguiu em carro de Estado, 
para o Palace Hotel, onde ficou hospe- 
dado. 

Imposto sobre a renda 
Prorogaçao do prazo 

Attendcndo ao que solicitaram as di- 
versas associações commerciaes, o Sr. mi- 
nistro da fazenda resolveu protogar até 
1* de setembro viadeoro o prazo para 
apresentação das declarações do imposto 
sobre a renda. 

a modificar os mais nobres sentimentos. 
E nesta hora, em que o vejo deixar o 

nosso convívio, não contenho em mim o 
desejo de significar-lhe, na minha pertn- 
ne saudade, a gratidão que lhe devi, aco- 
Ihendó-me na sua estima c dando-me o 
primeiro logar. onde pude fortalecer nos 
seus exemplos o amor ao trabalho, a leal- 
dade cçrao principio e a constância pela 
victcrfa daquelas posições sociaes que 
elejo para com ellas poder servir ao mCu 
eu e ao proximo. 

Que a paz de Deus chegue até ao Ve- 
lho Miranda, dando á sua alma a tran- 
qüilidade que merecem quantos, ermo 
elle, souberam ser "úteis aos seus seme- 
fhantes no mundo em <jue vivemos. 

ALFREDO NEVES, 

general Carlos Ari indo, eommandante da 
policia militar; eommandante Octavio 
Machado, representando o almirante José 
Maria Penkío, chefe do estado-maicr da 
armada; senadores Lacerda Franco e 
Sampaio Correia ; deputados Júlio Preste», 
Ferreira Braga, Cardoso de Almeida, Cé- 
sar Vergueiro: Drs. Augusto César Lobo, 
Deiaraare S. Paulo, Carvalho Araújo, di- 
rector dá'Central do Brasil; Dr. Gabriel 
Ribeiro dos Santos, secretaria da agricul- 
tura do Estado de S. Paulo; Dr. Mario 
Vilalva e marechal Rocha Lima, pelo 
Centro Paulista; Drs. Mello e Souza, 
Franz Mentgzs e senhora; Álvaro de Car- 
valho, Castro e Silva, Fiúza Guimarães, 
Machado Coelho. Granadeiro Jvmior, Co- 
riolando Góes, Elpy de Moura, Castro 
Leal, Belisario de Souza, Artímr Lopes, 
Aprágio. dos Anjos, OHveita Ribeiro, Cos- 
ta Pires. Jarbas de Carvalho, director do 
PAIZ; Adoasto de Godoy, coronel Adol- 
pho de Carvalho, Lopes Dyijz, Mattoso 

POLVORA SECCA 
E' a gente abrir certo» jornaes d'aqu! 

e topar logo cora as mais entbusiasticas 
noticias a respeito do recem-nascido Par- 
tido Democrático de São Paulo, ali nas- 
cido por obra gesta to ria, fecundante da 
Venerando Sr. conselheiro Antonio Prado. 

De tal sorte se multiplicam essas no- 
tas, contando os successos do rebento, as 
instalações solemnes e festivas de seus 
dircctorios locaes, que muitos ingênuos 
são capazes mesmo de acreditar na força 
do pimpolho e na sua efficiencia. 

Não acreditem. Isso é coisa de velha, 
ajudado por odios velhos de jornalistas 
azedos, com o sal dos despeitados políti- 
cos que não subiram no P. R. P., cora 
a velocidade que imaginavam. 

Em successivo» e bem nítidos commen- 
tarios, o Correio Paulistano tem, con» 
bem humor, crivado de flexas aceradas 
esse aborto que nasceu sem saber como, 
que está vivendo de foguetes e servindo 
de pretexto para essas phantasmagorias da 
imprensa mashorqueira. 

O chefe da' publicidade é o Sr.. Jnlio 
de Mesquita. Mas não é experimentado 
administrador da Mesa de Rendas de 
Santos, que já foi opposição e qne se 
fez de filho predigo, voltando depois aos 
lares tradicionaes do P. R. P. e cuidando 
que comeria o melhor bocado da vitela 
gorda? 

Não comeu... 
Ficou triste, ■macambuzío, irritado no 

seu ostracismo e enfeitou-se novamente de 
oppcsição, adherindo ao -conselheiro Pra- 
do, como já adherira a Isidoro Lopes e 
João Francisco. 

E' Jelle que irradiam essas notica» 
que os orgãos masherqueiros d'aqui raas- 
tig; m e servem em almôndegas aos leito- 
res car.ocas. 

Indigesto prato! Inútil esforçoI 
O pobre partido faz, apenas, ruído e 

ninguém hoje teme os roncos da polvjra 
secca. 

ADOASTO DE GODOY. 
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ALGUMAS IBÉ AS SÕE 

TEATRO 
—★—- 

Se o tlientro é «m expoente de civili- 
zação, não sei por <|Ue o Brasil se obstina 
em não ter theatro seu... 

Porque, no theatro não apnarecem apenas 
as inclinações naíuraes do povo, os seus 
estigmas ãncestraes, as taras impossíveis de 
■illudir — todas as suas eivas, em fim. Xo 
theatro surgem os pendores artísticos, as 
resistenc'as virtuosas, as linhas centraes 
   os elementos-psychològicos, 

Terá a Brasil, por isso. receio de reve- 
lar-se a si mesmo, através sua fugidia, in- 
certa, d:f£usa literatura thcatral? 

Realmente, o theatro revela o caracter. 
O theatro inglez nos Já, -com o seu 

elegante scepticismo. o traço maestro do es- 
pirito brltannico. De Shakcspearc a Bcr- 
nard Shaw. é a mesma ph losophia se- 
rena que atravessâ, como uma Iam na po- 
lida e glacial, a tragédia nas suas sombras 
e a comedia nas suas claridades . 

No theatro francez, mesmo o mais in- 
tenso, reside a sensibüdade refinada cjue 
tempera todos os transes da vida com a 
poeira dourada das conveniências, das reti- 
cências. 

Na scena franceza, a maior alegr a não 
gargalhar: sorri apenas. A maior dôr não 
soluça: sorri com amargura, mas sorri 
ainda... 

Basta dizer que no theatro franccz não 
se marca uma queda. Não occorre mesmo 
a nenhum escrip or compor uma scena des- 
sa natureza. Por que não é do espirto 
frar.eez cair. Quando muito, resvala-se... 

Veja-se, porém, como é violenta a scena 
russa! E' a força de alma que não passa 
pe^s meias tintas diluídas do contacto sus- 
cessivo — ca todo momento se revela em 
■cores primeiras, nítidas, •definitivas, vio- 
lentas, Ao espirito de um latino, seja elle 
um caldeado dos trópicos ou um subtilizado 
gaulez, a comedia russa, como o drama, 
se apresenta sob a forma martyrizaníe. No 
theatro russo soffre-se um prazer intenso 
como se goza uma dôr heróica. E tudo é 
bizarro como o espirito de seu povo. 

Ainda ha pouco, saiu da Rússia para 
surprehender a Europa, um grupo de thea- 
tro, que se revelou em toda parte como 
theatro desconhecido¥ Foi o núcleo chama- 
do em franccz Òiscau blcu, dirigido pelo 
artista lusty. 

Que era esse theatro? Dif ficilmente 
poder-se-ha definil-o, nas suas preciosas 
exquisitices. 

Eram quadros bellos, mas estranhos, 
que necessitavam de ser profundamente 
sentidos, para serem comprehendidos, 
como, por exemplo, Os trabalhadores 
do Volga, onde se viam apenas sete 
ou oito typos —1 physionomias, vestuá- 
rios, idades, aspectos physicos inteira- 
mente diversos — presos pela cintura ao 
cabo estirado de um barco que não ap- 
parecia. Esses miseráveis, suados, esquá- 
lidos, cansados, faziam um esforço quasi 
sobrehumano para tirar o barco da carga, 
que jamais se chegaria a ver. E toda a 
scena era aquella angustia, que se pro- 
longava, que não terminava mais. Eram 
aqueiles homens puxando, puxando, inutil- 
mente, sem deixar o logar. E a moldura 
tragíca do quadro era a moldura sonora 
da canção plangente que cantavam. Can- 
tavam, puxavam, cantavam soffrendo, pu- 
xavam soffrendo... até que o pano 
descia. 

Outro é um quadro de puro estylo. 
Svbe o pano, e apparece uma barra 
de estranho desenho. — Será agua ? 
Será terra? Será céo? A barra tem a 
fluidez das nuvens, a consistência da ter- 
ra e a ondulação das aguas. Mas está 
marchetada de flores de fantasia, de fôr- 
mas geométricas, e de grandes insectos 
que parecem borboletas estranhas. 

Sobre essa barra uma camponcza com 
a sua vacca, um cossaco com o seu ca- 
vallo, dois mujiks e lanças altas que 
resplendem ao sol — um sol dc gambiar- 
ras. .. 

Que é? 
Não importa. Os coloridos são nítidos. 

A composição é linda. E o pano desce. 
Não é bem isso o espirito russo? 
Mas, Lconida Andreycw, creio que 

tnais estranho ainda que Pirandcllo — 
talvez por isso mandou á Italia uma peça 
que ali se chamou La vita deWUomo. 
Em russo ignoro como se chama^ 

Personagem principal — Elle, 
Quem é elle? 
Vejamos como o bizarro Leonida An- 

dreyew rubrica o prologo da evoca- 
ção — como qualifica a sua peça: 

"Alguém, todo de cinzento, denomina- 
do Elle, fala da vida do Homem." 

"Uma especie de vasta camara qua- 
drangular, absolutamente vasia, sem por- 
ta. nem janela. Nella tudo é cinzento, es- 
fumado, humido: parede cinzenta, tccto 
c pavimento cinzentos. De não se sabe de 
onde, penetra e se dif funde uma débil 
luz puramente cinzenfa, uniforme, sem 
sombra nem reflexo. 

Da parede, á qual estava adherente, se 
destaca tacitamente Alguém todo de cin- 
zento. Veste um largo, informe paneja- 
mento cinzento que delinea confusamente 
os contornos de seu corpo. A cabeça en- 
volta em gaze cinzenta, que deixa uma 
fita escura na altura dos olhos. Não se 
lhe vêem os olhos: o que se vê são ape- 
nas as linhas zigomaes. as do nariz e do 
mento proeminente, mas duras" e sólidas 
como se fossem de pedra. 

Os lábios duramente cerrados.19 

Eis a rubrica da primeira scena. 
Por elfe se pôde tentar penetrar no mys- 

terio trágico da peça. Tentar apenas... 
Mas, sente-se, embora sem comprehen- 
der. sente-se qualquer coisa de extraordi- 
nário nesse theatro destinado a graves, 
formidáveis, cyclopicas perturbações do 
espirito novo! 

Essa figura — Elle — acompanha c 
homem nos transes dc sua vida. Parece 
um symbolo e esse symbolo deve ser o 
do proprio espirito do homem, acompa- 
nhando-o, sentindo, testemunhando sua 
vida, commentando-a — mas. simples 
sombra, impotente ou indiffcrcnte ao seu ! 
destino. 

Andreyew, modernista, porém, crcando 
o seu theatro em moldes criginacs, ape- 
nas nos revela um desses moldes. Por- 
que. procurando concepções novas para 
satjsfação da anciedade do seu espirito, 
elle somente conseguiu formar uma no\a 
matriz. EIla lhe deu uma fôrma perfei- 
tamente original. Mas, a matéria plasma- 
rei é a mesma. Lá está a alma russa, do- 
lorosa, tragica, violenta — a mesma do 
velho Tolstoí, propheta c raystico. 

Porque, se é uma arte inédita, a arte 
de Andreycw, porque dif fere elle tanto 
de Pirandello? 

A razão é que os prismas novos íão 
os mesmos. Pirandcllo ou Andreycw p r 
clles olham a vida vertiginosa ou a sen- 
sibilidade dormente. Mas, nenhum de! es 
poderá deixar de lançar sua alma. a 
alma de sua raça, dentro das matriz s 
aquecidas. E as novas fôrmas literárias de 
theatro de lá saem — mas gemendo c 
soluçando com a Rússia tragica. e can- 
tando c silvam'.' com a ítala heróica... 

O que nos falta, a nós. brasileiros, é 
a coragem de sermos como nossa alma 
exige que sejamos. 

Não temos theatro — porque é tão 
escassa nossa literatura theatrai que é 
com se nada existisse. 

Mas, por que não a temes? 
Resp< n.Itm-nos sempre; 
— Falta de ambiente.. 
Pois crêemos esse ambiente. E crear 

esse ambiente é insistir em fazer a obra 
de arte com os nossos elementos, isto c, 
com c que está naturalmente no fundo 
do nosso espirito. 

Não tomem estas minhas palavras, po- 
rém. por solicitação a que se faça uma 
literatura theatral restricta. enfesada, pue- 
ril, com caboclas amorosas, pretos velhos, 
índios valentões, casinhas de sapé á beira 
dc um ri. poético. Isto seria uma prcoC- 
cupação ridícula. Faça-se arte thcatrá! 
sincera. Ponha-se a emoção on Ic se & 
possa encontrar. Qualquer assunipto. Qual- 
quer meio. Qualquer gente. Qualquer 
parte. 

Façam theatro sem o desejo preoccupa- 
do de imitar o atticismo franccz, o sce- 
pticismo inglez, o trágico russo. Porque, 
dentro dos moldes novos, como das velhas 
matrizes clássicas — lá estará, fatalmente, 
a alma brasileira. 

Jarbas de Carvalho* 

0 ENSINO PROFISSIONAL 

EO SENADOR FRONTIN 
 ★— 

Ha cerca de tres annos, o 
deputado Fidelis Reis apre- 
sentou á Camara um projecto 
considerando obrigatório o 
ensino profissional no Brasil. 
Approvado por aquella casa 
do Congresso o substitutivo 
que lhe offereceu a respectiva 
Commissão de Instrucção, su- 
biu elle para o Senado, onde 
foi distribuído à Commissão 
de Legislação e Justiça, que 
lhe deu parecer favorável, ela- 
borado pelo Sr. Cunha Macha- j 
do, e á de Instrucção Publica, ( 
cujo relator, Sr. Paulo de i 
Frontin, ainda o delem em seu 
poder. 

Certamente, o senador ca- 
noca tera razões ponderosas 
para assim proceder, pois não 
queremos acreditar que o faça 
por ser contrario á proposição 
da Camara. Se o fosse, S. Ex. 
já teria emittido o seu parecer 
nesse sentido, com a coragem 
de opiniões, a copiosidade de 
argumentos e a franqueza de 
linguagem que lhe são pe- 
culiares. 

sem duvida, a que se valori-J anniqui!al-a, dc modo a multi- 
ze cada vez mais essa classe, plicar as suas possibilidades 
graças ao seu nivelamento ' de trabalho, de producção e 
com todas as outras, pela j de ritjueza. Aquclle quer apro- 
obrigatoriedade do ensino 
profissional nas escolas publi- 
cas, de sorte a extinguir o pre- 
conceito contra as artes e of- 
ficios. 

O projecto do Sr. Fidelis 
Reis obedece aos mais largos 
moldes democráticos. Começa 

veital-a, pondo-lhe nas mãos 
os instrumentos indispensá- 
veis para attingir a essa fina- 
lidade., E completa também a 
missão da instrucção militar 
obrigatória, porque essa as- 
segura a integridade e a sobe- 
rania da Patria, apparelhando 

por firmar que aos alumnos os elementos de sua defesa in 
das escolas primarias subven- 
cionadas ou mantidas pela 

terna c externa, e o ensino 
profissional obrigatório au- 

União seja ministrado o ensino ; gmenta a economia e o patn- 
de desenho, trabalhos manuaes monio do paiz, organizando as 
e rudimentos de artes ou offi- j suas forças de expansão e en- 
cios ou industrias agrarias, grandecimento. 
conforme as conveniências e Por tudo isso, o senador 
as necessidades da população Paulo-d£ Frontin só pôde ali- 
escolar. Estabelece que no Col- mentar as maiores sympatbias 
legio Pedro II e em qualquer pelo projecto do Sr. Fidelis 
estabelecimento dc instrucção Reis. Nem julgamos preciso 
secundaria, mantido pela um appello a S. Ex., para que 
União, como t a m b e m nos lhe facilite, quanto antes, a 
equiparados, sejam instaladas marcha jm. Jienado, porque o 
aulas de artes e officlos, sendo seu espirito elarividente, ao 
livre ao alumno o esQttlher toque de uma simples lem- 

brança, será o primeiro a com- 
prebender essa necessidade, 
correndo seu encontro. E 
assim não, ardará a dar-lhe a 
sua valios collaboração, con- 
correndo Para que venha a ser 

tudo do novo horário a vigorar no ramal 
sul do Espirito Santo. A Leopoldina Rail- 
way foi convidada a apresentar, dentro 
de um prazo determinado e sob pena de 
applicação das multas previstas nos con- 
tratos que assignou, o estudo do novo | 
horário, de modo que se tornem diários os 
trens mixtos que actualmcníe circulam era 
dias alternados. 

Examinando a matéria, que foi sujeita 
á sua deliberação pela Inspector:a Fe- 
deral das Estradas, o Sr. Francisco Sá 
agiu de prompto, procurando salvaguar 
dar os interesses que dependera do novo 
horário e dos serviços do ramal de que 
tratamos. Assim, S. Ex. recommendou 
que. como solução ao caso. {osjeia appli- 
cadas as saneções contraluae» decorren- 
tes do não curaprimeato das obrigações 
porventura assumidas pela ccmpank;» bri- 
tannica. 

UM TYPO IGNÓBIL 

Não haverá meio, porventura, de impedir que a Camara 

seja enxovalhada por um authentico cafajeste, acci- 

denta! e affrontosamente investido de mandato po- 

pular ? 

Quantos honten assistiram .4 sessão da | cm A Manhã, edição dc 9 de junho VÜ* 

Rondlmciitos fl?<*ars. 
A thcsmiraría da Alfan iega arrecadou 

lhe lançasse 
uísita repugnaa* 

Camara e viram como nella se conduziu 
o Sr. Bergamini não cxpcr:aier.taram. 
c m teda a certeza, outra coisa senão 
imraenía vergonha dc serem filhos de um- 

.paiz em cuja representação legislativa ha 
um typo de baixa extracção como a-juellc ' 
e cuja casa legislativa a cpic es e des-j 
prczivcl individup pertence sç encpn.ra. i 
ao qne parece, regimentalmeatc indefesa integridade para apedrejar homens de 
contra a insokncia porca dc errerjumenos — busc u o gr.,*s;irão dc baix* 
de tal jaez. estofa o commodo desvio de accura.'ics • 

A te dos causou esíupefacçãb que Ber-j • utrem para atirar poeira nos tlhos de 
I gamini pudesse tranqüilamente gozar dos • ingênuos, 

cffeitos da sua inqualificável torpeza, ao • CVntra esse réles expediente não po- 

tuno. 
Orno na Camara 

fuças a invencível c 
cia. que elle tem demonstrado, na defesa 
cabal contra essas averbações gravemen- 
te dctprluk r sos, de .uem não cessa io 
cxh V».r-$e com singular audacia, como 
puritano insu-peita veK a quem sobras— 

honteni. a renda na importância áe réis 
446 ;59a$oo6, sendo em ouro zoa:9í8$i46 
e cm papel 24^:673$83o. 

D. 1 a.v I.on.cm a rcn-.ln importou j ponto dc voltar á tribuna com o mais i dia deixar de manifestar-se o illustre ® 

ECHOJ &• fflCTOJ 

CoinoklcmdaM, sem duvldu, 
A mwte trcyica do senador Eugênio 

Jardim, velho e austero servidor da Re- 
publica, deu ensejo a divulgar-se a curiosa 
superstição que o dominava contra os au- 
tomóveis. 

Victima, ha tempo, de uan accidente 
e de que lhe re- 

aquelle cm que se quizer es- 
pecializar, não se dando, po- 
rém, o certificado da conclu- 
são do curso sem essa especia- 
lização. Permittc aos que pre- 
tenderem o certificado dc ha- 
bilitação profissional, sem ha- uma realidade o ensino pro- 
verem cursado instituto de in- fissional hbrigatorio no Brasil, 
strucção secundaria official. | <■—i ——■ w 
que sejam admittidos a pres- 
tar o respectivo exame para 
esse fim. E dispõe que esse 
certificado assegura rá, em 
igualdade de condições, o di- 
reito de nomeação ao que o 
possuir, entre os candidatos a 
quaesquer funeções publicas 
da União. 

Mas não se limita a essas _ „ u 

providencias, que seriam sim-1 c^aTo ^por 7utZZ7e'i . _ _ Ji 
plesmente platônicas, se náo sultou a fractura de uma perna, o ilhistre 

goyano ficou coth uma tal prevenção con- 
tra esses vehiculos, que até o Rio de Ja- 
neiro incorreu no seu desagrado, pelo que 
vivia mais tempo no seu tranquiJlo pla- 
nalto, temendo que um dia um outro auto~ 
movei o pilhasse e o matasse. 

Era uma especie de lugubre intuição di- 
vinatória, que, com cffeito, apenas fazia 
adivinhar um desses terríveis e inevitáveis 
impera tiros da fatalidade. 

Mas a morte brutal do senador Jardim 
obnga a pensa: em outras conjuncções de 
factos, que levaremos, é claro, á conta, tão 
só, dc meras coincidências. 

Nestes últimos annos, Goyaz perdeu já 
tres senadores federaes por fôrma.. . im- 
pressionante. E' verdade que um d elle s 
falleceu sem tragédia, o Sr. Hermcncgildo 
de Moraes, mas succurnbiu inprcvista, su- 
bitamente, em pleno vigor physico. 

Antes do Senador Jardim, já um outro 
representante do poro goyano, na alta Ca- 
mara, o notável jurista Gonzaga Jaymc, 
perdera a r r. circtíw danei as notorla- 
mentàf troa -o , um inimigo 
traiçoeiro. ' 

Meras coincidências, sem duvida. Não 
vão com isto alarmar-se os senadores 
goyanos actuacs, c os futuros.,, — R. 

9.280 :o68>'S54 e em igual período 
anno pasíado era 9-3*8 :737Í334. sendo a 
diffcrcnçi para menos, no corrente anno, 
cie 38:6S8$4.8o. 

— A delegacia do TfceFOuro de Minas 
Gerais arrecadou bontem. .82:52|$8oo; do 
fieraes arrecadou ) ontvni. í'2524^800; dc 
1 até hontem. 1 .CS3:34-2t400- e cm igual 
período do anno pavsa lo. 2. 246 :669$30o. 

ímpudeate cynismo para ma-Lgar umas integro leader tia mai. ria. deixand. per- 
dc: culpas esfarrapadas, que <ó scrvirair ceber que, cm quanto Bergamini não st 
a mostrar que nenhuma saneção regimen-j defendesse em toda linha, era natural fi- 
tai praticamente existe, ao ouc parece ! ca em dc pc as amenidade^ comprou:et- 
para se exercer com adequada c immc-j tedoras da -carta subscripta. p. t Jüditli 
d ata energia contra biixezas idênticas j Santos. Assim, antes da defesa c« mpíeía, 
áquella de que se fez heroe o desabu:ado que especie de au: ndade teria o pupd.a. 

Mas essa hypolhese é im- 
procedente, porque ninguém 
como o Sr. Paulo de Frontin, 
consagrado engenheiro, te- 
chnico, professor e politico, 
pode reconhecer a necessidade 
do ensino profissional no Bra- 
sil, com o caracter obrigatório 
que lhe imprimiu o illustre 
deputado mineiro no seu pro- 
jecto. S. Ex. ainda não lhe fa- 
cilitou o andamento, natural- 
mente, pela escassez de tem- 
po, não obstante a sua admi- 
rável capacidade de acção, 
pois são conhecidos os nume- 
rosos cargos e funeções que 
exerce e illustra. 

De facto, quem reúne, como 
o eminente senador, além de 
outros, os quatro 'títulos su- 
pracitados, ha de ser, por for- 
ça, um enthusiasta do ensino 
profissional obrigatório. Enge- 
nheiro, S. Ex. conhece, prati- 
camente, as difficuldades com 
que luetam as emprezas, para 
obter pessoal apto a qualquer 
serviço, por não disporem os 
nossos operários do indispen- 
sável preparo, apezar de sua 
intelligcncia prompta, fazendo 
o aprendizado no proprio tra- 
balho. Technico, sabe, theori- 
camente, o quanto vale a in- 
strucção especializada das ar- 
tes e officios, dotando os 
obreiros de maior efficiencia, 
augmentando o rendimento de 
sua producção, aperfeiçoando 
os processos de trabalho, pou- 
pando a conservação das ma- 
chinas, elevando os lucros 
das fabricas e officinas. Pro- 
fessor, pôde ensinar os melho- 
res metbodos dessa instruc- 
ção, que estudou através de 
sua organização em diversos 
paizes e cujo progresso lhe é 
devido, em grande parte. E, 
politico, chefiando uma cor- 
rente composta de proletários, 
na sua maioria, deve aspirar. 

as completasse com outras, 
que impliquem com a dissemi- 
nação do ensino profissional. 
Para isso, autoriza o governo 
da Republica a entrar em ac- 
cordo com os dos Estados, pa- 
ra a fundação de escolas pro- 
fissionaes nos respectivos ter- 
ritórios, podendo a União con- 
correr com a metade das des- 
pezas necessárias ao seu 
custeio e apparelhamento. E 
habilifa-o ainda, sem prejuízo 
dessa medida, a elevar ao nu- 
mero que julgar conveniente 
os aprendizados agrícolas, es- 
colas de aprendizes artífices e 
de artes e officios já existen- 
tes, bem como a fundar os de- 
mais estabelecimentos techni- 
cos que entenda necessários. 

Copio se vê, trata-se de um 
vasto plano d'e intensiva edu- 
cação techriica e profissional 
dos brasileiros, visando prepa- 
ral-os para exercer ou conhe- 
cer todos os ramos da activi- 
dade industrial. Com effeito, o 
seu objectivo não é transfor- 
mar todos os cidadãos em 
operários, o que seria o maior 
dos desserviços a um paiz co- 
mo o Brasil, porque precisa 
mais de braços para a lavoura 
do que para qualquer outro 
mistér. E' diffundir entre os 
habitantes das cidades e dos 
campos as noções mais posi- 
tivas da vida pratica, através 
do seu estudo e aprendizado 
nas escolas primarias e nos in- 
stitutos secundários. Visa, por- 
tanto, substituir a cultura pu- 
ramente literária das gera- 
ções actuacs pela formação 
mental de um povo forta- 
lecido no trabalho manual, 
de iniciativa prompta e largo 
descortino, capaz dos empre- 
bendimentos mais audaciosos 
e das realizações mais fe- 
cundas. 

A exigência do certificado 
de habilitação profissional aos 
candidatos a qualquer func- 
ção publica da União será, in- 
contestavelmente, um golpe de 
morte providencial nas ten- 
dências alarmantes dos nossos 
patrícios pela burocracia. Em- 
bora attenuada pela circum- 
stancia de ser applicavel ape- 
nas em igualdade dc condi- 
ções, essa exigência ha de pro- 
duzir os mais benéficos effei- 
tos, directa e indirectamente, 
forçando a freqüência das es- 
colas ou cursos de ensino pro- 
fissional e desviando numero- 
sos ^ pretendentes aos cargos 
e sinecuras do funccionalis- 
nio. E só isso representa um 
serviço inestimável ao Brasil, 
libertando os seus filhos da 
aspiração inferior de viverem 
á custa do Estado, ainda que 
em logares geralmente mal re- 
munerados, o que leva muitos 
a servirem o publico de má 
vontade e a complicarem a 
solução dos casos administra- 
tivos. 

Em summa, o que o Sr. Fi- 
delis Reis pretende, com o seu 
projecto, na esphera econômi- 
ca, e obra semelhante á que 
praticou Oswaldo Cruz, no 
terreno sanitário. Este valori- 
zou a Xação, emancipando-a 

As (llsposiews tU* Isidoro. 
A fcciliõaJc cora 4«e cs " libertadores" 

libertam os factes do incoramodo domínio 
da verdade ficou, mais uma vez. provada 
cera a ridícula boleta, estampada por um 
jornal do opposicionismo riograndense, de 
que o presidente cie.'to da Republica tivera 
uma entrevista com Isidoro Dias Lopes, 
o deposto chefe dos mashorqueires de S5o 
Paulo. Accrescenlava a risitel ínvcncio- 
nice que o Sr. Washington Luis houvera 
combinado com O generalíssimo dos sa- 
ques e da fuga a maneira de pôr termo 
is correrias de Prestes, a que os seus 
comparsas costumam dar o met.-.phorico 
nome de " revolução ". 

E' claro que ninguém no Brasil, a não 
ser os "libertadores", cs "democráti- 
cos " e meia dúzia de conservadores des- 
occupados, ligou a menor importância a 
essa mentira descabeilada solcmnemente 
posta era circulação por um dos orgãos de 
imprensa áa "salvação nacitnal". Tão 
constrangedoramente absurdo era o canan! 

poüticastro do Districto. 
No fim de contas, o que se lamenta é 

que a Camara não encontre recurso devi- 
damente cfficaz para de«affrontar-»e com 1 velasse o repulsivo 

ou coisa que <> valha, da missivista, par* 
arremes«=r lama aos outr s ? 

Tanto bastou para que o Homem se ro* 
aimocrcvc 

exemplar Aever.da !e de um aggravo sujo, 
qual o ejaculado h< ntetn da boca imn;un- 
da desse cafageste. 

Não cremos tolerável emfim de con- 
ta*. que o decoro da Camara resiqnada- 
mente se acct mmode dentro de tamanho 
ultraje, que em qualqt-er parte do mun 
do. da.Io que os respectivos parlamentos 
pudessem abrir-se a typos dessa laia. te- 
ria valido a Bergamini alguma coisa mais 
do que a simples expulsão, mais ou me- 
nos platônica, da cadeira que vem mise- 
ravelmente polluindo. 

Sem duvida, a condição de desorde-.ro 
incorrigivel, o pendor para as vilanias es- 
candalosas, que elle estupidameme c v- 
funde com direito e attituáe de opposiçâo, 
não poderiam induzir o promptidão de 

dato de deputado mal d - farça. 
E' veriaJe que, a principio, querendo 

engazopar a galeria, annmwiou elle que 
levaria á cadc-a o director d'A Stauhi, 
mas p»nco depois, pretextando — farça 
velha e serdida — que tinha de attender 
o clássico pedido dc diversaa (amilias, 
recuou do pr< cesso. Recuou, todavia, por- 
que, tendo-se fartado de qualificar de in- 
fame a lei de imprensa, se a ella recor- 
resse (com risco, quem sabe de ser re- 
dondamente desmascarado), impi citamea- 
te vestiria a pelle da infamia. 

Foi por isso e só por isso que Berga- 
mini desandou do entbusiasmo pelo pre- 
tc rio ? Vamos ver... 

Seja como fõr, o que lhe cumpre é a 
defesa cabatiâslina e urgente que todos 
esperam, afim de provar que a mulher delegacia feito deputado — Uorresco rc 

fcrcis! — a conducu menos reprehen-1 'ea,mratc ,n"1;ío- E- Para aj«<laI-o nesse 
do jornal opposicmmsta do Rio Grande, i «veL Porque basta a indigencia de ele- j ntoraluavloi; pcssam. s a repro- 1 mentar educação para tornar radicalmente | 'lu21r a Iarafntave! fo* veI 

incompativel um homem com funeção re-1 af,'inrnara náo ser obra de e 
preseutativa. mesmo inferior áquella. que c«as sérias ^repações, verdadeiras o» 
uma triste derrapagem do suffragio polí- 
tico tornou empoigavcl pela raidade do 
labrcgo. 

Isso, porém, não quer dizer que a 
Camara. já que não pôde trancar as portas 

| á penetração do indesejável, se oxponha 

que, aliás, se publica no Uruguay, que o 
proprio Isidoro Dias Lopes resolveu, ago- 
ra, desmentil-o. 

A informação está no Correio da Ma- 
nhã, orgâo bem informado no que se pas- 
sa nos arraiacs dos revolucionários bati- 
dos. Deve ser verdadeira, por conse- 
guinte . 

Foram recebidos hontem em conferência, 
pelo Sr. presidente da íRepubkca, os Srs. 
marechal Sctembrino de Carvalho, minis- 
tro da guerr.i Dr. Alaor Prata, prefeito 
do Districto Federal; James Darcy, presi- 
dente do Banço do Brasil, c o comman- 
dante Cantuaria Guimarães, director do 
Lloyd Brasileiro. 

Na hora reservada á audiência aos mem- 
bros do Congresso Nacional, foram rece- 
bidos pelo Si . presidente da Republico os 
Srs. sciTadores Fernandes 'Lima c An- 
íonino Freire, deputados Octavio Manga- 
beira. Xorh ak de Freitas, Francisco Cam- 
pos, NataUciof Camboim, Getulio Vargas, 
Gentil Tavares, Geraldo Vianna, Annibal 
Toledo. Ante mo Austregesilo, Manoel Sa- 
tyro, Basdio de -Magalhães, Lyra Castro, 
Eugênio de Mello, Nicanor do Nascimen- 
to, Francisci Rocha. Buono Brandão Fi- 
lho, João Santos e os Drs. Gentil Falcão, 
Daniel Carneiro e Elpidio Mesquita. 

O Sr. presidente da Republica recebeu 
hontem um telegramma do Dr. Graccho 
C ardoso, presidente do Estado de Sergipe, 
dando conhec:niento a S. Ex. dc haver 
se realizado no dia 26 a reunião para a 
escolha de seu successor, na presidência do 
Estado, tendo sido o nome do illustre Dr. 
Cyro dc Azevedo suffragado, setn compe- 
tidor, pela unanimidade dos collegios elei- 
toraes. 

F.stiveram hontem, á tarde, no palacio do 
C attete, os Srs. Dr. Carlos Chagas, dire- 
ctor do Departamento Nacional de Saúde 
Publica, e o Dr. Ernani Lopes, presidente 
da Liga Brasileira de Hygicnc Mental. 

Accusação sem sentido real. 
A propositp da Leopoldina Railway, 

cujo contrato tem sido glosado em todos 
os tons, ainda ha poucos dias se fizeram 
affirmações insubsistentes. quanto á acção 
do Sr. Ffancísco Sá, eminente titular da 
pasta da viação. Reservamo-nos a oppor- 
tnnidade de salientar os actos praticados 
por S, Ex.. não só por occasião de sua 
passagem pelo alludido ministério, no bien- 
nio que completou o quatriennio Affonso 
Penna, como agora mesmo, quando o pro- 
blema dos transportes passou a revestir 
uma importância toda excepcional. 

Infelizmente, muito mais fácil do que 
administrar é criticar, sobretudo quando 
essa ultima funeção se sente empolgada, 
quasi que unicamente, pelo desejo dc cen 
surar os responsáveis pela marcha dos ne- 
gocies públicos. No caso da Leopoldina 
Railway, por exemplo, nada mais injusto 
do que se attribuir qualquer culpa á omis- 
são por parte do ministério dos trans- 
portes, nesse sentido. 

Graças á acção pertinaz, severa e dis- 
creta, mas inabalavel do respectivo titu- 
lar. devemos o reinicio das construcçõcs 
da estação da Leopoldina, depois dc ha 
tanto tempo parados os mencionados ser- 
viços. O Sr. Francisco Sá enfrentou, re- 
soluto, essa questão, dc modo que não fi- 
casse ininterruptamente adiada a conclusão 
da gare da Leopoldina, sob fundamentos 
que se repetiam, todas as vezes que o go- 
verno convidava a empreza a examinar o 
assumpto. 

vemos o que agora , j ' ——x —^ « Por outro lado, vc-imss v «fuc 
< BS endemias que ameaçam mesmo acontece no que se reporta ao m- 

No desmentido á folha dos seus correi:-1 
gionarios. o fugitivo ch.fe da mashorca,a ^«r-lhe Passivamente as torpes gros- 
" pede á opposiçâo rk grandense para con 
servar-se nos seus postos e na attitudc que , 
esta hora indica". 

A " attitudc que esta hora mdica" c 

! serias, e, pela impunidade inexplicável e 
perigosa do atrevidaço. corra ainda o 
risco dc. voluntariamente, diminuir-se no 
conceito publico. 

E' dc esperar, portanto, que ella ainda 
faça um movimento dc repulsa, dcsaffron- uma attitudc extreraameate movei e £!<>- 

restai: exprimem-na as apressadas evo- j 
loções dos mashorqueires que não fazem , do vilipendio covarde com que 
outra coisa senão embrenhar-se nas selvas, ja denegnu e maculou a boçal.dade ester- 
sem objectivo estratégico ou poiitico se- jcoraT,a 40 deputado-garõto. Tudo pôde ser 
não de manter uma agitação já dc todo j t admissivei menos que essa respeitarei 
impossível | corpora^o não dccpcrt* da insensibilidade 

Em todi caso, a meia-fmgua de Isidoro Je ^ 4>#pWcençia. dianí- A aggravo igr - 
é caractenetica do facto de que essa gente' foi |ioJado e manchado 
não está, apesar de vencida, disposta a T® seu dcc ro. • '. ». 
reconhecer e acatar o Estado e as leis, 
mas insiste em recommendar a continua- 
ção da lueta fratrlcida. 

E ainda ha quem fale em amnistia para 
revolucionários confessos, reincidentes, 
convictos, obcecados, que não perdem op- 
portunidade para fazer bravatas, postos em 1 

segurança era territórios estrangeiros! 
A amnistia é medida de clemência; para j 

merecel-a é mistér não insistir nos pro- I 

E tudo por que? Porque Bergamini 
não achou ainda meio de cabalmente la- 
var-se das tristes imptifações feitas á sua 
henorabilidade na celebre carta publicada 

lulzar 3r vnu.pnu íj. 

de oSLlío Je .Oil- 

litica, finanças, etc., não se recusam a 
dar o seu nome como bandeira de com 
bete para a grande empreitada. 

Emtre es.e», contam-se. por exemplo, 
positos subversivos. Se assim não fòr, é | em Copacabana, os Srs. Eurico Gomidc. 
transacção entre a autoridade e a rebel- | Paulo Candiota, Hannibal Porto FHlb.>, 
dia. • : Paulo Braga, Ernesto Azevedo, Luiz Her- 

Essa transacção não seria apenas uma manny Filho, D. Irene Miranda e outros 
immoralidade, mas um erro politico, cheio 
das pecres conseqüências. 

Os numcTOf. — InrHcfs tio cont-mcr- 
clo cm (cro-so na Tfhcfoshivaqula. 

Segundo as ultimas estatisticas publica- 
das pela Repartição Official Estatística da 
Tchecoslovaquia, verificou-se em princípios 
do mez passado uma baixa dos números —- 
Índices do conimercio em grosso no paiz, 
que passaram de 928 a 926, no espaço de 
um mez. 

Registou-se um leve augmento em d:ter- 
minados generos. especialmente no preço 
da carne e dc alguns ccreaes, compensado, 
porem, cora oaixas mais accentuadas cm 
relação a outros generos, como. por exem- 
plo, no lupulo (diminuição de 19.4 "i"), 
na juta (15.7 "l"). pelles (9.9 'l*). m m- 
teiga (8.9 •|0), vidros em chapas (7,5 •l"). 

O indice-numero total expresso em pari- 
dade ouro subiu a 135. 

elementos de nossa éüte social, que se 
não dedignam de servir aos humildes, 
servindo á Patria. 

Oxalá fizessem o mesmo todos os mo- 
ços dc Brasil, ou, ao menos, do Rio de 
Janeiro, e já não teriamos que lamentar 
o atrazo em que vivemos quanto á in- 
strucção popular. 

Iniciativas como essa merecem o» mais 
amplos applausos. 

As manobras navaos brltannloaa. 
Do mesmo modo que o anno passado, 

as esquadras britannicas do Atlântico e do 
Mediterrâneo vão executar este anuo ma- 
nobras de conjunto e exercícios tacticos 
sob o commando do almirante Olivcr, 
commandante em chefe da primeira des- 
sas forças navaes. O progtamma. prepa- 
rado pelo estado maior general é analogo 
ao de 1925, e o estudo da utilização dos 
submarinos e dos aviões em ligação com 
os grandes navios, representa nelle o prin- 

Muito bem. rapazes ! 
A grande. 3 maxima cruzada que ms 

deve attrair, nesta hora, no Brasil, é, sen; ! cipji papel 
Durante e depois das manobras, os na- 

vios visitarão grande numero de portos do 
Mediterrâneo Occidental, feito o qne cada 
uma das duas esquadras retomará sua H- 

duvida. a da reducção progressiva da per- 
centagem alarmante do analphabetismo. 

Tudo o que se fizer em prol dessa 
obra sagrada é de todo o ponto patriótico 
e benemerito. 

Emquanto no litoral as concentrações 
urbanas, tornando mais fácil o estudo, 
conseguem apresentar índices felativamente 
menores de analphabetos, em pleno "er- 
tâo, nas regiões de população dissemina- 
da esses Índices sobem assustadoramente. 

Um tal estado de coisas é incompati- 
vel com as nossas ancias de progresso 
e de civilização, pois o cultivo da intelli- 
gcncia é a verdadeira pedra de toque da 
grandeza e do esplendor de um povo. 
Felizmente, para o futuro do Brasil a- 
da possuímos almas abnegadas, capazes de 
se entregarem apaixonadamente a campa- 
nhas idealistas, como é, sem duvida, a 
da alphabetização popular. 

Agora mesmo, o movimento nesse sen- 
tido, orientado pela Liga de Defesa Na- 
cional, é dos mais expressivos, e rstá 
sendo, também, dos mais fecundos. A 
Liga da Defesa Nacional tocou clarina- 
das vibrantes, chamando cperarios para a 
grande empreza do saneamento mental do 
Brasil, Ao seu appeHo tem accorrido to- 
da uma pleiade magnifica de patriotas, 
sobretudo moços, que juntam ao natural 
ardor da juventude uma consciência sadia 
das necessidades nacionaes do momenfb. 

Em cada bairro da cidade, formam- 
se núcleos de acção. de onde irradiam, 
a um tempo, o enthusiasmo e o exemplo-, 
figura» eminentes cm nossas letras, po- 

berdade. 

Indopondvncla do Pcrú. 
O dia de hoje exprime a suprema ephe- 

meride da Republica do Perú: assignala 
mais um anno da data da sua independên- 
cia. 

Compartilhando do júbilo cívico e pa- 
triótico dos seus filhos e seus estadistas, 
aqui lhe manifestamos as nossas sympa- 
tbias, formulando os melhores votos de 
cordialidade e desejos vebementes de que 
continue dia a dia mais prospero o des- 
envolvimento material, iníeUectual da pa- 
tria que tão justamente os envaidece. 

A morte do Potit Prlnee. 
A morte tragica — e longínqua — do 

filho uniro de Napoleão III na África do 
Sul deu logar a muitas lendas. O inexo- 
rável destino de um príncipe europeu que, 
na sua infancia. foi o herdeiro de um im- 
pério e caiu. num obscuro combate, sob os 
golpes de alguns selvagens, pareceu inad- 
missível a muitos espíritos e o rumor pu- 
blico accrescentou complicações tenebrosas 
a essa atroz historia. 

Uma carta publicada recentemente pelo 
Morning Post e provinda dum dos offi- 
ciaes membros da Commissão dars Fron- 
teiras da Zululandia. que recolheram as 
relíquias do morto e as conduziram á pro- 
genitora delle. presta um testemunho 
muito nitido das circumstancia» do seu 
fim. 

— Conseguimos — diz o coronel Moore 
— entrar na posse da maior parte dos 
objectos que haviam pertencido ao prín- 
cipe imperial. 

Seu collete de couro estava lavado daa 

aleivosas. não sabemos, explicam perfei- 
tamente a hesitação do juízo que o U-adcr 
poderia fazer antes de desfeitas pelo sea 
estúpido e perverso aggresscr. 

Eis o conteúdo do papel, tal qual o «•- 
tampou A Manhã, com o respectivo fac- 
símile : 

"Rio de Janeiro, 5 — 9 t '9^1. 
Altina 

Não me sendo possível TestitO:r-te d« 
prompto a importância que me empres- 
ta st e. pela presente confiro-te plenos p.>- 
deres. usando dos meios qne julgarei 
bons. para fazeres a cobrança da Impor- 
tância de 1 t-oojooo que me deve o 
Sr. Adolpbo Berjnmim. que pó ie ser en- 
contrado á R. Primeiro de Março. 24, 
sob. Dessa importanria, um conto de ré s 
é o resto da divida de > 1500$000 qtw tu 
sabes e que lhe foram pcY m m empresta- 
dos quando elle era escrivão do ij* dis- 
tricto pol ciai. O* restantes 7008000 são 
provenientes de n mezes de quarto 9o* 
pa.mei a D Albcrtina Gol'-!- v. th. por 

"r. Adolpbo Bergamini em dif- 
Setembro de JOij^ * 

31 Oe uuuon ae ir-TI»" Senh 'M'.'"!" 
Saudações da aurga certa 

Jkdiíh Santos. " 
(Firma recrnherld-. pe o Tjbellíão Edt»" 

nrdo Carneiro dc Mendonça.) 
i_, mmmmmmmm 

manchas de sangue, mas sua frente tinha a» 
perfurações feitas pelas lagaiaa, Déram- 
nos a corrente de ouro e platina, porém o 
relogio (qne fora de Napoleão I) íóra 
quebrado a pedradas, disseram-no» o» na- 
turaes do logar "para ver o que era que 
fazia barulho dentro" Quanto ao revól- 
ver. estava enferrujado. O tambor rea- 
berto e em posição de ser novamente car- 
regado, o que confirma a declaração do» 
indígenas de que "o príncipe, não poden- 
do montar de novo a cavallo, correu para 
o "donga" e. dahi, fazendo corajosamen- 
te face ao inimigo, atirou até a ultima 
bala. para cair depois, trespassado pela» 
zagaias. " 

Monorou ahniulonados. 
O juiz de menores acaba de tomar uma 

iniciativa, de todo o ponto digna de lou- 
vores : a dc entregar o» menores aban- 
donados. para os quaes não haja. logar 
nos institntos officiacs, a officinas e es- 
tabelecimentos particulares, onde possam 
trabalhar livremente e iniciar a sua vida 
como operários. 

O problema dos menores abandonado» 
tem sido dos mais difficcis de resolver, 
entre nós. sobretudo pela exiguidade dos 
nossos recursos, no que toca a instituto» 
de educação profissional. O numero da 
crianças sem destino e sem amparo ma- 
terial cresce dia a dia, como conseqüência 
mesma do augmento da população e doa 
casos dolorosos dc qne nascem essas or- 
fandades moraes. Deixar essas -riançr.s 
entregues á sua própria sorte é um cri- 
me contra ellas e contra a sociedade, tle 
que se vingarão mais tarde, pela pratica 
do vício e do crime. 

O ideal seria internai-as em estabele- 
cimentos próprios á sua instrucção, e á 
sua iniciação em misteres práticos, capa- 
zes de lhes assegurar, mais tarde, auf- 
nomia e conforto. Infelizmente, os pouco* 
orfanatos, esylos de minores e estabeleci- 
mentos idênticos, que possuimos, não bas- 
tam ás necessidades de nma grande capi- 
tal como o Rio. O resultado disso é que- 
o juiz de menores se tem encontrado em 
situações de dolorosa incapacidade para 
dar destino a essas pobres flores huma- 
nas, desgarradas tão cedo dos troncos ma- 
temos de que provieram. 

Agora, com a iniciativa de mandar pa a 
estabelecimentos e tfficinas particularca 
os menores em condições de trabalhar, já 
uma saida se encontra para tão difficil 
situação. Muitos desses menores irão, por 
exemplo, para as officinas do Lloyd Bri- 
sileiro. em Mocanguê. Os menores terá» 
ali trabalho adequado á sua idade e con- 
dições physicas, e perceberão como os os- 
tros operários o prodncto material de seu 
esforço produetivo. Acostumar-se-hão, as- 
sim, a ser úteis a si e aos seus seme- 
lhantes, e, ao envés do vicio e do crime, 
far-se-hâo profissionaes dignos e hones- 
tos, utes a si e á sociedade, que os am- 
parou na hora triste do abandoas e da 
crfandada 
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O rio hospedará por alguns dias o 
professor Delbet <jue, d© regresso da 
viagem que acaba de fazer ao Prata, 
accedeu ao convite que lhe foi feito 
pelo reitor da 'Universidade do Kio 
de Janero, para visitar a nossa ci- 
dade e aqui realizar uma série de 
conferências sobre assumptos medi- 
co-cirurgicos. 

Nâo é preciso lembrar ao meio 
medico brasileiro o valor do cirur- 
gião e do giologista que ora nos visi- 
ta: ninguém ignora os trabalhos sem 
numero e sem pre^o divulgados des- 
de 1899, quando vieram á luz suas 
"Leçons de Clinique Chirurgieale", 
feitas no "Hotel Dieu", em 1897, co- 
mo iprofessor -agrégé" da Paculdado 
de Medicina de Paris, até nossos 
dias, quando o volume sobre "Câncer 
do Selo", Já impresso, aguarda, para 
ser divulgado, o regresso á França, 
d0 eminente cirurgião. 

De facto, quando ipOr aqui passou a 
caminho de Montevldéc, em meiado 
de junho ultimo, o professor Delbet 
foi intrevistado (Por jornalistas que 
o foram ouvir, a bordo, e. entre ou- 
tras declarações insistiu nesta, que 
lhe iparecla essencial: haver sustado 
a divulgação do trabalho, já impres- 
so, «obre "Câncer do Seio", verdadeira 
slnthese de dez annos de cuidadosas 
pesquisas ipessoaes, contendo idéas 
novas sobre a evolução biológica da 
célula canceroza, o mecanismo da re- 
acção gangllonar, a classiiflcação doa 
câncer em face da revisão anatomo- 
patologlca. Imposta pela dario-thera- 
pia, etc., até qúe fossem conhecidas 
essas noções no meio medico sul- 
americano, em conferências que ten- 
cionava realizar. 

Gesto de fidalga .gentileza, que re- 
alça a nobreza de sentimentos do 
grande mestre da cirurgia francesa. 

O promettido volume sobre cân- 
cer do selo, augmenta a série de mo- 
nographias publicadas sob o titulo 
"Annaes da Clinica do professor Del- 
bet", dentre ag quaes sobresaem as 
que têm estudado: desarticulação 
temporária no tratamento da tuber- 
culose do pé; as varices do membro 
inferior (pathogenia e tratamento): 
o tratamento moderno dos quistos 
hidatlcos do figado, não supurados; 
o thorax e o emflzema — a condro- 
tomia; o methodo de tratamento das 
fracturas; a biologia das feridas de 
guerra; as fraturas do co-lo do femur. 

A todos esses trabalhos, feitos so- 
bre a sua immediata direcção e ori- 
entação, o professor Delbet imprimiu 
o cunho forte da sua erudição e da 
sua originalidade, não raro refundin- 
do e corrigindo noções até então ti- 
das com» certas e solidamente as- 
sentadas. 

Aliás, basta olhar para a obra de 
grande íolego que é o "Traité de chi- 
rurgie, clinique et opératoire", por 
elle iniciado em collaboração com o 
professor De Dentu, em 1905, con- 
tinuando. mais tarde, sob o titulo de 
"Nouveau Traité de Chirurgie" e 
editado em cerca de 40 grossos vo- 
lumes, que tantos são os que já fo- 
ram publicados, sem que a obra es- 
teja concluída, basta aftender neste 
esforço formidável, para fazer uma 
idéa aproximada do valor sem igual, 
entre seus ipares, do cirurgião que 
actualmente, cathedratico em o hos- 
pital Cochin, invariavelmente, todos 
os dias, consagra todas as suas ma- 
nhãs, operando tres vezes por sema- 
na, e fazendo nos demais lições me- 
moráveis de clinica, ao ensino da 
disciplina em que é, merecidamente, 
o primus inter pares. 

Não para, porém ahi, a sua activi- 

dade: na "Revue de Chirurgie", a 
que empresta ha muitos decennios o 
brilho do seu nome como redactor- 
chefe, Delbet não raro publica ou- 
tras tantas monographias, artigos 
originaes, trabalhos, todos, de grande 
interesse especulativo ou pratico. 
Para não multiplicar as citações, 
basta referir um dos últimos, o que 
escreveu com André Leri sobre 
" 1,'incontinence dite " essentielle " 
d'urine. Pathogénie et traitement": 
neste trabalho a existência de uma 
brida fibrosa transversa determinan- 
do uma compressão do fundo de saco 
durai e dos nervos da cauda eqüina 
é comprovadamente apontada como 
a lesão fundamental da incontinen- 
cla nocturna dita "essencial" de uri- 
na, e um tratamento cirúrgico, ope- 
ratorio, posto em pratica com grande 
successo, já, em algumas dezenas de 
casos, comprova o acerto das Idéas 
do grande cirurgião. 

E' esse o homem da selencia que 
o Rio hospeda; uma série de confe- 
rências, cada qual mais interessante, 
vai- ser iniciada dentre em breves 
dias, e, nellas o professor Delbet tra- 
tará dos problemas que mais de per- 
to o têm interessado nos últimos an- 
nos: o tratamento operatorlo das va- 
rices, o câncer do seio, o tratamento 
operatorio das fracturas do colo do 
femur, as fracturas de Dupuytren, a 
íncontinencla essencial de urina, e a 
iucta moderna contra a infecção em 
cirurgia. 

■O professor Delbet conta perma- 
necer no Rio até 8 de agosto prov.i- 
mo, quando deverá tomar o "Arlan- 
za". de regresso á França. 

Convidado pelos governos uru- 
guayo e argentino para a excursão 
scientlflca que projectava fazer ô 
America do Sul em melados do cor- 
rente anno, o professor Delbet esteve 
entre nós, a caminho de Montcvidéo, 
cm começo de Junho proxlmo passa- 
do, recebendo, por essa occaslão. 
Idêntico convite, que lhe foi feito pe- 
la Universidade do Rio de Janeiro, 
em nome do nosso governo para uma 
visita ao nosso palz. 

Aceltando-o, de prompto, o pro- 
fessor Delbet, que aproveitara as cur- 
tas horas de demora do vapor para 
uma raplda decida á terra, visitou, 
em companhia dos professorep da 
Faculdade de Medicina, para isso 
commissionados, os pontos mais pi- 
torescos da cidade, não occultando, 
então, a magnífica impressão rece- 
bida, e o quanto lhe ficava vivo o 
desejo do proximo regresso. 

O professor Pacheco Leão, dire- 
ctor interino da nossa faculdade de 
medicina, logo que foi informado da 
próxima chegada do grande cirur- 
gião, organizou, com o máximo em- 
penho, um programma de recepção 
á altura'do illustre visitante, deven- 
do, para esse fim, reunir-se, em ses- 
são solemne. no dia 30 do corrente, 
ás 13 horas, a congregação da facul- 
dade, dizendo, então, dos méritos dt 
professor Delbet, o Dr. Nabuco dc 
Gouveia. 

Para comparecer ao seu desem 
barque e acompanhal-o nas visita» 
aos nossos hospitaes e estabeleci- 
mentos de assistência e de ensino 
medico, foi designada uma eommis- 
são composta dos professores de ci- 
rurgia da faculdade e dos mais no- 
táveis cirurgiões patrícios. 

Entre as homenagens que lhe vão 
ser prestadas destacamos a sessão so- 
lemne da congregação da Faculdade 
de Medicina, saudando-o o nrofessor 
Nabuco de Gouveia: sessão da Aca- 
demia Nacional de Medicina, etc. 

H PüilHEIRR mm RERER RIO-BElibO HDRIZORTE 

Partirá esta semana, chefiada pelo commandante Varady, 
uma esquadrilha de aviões da nossa marinha 

culta e adiantada como a do iJItistre pre- 
sidente do Estado de Minas Geraes. de 
quem, na vice-presideocia da Republica, 
muito deveremos esperar em relação ao 
desenvolvimento dos aviões como elemento 
disseminador rápido dc civilização por este 
nosso vasto território, tão necessitado de 
rapidas conrmuriicações. 

Não poderia ter sido mais acertada a 
escolha do chefe da esquadrilha, que seri o 
cvnraaodante Heitor Varady, official que 
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ao norte do paiz 

Como o receberam o goYerno e o povo paraenses 

A ESQUERDA, O CAPITAO-TEN ENTE REYNALDO L)E CARVAUHO: A DIREITA, O AVIAO "ARZO" 

Provavelmente ainda esta semana-, par- 
tirá daqui para Bello Horizonte, com es- 
cala em Juiz de Fóra, uma esquadrilha da 
nossa aviação naval, afim de realizar es- 
tudos sobre o estabelecimento da linha ae- 
rea entre a capital mineira e o Rio . 

E' de assignalar o enlhusiasmo que se vem 
notando, nos últimos tempos, entre os avia- 
dores da marinha, pelo progresso da nossa 
aviação. Vários moços officiaes se en- 
tregam com ardor á propaganda da avia- 
ção e ainda agora se associam para lançar 
uma revista aeronáutica, afim de incen- 
tival-o mais ainda. 

Da esquadrilha de aviões Arso que vai 
a Bello Horizonte, faz parte o capitão- 
tenente Reynalio de Carvalho. Muito mo- 
ço, o intrépido aviador é dos que mais se 
distinguem nesse movimento. Piloto dos 
ma:ç hábeis, realiza na nossa marinha bel- ;ssiina carreira, dista:guindo-se pela sua 
inteiügencia e cultura, que lhe periaiítein 
penetrar fundo todos os problemas da avia- 
ção naval. 

A respeito do proximo raid a Bello Ho- 
rizonte, disse-nos o joven aviador: 

"— O nosso objectivo é estudar, não 
só sob o ponto de vista militar, como tam- 
bém para o emprego de uma linha aerea, 
o trecho Rio-Bello Horizonte, iniciando as- 
sim a série de observações necessárias para 
o estabelecimento, não só das linhas aereas 
eoramerciaes, como um plano geral da de- 
fesa aerea do paiz. 

Esta iniciativa, muito 1-mvavel da nossa 
aviação naval, demonstrará a necessidade 
de somente serem estabelecidas as linhas 
aereas commerciaes que obtiverem a auto- 
rização governameatal, attendendo aos pa- 
reeeres dos technicos- junto aos gabinetes 
dos chefes do estado-raaipr do exercito e 
estado-maior da armada, deixando de lado 
interesses subalternos e visando unicamen- 
te o estabelecimento de linhas úteis militar 
e ccmmercialmeute. 

O apoio dado pelo Dr. Mello Vianna 
aos nossos aviadores navaes é encorajador 
e só poderia partir de uma intelliger.cia 

fez o seu aperfeiçoamento em Gcspoet, 
afamado centro de pilotagem inglez e tam- 
bém com o curso da Escola Naval de 
Guerra. 

Os restantes officiaes serão o capitão- 
tenente Dante de Mattos, brevetado pelo 
exercito francez e tendo feito o aperfei- 
çoamento na celebre escadrille des Cygogne», 
o capltão-tenente Nettc dos Reys, ex-alu- 
nuio do capitão-tcnente Heitor Varady e os 
capitães-tenentes Oppe! Xetto, Marques Fi- 
lho e eu, que actualmente fazemos o nosso 
aperfeiçoamento na Escola de Aviação Na- 
val. e 2° tenente photographo Jorge Kíuri. 

Attendendo ás ccmmissões desempenha- 
das anteriormente por estes aíficiaes, é de 
esperar o maior êxito da commissão. 

Os apparelhos serão os de ns. i, 3 e 4. 
irá montada uma machma photographioa 

Fairchild, iniciando-se assim o levanta- 
mento aero-photographico desta zona. 

Esta ccmmlssão terá a coliaboração da 
directoria de meteorologia, levando cada 
avião devidamente instalado um aerogra- 
pho. " 

— 

CORSOS E CONfEBENCISSI^.: « ■ - ; federação Ef a".1;. Jrásiieira, ã .ive- 
nida Passo.-. 3(- eobre o thema "To- 
lerância e transigência". 

— y  ■■ 
Litmãutfaie õ h critica modcnia — 

Reàüza-se hoje, ás 17 horas, nu salão 
de honra da Academia Brasileira de 
Detrás, a conferência do professor 
Paul Hazard: "Damartlne e a critica 
moderna", segunda da série; "Ques- 
tões de critica e de historia literá- 
ria". 

Esta conferência, bem como as de- 
mais que se seguirem, serão Irradia- 
das pela Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro. A entrada é publica. Não ha 
convites especiaes. 

As conferências do professor Paul 
Hazard, na Academia Brasileira de 
Detrás, realizar-se-hâo sempre ás 
quartas-feiras. 

A Iucta contra o canocr — Atten- 
dendo de bom grudo ao que lhe foi 
pedido pelo reitor da Uunlyersidade 
do Rio de Janeiro, o professor Pier- 
re Delbet. tomou o compromisso de 
fazer uma série de conferências so- 
bre assumptos medlco-cirurgicos, de 
cujo programma constam, entre oD- 
tros, os seguintes themas; 

1", Iucta contra a infecção, em ci- 
rurgia; 2'', tratamento operatorio 
das fracturas do colo do femur; 3°, 
tratamento operatorio da íncontinen- 
cla essencial de urina; 4", pathogenia 
e tratamento cirúrgico das varices; 
5°, câncer do seio; 6*, fracturas de 
Dupuytren, etc. 

Essas conferências terão logar, em 
dias e horas previamente noticiados, 
no edifício da Academia de Medicina. 
* praia da Dapa: e, embora a época 
actual seja a das férias escolares, 
nota-se no meio medico, grande an- 
cledade em ouvir a palavra do pes- 
quisador cujos trabalhos, compendia- 
dos em volumes auccessivos dos "An- 
naes da Clinica Cirúrgica do profes- 
sor Delbet", ou esparsos em capítu- 
los do grande "Tratado de clnurgla", 
de ha muito são considerados e ti- 
dos em seu justo valor, como obra de 
erudição e de cunho pessoal. 

Releva notar que, no momento 
presente, quando o Rio acolhe e cer- 
ca de carinhoso apreço a mentalidade 
excepcional de Mme. Curie, ouvindo 
cora grande interesse suas palestras 
sobre o radium, as conferências do 
professor Delbet sobre o câncer, e, 
em especial, sobre o câncer do seio, 

Aotos liyglenicos — O Dr. Amarl- 
lio de Vagconcellos, inspector sanitá- 
rio do Serviço de Propaganda e Edu- 
cação Sanitaria do Departamento 'Na- 
cional de Saúde Publica, faz hoje, ás 
10 horas, na Escola Presidente Al- 
yim, uma coní&rencia sobre "Actos 
hygienleos". 

Apôs a conferência, será passada 
uma fita cinematographica, eobre as- 
sumpto de hygiene. 

•Situação actual do problema da 
tuberculose — No salão dos cursos 
d» Polyclinica Geral do Rio de Ja- 
neiro, realiza-se hoje, ás 17 horas, a 
3" conferência, da série que ali vêm 
fazendo o professor Oscar de Souza. 

6. S. começará o estudo da "Situa- 
ção actual do problema da tuber- 
culose". 

Cuiso Dr. Kuv.cbio de Oliveira — 
Realiza-se hoje, quarta-feira, ás 
20 1)2, no amphitheatro de iphyeica 
da Escola Polytechnica, a 2;* confe- 
rência do curso sobre "A geologia 
do Brasil", a cargo do Dr. Euzebio 
de Oliveira, da Academia Brasileira 
de Sciencias, director do Serviço Geo- 
lógico e Mincralogico do Brasil. Na 
conferência inaugural, depois de in- 
dicadas as directlvas geraes do curso, 
foi feito o estudo dos terrenos ar- 
chea.nos, proseguindo, hoje, a interes- 
sante exposição, Mlustrada com amos- 
tras de (rochas e especimens de fos- 
seis. 

Este curso, como todos os demais 
promovidos pela eecçâo de ensino te- 
ohnico e superior da Associação Bra- 
sileira do Educação,é franqueando ao 
publico. 

"E sempre a fé" — Perante um 
auditório selecto, o general Dr. Mo- 
reira Guimarães, realizou hontem, no- 
salão nobre da Escola Normal da Ni- 
theroy, a última conferência da sé- 
rie que iniciara subordinada ao the- 
ma "E sernipre a fé". A sessão foi 
aberta pelo Dr. Armando Gonçalves, 
director da escola e em seguida foi 
dada a palavra ao conferencista. 

"O fim deste mundo"—Etfectuou- 
se a annunciada conferência do Sr. 
Domingos Dano vais Neves, sob o the- 
ma supra, no ultimo domingo, na 
séde da Associação Intarnacional dos 
Estudantes da Biblia. 

O orador baseou-se nas seguintes 
palavras do Evangelho: "Declara- 
nos, quando Succederão estas coisas, 
e qual o signal da tua vinda' e do 
fim do mundo ?" (Matheus 24:3). 
Demonstrou que o texto bíblico se 
divide naturalmente em tres -partes: 
1', "Estas coisas", que se referem ao 
cerco e destruição de Jerusalém e se 
cumpriram literalmente de 70 a 73 
A. D.; 2", -Tua vinda" ou presença, 
a mais correcta -traducção da -pala- 
vra grega "Parousia", pois ào contra- 
rio não seria necessário saber-se 

. . qual o signal". Mas, como a pro- sao, por feliz coincidência, um com-» vgença do Senhor seria invisível, para 
plemento indispensável para a ins- 
trucção dos estudioso^ desse formidá- 
vel problema, que é a Iucta contra o 
terrível mal. 
As frutas do Brasil — Amanhã, 29 
do corrente, ás 18 horas, o professor 
Jesuino de Mello, fará, na Sociedade 
de Geographía, á praça Quinze de 
Novembro, antigo Instituto Histórico, 
uma conferência sobre "As frutas do 
Brasil 

A entrada é franca. 
Tolerância c transigência— A Dra. 

Orminda Bastos fará, 

o que o Sr. Denovais citou muitos 
textos corroborativos, seria muito ne- 
cessário que os -fieis christãos desse 
tempo soubessem "qual o signal" da 
presença invisível do seu rei. O con- 
ferencista declarou que. conforme os 
signaes dados, o Senhor Jesus já está 
presente, i-n visível mente, mesmo des- 
de antes de 1878, sendo que nesta 
data, os apostolos e muitos outros 
ch-ristãos, já foram resuscitados e es- 
tão presentes também com o seu 
grande Redemptor. (3) "O fim do 
mundo", não o fim do planeta. O Sr. 
Denovais demonstrou pela Biblia 
que a palavra "munde", tal como se 
acha nas Sagradas Escrlpturas, refe- 

no proximo1 re-se a um espaço de tem.po. A Bí- 

blia fala de tres "mundos": a) O 
mundo que> se findou com o dilúvio, 
chamado "mundo antigo" ou "mun- 
do dos Ímpios" (2 lPed.ro 2;&); b) O 
mundo que começou a findar era 
1914, chamado "o presente mundo 

i perverso", cujo chefe é Satanaz- "o 
deus deste mundo" (Gaiatas 1:4 e 
2 Corinthios 4:'3,4); o) e o mundo 
quo começou desde 1914, chamado 
"o mundo vindouro" (Hehreus 2;'5). 
cujo rei é o Chrisrto. Depois de ter 
assim falado, o conferencista, numa 
es-pecie de rer-apitulação, explicou tu- 
do num grande mappa que eetava ao 
seu lado. 

Ao concluir convidou os assistentes 
para a »ua conferência no proximo 
domingo, iúí; mesma» horaf-, itendo 
ior thema: "O começo do novo 

mundo". 
 ^ 1 ^   

Como o prof. Paul Hazard vê 

a vida e a obra de 

Lamartine 
—*— 

O que será a conferência 
de hoje na Academia 
Brasileira de Letras 
(Conclusão da Ia pagina) 

A gloria, porém, não bastava a encher 
um coração apaixonado como o de Lamar- 
tine. Em junho de 1820 desposava uma 
ingleza que elle estimou pela lealdade e 
segurança de seu caracter. 

Mariana Elisa Birch não era bclla, mas 
era tão discretamente bôa, como diz Paul 
Hazard, que consegue fazer a felicidade 
de Lamartine. De então por diante a 
vida de Lamartine se passa nas altas cs- 
pheras sociaes e políticas. Começa a sua 
vida diplomática no posto de secretario de 
embaixada em Nápoles. Em 1825 vamos 
encontral-o em Florença. 

Em 1823 já publicára as "Novas me- 
ditações poéticasyf que não lograram, en- 
tretanto, o êxito das primeiras. Elias eram 
uma repetição da primeira, dizia-se: nada 
de novo para chamar a attenção-.. 

As " .Harmonias" que elle publica cm 
1830 são uma grande prece á Natureza. 
O poeta se faz interprete do hymno de 
fé c de amor que a creação faz subir até 
Deus. 

A crença de Lamartine é em um Deus, 
único, senhor da vida e da morte; 

"O* luinière! on* vas-tu? Globe èpuisé dc 
[flammes, 

Nuages, aquilon*. vagues, ou courez vous? 
Pousslèrc, écumes, nuit, roaa, mes yeux, toi, 

[mon ftme. 
Dites, s! vous savez ou* donc allons-nous tous? 

A toi, grand Tout, dont Uastre et la pâle 
[étiucelle 

En qui la nuit, le Jour, Uesprit vont uboutir! 
FIux e reflox divin de nuit universclle, 
Vaste Océan de TEtre ou' tout va s*eng!outir'*! 

A grandeza desses versos enchia de ad- 
miração os espíritos romantizados da épo- 
ca. O poeta tinha alguma coisa do Deus 
que elle cantava em versos tão formosos. 

lEra novembro de 1829 o poeta perdia 
a sua mãi e recaia numa das suas gran- 
des crises de tristeza de que brotavam 
sempre tão lindos versos. 

Attenuada essa crise com o tempo, elle 
se orientou num novo sentido: o da vida 
política. A sua primeira tentativa para 
entrar na Camara foi baldada. 

Para ccnsolar-se emprehende uma gran- 
de viagem aos logares santos, da qual nas- 
ce a Viagem ao oriente " em que as pai- 
zagens nos apparecem levemente tocadas 
do luar triste da sua melancolia... 

Foi a sua volta do oriente que a po- 
lítica lhe foi propicia, dando-lhe um logar 
na Camara dos Deputados. Começa uma 
nova existência ao lado da qual a do poe- 
ta se continua fecunda e cheia de impre- 
vistas bellezas. 

Nas férias do parlamento escreve mui- 
to. Assim temos em 1836 " Jocelyn1*, em 
1838 a "A queda dc um anjo". Sobre 
as desgraças de Jocclyn e de Laurence 
muitos lindos olhos desfiaram o rosário 
das lagrimas. . . 

A sua carreira tocava ao ápice. Elle a 
encerra como jornalista, jornalista do povo. 
extrenuo defensor dos humildes. O fim 
da sua vida. passa-o Lamartine torturado 
por mil dissabores dc toda ordem- Pobre 
e cheio de dividas, vê fecharem-se uma a 
uma as portas de seus amigos. Apesar 

Ás actividades femininas no 

commercio 
—*— 

O que disse ao PAIZ o pre- 
sdente da Associação 
dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Ja- 
neiro. 

Em proseguínicnto da 
O PAIZ vem cffcctuar 
v dade 
nr.'S ottvfl* | 
s"ciação d« .-.nlpreirvi'. 

t nquéte n que 
acerca da acú- 

• -vr 
icíit-i da As 

Commercio 
do Rio dc J:. rciro, Sr. Arthur Cabrera. 

i\ 

m 

Sr. Arthur r>s„r!. ilu Cunha 
Cabrera 

■Fomos encontrar o Sr. Arthur Osono 
Cabrera em seu escriptorio. 

Dissemos o fim de nossa entrevista. O 
presidente da Associação dos Empre- 
gados no Commercio pediu-nos pontos de 
vista. 

Dissemos que buscávamos uma opinião 
própria, e que por ser. própria não nos que- 
ríamos limitar com perguntas e ainda 
menos cora pontos de vista prestabeleci- 
dos. 

O Sr. Arthur Osorio Cabrera discorreu 
sobre o assumpto e disse-nós o seguinte: 

— " Não encontro nenhum prejuízo de 
ordem moral para a mulher que adopta 
a profissão coramercial- A educação da 
mulher tem evoluido consideravelmente 
nestes últimos 20 annos no Brasil. A 
mulher já não se conforma em permane- 
cer inerte no lar. sem produzir ao me- 
nos para o seu vestuário < seus gastos 
pessoaes. Principalmente a mulher soltei- 
ra almeja boje trabalhar, produzir, ga- 
nhar, senão para o sustenta, da casa pa- 
terna ao menos para tornar cada vez mais 
leve os encargos que cila acarreta ao che- 
fe da familia, seja elle o pai, o esposo 
ou o irmão. E' um sentimento que a 
ennohrece aos olhos da própria familia e 
também uma qualidade que Influirá in- 
contestavelmente no seu futuro casa- 
mento . 

Não acredito tão pouco que trabalhan- 
do em companhia do homem venham as 
mulheres a perder algumas dzs suas qua- 
lidades. Ao contrario: penso que a mu- 
lher sem perder as suas qualidades affe- 
ctivas terá opportunidade dt encarar a 
vida por uni prisma mais utilitário, mais 
racional, despojando-se com vantagem dos 
seus devaneios c da sua natural timidez. 

— Será justa essa concorrência? 
— A concorrência feminina ao traba- 

lho do homem é natural, decorre da mo- 
derna educação e só poderá tornar-se cada 
vez mais accentuada. 

Só quem desconheça a evolução que 
se vem operando na educação da mulher 
e não observe os sacrifícios que ella faz 
para adaptar-se às novas condições de tra- 
balho fora do lar poderá suppór que a 
paixão do luxo tenha qualquer influencia 
no -eu encaminhamento para 3 ardua pro- 
fissão commercíai. Se fóra simplesmente 
impellida pelo luxo a mulher se encami- 
nharia de preferercia para o theatro, meio 
onde poderia satisfazer era toda a pleni- 
tude os anecios do luxo c dos prazeres, 
nunca porém na arída vida commercíai. 

— Quaes serão as conseqüências pro- 
váveis desse movimento? 

— E* inqontestave! que as novas predis- 
. "siçõe- de trabalho U- agora se revelam 
na mulher exercerão forço amente influ- 
encia de ordem social, observando-se en- 
tretanto o que se passa ha meio século 
nos paizes europeus onde a mulher labuta 
ao lado do homem nas mais variadas 
profissões, póde-se prever que semelhante 
influencia não será nociva para a socie- 
dade, antes tomará mais equitativo o es- 
forço que o homem despende para a ma- 
nutenção do seu lar. 

A interferência da mulher na profissão 
commercial se exerce por emquanto em 

1 grão secundário, não attinge ainda a parte 
I administrativa; mesmo, entretanto, que isto 
1 venha a realizar-se, ermo é possível, não 
I chegará a modificar os costumes, usos e 
, codigos, que obedecem a preceitos uni- 
j versaes. na sua generalidade, tão regu- 

lar e inflexível é o regimen do trabalho 
commercial observado em todos cs pai- 
zes . 

Não ha motivo para que o homem pro- 
teste contra o menor vencimento pcrce- 
haio pela mulher, da mesma forma que 
elle não protesta contra o trabalho dos 
menores c do estrangeiro que aqui aporta 
sem recursos e que loca os seus servi- 
ços ao primeiro locatário que depara. A 
mulher só tem vencimentos menores que 
os do homem (lixando as suas habilita- 
ções são precárias; desde porém que aper- 
feiçoa as suas aptidões, torna-se tio exi- 
gente quanto os homens e, quando se con- 
sidera prejudicada, não hesita em regressar 
ao lar. donde nunca saiu definitivamente, pa- 
ra dedicar-se, com mais vontade e já desil- 
ludida, aos affazeres caseiros. 

— E a questão das especializações do 
trabalho ? 

— Quanto mais avança a civilização, 
mais imperioso se torna especializar a 
profissão de cada indivíduo. No commer- 
cio. mais que em qualquer outro ramo de 
actividade, essa especialização de funeções 
ter-se-ha de fazer pelo methodo experi- 
mental. No commercio a varejo a mulher 
tem um vasto campo para exercer a sua 
actividade. os seus pendores naturaes, di 
rigindo para onde lhe parecer mais pro- 
fícua a sua vocação natural. Isto não 
quer dizer que a mulher possa substituir 
o homem em todos os ramos do commer- 
cio a varejo, mas pôde incontestavdmente 
tornar-se uma preciosa collaboradora com 
a qual aliás, de bom ou mão grado, o ho- 
mem terá que concorrer dVira avante. 

A instrucçâo technica commercial para 
os nossos patrícios do sexo forte só agora 
começa a ser incrementada; para o ele- 
mento feminino, nada existe ainda, neste 
ramo organizado. Será preciso aguardar- 
mos alguns annos para jalgar da aptidão 
da mulher brasileira sem relação as fun- 
eções de compra e venda e da contabili- 
dade commercial- 

O GOVERNAIK>R DYONLSIO BE-V- 
TES OEEEREUE UM BANQUETE 
-AO DR. WASHINGTON DUIS — 
OS DISCURSOS TROCADOS 
BEDEM, 27 (A. A.) — Realizou-se 

o grande banquete de cem talheres, 
que o Dr. Dlonysio Bentes, gover- 
nador do Estado, offereceu em pala- 
cioi ao Dr. Washington Eula, presi- 
dente eleito da Republica. 

O banquete decorre-u no meio da 
maior cordialidade. Na mesa em 
fôrma de U, S. Ex. foi ladeada pelo 
governador -Dionyslo Bentes, pelo ar- 
cebispo diocesano e pelo presidente 
do Senado. 

O Dr. Dionysio Bentes produziu 
um bellissimo discurso de saudação 
ao eminente estadista, fazendo sentir 
a S. Ex. as necessidades do norte e 
a raridade das visitas presidenclaes 
e lenmbrando, a proposito, a visita do 
Sr. Affonso Penna, demonstrando 
afinai a confiança que S. Ex. insplrd, 
tanto no Pará como em todas as 
unidades da Federação. O governa- 
dor do Estado disse mais que o pas- 
sado do Dr. Washington Luís é bas- 
tante para garantir o ezito abso- 
luto da sua futura presidência. Ao 
terminar, o orador levantou a taça 
pela ventura pessoal do Sr. Washin- 
gton Euis, pela prosperidade da Re- 
publica e pela gloria do Brasil. 

Em seguida, falou o Sr. Washin- 
gton Uuls. S. Ex. começou agrade- 
cendo as benevolas expressões do 
governador paraense, mostrando-se 
maravilhado pela opulencla e pelas 
riquezas do valle amazônico. Falou 
da resistência e do estoicismo do 
nosso caboclo, estabelecendo um pa- 
ralicio entre esses dois Estados do 
norte; dizendo que regressava de 
Mia nãos, mias que ainda se achava 
satisfeito por se encontrar entre o 
povo da amttzonia, commungando 
com elle no mesmo sentimento cí- 
vico e nos mesmos estos de enthu- 
slasirvo, que bem reflectem o vigor 
o o patriotismo dessa raça forte e 
indomita, que resiste a todas a» vl- 
dsMtudes, o que se affirma ainda 
male pelo trabalho, pela energia e 
pela força de vencer. 

S. Ex. terminou erguendo a taça 
cm homenagem ao Sr. Dionysio Ben- 
tes, cuja acção no governo do Pará 

elogiou como profieleirte, pelo tra- 
balho e pela rectidáo de sua polí- 
tica administrativa. 

O de-putado Elias Vlatma. "lea- 
der" do governo, fez o brinde de 
honra ao presidente Arthur Bemar- 
des. Apõe o banquete, seguiram-se 
recepção e bali.', retirando-se o Sr. 
Washington Euis, em companhia do 
Sr. Dionysio Bentes. â uma hora da 
madrugada 
MAMUESTVÇAO OPERARIA A S. 

EX. — VISITA AO MUSEU COM- 
MERCIAL 
BELEM. 27 (A. A.) — O Dr. 

Washington Luis acompanhado pelo 
governador Dionysio Bentes visitou 
hoje o Museu Commercial, inaugu- 
rando ahi a exposição com que o 
commercio e a industria paraense» 
commemoram a estadia de S. Ex, 
em Betem. Em seguida, dirigiu-se 
para o laboratório de chimica indus- 
trial encontrando no quadro negro 
de uma sala de aula os seguintes di- 
zeres: "Os «lumnoa de chunbca In- 
dustrial saúdam o Dr. Washington 
Luis. presidente deito da Republi- 
ca". S. Ex., satisfeito com essa ex- 
pontânea manlfc—tação pediu giz « 
agradecendo escreveu no mesmo 
quadro: "Muito grato". 

Neste mesmo dia o Dr. Washin- 
gton Luis realizou dlvrsos passdo» 
pda cidade, tendo visitado o Museu 
Goeidi e almoçando nJtlln tarde em 
companhia da família do Or. Dio- 
nysio Bentes. 

A' tarde foi o futuro presldent" 
da Republica festejado pelas as- 
sociações proletárias, recreativas e 
beneficente» que entregaram-lhe 
uma artística pasta de couro com 
cartão de ouro e contendo uma men- 
sagem de saudação a 6. Ex. 

UMA FESTA SPORTIVA 
BELEM. 27 (A. A.) — R^etll- 

zou-se hontem o "matcb" de foot- 
ball. em homenagem ao Sr. Was- 
hington Luís, que lamentou não po- 
der assistil-o, devido a ter desem- 
barcado multo tarde. 

O club Paysandu jogou desfalcado, 
apezar disso, o Unlflo só conseguiu 
abatel-o pelo ecore d« 3 a 2. con- 
quistando o expressivo trophéo 
"Washington Luis". 

disso, a nobreza da sua alma mantém as 
mesmas impeccaveis altitudes que o diffe- 
rençavam entre os outros homens. 

Paul Hazard conclue : 
" Que Mia rida! Não porque estivesse 

isenta das misérias humanas : 10 contrario, 
começou pelo soffrimcnto c acabou pelo 
soffrimento. Mas porque foi Ioda cila 
nobre c desinteressada Porque foi, toda 
cila, nm acto d* confiança no triumpho 
do bem sobre o mal. Porque elle não 
utilisoit o seu gctrio senão para consolar, 
instruir exaltar as almas " 

— Qual deve ser, então, a altitude dos 
homens que trabalham diante das novas 
actividades femininas? 

— O meio mais hábil de enfrentar o 
movimento feminista será procurar espe- 
cializar as funeções que a mulher terá de 
desempenhar no trabalho commercial, por 
meio de escolas technicas commerciaes nas 
quaes o ensino poderá determinar effi- 
cientemente a orientação profissional. 
Deste modo haverá uma harmonia de inte- 
resses entre os dois sexos com proveito 
para ambos e sufficiente para aunullar a 
prevenção injustificada com que alguns 
elementos da classe estão recebendo o in- 
gresso da mulher na carreira commercial. 
Não reputamos que a chamada " reacção 
commercial da mulher" seja uma crise 
mais séria para os empregados do commer- 
cio do Brasil que a concorrência que lhes 
é opposta pelos elementos que nos vem do 
exterior, com conhecimentos technicos apu- 
rados. Esta concorrência, sim, pôde retar- 
dar a emancipação econômica do paiz, 
principalmente se não attendermos ao sá- 
bio conselho de Ruy Barbosa, que se ada- 
pta perfeitamente á carreira coiamercial 
no Brasil; 

" A educação é a mais decisiva condi- 
ção de superioridade c a maior de todas 
as forças ". " 

0 ENSINO PROFISSIONAL 
—*— 

Acha-se na incubadora parlamentar a 
opportuna c patriótica lei que institue o 
ensino profissional obrigatório. Transpos- 
ta galhardamente a primeira etapa, na ca- 
mara baixa, falta-lhe correr os tramites 
na outra casa do parlamento para que se 
converta em realidade executiva. 

Com ultimar esse dispositivo legal, de 
valiosa previdência social, no sentido de 
generalizar 3 noção do dever humano para 
o trabalho consciente, o Congresso Nacio- 
nal, preenchendo uma lacuna de ordem 
educativa, realiza uma necessidade, que é 
hoje também aspiração do povo brasi- 
leiro. 

Effectivamente, para gáudio gera], at- 
tingem a plena pbase de maturação as 
convicções sobre a deficiência dos nossos 
systemas educacionaes, adstrictos ao plano 
de simples alpbabetização. 

Despeitados á evidencia dos reclamos 
soctaet. todo» os homens átgtca e conscios 
dos deveres da especte, reconhecera que, 
ao par do conforto moral pelo ensino das 
letras, deve ser ministrado o conforto ma- 
terial pelo ensino do trabalho*. 

Até porque aquelle depende essencial- 
mente deste. 

Como pôde haver conforto moral com- 
pleto, sabendo lêr e escrever um indiví- 
duo, sem nenhuma habilitação para o tra- 

,baibo, para a Iucta do ganba-pão quoti- 
diano ? 

-Habilitado exclusivamente nas letras, 
convencer-se-ha de que delia deverá viver. 
Donde o desvio das occupações ateis e 
frutuosas e, conseguintemente, a bacha- 
relice das profissões. E, como nessa alta 
esphera numerosas são as competições, 
breves e successivos fracassos lhe estorva- 
rão os tropegos passos, originando-se-lhe 
e accumulando-se-Ihe dia a dia o descré- 
dito do mundo, o pessimismo emfim. 

Desse modo, as letras, ministradas a 
titulo de balsamo, revertem na mais in- 
supportavel das misérias moraes, de in- 
traduzivel martyrologio. 

Alpbabetização e laborização entrelaçara- 
se indissolúveis e compjementares. For- 
mam como que os dois arcos de uma 
circumferencia, cortada por diâmetro ima- 
ginário. Dizem eloqüentemente dessa liga- 
ção fechada os próprios elementos que de- 
finem o homem na escala zoologica- O 
exercício das mãos e o uso da linguagem 
são as caracteristicas essenciaes da hn- 
manidade. 

A mão pelo trabalho, como lógica ex- 
teriorizada ou technica, e a linguagem 
como factor de expressão da lógica ra- 
cional, oriunda do cerebro. 

E se a mão, conforme diz Henri Berr, 
é o prolongamento, a exteriorização acti- 
va e applicada do cerebro, reciprocamente 
este se aperfeiçoa antes de tudo por in- 
termédio das experiências tácteis colhidas 
por aquella. O exercicio das mãos ante- 
cedeu mesmo as funeções cerebraes. His- 
toricamente foi o homem homo faber an- 
tes de ser homo sapieus. 

•Foi obreiro antes de ser intellcctual; 
teve officina antes de ter escola. 

Raciocinando, conclue Ribot: " A tech- 
nica é mãi da lógica racional". 

Como, pois. divorciar o ensino profis- 
sional do conjunto de systemas educati- 
vos, reiegando-o mesmo a um plano dc 
somenos importância? 

Felizmente já se expungiu essa macula 
de futil preconceito, e o Brasil, victorioso, 
vai consagrar em lei o seu novo program- 
ma de mobilização das actividades ope- 
rárias . 

Pelas tradições da historia da humani- 
dade, tanto é razoavel que se decrete a 
obrigatoriedade da desanalphabetização 
como do ensino do trabalho. Para se ser 
logico é até tmprescindivel que se não 
desarticule uma organização inteiriça, di- 
vidindo-se em duas partes que se não po- 
dem separar. 

Solicitado insistentemente pelo povo e 
Instituído mais por iniciativa particular en- 
tre nós, o ensino profissional chega na 
hora actual a ser objecto das cogitações 
officiaes. 

Nestes últimos tempos não ha platafor- 

ma de governo que não dediqne extenso 
capitulo ao momentoso assumpto. E ha go- 
vernos já constituídos que deram inicio á 
obra de patrocidío á justa e nobílitante 
causa. 

Com essas consecuções efficientes ha de 
sentir-se exultante o deputado Fidelís Reis 
— bandeirante — chefe da meritoría e 
memorável cruzada de rehabilitação na 
cional. 

A instituição do ensino profissional 
obrigatório será a maior conquista que a 
historia ha de registrar como formidável 
elemento de consolidação da nossa nacio- 
nalidade . Efficaz para - qualquer outro 
paiz, sel-o-ha tanto mais para nós, uma 
vez que, peles nossos precedentes ethni- 
cos, somos inclinados á relapsidão para o 
trabalho. 

O Brasil attingirá as culminancias do 
progresso no dia em que os nossos diri- 
gentes adoptarem por Icmma decidido o 
sábio e profundo pensamento de Paul I-a- 
combe: "o homem é obreiro e engenheiro, 
fabricante infatigavd de ferramentas, ins- 
trun entos e nachir.;,' ". 

Entraremos numa éra de industrializa- 
ção febril, vertiginosa, 

NEWTON BELLEZA 

Se o senhor não espera nenhuma 
herança, não será com o que Use dão 
cs seu» vencimentos mensae». que 
conseguirá fortuna, ainda que peque- 
na. O dinheiro do seu trabalho é utii. 
digno e nobre. Mas. é apenas ganha- 
pão. Appelle para a loteria. Ella, 
sim. poderá dar-lhe a fortuna. "Ao 
Mundo Loterlco". Ourldor. 133. 

ESCOTEIROS DO BRASIL 
Na igreja do S. S. Coração de Jesip, 

á rua Benjamin Constant. realiza-se hoje, 
ás 8 horas-, o conselho dos chefes, de ac- 
c-rdo com os estatutos da Associação dos 
Esccteiros do Brasih 

O fim da reunião é dar conhecimento 
do projecto do regulamento technico or- 
ganizado pela coniraissão technica da U. 
E. B. e receber dos chefe», e presiden- 
tes dos grupes « associações as sugestões 
que houverem ben^^presentat 

Congresso de Medicina de 

Buenos Aires 
-—★ — 

O almoço do Dr. Rocha Vaz 

no Jockey Club de Bue- 
nos Aires, aos delegados 
dos demais paizes. 

BUENOS AIRES, 27 (A.. A.) — Rea- 
lizou-se hontem. r.o Jockey CVub, o ban- 
quete que o professor Rocha Vaz, director 
do Departamento Nacional do Ensino, no 
Brasil, « chefe da delegação desse pafíz ao 
Congresso de Medicina de Buenos Aires, 
offereceu aos delegados a este congresso, 
retribuindo as attenções espec:ae» de que 
tem sido alvo nesta capital. 

Offerccendo a homenagem, o íHnstre 
scientisla brasileiro pronunciou valioso d-s- 
curso, em que se mostrou agradavelmente 
impressionado pela cultura observada na 
Argentina. Affirmou a necesisdade de es- 
tabelecer-se defiaitivamente o intercâmbio 
intellcctual entre os dois paizes, com a 
feição de um turismo, do qual muito pro- 
veito ter-se-hia a esperar. 

O decano da Faculdade de Medicina da 
Universidade Nacional de Buenos Aires 
respondeu, salientando a contribuição do 
Brasil no progresso seienti fico do cooticien- 
te, e destacando a sua tenacidade na cam- 
panha contra as moléstias tropicaes. Fez 
votos para que continue ininterrupto o pro- 
gresso da sciencia brasileira. 

Em seguida, usou da palavra o Sr. José 
Arce, presidente da Camara dos Deputados, 
que teceu um hymno á amisad? dos dois 
povos sul-americanos. Disse; " Temos sa- 
bido apreciar, 00 Brasil e na Argentina, 
a fusão das cores idas nossas bandeira:-. 
Podemos imaginar, por isso, a felicidade 
das gerações que nos succederem: aos nos- 
sos grandes campos de actividade nunca 
faltará o verde-azul, e apparecerá sempre 
nelies. com um sol que illomiaa a pai e 
o trabalho, o pendão branco-azul, que tre- 
mula nos nossos céos. " 

Referiu-se ao embaixador brasileiro, 
que estava presente, dizendo da sua missão 
ide amisade sincera, pleiteando o maior des- 
envolvimento ainda da confralernidade ar- 
gentino-brasíleira em todas as modalidades 
do progresso. 

■Concluiu: " Nações assim dotadas, hão 
de ser. fatalmente, pacifistas, porque a paz 
é do interesse do seu engrandecimentc ". 
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0 elogio do Sr. Buarque de Macedo — A conclusão da lei- 
tura do parecer sobre a viação na commissão de fi- 

i_^ 

nanças. 

Presidência do Sr. Arnolío Aze- 
vedo. 

O expediente constou do seguinte: 
Officioa do 1" secretario do Sena- 

do, remettendo dois pl-ojectos da- 
riuella casa do Congresso, respecti- 
vamente, elevando a 11 o numero do 
eddidos commerciaes, íixando-lhes os 
vencimentos e dando outras provi- 
dencias; e autorizando o governo a 
mandar construir, no cemitério de 
S. João Baptista, um monumento ao 
almirante Alexandrino de Alencar. 

Officio do Sr. ministro da guerra, 
transmittindo mensagem em que o 
Sr. presidente da Republica pede a 
abertura do credito especial de réis 
B:027$755, para pagamento ao ba- 
charel Miguel Pernambuco Filho, de 
ordenados a que tem direito por ha- 
ver substituído, interinamente, o au- 
ditor effectlvo da 7" circumscripção 
judiciaria militar, de 1° de outubro 
de 1920 a Io de abril de 1921. 

Telegrammas do governador do 
Amazonas, communicando a Instala- 
ção da assembléa do mesmo Estado; 
e da Camara dos Deputados de 
Goyaz, apresentando condolências pe- 
lo passamento do senador Eugênio 
Jardim. 

Pareceres da commissão de finan- 
ças sobre as emendas ofíerecldas, em 
segunda discussão, ao orçamento do 
Interior; e sobre uma emenda ofíe- 
recida ao projecto n. 28, no sentido 
da abertura de um credito de 50 mil 
contos para pagamento de prejuízos 
e indemnizações de guerra, decorren- 
tes da revolução de 1923, no Rio 
Grande do Sul. 

Vai á tribuna o Sr. Dorval Porto, 
que faz o elogio do Sr. Buarque de 
Macedo, requerendo a inserção em 
acta de um voto de pesar e a com- 
munlcação 4 família dessa homena- 
gem da Camara a um brasileiro de 
valor, que prestou relevantes servi- 
ços ao paiz. 

Seguiu-se com a palavra o senhor 
Adolpho Bergamlnl, que occupou to- 
do o resto da hora destinada ao ex- 
pediente, procurando explicar á Ca- 
mara as accusações que lhe foram 
feitas e terminou enviando á mesa 
um requerimento pedindo Informa- 
ções ao governo, esperando que o 
"leader" concorde na sua approva- 
çâo. 

O Sr. Vianna do Castello diz que 
concordará, depois que o orador ter- 
minar a sua defesa. 

O orador estranha o aparte do 
"leader", affirmando com vehemen- 
cia que já agora se trata de um in- 
sulto pessoal e para insulto pessoal 
só outro insulto. 

Trocam-se apartes. Os membros da 
minoria protestam. 

O presidente declara estar termi- 
nada a hora do expediente e passa 
á ordem do dia. 

Foi Julgado objecto de deliberação 
um projecto apresentado pe;o Sr. 
Collares Moreira e o-utros. mandando 
equiparar vencimentos dos funccio- 
narios da delegacia fiscal do The- 
souro do Maranhão aos da delegacia 
discai do Amazonas. 

A requerimento do Sr. Baptista 
Bittencourt, foi concedida dispensa 
oe impressão, para as redacções fi- 
nas dos projectos n. 102, autorizando 
o credito especial, pelo Ministério da 
Guerra, de 1. 4&5:39'5$421, para pa- 
gamento de dbras effectuadas em 
1921 e 1922, e, n. 110, autorizando, 
pelo Ministério da Fazenda, a aber- 
tura do credito esipecial de     
62:616$124, para pagamento a Ma- 
noel Rodrigues e Ranutpho Vianna. 

Foi aprovado o projecto n. 317, au- 
torizando o credito especial de réis 
33;309?080, para pagamento a func- 
cionarlos da saúde publica. 

Passando-ee d. matéria em debate, 
foram encerradas as discussões dos 
seguintes: 

Autorizando o poder executivo a 
rever os registros de immoveis e P 
protesto de letras, e dando outras 
(Providencias (2" discussão); 

Mandando adoptar regras para a 
circulação internacional e interesta- 
dual dos automóveis, conforme o 
convênio de 11 de outubro de 1909, 
realizado em Paris (3* discussão); 

Concedendo pensão a D. Luclnda 
Sa/betti Benzi (3* discussão); 

Autorizando a abrir o credito es- 
pecial de 1:200$000, pelo Ministério 
da Agricultura, para a Dlreetoria 
Geral de Estatística (2' discussão); 

Regulando as promoções dos func- 
clonarlos dos quadros das diversas 
repartições do Ministério da Fazenda 
(2" discussão); 

Autorizando a abrir, pelo Ministé- 
rio da Viação, o credito especial do 
libras 785-15-11,64, para pagamento 
á firma Bromberg & Comip. (2" dis- 
cussão) ; 

Estendendo aos militares que, em 
defesa da ordenr legai, no uitlmo 
movimento sedlcioso, se inutilizaram 
para o serviço activo, bem comoi aos 
herdeiros dos que falleceram ou ve 
nham a fallecer, em conseqüência 
dos ferimentos recebidos, os favores 
do decreto n. 4.G53, de 17 de janei- 
ro de 1923 (discussão única); 

Dispondo sobre a equipagem de 
navios e embarcações mercantes bra 
sileiras, e dando outras providencias 
(]• discussão). 

E foi levantada a sessão. 

COMMISSÃO DE FINANÇAS 
O 

Ainda o parecer sobre o orçamento da viação 
— Voto em separado do Sr. Solidonio Leite 

MÁTHILDE NUNES 

O Sr. Oliveira Botelho continuou 
Inontem e terminou a leitura do seu 
parecer sobre o orçamento da 
viação. 

Foi ainda sobre a verba "Obras 
novas" que se travou debate, provo- 
cado pelo Sr. Vvlanderley de Pinho. 

Reclamou esse deputado contra o 
esquecimento em que ficàra a Rêde 

Xão bastará para uma nem para \ 
outra linha. 

Mas o Sr. Luiz Silveira é timido 
e a commissão não o ouviu ou então 
julgou que se tratava de interesses 
regionalissimos e tudo ficou como 
dantes. 

O Sr. Correia de Brito acredita ter 
sido mais feliz. O deputado pernam- 

de Viação Bahiana, não incluída na bucano pediu 1.500:000$ para a con- 
lista das estradas que eram contem 
piada» no orçamento. 

Trata-se de trabalhos em execução 
que não devem ser paralyzados. O 
prolongamento dessa rêde estabelece 
a ligação entre o norte, centro e sul 
do Brasil. Ha, portanto, além do va- 
lor economico da construcçâo, razões 
também de ordem militar, para que 
não se interrompam os trabalhos. 

clusão do ramal de Limoairu a Bom 
Jardim, onde a inspeetoria de obras 
contra as seccas já gastou mais de 
5.000:000$000. 

Com essa importância entrarão em 
trafego trinta kilometros de linha. 

A emenda foi aceita, pelo menos 
até a terceira discussão. 

'Sem objecções, a commissão conco- 
Os auxílios ipara essas obras não deu ao Estado do Rio de Janeiro, co- 

poderão ser concedidos por meio das mo auxilio á construcçâo do porto de 
obrigações ferroviárias, pois que não Xétheroy, dada em concessão ao re- 
está a estrada sujeita ao regimen da ferido Estado, a Importância neces- 

sária não excedente ao juro de 6 -o]o. 
papel, para remunerar o capital em- 
pregado nas mesmas obras e reco- 
nhecido pela commissão de tomada 
de contas, devendo a importância 

addlclonal de 10 *|*, sobre as tarifas. 
Observa o Sr. Vianna do Castello 

que se tratava, assim, de construir o 
prolongamento de uma estrada ar- 
rendada. 

Re^ponde-lh© o Sr. Wapderlcy de acima referida ser retirada do saldo 
Pinho que esses prolongamentos po 
deriam ser contratados com qual- 
quer pessoa e a linha construída 
ser, então, accrescentada á rêde já 
arrendada. 

Proseguindo nas suas reservas, 
lembrou o "leader" que não1 se co- 
nhecem as appllcações que essa em- 
preza tem dado ás subvenções rece- 
bidas. Só de uma vez, no governo 
Epitccio Pessoa, foram-lhe dados 
50.000:000$000, 

Não parece que o dinheiro tenha 
sido convenientement empregado. As- 
sim, melhor seria que a commissão 
se informasse com segurança, antes 
de votar. 

O debate travara-se acalorado, re- 
solvendo, por fm, que o assumpto só 
ze resolva definitivamente em 3" dis- 
cussão, depois do relator ouvir o go- 
verno a respeito e poder informar a 
commissão sobre a situação moral 
da Rêde de Viação Bahiana. 

Lembrou o Sr. Júlio Prestes e to- 
dos o apoiaram, que a emenda que 
se faça concedendo um credito, 
qualquer que elle seja, estabeleça 
que esse credito só seja concedido de- 
pois de uma severa tomada de contas 
á empreza e mais, que especifique a 
quantia a ser dada e o modo de seu 
emprego, 

Xo correr da discussão sobre essa 
verba de "Obras novas" indagou o 
6r. Collares Moreira se a fôrma de 

autorização ao governo para esses 
serviços", não iria contrariar o dis- 
posto na reforma constitucional, na 
parte relativa aos orçamentos. Pa- 
recia-lhe que, a não ser para servi- 
ços anteriormente existentes não po- 
deriam figurar dotações novas no or 
çamento. Assim, talvez, todo o tra 
balho que se estava fazendo, fosse d' 
todo inútil. 

Xovo debate. Multas opiniões; mui- 
tos apartes. Mandam buscar um 
exemplar da reforma que é lida na 
parte relativa ao assumpto e por fim 
a commissão se convence de que es- 
tava andando bem. 

Um dos deputados que observavam 
os trabalhos, declara então a um seu 
coilega : 

— "Pobre reforma ! Ainda não es- tá terminada e já está sendo sophis- 
mada 7,.. " 

Chegam á commissão os deputados 
Luiz Silveira e Correia de Brito. 

O Sr. Luiz Silveira obtém a pala- 
vra em primeiro logar e faz um ap- 
pello â commissão em nome do Es- 
tado de Alagoas, que apenas possue 
300 kilometros de estrada de ferro' 
Vem pedir muito pouco; apenas réis 
^:000;000$ para a linha de Victoria 
a F almeira dos índios e fala duran- 
te algum tempo justificando o seu 
pedido. 

Responde o relator, mostrando que 
o Sr. Luiz Silveira esforça-se Inutil- 
mente; o que elle pedia já estava no 
orçamento. 

Trocam-se explicações e por fim o 
deputado de Alagoas mostra que a 
verba pedida vai servir também para 
outro ramal, o de Cajueiro a Pro- 
priá e assim será insufflciente. 

Mathilde Kunes, a insigne pianista pa- 
trícia que chegou da Europa, onde reali- 
zou concertos victoriosos nas capitacs da 
França, Inglaterra, Bélgica, Holianda, 
Portugal e Hespanha vai dar hoje um 
concerto, no salão do Instituto Xacional 
de Musica, a convite da Sociedade de 
Cultura Musical, que assim offerece aos 
seus associados o 6i' concerto da serie 
que vem realizando desde a íua funda- 
ção^ 

Sobre a arte de Mathilde Nunes, tão 
proclamada ella i, não se necessita dizer 
mais nada. Não ha quem não a conheça 
como não ha quem não saiba dos seus úl- 
timos triumphos no Veiho Mundo. 

O que seria interessante, tratando-se de 
uma tal personalidade artistica, era ou- 
vil-a sobre o que tem feito e o que pre- 
tende fazer. Mas Mathilde Nunes, sempre 
que um jornalista delia se aproxima, põe- 
se numa discreta reserva, da qual ainda 
ninguém conseguiu romper a obstinada 
deliberação de tratar de tudo menos da 
■suo arte. 

Hontem, uma opportunidade feliz co1.- 
iocou-nos em contacto com a illustre pia- 
nista. Mathüde Nunes tomava chá na 
Colombo, acompanhada de sua gentilis- 
sima irmã, a senhorita Marina. São am- 
bas de um gentileza sem par e, d'ahi, ape- 
nas nos viram entrar, o convite amavel 
para a sua mesa. 

Corria animada a palestra, falava-se de 
tudo menos de arte pianistica, quando 
abordámos o asumpto que nos interessava. 

— Por que não dizer algumas palavras 
sobre sua estadia na Europa, sobre os 
grandes virtuosi que ouviu, sobre os nos- 
sos pianistas, sobre tudo que ciz respeito 
aos outros, já que de si é excusado in- 
sistir em perguntas? 

— A radiosidade da tarde, o perfume 
desse delicioso chá, a sugestão de amb.en 
te tão fino e distineto, a amabilidade da 

companma estão a tentar-me... Mas só 
se stenographar o que vou dizer. 

— Poií sejjj, aqui mesmo, discreta- 
mente. • ' 

E annc os nas costas do menu o «e- 
guinte: 

" Falar $core minha pessoa me é sem- 
pre desagfidavel, mormente tratando-se 
de assumpto? <ie arte. 

Sou rafrastaria a relatar glorias; não 
gosto de ta;t no ridículo da auto-propa 
ganda. . 

Direi, no entanto, a norma que tenho 
adoptado na minha carreira e da qual não 
me tenho arrependido. Darei minhas im 
pressões sobre os centros rausicaes e os 
artistas que conheci na Europa, onde os 
grandes artista» são tantos que não dão 
tempo ás preferencias e muito menos a 
combates ar.istico». 

Perguntam-me muitas vezes porque 
nunca pertenci a conservatório ou algum 
curso; respondo que não me conformo cm 
fazer torneios com uma manifestação tão 
pura e nobre como a arte. 

Cada um deve torneiar-se em si proprio, 
estudando ecm perseverança. 

Como sabe, iniciei carreira no Rio, em 
1919, sem a visita ás portas das reda- 
cções, nem audição á imprensa, que to- 
lhem tantas vezes a liberdade das apre- 
ciações, e qjpr esse mesmo systema toquei 
em Paris, Eruxellas e Lisboa. 

Sem auspicios e recepções prévias de 
embaixadas, nem cartas de apresentação 
ao jornalismo, fui muito bem acolhida. 

Friedman, Rosenthal e De Pachman 
são considerados os tres maiores techni- 
cos. A maneira prodigiosa por que ouvi 
cs estudos de Chopin executados por 

Campos a inspiração para a sua bella 
opera. 

* 
O.S INORFSSOS PARA OS ENSAIOS NO 

MuNIClPAt.. 
A empreza theatral Italo-Brasileira pe- 

de-nos communicar que foi suspenso até 
segunda ordem, por motivo de ordem te- 
chnica, o ingresso na caixa do theatro 
Municipal durante os ensaios da compa- 
nhia lyrica official. Deixam, pois, de ter 
valor os cartões pessoaes distribuídos pa- 
ra aquelles ensaios. 

As RECITAS POPULARES. 
Hontem eçgotou-se totaimente a lota- 

ção do Municipal cora Rigolctto, cantado 
em récita popular. Amanhã realiza-se a 
segunda récita popular com Mephistophc- 
les. O espectaculo constituido pela mages- 
tosa opera de Boito é um dos mais bel- 
los da temporada. Os artistas que vão 
cantal-a são De Angelis, Merli, Scacciati, 
Beatriz Gherardi e Gramegna. São, como 
se sabe, elementos dos mais valorosos do 
elenco da craopanhia ly.rica official. Hon- 
tem começou a venda dos bilhetes com 
muita animação desde cedo.. 

★ 
A TEMPORADA LYRICA POPULAR DE Ipaj. 
Parte, no dia 8, pelo Taormina para a 

Italia, o activo emprezario Sr. Luigi Bil- 
loro que se transporta á terra do " be! 
canto , com o intuito de organizar uma 
nova companhia lyrica popular, para a 
estação theatral do anao proxiroo, na Ar- 
gentina e no Brasil. 

O Sr. Lmgt Billoro pretende revelar 
ás platéas dos dòis paizes amigos, can- 
tores novos de mérito firmado nos palcos 
italianos e parte com a antecedência neces- 
sária á eifectuação de cr.toriosa escolha. 

A es:réa, em Buenos Aires, no theatro 
Marconi, será em março do anno proximo 
e após a temporada que ali realizará a 
" troupe" já com o repertório montado s 
ensaiado, virá ao Rio percorrer em se- 
guida, as capitães dos Estados do centro, 
norte e sul do Brasil. 

0 caso ia teca collcctiva io loteio Feiro II e a 

Éiecfstoirapliia na sessão de Itonleiii ia Sociedade de 

icioa e Ciniroia 

BELL AS ARTES 
Exposição Geral de Bellas Artes. 
Para representar o» expositores no jury 

do proximo salão da Exposição Geral de 
Bellas Artes, foram nomeados os senho- 
res Gutbmann Bicho c Almeida Júnior. 

THEATROS 
—A—- 

Ultimas representações. 
Despede-se hoje, do cartaz do theatro 

S. José, festejando suas 50 representa- 
ções, a revista Chanchada, origina! de 
Marques Porto, com musca dos maestros 
Assis Pacheco, Christobal e Sá Pereira, 
que vem fazendo grande suecesso na- 
quelle theatro. Haverá hoje um acto va- 
riado, com a brilhante collafcoração de 
Edith Falcão, Maria de Lourdes Cabral, 
Hortencia Santos, Antonia Denegri, Cân- 
dida Rosa, e actor Restier Júnior, servin- 
do de " cabaretière" a actriz Luiza Del 
Valic. Amanhã não haverá espectaculo, 
para se proceder ao ensaie geral da nova 
revista; — Calma no Brasil! 

★ 
"No Brasil xão ha pressa", 
" Não faças hoje, o que podes deixar 

para amanhã", c um velho brccardo mui- 
to applicado no Brasil, paiz em que não 

E' lida, no expediente, uma carta 
do Dr. Ncscimento Gurgel, saudando 
a sociedade, & sua chegada em Bue- 
nos Aires, e communicando que o 
professor Delbet faria, no seio da so- 
ciedade, tvma conferência, por occa- 
síão de sua estadia no Rio de Ja- 
neiro. E' lida outra carta, do pro- 
fessor João Marinho, dando por ter- 
minada a sua intervenção no caso de 
dois collogas rasignatarios de mem- 
bros da sociedade. 

São admittidos dois novos socios — 
o Dr. Sá Freire Sobrinho, saudado 
pelo Dr. Henrique Rocha, e o dou- 
tos Rolando Monteiro, saudado pelo 
Dr. Jorge de Moraeh. 

O Dr. Sá Freire descreveu o es- 
tado lastimável dos serviços de hy- 
giene, sobretudo na parte a cargo 
da Municipalidade, comparando o 
que por ahi se vê com o que se via 
no tempo de Oswaldo Cruz. O dou- 
tor Rolando Monteiro, invocando 
o espirito de Arnaldo Quintella. 
promette todo o seu esforço em prol 
da sociedade. 

Ainda no expediente, o Dr. Chã- 
pot Prevost responde á critica que 
tem sido feita, sobretudo por parte 
do Dr. J. P. Fontelle, das medi- 
das por elle lembradas a proposito 
do caso estranho da doença collecti- 
va que accommelteu os alumnos do 
Internato Pedro II, mostrando o seu 
perfeito cabimento. Discorreu laiga- 
mente sobre as Influencias metei/ri- 
cas e tclluricas sobre todos os seres 
vivos. 

O Dr. J. P. Fontelle Insiste no seu 

tar a par dc todas as acqulsições da 
hyglene moderna. Xinguem lhe tira 
a convicção de que ee tratou no caso 
vertente de uma. intoxicação alimen- 
tar. Mesmo naquelles casos em que 
os symptomas. eram todos broncho- 
pulmonares? pexgunta o Dr. Cha- 
pot. O Dr. Lessa declara que os es- 
tudos feitos por parte do Departa- 
mento ainda não chegaram á. conclu- 
são alguma. 

O Dr. Leal Júnior pede um voto 
de pesar pela morte do oceulista no- 
tável. Dr. Edmundo Zandeau. 

O Dr. Octavio de Souza, pede que 
a eociedade felicite o Dr. Fernando 
Magalhães por haver sido o seu no- 
me dado á uma das salas de um dos 
mais importantes hospitaes de Bu«- 
nos Aires e por haver sido eleito 
membro da nossa Academia de 
Letras. 

O Dr. Manoel de Abreu toma o 
resto da sessão cora uma communi- 
cação sobre cholecystographla. De- 
pois de um histórico, no qual mos- 
trou o adiantamentos que os proces- 
sos conhecidos trouxeram a prova de 
Gram e Colh, depois de mostrar que 
a visibilidade da vesiculo estava na 
dependência da maior ou menor da 
densidade da bllis. aífirraa por ÍRn. 
que a posição do indivíduo tem 
grande papel na estagnação d.i bllls 
e. portanto, no suecesso da i.ratlca, O 
doutor, após a prova de Oram. de- 
ve ficar em decnbito venfral; que o 
decubito dorsal, facilitando o curs® 
dn bllis, deve ser utilizado constante- 
menfe, 

ponto de vlütA. — a maie estreita ca!-' Exhlbe. por ílTOs uma grande « 
laboração entre sanitarlstas e chíml- rle de radlogr^piilas par» documen- 
cos, devendo estes acompanhar e es- tar suas atílrmaçõea. 

mais diífo^entes papeis que nio conse- 
guiram embriagai<1 nem desorientar A' 
medida que o seu talento se desenvolvia 
sua modéstia, sua necessidade de cultura 
seu amor ao estudo, engrandecia com 
elle. E' um mérito raro. Se Valcntine 
Tcssier teve uma ambição na vida. esta 
não foi a dc eclipsar as " vedete»" em 
voga, ma» sim a de aproximar-se dos 
grandes modelos; ser uma Rcjane, ser 
uma Duse. Sempre z vi admirar com o 
mais puro fervor aquillo que lhe parecia 
superior. 

Aos triumphos ruidosos, aos esforços de 
virtuosidade, dos quaes se tem saído for- 
mídaveimeate bem, \ alce tine Tcssier, 
preferiu sempre c trabalho difficil, as 
grandes cbras com as quaes não se pôde 
brincar, servindo-se com todo o seu cora- 
ção que é o dc uma verdadeira mulher c 
de uma verdadeira artista- Não sei s; pos- 
sa fazer maior elogio de uma comediante. 

Em todo o caso far-Ihe-hci com a me- 
lhor boa vontade, tantos quantos precisos 
forem, pois, que tive o prazer de ser 
durante vários annos testemunha de seu 
esforço quotidiano, confidente de seu= es- 
crúpulos e camarada que compartilhava 
de seus successos." 

Após essas palavras Jacques entoa ver- 
dadeiro hytnno á artista que vamos ter o 
prazer de apreciar dentro de poucas se- 
manas. acompanhada dc elementos vcr-la- 
deiramente de valor, emlaixadores da arte 
e da elegância franeczai, 

* 
ClNIRA POLONIO. 
E' ainda do dominio publico o succc<50 

disponível da ronda da taxa de 2 o|o 
ouro, sobre o valor official da impor- 
tação pelo porto do Rio de Janeiro, 
de.poig de deduzida do .produeto da 
mesma taxa a importância destinada 
aos compromiasos contraídos ipelo go- 
verno federal para a execução das 
obras do mesmo porto do Rio de Ja- 
neiro. 

Ao se tratar das verbas para alu- 
gueis e construcções de edifícios para 
correios e telegranhos nos Estados, 
•pretendendo o Sr. Wanderlcy de Pi- 
nho uma verba para o edifício da ca- 
ipital da Bahia, o que fea o Sr. Soli- 
donio Leite reclamar igual favor pa- 
ra Pernambuco, evitou o "leader" as 
difflculdades fazendo uma prelecçâo 
sobre o assumpto. 

Só no orçamento da viação, diz o 
Sr. \ ianna do Castello, as verbas pa- 
ra alugueis de prédio» para reparti- 
ções sobem a mais de I.ÕOOíOOO-íOOO ! 
Porque não se estudar uma solução 
que resólva essas difficuldades, es- 
tabelecendo-se, por exemplo, um fun- 
do especial, constituido por todas es- 
sas dotações; delle se tiraria annual- 
mente a verba para juros e amorti- 
zação da despeza feita. Xão haverá 
companhia constructora que não 
dispute a esse serviço e assim.pouco a 
pouco desipeza permanente, actual, 
desapparecerá do orçamento, o pa- 
trimônio -nacional ficará enriquecido 
de centenas de propriedade» novas 
e os serviços ficarão bem instalados. 

A commissão achou a idéa muito 
bonita e ficará nisto. 

■O relator, depois disto voltou a tra- 
tar das obras novas, lendo novamente 
as linhas que deverão ser melhora- 
das ou prolongadas, ^ão as mesmas 
constantes da redacção final do or- 
çamento para 19i26 e a despeza que a 
commissão autoriza é de  
7'2.óó0:000'$0ó0' 

Seguiu-se o parecer do relator so- 
bre as emendas do plenário. Foram 
aceitas a de n. S, relativa a uma dif- 
ferença de designação de funccíona- 
rios da Et F. Therezopolis; a de n. 9, 

■mandando proceder a estudos nar^ 
a defesa da cidade de Arassuahy, Mi- 
nas Geraes, contra as innundaçõés 
dos rios Arassuahy e Calhausinho, 
gastando-se para isso 500:000$; a 
de n. 13, revigorando o credito para 
a construcçâo de uma estrada para 
automóveis de Porto Xacional 
Goyaz e Barreiras na Bahia. 

As emendas restantes ns. 1, 2. 3, 
4, 5, 6, 7, 9. 10, 11. 12, 14, 15, 16, 
17 foram consideradas prejudicadas, 
por já constar do orçamento a maté- 
ria de que tratavam. 
A ASSIGNATTRA DO PARECER — 

VOTO EM SEPARADO DO SR. 
SOLIDONIO LEITE 
Travaram-se mais algumas peque- 

nas discussões sobre detalhes do or- 
çamento, sem maior importância e, 
por fim, toda a cpmmlssão assignou 
o parecer do Sr. Oliveira Botelho, 
excepção do Sr. Solidonio que deu 
um voto em separado. 

O deputado por Pernambuco e re- 
lator do orçamento do Interior, re- 

produz no seu voto a sua opinião já 
expressa na primeira- vez em que a 
commissão tratou do orçamento 4# 
viação. 

Entende S. Ex. qwe o regimento da 
Camara e o Codlgo de Contabilidade 
não permlttem que existam nos orça- 
mentos consignações que importem 
alteração no pessoal ou nos seus ven- 
cimentos, sem haver lei ou regula- 
mento que Isso tenha estabelecido. 

Recorda os precedentes da. com- 
missão, quanto a este assumpto e diz, 
terminando: 

"Ora, são Incomparavelmente maio- 
res, excedendo a toda a medida, as 
alterações constantes da proposta 
apresentada para o orçamento em 
elaboração relativo ás despesas do 
mesmo Ministério da Viação. Con- 
tam-se por milhares os empregado» 
admittidos e também por milhares 
(e muitos, muitíssimos) os contos de 
réis augmentados. 

Sómente nas verbas 2, 3, 6, 7 e 8, 
ha para mais (com relação ao orça- 
mento em vigor) uma differença de 
55.947:17 18500, na qual  
36.435:174$500 representam a formi- 
dável alteração de pessoal que, numa 
dessas verbas, a 8' (Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil) representa mais 
de dois terços da importância total 
constante do orçamento em vigor, 
que sendo de 13.173:284$ foi accres- 
cidn de 9.067:4008000. 

Nesta verba, os augmentos come- 
çam pelo pessoal jornalelro, na Im- 
portância de 290:0008 (com infra- 
cçâo do Codigo de Contabilidade, art. 
61); vindo depois a admissão de 
ferentes de 1' e 2', telegmphistas de 
l1, 2" e 3", chefes de trem de 1", 
2' c 3"; machinistas de 1", 2* e 3*: e 
a seguir novo pessoal jornalelro ago- 
ra na. importância de 2.000:0008, e 
gratificação e ajuda de custo. 

Na verba n. 2 sobe a 173 o numero 
sõmente dos auxiliares declarados 
expressamente. Figuram muitíssimos 
outros em dotações globaes (sem dis- 
criminação) destinadas a administra- 
ções cuja classe foi melhorada; ha- 
vendo ainda a dotação de 250:000$ 
para agentes, ajudantes auxiliares, 
thesourclros, etc. 

Vêm, igualmente, fiel -de thesourel- 
ro, praticantes, primeiro s e segun- 
dos ofticiaes, amanuenses, etc., além 
dos que deverão ser admittidos nas 
agencias creadas e nas que subiram 
de categoria". 

Na verba 3" começa a alteração 
pelo augmento para 12:000$ dos ven- 
cimentos do thesoureiro, seguindo-se 
a admissão de mais 473 telegraphis- 
tas, na importância de 1 .509:200$; 
350 praticantes, 894:250$; auxiliares 
e diaristas, 881:900$; guardas-fios, 
307:745$; serventes, 64:740$, e tam- 
bém gratificação de 450$ mensaes ao 
chefe do gabinete e mais "gratifica- 
ção "pro labore", etc., 74:000$, e au- 
xilio para casa, 15:000$; e ainda gra- 
tificações ao pessoal 360:000$000. 
Figuram também no pessoal, para 
construcções e reconstrucções de pré- 
dios e linhas, 1.370:000$000. 

Seria não ter fim se fossemos to- 
car em todos os augmentos feitos no 
pessoal. 

Baste-nos dizer por fim que na 
verba 7 ha para pessoal jornalelro 
ura augmento de 2.400:000$, além 

Ide 360:000$ para diarias e 300:000$ 
em [para ronda e serviços extraordiná- 

rios, além de admittir-se, com venci 

Rosenthal é para fazer desanimar os não í , , , .. ., , _ ..lha pressa, e, no qual tudo se faz com estudiosos. Amda ouvi mais ; nl:■ calma, dando motivo a que o nosso con- 
Sauer nq Porto, Mareei Ciampi, Cortoc. ; frade Joracy Camargo, puzesse cm scena 
RrailoM skí, Risler, Ricardo Vines, Ru-i110 theatro S. José, a sua revista satyra 
, . 1. de cosuimes nacionaes: — <. ahuo no Bra' bmste.n, o mais moço deiles, José Iturb: „• - " sdl. cujas praneiras representações serão       . , 
e sua irmã Amparo Iturbi, as alumnas .iepols de amanhã, para estrêa do actor alcançado pela . distineta actriz bras'.ora 
de talento do grande e bondoso mestre Henrique Chaves. A bilheteria já iniciou Cinira Polonia nas ultima» rcprcsentaijões 
Isidore Philip que íqrmam um e&plen-( f entradas, com êxito, pois, ) da^ revista de g. n>-.u; gcm. levada 

-d/k. 
Darré 
duas 

brilharam artistas áe renome, hoje <{uasi 

talentosa aetr« patrícia, que e-^tá ía^ndo 
uma brilhante figura ao lado de Letqiol- 
do Fróet. também tem papel de grande 
responsabilidade na pe-ííi SVn/wrs <io 
mundo. Estamos certos de que a*nova pe- 
ça que Fróes apresenta esta noite terá 
um êxito igual <u maor do qpe obteve 
Musa áe ta;iço, que. durante tantas no.- 
tes. íez as delicias doa freqüentadores do ' ^ 
Palácio Theatro. 

Em virtude dc ter quatro acto*. a peça, 
o espectaculo começará as ao ija horas 
cm pcoto. 

* 
•CcUPAXniA ASCEXTIXA DE KEVISTAS. 
Eàtrca amanhã a companhia argentina 

dc revistas que vciu iniciar a temperada 
estrangeira deste anno no Phemx, cora 
a revista A-E-I*0-U. Assim, tere- 
mos amanhã um dos cspcctaculos mais 
interessantes que já se viu no Rio dc 
Janeiro, para o qual concorrerão os nú- 
meros que compcem essa revista, interpre- 
tados p:r artista, ccmo Elena An time», 
primeira figura feminina; Quintamlla. co- 
míco; Amodco, primeiro actor gencrico; 
Aymon. Mary. Adelina, Sola Ramos. R s 
Montcrito, e Mathilde Piá, primeira bai- 
larina. 

(—/■IOJ E— 
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— russa — e a nossa patricia Maria An- Vivamente, da "prata da casa . . .... ir 1 todos (ksapparec:dof. Nessa época era 
As primeiras DE "Pão de Assucar" tB'ad.1 Cinira uma das no"a» mas bri- , ! lhantes estrellas , cujo nome era bas- Hoje não haverá espectaculo no Re- ; tante para a'tra ir a qualquer dos nossos 

toma. 
Tive ensejo de constatar que cm Lon- 

dres encontram-se as majores celebri- 
dades. 

Ouvi no Queen's Hall uma magnífica | de Luiz Peixoto e José Segreto Pão de 
orchestra dirigida por Sir Henry Wood, j Assucar, com musica do maestro Vogeler, 
em cuja sala se exhibiram Moiseiwitsch, c.u'as Pr^ras representações serão da- 

- , das amanha. - 
Brailowsk , ■Rubuistem, Iturbi, a grande ; Os títulos dos quadros são os seguintes: 
violoncellista portugueza Suggia, a pia-1— Io — O paq^ que o diabo amassou...; 
nista Myra Hess, Hofmann c o violinista !20 Feia moralidade...; 3* — Poei- 
TTiihntid* \r* "* 40 Flor dc maracujá; 50 — (Gravura hollandcza; d" — "Chispado.. * 

crc:o, afim dc ser afinada a montaigern e theatros o publico exigente Je então e 
ser ^realizado o ensaio geral da _rcvista 1 que procurava sempre odmiral-a quer co- que procurava 

mo 44 diseusen, quer como artista impcc- 
cavcl de linha c de interpretação. 

E' pois, essa artista tão admirada que 
rpgora se encontra em cond:ções precá- 
rias em Pari», desejosa dc tornar ao seio 
da Patria e para a qual a Casa dos Ar- 
tistas, effectuará, sabbndo proximo. coir 
o concurso da companhia Ba-.:a-cbn ^ e 
todos os principaes art'?fa5 ora entre nós. O bom- senso não dá a liberdade de r _ Trem de ferra; 8« _ Noivos...! no theatro Lyrieí uma v^ral ás.óbo 

classificar este ou aquellc em 10, 20 c 30 {9° — Noticia sensacional; 10 — Flores- ; ra«. Qs bilhete* para esse espectaculo 
logar, permittindo-nos sómente apreciar ^ chammas; 11 Mergulho.. r; 12 

. . . !— Furando a onda; 13 — O homem este ou aquelle segundo a nossa mane.ra ; da fIauta. I4 _ q 'r<.tr^to do faU(.c^o; 
de sentir. Assim é que a-mim me agrada 15 —Presente» aòs presentes... ; 16 — 
como talento feminino Guiomar Novaes '' Wagnerianadas; 17 — Walhiras; j-8 — 
como pianista homem Benno Moiseiwitsch. ! Netto... ; 19 — Viva la gracia „ , _. j (apothcose de Raul de Castro) ; 20 — Permanocere. alguns mezes no Rio, go- Falta qUa|q0ír co^,. 2I _ phrinéa. 2a 
zando da convívio da familia e volto á — Agca» passadas...; 23 — Moíeiri- 
Europa, «hde deixei cempromissos. Sinto "has; 24 — Olha pr'a mim! 25 —. Ta- 
muito não poder viver sempre aqui, mas, 'ihit.i. .3 , 26 -— Jogo mental .27 — _Mar- , , - ■ <luit:l phase); 28 — Marquita (2* por outro lado, alimento ambições que so p^sc) ; 29 — Dá licença? 30 — .Como 
no estrangeiro pederei satisfazer. ;é e como deveria ser; 31 — Mire-se nes- 

E" um grande ideal a arte! apesar dc 1° espelho; 32 — Espelhos; 33 — Fa- , r- _    lação as massas; 34 — Revista negra; nao escapar aos espinhos  Como con / v . ' " 35 — Vou mostrar; 36 — Se tu vissis 
sidero, porém, que o maior espinho é a aísprotraçSo. ..; 37 — Abundância de 
separação da família, levo sempre com-' comidas ; 38 — Gambá errada., . ; 39 — 
migo minha irmã Marina, que melhor do 1 l aariston ; 40 — l- egancias; 4I Dia- . ■ o v. mantes; colossal ai-otneose de Jayme Sd- que nmguem compartilha da mmha boa va 
serte." j * 

MUSICA 1 "0 CAST0 BCHF-U10"- 
u „ ! ^ Tnanon offcrecerá hoje aos seus Manon* . j freqüentadores uma M reprise" da engra- 
O espectaculo de hoje M Municipal, Ç^da comedia allemã: O casto bohcm<o. 

promette ser encantador. Representa-sc Procopk). no protagonista, tem unia de 
Manon, ã obra prima de Masscnet, que : suas maiores creaçõcs. cabendo agora a 
será cantada em francez pelos artistas Iracema de Alencar a f.ersonagem de Ria 
parisietftí s e por outros italianos, entie j ^a>'» a " «strellaw de c nema, em que ella 
os quaes está -Lino Borgioli | tera ensejo de apresentar brilhante tra- 

Borgioli fará o cavalheiro Des Grieux, ; baljho. 
c dizem as criticas europcos que lhe da 
um bom desempenho. A protagonista está 

acham-se á venda na sédc da Casa dos 
Artistas. 

* 

Theatro Casino. 
A companhia dc comedia do theatro 

da esplanada do Passeio Publico continua 
com Fciosa. Jayme Costa. Raul Soares, 

S.bjad.-üia 31 

Vjo comtos 

pornsooo 

Denuncia administrativa 

considerada impro- 

cedente 
Na denuncia offerccída por ura Sr. Sa- 

lomon Secron Salgado contra o Dr. Gui- 
lherme Paranhos Velloso, actual sub-dire- 
cotr de rendas, da Fazenda Municipal, 
por supposta irregularidades praticadas ha 
tempos, quando o mesmo, como i* escn- 
pturario exercia as funeçõef de lança- 
dor, o Sr. prefeito exarou o seguinte des- 
pacho : M A vista da informação, arebi- 
ve-se **. 

Tal despacho correspondeu perfeita- 
mente á espectativa do funecionalismo c 
dc todos aqueücs que. dc perto, conhecem 

MroirTTAwSl. Aristóteles IW 0 ^ í-ccionarios municipae». 
Eduanht Viriza, Ismeai. dos Sanms Eu pT^^os^gí . o » r»»strr,« r»c nríi^trw ílUC r . — -  

mentos mensaes, empregados de to- 
das as cathegorias. 

A vista do que cm traços rápidos 
deixo expendido, sinto-me obrigado a 
declarar-me vencido, no tocante as j trando no seu sentido, nota-se que a fa 

a cargo <Jc Yvonne Gall, que tem nessa 
heroina a sua melhor creação. Crabbc 
será o Lescaut. Huberdeau incumbiu-se 
do conde Des Grieux. 

A opera de Massenet cantada era fran- 
cez, na 1 ingua cm que foi cscripto o li- 
breto c língua do seu autor, sobre dc im- 
portância, torna-se mais interessante. 

A Sra. Sedowa fará os bailados com o 
seu corpo de bailarinas. O maestro Vitale 
regerá a orchestra. 

★ 
Uma opera brasileira pela compa- 

nhia lyrica official. 
Amanhã, vamos ter a satisfação de as- 

sistir uma opera brasileira no Municipal. 
E' Um caso singular, do Dr. Carlos de 
Campos, que vai ser cantada por grande» 
artistas como De Angelis, Bidú Sayào, 
Borgioli. Granforte, |Crabbé, iQherardi, 
etc. A bailarina Julie Sedowa executará 
com o seu corpo de bailados as dansas, 
que são as seguintes: " Dansa portugue- 
za " Dansa indiana" e "Dansa hespa- 
nhoíaw. Esses bailados são de grande 
afeito. 

Um raso singular vai proporcionar uma 
noite de gloria para a musica brasileira. 
E' uma obra prima e ao mesmo tempo 
patriótica, pois, quando se acompanha o 
desenvolvimento da peça e se vai pene- 

alterações feitas na parte consagra- 
da ao pessoal. 

Não ponho em duvida a necessi- 
dade dos augmentos propostos, cm- sjiuencia dos diversos elemento» que insi- 
bora alguns me pareçam excessivos. 
Penso, porém, que deviam ser obje- 
ctor de projecto especial, como exige 
o regimento. Incluil-os na lei orça- 
mentaria, sobre ser contrario á esse, 
e ao Codigo de Contabilidade, impor- 
ta em um perigoso precedente, do 
qual resultarão os mais perniciosos 
abusos, * 

bulaçao foi antes pretesto para erguer s<jr 
bre a^, scena theatral um dos instantes 
mais mtensos da nossa historia com a in- 

nuaram na nossa formarão desde as lu 
ctas contra, o gentio e o seu captivero. 
etc., etc., até a repercussão do movimen- 
to víctorioso contra o jugo philippino em 
Portugal. 

Esse ambiente ficou perfeitamente a» 
-signalado apezar da maneira jooo-ironic. 
com que o entrecho foi urdido na coiUc 
cção do libreto que deu ao Dr. Carlos dc 

Por todos os motivos o espectaculo 
desta noite no Trianon está dispertando 
interesse, e, dado o suecesso incontestá- 
vel que as comédias allemãs vêm alcan- 
çando nesse theatro, a dc hoje, que é 
a melhor dc quantas têm sido ali repre- 
sentadas. promette alcançar o mesmo êxito 
da primitiva. 

★ 
Club Gymnastico Portuguez. 
Está annunciada para depois dr ama- 

nhã récita artística que a Escola Dra- 
mática desta estimada sociedade offerece 
aos sccios e suas famílias. 

Será levada â scena a conhecida co- 
media em tres actos Cama, mesa e rou- 
pa lavada, do repertório do actor Chaby 
Pinheiro. O capricho que vem presidindo 
os seus ensaios, sob a direcção do profv.3- 
soir Antonio Alvão, e o cuidado dc sua 
montagem, a cargo do conhecido sccno- 
grapho M. Bilotta fazem prognosticar 
para esta récita ura êxito sem precedentes. 

★ 
A COMPANHIA FRANCEZ A DE COMEDIA DO 

theatro Municipal. 
Tem tido muita aceitação a assignatura 

da companhia Gretillat-Tcssier que a 14 
de agosto fará a sua estréa no theatro 
Municipal. Os artistas desfrutam reno- 
me em Paris e as peças conquistaram na 
grande cípital êxito real. Vamos hoje dar 
algumas notas detalhadas sobre a primei 
r:i figura do elenco, essa encantadora 
Valentine Tcssier que dá o seu nome 
á companhia. O que vamos transcrever c 
da autoridade de Jacques Copeau. Diz o 
nftreciado escriptor : 

44 Valentine Tessicr não contava ainda 
20 ar.nos quando «urgiu na scena do 
Vieux-Colorabcr com uma violência har- 
moniosa, uira frescura resplandecente, 

•una charama que os annos não puderam 
marcar senão de delicadeza e enriquecer 

vida interior c de sinceridade. 
Ella corfncoeu os maiores successos nos 

génia Brazão e outros, são os artistas que 
mantém com brilho cm sccna, a comedia 
de João dc Canali* ★ 

A recita de Deolinda Sayal. 
Está fixada para 11 de agosto pro- 

ximo, no theatro Republica, a festa art c- 
tica da elegante c graciosa actriz Deolin- 
da Sayal, uma das vedettas da companhia 
portugueza que trabalha naquetlc thea-.ro. 
O programma é dos melheres. f< i org.ini- 
rado mesmo caprichosamente, tendo Deo- 
linda Sayal feito empenho dc nue figu- 
rasse ncllc um acto dc auter niciond, 
e para isso recorrido á habilidade dc 
Marques Porto, que escreveu um skçf^h 
intitulado "Tirando a pcilew. que vai 
«er interpretado pela festejada, por Sau- 
tes Carvalho ç pelo actor brasileiro Or- 
lando Nogueira. Além desse skctch, serão 
representadas a revista Jazs-band, accre- 
scida de vários números de FooihaU e 
Bcllo Sexo. creados por Deolinda Sayal, 
c a comedia em um acto de Pedro Ca- 
bral. Os criançrlas, que será feita por 
Deolinda Sayal. Reginaldo Duarte c Her- 
minia J^eis. O espectaculo será por ses- 
sões e terá o brilho da afamada banda 
de musica do batalhão naval, que no jar- 
dim do theatro executará os melhores nú- 
meros do seu repertório. 

* 
Leopoldo Fróes no Palacio Theatro. 
O Palacio Theatro vai ter hoje mais 

uma das suas grandes noites. Noite chie, 
um a presença do que o Rio possua de 

mais elegante e mais distiacto, Leopoldo 
Fróes apresenta esta noite a segunda no- 
idade da sua breve temporada deste an- 

no, a peça cm quatro actcs Senhores do 
mundo, de Flcrs c Croisset. traducção do 
Sr. João Luso. Peça de suecesso garanti- 
do, visto que. cm Paris, esteve cm scena 
perto dc dois annos, feita de entrecho in- 
teressante e bem urdido. Senhores do 
mundo explora assumpto da mais palpi- 
tante actualidade, tendo uma parte cô- 
mica bem feita e que agrada a todos. 
Leopoldo Fróes desempenha o persona- 
gem principal na comedia, o operário 
Jorge Gaillac. que. de um momento pa- 
ra outro, se vê galgado ao p^sto dc mi- 
nistro, por influencia feminina. Em vir- 
tude de ter a peça quatro actos. o espe- 
ctaculo começará ás 20 1 [2 em ponto, 
para que não termine depois da hora re- 
gulamentar imposta pela policia. Os cspc- 
ctaculos de Leopoldo Fróes revestem-sc 
sempre de uma rara elegância pela fmu- 
ra do publico que a elles comparece, 
principalmente nos dias dc premiére. Para 
> espectaculo desta noite, frizas. camaro- 
tes. e poltronas já foram tomados, por 
famílias da nrssa melhor sociedade. In- 
felizmente, a temporada do nosso eminente 
artista não poderá sem muito grande no 
Palacio Theatro, cm virtude de estar o 
mesmo já com passagem marcada para 
Paris, onde vai fazer uma estação de re- 

partes, o actual subJircctor, Dr. Gui- 
llicrmc Vclloso. 

As accusações feitas não foram tomadas 
cm consideração pela autoridade superior, 
conhecedor dos prodromos da accusação 
unia questão indiscutivelmente pessoal c 
desorrasoada. 

A corrente immigratoria ja- 

poneza 

O "Santos Marú" e o 
"Wakasa Marú" vieram 

do Extremo Oriente. 
A's primeiras horas da manhã de hon- 

tem. chegaram a Guanabara os paquetes 
japonezes Santos Marú e Wakasa iíaru' 
ambos com procedência de Kobe e es- 
calas. em grande numero dc portos do 
extremo Oriente. 

O Santos Marú, navio construído re- 
centemente em estaleiros japonezes rea- 
liza a sua segunda viagem para OS portos 
sul-americanos- A sua viagem foi mais 
rapida do que a do Wakasa Marú, pois, 
realizou a travessia em 52 dias, em ex- 
cellentts condições sanitarias e sob o 
comniando do capitão P. Kamiaski. 

O Santos Marú trouxe poucos passa- 
geiros para esta capital, sendo apenas cin- 
co em primeira classe. Entre o» que des- 
embarcaram no Rio, figura o cônsul in- 
glez John Massey, o Sr. Jorge Bitten- 
court que foi ao Oriente tratar de seus 
interesses commerciaes e o engenheiro ja- 
ponez Horachi Tarakichi, embarcado em 
Kobe. 

Além desses trouxe o Santos Mari 
numerosos passageiros de terceira classe 
cora destino a Santos, e que por 
serem immigrantes foram desembarca- 
dos e logo após alojados na ilha das 
Flores, São ao todo 7Z4 colonos japonezes 
que vêm contratados para trabalhar na 
lavoura, no interior de S. Paulo. 

O Santos Marú, pouco depois de des- 
embaraçado pelas autoridades da Guana- 
bara, deixou o ancoradouro dos navios 
mercantes, indo fundear proximo a ilha 
das Flores, afim de serem com mais fa- 
cilidade desembarcados os immigrantes etn 
batelões da Inspeetoria de Immigração. 

O outro transatlântico japonez, ^ a qut 
já nos referimos, o Wakasa Marú tam- 
bém veiu de Kobe, cora 384 immigrantes 
japonezes que seguem o mesmo destina 
dos outros. Ascende, assim, a 1.108. o nu- 
mero de colonos japonzes chegados hon- 
tem ao Brasil c que se acham interna- 
dos na ilha das Flores. 

O Santos Marú e Wakasa Marú, de- 
pois de indispensável demora, em nosso 

destino a Buenos porto, partirão com 
pouso. Dulcina Moraes, a inteliigente e Aires. 
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Uma essiagadora defesa da lei de Imprensa no Senado 

(Conclusão da 1* pagln»> ' 

perante o pai-/ quaes são os seus ver- 
dadeiros servidores e como, as pai- 
xões políticas em uns, e interesses in- 
iconfeasavels ©ni outros, anuullaiiuo 
todos os escrúpulos, conseguem de- 
turpar a historia ! 

Alguns jornaes denominam a lei 
de imprensa — "lei Adolpho Gordo 
e aquelle jornal paulista a due. ha 
momentos me referi, afflrma que a 
lei consta de um conjunto de disposi 
tlvos gorados e coordenados pelo ora- 
dor e que fizeram o Brasil retrogra- 
dar na escala de suas conquistas 11- 
boraes. . 

Tivesse o orador sido o verdadeiro 
é único uútor da lei de imprensa e 
daria sinceros parabéns á sua^ fortu- 
na, por ter prestado um assignala- 
dis imo serviço 6- sua Patria! Diz-lhe 
a consciência que prestou-lhe effecti- 
vamente um grande serviço, mas esse 
serviço consistiu, apenas, em pôr a 
Questão em foco, em provocar para 
•ella a attenção do Senado, em pedir 
a coilaboração dos competentes e da 
própria imprensa, em concorrer cora 
alguns subsídios para que o Senado 
ficasse amplamente esclarecido sobre 
o assumpto. e em esforçar-se para 
que o projecto tivesse andamento. K 
foi essa a sua acção. 

Bff ectivamente: 
Km uma reunião dos chefes do 

Partido Republicano de P. Paulo, em 
que estiveram presentes os represen- 
tantes desse Estado no Congresso Na- 
cional, presidida pelo presidente do 
mesmo Estado e effectuada em dias 
de março de 1922, foi deliberado. — 
com o intuito de fazer cessar o re- 
gimen de Irresponsabilidade em que 
vivia a imprensa e que havia concen- 
trado alguns jornaes em ignóbeis 
Instrumentos de dlffamação — que 
os representantes paulistas deveriam 
esforçar-se para a elaboração de 
■uma lei que garantisse—a par da ma- 
xima liberdade de critica, a sua effe- 
Ctlva responsabilidade. 

10ntendeu o orador que cumpria um 
dever pondo em fóco a questão no 
Benado, e, em uma das primeiras re- 
uniões da commissão de justiça o le- 
gislação desta casa, logo depois de 
Iniciados os trabalhos da legislatura 
daquelle anuo cantes, (note-se bemj 
dos successos criminosos que deter- 
minaram a decretação do estado le 
eíltio. eommunlcou a seus lUustres 
collegas da commissão, a sua delibe- 
ração, oxpoz as linhas prlncipaes do 
seu projecto e pediu-lhes. com o mais 
vivo empenho, que estudassem o as- 
eumpto, afim de collaborarem num 
projecto digno da cultura do paiz. 

Quaes oram as Unhas princlpaes 
do projecto ? Onde foi o orador pro- 
curar inspiração ? 

Conhecia os debates travados no 
parlamento do Império acerca do 
assumpto; acompanhára, com o mais 
vivo Interesse, as discussões que tive- 
ram logar no Congresso da Republi- 
ca; tinha conhecimento das opiniões 
dos nossos crlmlnallstas e publicistas, 
assim como conhecia varias leis es- 
trangeiras, mas para organizar o seu 
projecto, entendera dever pedir Ins- 
piração á nossa própria Imprensa, e 
fundou-o em deliberação tomada em 
um congresso de jornalistas que se 
realizou nesta capital em 1918. 

Com effelto, o referido congresso 
dpprovou, por unanimidade de votos, 
es seguintes conclusões: 

"O anonymato. sendo um mal per- 
nicioso e contagioso, fonte de disso- 
lução de costumes e arma de perver- 
sidade e d© covardia, deve ser com- 
batido desassombrosamente e banido 
da Imprensa". 

"E' necessário que seja estabele- 
cido entre nós o direito de rv posta, 
nos moldes já estabelecidos na legis- 
lação franceza e > • isso. <5 utiUs- 
Blmo üm aceoráo entre todos os dhv- 
acoivs de jorna-^. 'wre ícrm do 
texto legai, a ser votado no Con- 
gresso Nacional". 

Pois bem: o primitivo projecto do 
orador continha poucos artigos ape- 
nas: prohibla o anonymato quer na 
parte editorial como nas secções li- 
vres dos jornaes, sõ permittindo que 
fossem publicados sem assignattíta, 
as simples noticias, annuncio«, avisos, 
reclames, editaea e outras publica- 
ções desta natureza, estabelecia o di- 
reito de resposta, nos moldes da le- 
gislação franceza e italiana, e tor- 
nava mais facll e garantidor o pro- 
cesso. 

Não modificava as disposições do 
Codigo Criminal que definem os cri- 
mes de injuria e de calumnla. não 
creava qualquer nova figura desses 
delic.to», mantinha as penas comnü- 
nadas por aquelle Codigo sem aggra- 
var qualquer deilas e não oppunha o 
mais ligeiro embaraço á liberdade de 
critica: «m uma palavra — procura- 
va realizar as aspirações da impren- 
sa brasileira © ao mesmo tempo, sa- 
tisfazer as exigências da nossa Cons- 
tituição política que, em seu art. 72, 
paragrapho 12, dispõe: 

'•Em qualquer assumpto c livre a 
manifestação do pensamento pela 
imprensa e pela tribuna, sem depen- 
dência do censura, responsabilizando- 
se cada um pelos abusos que com- 
metter, nos casos e pela fôrma, que a 
lei determinar. Não é pennluido o 
anonymato". 

Tendo os representantes de São 
Paulo, no Congresso Nacional, om 
reunião effectuada nesta capital, 
concordado com todas as dispoções 
do projecto, mandando additar algu- 
mas disposições de um projecto orga- 
nizado pelo Sr. Azevedo Marques, 
apresentei este projecto com os addi- 
tamentos pedidos pela commissão de 
justiça e legislação que o aceitou e 
subscreveu. 

Em seguida, apresentou-o ao Se- 
nado, como relator da commissão, 
fazendo as seguintes declarações, 
constantes do seu discurso pronun- 
ciado a 19 de junho de 1922: 

"Tratando-se de um assumpto de- 
licado, importante e difficil, a com- 
missão não prescinde da coilabora- 
ção dos competentes, tendo, como 
tem, o intento de concorrer com o 
seu esforço para que o paiz seja do- 
tado com uma boa lei, pelo que pede, 
respeitosamente, aos illustres mem- 
bros desta casa, aos jornalistas, aos 
jurlsconsultos e a todos quantos este 
grave • assumpto possa interessar, 
que se manifestem francamente so- 
bre o projecto s proponham todas as 
•nodiflcações, suppressões e addlta- 
.mentos que julgarem convenientes. 

Entre a 2* e a 3' discussão do pro- 
jecto, a commissão reunir-se-ha, 
tima ou mais vezes, para tomar em 
consideração todas as criticas que fo- 
rem feitas neste recinto e fõra, e for- 
auilar os emendas que entender pro- 
cedentes." 

Se o projecto foi recebido com ap- 
plausqa por alguns orgãos importan- 
tes da imprensa brasileira e por vá- 
rios dos- nossos brilhantes e con- 
soit nciosog jornalistas, se o RAIZ em 
notave! editorial, aftirmou que o 
projecto "prestava um relevante ser- 
viço á sociedade c ú própria lusli- 
tuição da Imprensa, pondo em fóco 
« questão, ponderando ser necessário 
colilbir os excessos que tão pro,<in- 
damente feirem a dignidade da insti- 
tuição e que nos degradam perante o 
c-tr ingelro e perante a consciência 
nacional; se o proprio "Correio da 
Manhã", que, mais tarde, consti- 
tuiu-se meu adversário apaixonado, 
recebeu o projecto com estas pala- 
vras, oonstautes de seu editorial de 
20 de julho: —• "essa lei é necessá- 
ria... No projecto Gordo » parte 
que se refere ao anonymato não se 
pôde senão awplandir, poi-que coa- 

corrcndo ]»ara dcbellar o flagello da 
covardia, tende a elevar um pouco a 
consciência nacional". 

Outros jornaes, porém, com grande 
surpresa do orador, repudiando as as- 
piraçõe» da própria Imprensa bra- 
sileira, entenderam dever qualificar, 
desde logo. o projecto: monstruoso, 
inconstltueioiial, contraditório, Im- 
patriotk», lesivo ã causa publica, 
tàbsnrdo, Insulto atirado á consciên- 
cia dos cidadãos livres, vergonhoso 
retrocesso na historia política do 
paiz, a maior Immornlidade que a 
historia política registra, etc., etc., 
etc., e envolveram, ao mesmo tempo, 
o orador, numa enxurrada de desafo- 
ros e calumnias! 

O orador ficou desde logo compro- 
hendendo que o único projecto que 

■poderia merecer o agudo e os ap- 
piausos dessa perte da imprensa se- 
ria o que garantisse a impunidade de 
seus crimes e considerasse leira mor- 
ta a exigência constitucional! 

O orador procurou, entretanto, 
cumprir serenamente o seu dever. 
•Colleccionou todos os jornaes que fi- 
zeram criticas ao projecto, bem como 
todos os pro-jectos que !he foram of- 
ferecidos sobre o assumpto, tomou 
notas das criticas feitas pelos institu- 
tos de advogados desta capital e de 
S. Paulo, como de tojias as sugestões 
que lhe foram feitas o, quer perante 
a commissão de justiça como perante 
o Senado, expoz e examinou cada 
uma dessas criticas. 

A commissão aceitou grande nu- 
mero de emendas, quer das apresen- 
tadas ao Senado, como das sugeridas 
fóra do Senado, bastando salientar, 

■ desde logo, que o orador, que sem- 
pre entendeu que a mais importante 

' e profícua de todas as reformas se- 
rã a de extineção do anonymato, pa- 
ra. no dizer de Faustlno Ilelie, sub- 

j metter o, imprensa A «aneção moral 
da opinião publica, coliocando ao la- 
do da responsabilidade legal a re- 
sponsabilidade moral do escriptor, 
e ntretanto, quando quasi toda a im- 1 prensa do paiz, repudiando as suas 
aspirações, manifestadas no Congres- 
so dos Jornalistas de 1918, oppoz-se, 
A disposição do projecto abolindo o 
anonymato na eocção editorial do» 
Jornaes, transigiu immediatamente. c 
JA não manteve tal disposição nos 

i subtitutivos que offereceu .posterior- 
i mente. 
| Outras emendas sugeridas pela 
' imprensa, referentes ao direito de re- 
sposta também aceitou, como aceitou 
dentre as emendas offerecidas gran- 
de numero de emendas importantes 
do Sr. Irineu Machado. 

O projecto remettido pelo Senado 
A Camara dos Deputados, não é, em 
varias de suas disposições, o que foi 
convertido na lei de imprensa. O pro- 
jecto do Senado foi profundamente 
modificado naquella Camara. Basta 
salientar o seguinte: 

O projecto do Senado, em seu ar- 
: tigo 1°, só estabelecia penas pecunia- 
| rias para os delictos da imprensa: 
j a Camara acerescentou As penas pe- 
■ cuniarias a» de prisão, aggravando 
em alguns casos as pecuniárias; em 
seu artigo 2° sujeitava a penas a pu- 

, blicação de articulados e aliegações, 
contendo injurias e calumnias, e a 
Camara isentou de quaesquer penas 
essas publicações; o Senado não 
creou novas figuras de delictos de 
imprensa © a Camara definiu novos 
delictos. 

A Camara acerescentou ao projecto 
do Senado a seguinte disposição: 

"E' pormittlda a discussão critica 
ee Mvcr por fim esclarecer o prepa- 
rar a opinião pablica para as refor- 
mas e prm idouciiis convenientes ao 
•ntoresse pubílc - ■.«oiin:>»(o qu< .o 
asç do Ungnní-etJU »v . .ada tf 1*1 • 
sp&tostt.' 

O proje r '/ «en.tó o, não conten- 
áo tf1! i. -fslçtto pir eatc&fiT 

; ■ comjnisaiu: dc- justiça, que era in- 
útil. 

A critica é um direito Inherente 
A .profissão do jornalista; e consti- 
tue mesmo um dever. Deve ser am- 
plamente garantida e a energia na 
critica, ta! seja o íacto que delia 
faz objecto, não lhe dá caracter cri- 
minoso. 

O que o jornalista não .pôde, com 
0 .pretexto de critica, ou no exercício 
do «eu direito de critica, é injuriar, 
diffamar, calumniar. 

O Sc-nado, .ponderando que, em fa- 
ce do» princípios de direito penal, 
no delicto dc Imprensa, ha dois ele- 
mento» essenciaes: a intenção, que é 
o escripto e a sua publicação, esta- 
beleceu no projecto que toda n pu- 
blicação assignada seria da respon- 
sabilidade do seu autor e do editor, 
e toda a matéria sem asslgnatura se- 
ria da responsabilidade do editor. A 
Camara do» Deputados, porém, sub- 
stituiu esse systçma pele da respon- 
sabilidade suceessiva, estabelecida pe- 
lo Codigo Criminal, art. 930. 

Diz o orador que não precisa con- 
tinuar nesse confronto dos djapositi- 
vos do projecto do Senado, com os 
da Camara doa Deputados; o con- 
fronto que jA fez torna evidente que 
o projecto do Senado íol profunda- 
mente modificado na Camara dos 
Deputado». 

O illustre representante do Distri- 
cto . Federal, o senador Paulo de 
Frontin, quando o projecto foi de- 
volvido da Gamara dos Deputados 
para o .Senado, com emendas, em dis- 
curso, disse: "O projecto aqui cfp- 
provado foi quasl todo modificado 
na outra Camara. Dos seus 24 arti- 
gos, apenas escaparam ao alfaugc 
da outra casa 5."l 

Mas, dir-se-ha; todas as emendas 
da Camara dos Deputados foram 
aceitas pelo Senado. Foram, effecti- 
vamftite. 

Eu me achava ausente, então, do 
paiz, e a iliustrada commissão de 
justiça e legislação, emittindo pare- 
cer sobre essas emendas, embora di- 
vergindo de alguma», aconselhou que 
fossem approvadas, porque, em vir- 
tude de altos interesses públicos, a 
reforma não podia ser retardada. A 
commissão considerava victoriosa no 
sc( nark) da política nacional a cor- 

! rento que exigia, sem delongas a dc- 
crctação dc uma lei que pudesse con- 
ter, prevenir e reprimir o malefi- 
cio de liceueiosldade da Imprensa a 
exploração da Ignóbil industria, da 
cahuimla c injurias impressas, com 
detrimento da honra, do conceito c 

j da dignidade de quantos homens eml- 
nentes, na politlea, nas finanças, no 

. commerclo, na industriai, na niágls- 
j iratura, nas altas esphcras da adml- 
nislração, nos círculos militares e no 
proprio jornalismo". 

E o ilustre vice-presidente do Se- 
nado. por ocasião de votar-se a re- 
dacção final das emendas, as?ira se 
pronunciou, em discurso, a 29 de ou- 

| tubro: 
"SI eu pudesse manter iutegral- 

n«eiite o que o Senado havia votado, 
não daria meu apoio a nenhuma das 
emendas da .Camara, tanto mais 

1 quanto os opposltores do projecto no 
Senado, criticando as emendas da 
Camara fizeram a apologia da obra 
do Senado". 

E a lei é denominada — Adol- 
pho Oordo e se diz que todos os seus 
dispositivos foram elaborados pelo 
orador! 

Este histórico torna evidente que o 
projecto de lei de imprensa foi am- 
plauuente debatido e criticado den- 
tro e fóra das duas casas do Con- 
gresso. Só não o discutiu e criti- 
cou quem, não quiz. Affirma o no- 
bre autor do projecto que a lei de 
imprensa ê inconstitucional e que 
assim tem sido considerada pelos 

nossos mai» emSneníes magistra- 
dos. 

H. Ex. limita-se a reproduzir pa- 
lavras de alguns jornaes — apaixo- 
nados e cegos adversários da lei, sem 
attender para a realidade dos ía- 
ctos. 

Para que alguém, processado por 
crime de injuria ou calumnla im- 
pressas, possa ser condumnado, é in- 
dispensável: 

l", ' que a queixa ou a denuncia 
não seja inepta e que tenham, sido 
rigorosamente observadas todas as 
formalidades procossuaes; 

2", que tenha sido plenamente 
provado o íacto imputado ao réo; 

3°, que tal facto, em face das dis- 
iiosições » dos principio» de doutrina 
constitua um delicto e sujeite a pe- 
nas o seu autor; e 

f". quo o crime não c-teja pre- 
scripto. 

Si os íribunaes julgarem ou nulio 
ou improcedente o processo, por 
qualquer daquelles motivos, não 
proferem. evidentemente, decisões 
contrarias A lei, observam-na. res- 
peitam-na. 

Pois bem: todas as vezes que um 
juiz singular ou uni tribunal tem 
julgado, nullo ou improcedente um 
processo ou por ser inepta a queixa, 
ou por não terem sido observadas 
as fornrualidadcs lega es. ou por não 
estar provado o facto imputado, ou 
por não constituir tal facto um 
crime e der lugar a qualquer pena, 
alguns jornaes, consideram taes de- 
cisões como grandes victorias da im- 
prensa contra a lei infame! 

Pede licença para referir um fa- 
cto: 

O Dr. Mario Rodrigues, tendo 
sido condemgiado por um dos juizes 
desta Capitai, impetrou uma ordem 
de liahcas-corpas perante o Bupre- 
nro Tribunal Federal, allegando que 
fora proferida a sentença conde- 
mnatoria em processo nullo em vir- 
tude da violação de um benéfico 
dispositivo da lei do imprensa. 

O Tribunal Julgou procedente o 
pedido e concedeu a ordem impe- 
tada, com o fundamento de ter 
sido violada a disposição do ar- 
tigo 20 da lei. 

A decisão foi, pois, um verda- 
deiro trlumpho da lei de imprensa. 

Pois bom: como foi considerada 
tal decisão pelos adversários da lei? 

A lei foi ferida de morte, disse- 
ram alguns; a lei está em pleno de- 
clhiio, disseram outros ^ dentro em 
pouco, nenhum Juiz ou tribunal bra- 
sileiro appllcal-a-ha. 

Impressionado, talvez, .por apre- 
ciações como essa», que constituem 
aliás, verdadeiros dislates, é que o 
nobre senador pela Bahia chegou a 
dizer nos considerandos do proje- 
cto que no julgar de membros dos 
mais eminentes do Supremo Tribu- 
nal Federal, está a lei de imprensa 
eivada de falhas, vícios e inconsti- 
tucionalldades 

E' ama gravíssima offensa que S. 
Ex. irroga ao saber jurídico e ao 
simples bom senso dos illustrados 
membros da mais alta côrte de jus- 
tiça do paiz. Em face do nosso re- 
ginten constitucional, o poder judi- 
ciário federal, que, aliás, 6 um poder 
político, não pôde decidir, em these. 
si uma determinada lei é ou não ê 
constitucional. Collocada entre o 
Congreso Nacional e. a constituição 
política, a justiça federal, — para 
manter a autoridade e a unidade das 
leis nacionaes, —. deve, nos casos 
concretos e quando no correr do pro- 
cesso se questione sobre a constitu- 
cion.ilidade de uma lei decidir si essa 
lei é ou não applicavcl ao caso,- por 
mc -u-^itucionai oi- não. 

Erti th.não ; "le deci 
podert affirthar . lllccnsi 
■íd.dx. quando, fdr"evidente. 

Ora, todas as vezes em que, pe- 
rante a justiça federal, nos proces- 
sos por crime' de imprensa, tem se 
allegailo certas disposiçõe» do de- 
creto n. 4.743 são Inconstitucionaes, 
tem sempre decidido que não ferem 
a Constituição. 

De todos esse» processos o mais 
importante foi o movido pelo Dr. 
Epltacio Pessoa. contra o Dr. Mario 
Rodrigues. 

O advogado do rC-Oj um dos mais 
notáveis crimlnaUsta» , brasileiros, 
grande adversário da lei de im- 
prensa e que combateu o respectivo 
projecto, pela imprensa, desde quo 
foi apresentado, escrevendo no cor- 
rer dos debates grande numero do 
artigos, e alguns violentos, acerca do 
assumpto, — na "defesa que fez do 
»eu constituinte — quer em pri- 
meira instância como perante o Su- 
premo Tribunal 'Federal, apontou 
todas as disposições daquella lei, que 
em sua opinião eram inconstitucio- 
naes o que procurou demonstrar, 
com o seu brilhantismo habituai. 

Pois bem: a discussão que esse 
procesao provocou entre os membros 
do Supremo Tribunal é uma das mais 
notáveis que os nossos annaes judi- 
ciários consagram. Todas as aliega- 
ções daquelle notável advogado fo- 
ram tomadas em conlsldcração c 
cada um dos Srs. ministros funda- 
mehtou longamente o seu voto. Essa 
discussão se acha publicada no vo- 
lume 63 da Revista do Bupremo Tri- 
bunal. e por um accórdão luminoso e 
por grande maioria de votos, julgou 
quo as dlsposiçõe» impugnadas não 
eram inconstitucionaes! Outros jul- 
gamentos do .mesmo Tribunal e de 
juizes singulares foram proferidos no 
mesmo sentido, de piodo qu© o poder 
que pela nossa organização publica 
tem competência para decidir si as 
disposições de uma lei são ou não 
constltucionaes, já decidiu quo as 
disposições consideradas inconstitu- 
cionaes, são constltucionaes. 

Pouco importa, pois, que haja, 
entre os nossos magistrados, algum 
que tenha opinião contraria. Já 
pronunciou-se quem devia pronunci- 
ar-se. 

Diz o nobre senador em um dos 
considerandos do seu projecto, que a 
lei representa para a nossa democra- 
cia e para os nossos foros de povo 
clvilisado um retrocesso vergonhoso 
e humilhante e 6 incoínpativel com 
a consciência liberal da época o Sua 
Kx. propõe que as suas disposições 
sejam substituída» pelas do Codigo 
Criminal. 

Pois então os nossos foros de povo 
civilizado e a consciência liberal da 
época exigem, reclamam que se res- 
taure um rogimen, aliás, conde- 
mnado pela nossa lei fundamental 
e em que a imprensa, na phrase de 
Eiberato Barrroso, "chegou a urna 
tal desmoralização, que assustava os 
espiriteis mais Intrépidos! Em que 
"desceu A mais torpe lieenciosldade, 
atacando com cyníca audacla todas 
as reputações e todos os caracte- 
res"?! Pois. então, para o nobre se- 
nador, o único regimen que consulta 
os legítimos Interesses do povo brasi- 
leiro e que não constitue um retro- 
cesso vergonbcso e humlilhante 6 esse 
em que, a imprensa, no dizer de Vi- 
veiros de Castro, pôde ser pasqulnel- 
ra e tudo deprimir — o talento, o ca- 
racter, a probidade, o patriotismo, 
levando a sua Impudencia ao ponto 
dc não respeitar senhoras, babujando 
sobre dias a espuma hydrophobiea 
da calumnla e da infamia?! 

Pote, então, o que o estado actual 
da nossa civilização e cultura exige 
— é o regimen da irresponsabilidade 
na pratica do crime, é o regimen dos 
testas de ferro e dos pasquins?! 

O que o nobre senador .propõe 
cqm o seu projecto 4 um regimen 

Possue a leitora, medidas 

exactas para ser ciassifi* 

cada uma verdadeira 

Venus ? ! 
Ao t mprehcndcr um concurso de. bcl- 

leza feminino, o norte-ameriermo não cui- 
da apenas em encontrar um bello paimi- 
nho -le rosto. Sua «xigencia vai além. o 
" yankee" quer encontrar mn c. rpo de 
mulher cuja plastica não eneja em des- 
accordo com o reto belio. 

A gracicsidadc das linhns natnraes, a 
elegância de um detalhe, de tuna curva 
de pescoço,' são objecto de seu acurado 
estudo I No ultimo certamee desse- gêne- 
ro, realizado cm Atlantic City, foi eleita 
Miss America —- a mulher mais linda da 
America do Norte — miss Fay Lanphier, 
modesta stenographa de um esorfptorio 
cominercial, nascida cm Gjdilorafel. Vêm 
muito a proporito o " clichê * dessa fe- 
lizarda, reproduzido acima, onde citamos 
a exacadão -das medidas de diversas par- 
ticularidades do seu - corne. De • nde se 
copclue que a mulher r-ç rv-.., ."te . 
terá de possuir também fôrmas !e envol- 
tas. plastica irreprehensivel, esthetica ab- 
soluta 1 

AlTUR» 

O.it, „ 

O "PAIZ" em Lisboa 
VIDA ESC0LAE 

—★—— 
f aivor*lílíule d«> Rio ilf- Mineiro 
Reune-^e hoJ«, om mw&o ortlina» 

Em que termos o Dr. Eduardo de Souza, em um artigo in- àTlw.ras',Vh' 

titulado "As razões do Brasil", apresentou no "Dia- £°( 
1 '" 1 d0 

rio da Tarde", de Lisboa, o artigo em que o "Paiz' , I lira/i Ia Ugo E-tx-raial-ia. 

na vespera da grande manifestação patriótica ao 

Dr. Arthur Bernardes, explicava c justificava a atti- im if r'*' 

tude do Brasil na recente assembléa geral da Socieda- 

de das Nações em Genebra. 

direcção da Bs-azüa Ugo 

c 
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Na véspera da grande manifestação na- razões assistiriam ao Brasil para Inctar 
cional ao illustre presidente da Republi- pela reintegração perfeita do espirito de 
ca brasileira, Sr. Dr, Arthur Bernardes, universalidade da instituição e,-neste caso. 
como homenagem e consagração da atti- nós no? fariamos automaticamente o cam- 
tude pelo Brasil assumida na receãte re- peão da. volta dessa finalidade ao primi- 
união da Asseir.bléa Geral das Nações re- | tivo sentimento da concepção wilsoniana. 
alizada em Genebra, "O Paiz" do Rio e, dessarte, tudo fariamos por impedir o ■ formado 
de Janeiro, que dentre todos os jornaes mailogr» de uma obra que não pcaena „... (.-/a faculdade 
da grande capitai tem sido aquelle que com subsistir jamais — é preciso dizel-o com   irnnrti- -ivel „ reohertnra 
maior brilho e competência desde muito franqueza — sem o apoio, sem a solida- . „..i ' ,, .. . 
tem vindo a justificar e a fortalecer o riedade do sentimento generoso, huraanha- ' ' ' * ' ' " ' .. .. 
pónto de vista nacional, que é o do pro- ; rio e pacifista dos povos jovens que nesta ,.0,, s1 'í"' - - • - I com., reo-- compareçam, afim de que.cao haja 

jlnteresaados A séde do Brasnla Kla- 
jbo Esperanto, A pmça Quinze de No- 
vembro n. 101, 2* andar, das 1C 03 
18 hora», todo» o» dias úteis. 

Faculdade de Phlbe-ophUu 
No dia 31 do corrente, deve- 

rá, colar gráo de doutor em phl- 
losophla o doutorando Byzanías de 

ha pouco 

TORNOZElIQ 
0,20»» 

Quantas de nossas patridas pos- 
suem as mesmas ir.edidas, "talvez outras 
ainda mais qrraciosas! Se as convenções 
sócia es .permittissem a realização de um 
cmpreheiKÜ meu to esthetieo dess.. ordem, 
no Brasil, que resultado teria.?! 

Seria curioso o apparecimento, «a Ave- 
nida, cm um sabhado, á tarde. S 
plo do que é feito em Notül Vork, de om 
cortejo esfusiante de graça, sob o s<4 aci- 
riciador do nosso céo-turqne/a. em um 
desfile deslumbrante de carro» abert .9, 
dentro dos quaes se exhibisaem, cai "toi- 
lettes" de banho e outras que nos permit- 
tissem bem anaij-sar o credito da com- 
missão examinadora, dezenas de nlhlheres 
bellas, cada qual mais bella. em uma com- 
petição de graça, de plastica c de esthe- 
tica! 

Depois, talvez a fieibt fosse. curto 
aconteceu em Nova York, convidada para 
posa- um film amoroso... Porque mis? 
Fay Lanphier, uma vez consagra ãr a inu 
iher mais belis dos Estados Unigos, foi 
logo convidada para emprestar òs seus 
predicados naturaes. a sua helleza sen: 
artificio», em ur. n-.jtestoso film que p.-r 
signa! o nosso pu!» icooirada Jtã-» teve Otfci- , 
«So do.asíteã-. ' ' 

encarregada da l i .-u-s.! m t ÇJ W «áã LIJCVJ *** ux U um» ws.tzca. j/vr» »«.»«vv/. jev.»*» a — z- — J ,1 i 
recofituloção opporimui, em que summaria- í America cm espirito que o Brasil coustr- confecção do quadro do» 'autoran- 
mente historia a altitude do Brasil .dentro j Varia o sen logar em Genebra e. nesse 
desse famoso congresso internacional, mos- caso, o argumento a que respondemos am- naento. a secretai .a. no dia 30 do cor- 
trando como ella se integrou e orientou da mais legitimaria o nosso desejo de en- rente, as 16 i - nora», oe lodi - O» 
sempre desde inicio no mesmo ponto de : trar definitivamente para o Conselho da Interessa «toe. 
vista. Afigurando-se-lhe que, por todas as, Liga. de preferencia a disputarmo? retier- I reger a. cad- a lia— 
razões, isso não pode ser indifferente a 1 çõe? e, pois, a nos raanterraos numa st- tona. da civilização, é chamado a Rt- 
Portugal. procurei boje. pondo de parte tuação precária, por isso menos segura da cretaria o x.rote.- .r Dr. Carlos Ca- 

efficacia do objectivo em questão. outros assumptos que me estavam chaman- 
do a attenção neste momento, summariar, 
delia respigando o mais fielmente possível, 
o mais que possa, esse artigo que foi es- 
tampado cm o numero de "O Paiz", de   ,          J 
ao de março ultimo. Simples registo, por- suscitado a proposito da entrada da Allt- Reeliza-sc rabhado, 31 

Passa depãs o artigo de " O Paiz " a 
considerar o caso concreto do conflict 

ivaoo. 
| — Amaultã. rennlr-«e-ha a congre- 
gação, Am 16 1[2 horas, para «ssum- 
ptos urgente». 

Odb-gto Militar. 

tanto despretencioS./, e que, dadeç o a; manha para a Sociedade. E diz: t©. ft» 10 hora», o exame para obten- 
sumpto vertido, valerá sempre incompara "Labora em erro quem. porventura e-- ção da caderneta tle reservista «Io «x- 
velmcnte mais, sob o ponto de vista ate tá convencido de que o Brasil hostiliza alumno dente collegio, Lauro Barroso 
dos proprio» interesse? nacionaes nossos, l a Atlemanha c tudo faz por obstar á sua utudart. 
do qu<- as minhas hahituaes e desenxabi- I entrada para a Liga. A [tiestio é muito i Banca, tenente» Rubens, Osvaldo • 
das pbilosophanças ácerc.t do que, even- | simples, porquanto a candidatura da Alie- Xoel. 
tnalmente, me vai tentando a íantnsista manha só tomou corpo em virtude dos 

compromissos internacionaes europeus con- tificaUUmima, de sermo. f t i if- 
traidos nas negoriações de Locar no. lia m fim ,|c ^irHtI, e<u 
aqtu a destacar dois facto»; o pnn.c.ro, iiJj> tinhji ^ .|r eantoridwl» 
indiscutível, segundo a manifc?taçao da- arrebatar-nos- Pois ê adroiWel que 1 
ehancellanas interessadas, c que os pacte? II[U estranho, seja qual fór o pretexto, no» 
de I/xarno tiveram por oUtevté reassegu- ! ,i.       ,.;.j  ..   

Iaborio?idade da penna. 

" Persistindo tenazes, — começa o ar- 
tigo de " O Paiz" justificando a sua ra- 
zão dc ser precisamente na vespera dessa 
grandiosa manifestação ao Sr. Dr. Ar- 
thur Bernardes, — alguma? objecções ten- 

rar a paz na Europa; o segundo, discutí- 
vel, c que esses pactos se fize-sem cm 

denciósas em meios joroalisticos suspeitos nome da Liga «ias Nações e, pois, leyau- 
aos verdadeiro» interesses nacionaes, acha- ■ 
mos de bom aviso recapitular íactos, idêas 
e propositos, uns e outros já expostos em 
successivos editoriaes de "O Pai/."; e 
uns e outros sobre os quaes ainda c op- 
portuno adduzir novos commentarios, pa- 
ra o fim exclusivo de melhor esclarecer 
uma parte da opinião possivelmente sob 
a pressão de certos Machiaveis mais ou 
menos cosmopolitas, hostis, nesta emer- 
gência, á conducta do Itamaraty, e lam- 
bera pelo desejo de que desde logo a 
nação inteira conheça a correcção inata- 
cável e patriótica do seu governo no caso 
da Liga, de que resultam para nós tuna 
formidável vietoria moral — digam o que 
disserem os alludídos traficantes dos brios 
pátrios ".. • 

Passa depois " O Paiz " a recc rdar que 
não foi o governo actual que por qual- 
quer razão a ciie attribuivei criou a si- 
tuação que elle proenrava reviver cm per- 
feita conformidade com as exigências do 
prestigio moral do Brasil no mundo, isto, 
sem perder de vista, por outro lado as 
grave? conveniências da sua posição na 
sociedade internacional, pois que o actual 
governo já encontrou o Brasil como mem- 
bro fundador da X.iga das Nações, c logo 
desde os primeiros instantes da sua fun- 
dação com inaprehiaveis serviços á cau- 
sa da paz e da concórdia do universo. 
Entendeu, portanto, que não seria a me- 
lhor po!iti.:a abrir mão da situação cem- 
qub-ada. cedeuda ás razões dos que -e e?- 

do-a a compromisso» demasiado elasti. 
como, por exemplo, o do alargamenP. do 
cõuveüi' > permanente em beneficio exdiui- 
vo da Allemanha. " 

■Qua! era essa tliese, que o graiulc jor- 
nal brasileiro qualifica de " crystaiina e 
defensabilissima " ? Eil-a; 

A Allemanha contaria com o nosso roto, 
caiu tanto que não importasse a ?ua entra- 
da em confisco e desprezo do direito do 
Brasil. Por outras palavras: a Ailemanha 
podia entrar, mas desde que também en- 
trasse o Brasil. Ora, o que se vin loi 
que essa nação, inexplicaveinieme. não 
concordou com essa solução lógica, hones- 
ta e pacifica. Tem-se dito, não sabem?» 
com que fundamento, que o governo do 
Reich trouxera de Locarno a promessa 
de só a Aliemanha ser admittida ao Coo- 
selho Permanente, mostrando-se, por isso, 
snrprebendida cera a nossa candidatura. 
Não nos cabe aqui examinar o que se ne- 
geciou e como se negociou á margem do 
lago Leman, mas ainda r oppcrt.rno re- 
cordar que a nossa candidatura foi apre- 
sentada ha muito tempo, que os negocia- 
dores daquelles accôrdos a conheciam e 
não lhe crair. indifferentes c qne. portan- 
to, não podia ignoral-a o governo de Ber- 
lim. Mas, aceitando-se mesmo esse absur- 
do. que elle ignorasse a nossa cra dida- 
tnra, era explicável sem ractivos de ou- 
tra ordem, em cuja apreciação não en- 

dcaaloje de uma cava que ajudamos a con- 
struir qne esti de pé com o nosso con- 
curso? Que a Allemanha entrasse nimbem 
a resguardar-se sob » tccto hospitaleiro, 
de accórdo. Mas, para que eiia -ntrasse 
fóra mister que nós saissemo» < * 

FEDERAÇÃO BRA8.Là.iRA 
PELO PROGRESSO 

FEMININO 
Proseguindo no seu prograraraa, ri.úizi/i 

uma visita muito ««incorrida ao Museu Na- 
cional, percorrendo aquclia in-tltuição, em 
companhia da senhorita iBertha Luiz, as 
seguintes senhoras; D. D. Aur a Pires 
da Gama. Sarah Figucicrdo de Souza, En- 
rice de Souza. Maria F. dc Sottza. Alice 
■Nazoreth, Ruth Behreusdorf, S ri via «Bas- 
tos. Esther .Pego Rodbcerc WiÉknH, Ni- 
niuha Bastos, Laura dc Souz,. Freire, 
Francisca de C. Nunes Acciníj. Maria 
Luiza Cunha Freire. Alice ie Morgan 
Sneli, Clotilde ÍMcüo Viarma. Vi Mello 
\'ianna, Moema. Jkmqueira von Scbilgen, 
Mariana Gurjãô, Martha Rcy-ersback, Fr;., 
Magnus e Dra. Orminda B«,=t.js, 

Iloje realizar- e-ha uma visita ao Obser- 
vatório Nacional, sendo convidadas todas 
as sócias da Federação. 

O ponto de encontro ?erá tia Pr iça Ti- 
radentes ás 19.zc, para temar o (k 'de de 
S. Januario. 

pura 
ou 

traremos, mas qne o nosso sen'1 me-to • u- 
1 blioo pode fazer — era explici. ri, - ri 

v " llrviT abtuidona /íe I razoável que a nação aUemã se op^Messe 
mente a Liga em Gerv i ra (á cnt a.U do Er .dl, ao seu la I Conselho Permanente da Liga do? vaç'»?? 

1 ac 
T «tá, 

absolutamente Incgnaípullve! óbn» a 
nossa constituição poTltioa. 

A nossa iel fundamental pitohll»! o 
anonymato na imprensa e o Codigo 
penal o penhltte; a nossa lei fuiuta- 
mental de accórdo comi o priuciplo 
de direito penal dc que a resiünsàbl- 
lidade criminai é pessoal, « «tabeleo- 
que o responsável pelos crimes do 
Imprensa é o sou autor cm quanto 
que o codigo penal consagrando o 
systema da rcspomsahilidadç solida- 
ria, dá a vlotlma ao quelxosj o di- 
reito de escolher o réo mesmo que 
não tenha sido o autor do erigi e! O 
projecto, é evidentemente Inconstitu- 
cional. 

O orador faz varias consld«rações 
afim de tornar patente que a lei não 
contem disposição alguma regtrin- 
cindo a liberdade da ímpreus, ; con- 
tem apenas medidas que cercam a 
obra da imprensa da necessária pu- 
blicidade, afim de ser punido o ver- 
dadeiro autor dos seus abu - cri- 
minaes. 

O grande numero de proce. s que 
tem sido movido por delictos «ie im- 
prensa á uma demonstração'* elo- 
qüente de que os Jornalistas té n pu- 
blicado tudo quanto tím querido, 
abusando da ampla liberdado quo 
lhes assegura a lei. 

Basta ler o que uUimam-cnty al- 
guns jornaes têm publicado ctassa- 
Ihando a honra doa homens públi- 
cos do paiz, para verificar-se que 
não ha loi que m(ais garanta a liber- 
dade da imprensa do que a actual. 
Alas garante tarrtbem a sua rv pén- 
sabilldade. 

E' isso que exige a constituição po- 
lítica, é precisamente esse o ideai das 
legislações modernas: garantir a li- 
berdade do imprenea e, ao mesmo 
tempo, a sua effectiva rcsppn.- abili- 
dado. 

Concluiu o orador o seu discurso 
com as seguinte» palavras de um 
magistral artigo de "D Paiz", com- 
batendo o projecto: 

"Inscreveu-se no' patrimônio 
da legislação nacional uma res- 
ponsabilidade que existia apenas 
apparen.tementa? platonicamen- 
te; o jornalista irresponsável 
deixou da existir; cessou o con- 
sulado do arbítrio cego e In- 
tangível no jornal; de ho«. era 
diante, da aecôrdo com a Oon- 
Btitulção, cada um responde, re-' 
almlente, perante a lei, pelo» 
abusos que commetter; a pala- 
vra escrlpta deixou de ser a ty- 
rannia da palavra anonyma ou 
irresponsável." 

(Multo bçnn multo bem. O orador 
ê mnito onnipriitientado por gnmdc 
numero de collegas.) 

lhe alheasse voluntariamente das 
activWades dr. assembléa. " Ao contrario, 
são as próprias palavras «le "O Paiz", 
parcccii-lhc que melhor política seria a 
continuação e. concoinilanteinente, o em- 
penho por vermos consolidada a nossa po- 
sição no Conselho, o que só se alcança- 
ria, c claro, com a conquista de um lo- 
gar permanente, aliás, de longa data pro- 
mettido. não a titulo gracioso ou benevolo, 
não como uma aquiescência de favor, mas 
como a observância de um «lireito, «|ue nos 
asseguravam motivos dc ordem varia, e 
todos ponderosos, como é fácil compre- 
hender"... Assim, justificando este pon- 
to dc vista, allega que. tendo sido a Liga 
das Nações uma creaçã" do Tratado de 
Versalhes, foi esse tratado assignado pelo 
Brasil como Estado participe da guerra, 
apoiando, por conseqüência, a creaçãii da 
Liga, c «sendo, portanto, dc mais simples 
comprehensio, que para ella entrasse des- 
de a primeira hora e ajudasse a organi- 
zai-a. E explica textualmente: 

fi# o traindo «Io Venaifces, civuodo « sa- 
^mbléa Iní» raaelonal. tere wm Tista appare- 
Jliur •• mnn<lo r-otn um orguainino mp ano 
impFdfKsp totnlmpntp, ao meoo* diffleulfava a 
cxpatntfSo Uo enpirifo balicoim qup teui rondu- 
atdo os poro» a bemtombcs c<»nio a Ue quo 
saíüdioh, o Prosil nlo tiolia por qne recusar 
o shii aHKenllmeDto o a nua collat>orft«;ão a 
uma obra de paz em bencflrio da humauldn 

Pur que esse vétq az ant h Isttrcf Qne iu- 
oonveniente haveria para cila cm ter «• 
Brasil como companheiro era tíenebr.. ? Eis 
o que difficilmentc teria explicação, se 
houvesse <|ucni baseasse aprotniPlar tira 
facto assós revestido dc apparcncias tni- 
pmatícas. 

R condut o notável e clacidatíro ar- 
tÍR.ã explicando, a titulo de ceciarecrmfsto 
subsidiari. , a razão por que, á 
Liga o Brasfl não imitou o procedimento 
dos iístados-L nides. E falta Ttestes ter- 
mos; 

• Outro case-: leu-se aqui. co: alguns 
jorimes. que o nosso dever de paiz ** arae- 
ricaiií»w

r e também em "represália" 
facto attribuido á Liga. dr ser esta uma 
instituição olrgardiica. de interesses exclu- 
si\L.m«ite europeus — seria acompanhar 
os Estados-Unídos, abandonando Genebra. 
Ha ahz uma falsa apreciação do* íactos. 
Em primeiro logar. a ercaçã«> da Liga 
foi idéíi basílanucnte americana. Tá isso 
é motivo para que estejam bem dentro da 
sua realidade. Mas os Estedos-Lnidos ce- 
do se desfizeram delia — diz-sc Sem 
duvida. Entretanto, preciso c saber-se que 
o motivo capital da renuncia pesterior d s 
EstadosdLJnsdos á Liga adveiu da necessi- 
dade de manter cm toda sua plenitude 
c integridade a doutrina dc Monroe. C«n- 
prcheodc-se que seria impraticável a nar- 
m'>niznção dessa doutrina, restrita ao con- 
tinente amcricaao. com os princípios uni- 
rersaes que dão á Liga o direito dc gene- 
ralizar as suas activídades, interpondo por 
tvda a parle a s^ia arçáo conciliadora e 
* cparad» ra, ♦hocricaxscz>(c> I* r c: iiqtiautc, ao 
niCTTv* "cm embaraços rcsuilactcs dc de- 

J lii;útaçõe.< .ou restricções ineoçiuravr»- 
Assim "Cthli, nzâo afguma píwderr.rd oo* 
c-brigava ou obriga a seguir o ponto dc 
vista, sens duvida respeitável, da grande 
detnocravta setentrional, mesmo Iorque, a 
prevalecer semelhante lógica, paiz algum 
runcncan.» estaria nos conselhos dc Gene- 
bra, quando !á se enev-ntra devidamente c 
dignamente representada a maioria das Re» 
publicas latino-americanas. w 

E iMKsa a demonstrar qne a conducta 
do Brasil é inatacavd, fazctKio-o nestes 
termos: 48 Depr»is disso tudo, seja-nos permUtido 
perguntar, dc alma aberta, aos nossos con- 
cidadãos; haveria estadista brasileiro, go- 
verno brasileiro, presidente da Republica 
brasileira capaz de manifestar desinteres- 
se por este caso no ponto d<- não usar dc 
todos os meios dignos e cfficicntcs. entre 
os quaes a confiança inequívoca do paiz 
•— para defender contra essa tentativa dc 
espoliação manifesta o direito liqnido. o 
direib» legitimo que tinha e tem o Brasil 
a mn posto fixo cm Genebra? Haveria 
estadista brasileiro. governo brasileiro, 
presidente da Republica que fizesse coisa 
diversa do que fez o governo Arthur Ber- 
nardes, certo dc traduzir o sentimento ge- 
nuíno da Nação, justamente melindrada 
num imprevisto de circumstancias adver- 
sas que não provocou, mas de que con- de. Katava Isho, ainda niai«, era pfesa con seguiu sair alrosamcntc. cm beneficio mes CDrilan/M O AAtn ZX rvzx«u<> t.lzxn liam» n.-> 0 

mo da coordenação de to<lop os bons es- 
forço? de concórdia no mundo? 

A Allemanha é tmia gramle nação, cuja 
amizade não temos por que «iesdenhar. 
Ella se aproximou de nós cordialmente a 
partir da ultima guerra Com ella man- 
temos, política c economicamente, relações 
que só desejamos estender e consolidar, 
lias a maneira por qne o seu governo 
se revelou agora cm relação ao nosso di- 
reito não poderia deixar d« indnrir-nos. 
depois de viva surpresa, á tmica altitude 
internacional compatível cora o nosso de- 
coro nessa posição onde ella já nos en- 
controu, de onde não podia desbancar-nos 
e a respeito da qual o pretexto, que lhe 
attribucm, de engagevtcnts em Locanio, 

.«rilsBoUl OODI o nosuo IrtoallulDO p.-u-ífMn, Ind feerad.» na? Iradl.;.—? a, harmonia. '■"rKurdi.i 
e umlzad.i «ia polltire externa Hxgnida íma- 
riar<>lnient«,. pela «haoesllarij brasileira. .Nilo 
havia, portanto, obstáculo algum da ordam mo- 
rat ou material estorvand.. a no-?,, cutrada 
para u I.iga. H o facto (• que, nfle obstante 
aeriuo? mu Catado materiabueuto uicuo? forte 
«Io qne o? grande» Kstadoa que «lerde o prl- 
meir-, instante noa tiveram ao ?er! lado em 
(íenebra, t-llea seuiprc manifestaram o mai? 
explicito upre<;o pela cooperado do Itraaíl, 
cuja palavra teve força de InabaUvcl d«?i?Ao 
em mais de nm erave pleito laternnelonal, n- 
manescentc da confusão do np/.fi guerra. 

I.embrando que os Estados-TJnidos. de- 
pois de terem contribuido para a formação 
da Liga, delia se haviam afastado devido 
a um ultenor ponto de vista que o Brasil | não poderia valer ao» nossos olhos como 
não tinha iguaes motivos para perfilhar, razão decisiva, por isso que fora admittir 
di/ depois o artigo que. em face disso, ao a paz da Europa assegurada em detri- 
Brasil competia consolidar a sua posição i me 11 to de justas suséeptibilúlades de paizes 
ac modo que, logo que tal f. se possível, I não europeus, os quaes, com razões para 
viesse a pleitear e obter o logar perma- j ressentimentos resultantes daquella unila- 
nente no Conselho Executivo da Liga das , teraiidade. de acção pacificadora. tairez 
Nações. Entretanto, cmqnanto essa oppor- , não tivessem mais enthusiasrao, á falta de 
tunidade não surdia, cuidou-se de tornar , estímulos, para collaborar na obra de paz 
cada vez mais efficiente a representação e de ordem internacional por que todos os 
brasileira no posto provisorio que lhe fó- 
ra dado occupar desde principio, procuran- 
do sempre o governo preencher todas as 

por que 
povos aspiram. 

Por isso mesmo que o Brasil quer tra- 
balhar pela paz dos povos, não pôde, não 

funeções dessa representação, quer politi- sabe conceber que na Liga das Nações 
cas, quer diplomáticas, quer technicas, em venham a prevalecer pensamentos exclu- 
pessoa.s de valor e capaci«lade acima de si vistas, contrários, aliás, ás directivas no- 
qualquer duvida, o que mais uaturalmente 
reforçou aquella aspiração era que teve a 
fortuna de encontrar apoio em toda a par- 
te, "pois todos consideravam de elemen- 
tar justiça a realização desse desejo". 

Demais havia ainda a considerar que, 
«e a Europa e a Asia dispunham de re- 
presentação permanente no Conselho, o 
mesmo se não dava, com a America, o que 
serviu de pretexto para que na imprensa 
brasileira apparecesse quem opinasse que 
tal ausência a titulo permanente do Con- 
sellio da Liga devia ser razão plausível 
para que o Brasil se afastasse ou 
alheasse de Genebra, porquanto tal exce- 
pção eqüivalia a demonstrar desinteresse, 
e não menospreço das grandes nações 
ali representadas por esta parte do mun- 
do. " A objecção é discutivel — ponde- 
ra " O Paiz— e pode-se mesmo coa- 
vértel-a em favor da nossa continuação 
na assembléa. tiremos que o governo bra- 
sileiro ainda não tem motivos para consi- 
derar ta -Liga um méro instrumento de in- 
teresses europeus- Aliás, se estivesse con- 
vencido disso, já de ha muito teria pro- 
movido os meios práticos e concludentes 
de evidenciar explicitamente a nossa des- 
approvaçâo. Mas, .admittindo, apenas co- 
mo conjectura a discutir, qne a I.iga se 
despreoccupasse do continente americano, a 
despeito de achar-se esta representada em 
Genebra por diversas nações, tanto mais 

tonas que se esforçam por imprimir-lhe 
as grandes potências «om a? quaes sub- 
screvemos o tratado de Versalhes e fun- 
dámos a Liga. Não estamos na Liga das 
Nações com uma idéa preconcebida de hos- 
tilidade contra a Allemanha, mas não nos 
poderíamos submetter á diminuição, injus- 

Assim explicou " O" Paiz " aos seus lei- 
tores brasileiro», na vespera da grande ma- 
nifestação feita ao f?r. Dr. Arthur Ber- 
nardes, em Pctropolis num ardente mo- 
mento «le vibrafêo nariofial, como justa- 
mente lhe chama, as razões que explica- 
vam c jnstificavam a attitudc do Brasil 
na Sociedade das Naçõe-, e que, portanto, 
também justificavam essa homenagem, 
só como preito ao atilado, prudente e enér- 
gico chefe de 'Esia«lo que tal attllude 
aconselhou e mantinha, mas ainda como 
demonstraçá.. de que a nação brasileira se 
concentra dedicada e enthusiaítiearoente 
era torno do pendio nacional que elle tão 
firmemenfe empunha e soube erguer. Pa- 
receu-mc que não seria demais, bem an- 
tes pelo contrario, que em Portugal di*so 
houvesse perfeito conhecimento no inquie- 
to momento quo «ietoenr pois qne. sendo 
o Brasil uma grande nação «le origem por- 
tngueza, e ficando-nos quasi que fronteira 
lá na outra remota plaga «lo Atlântico. — 
não fica Angola na outra costa ? — o Bra- 
sil não pôde vêr com indifferença a irra- 
diação allemi por aqueltes nosso» territó- 
rios, coincidindo isso com o estranho r/t» 
que á pretensão brasileira a Alletnanba 
««ppoz na reunião dc Geotlma... Quando 
mais não fosse que por esta innocente con- 
sideração. julgo dever considerar como 
bem empregado o tempo que dispemli nes- 
te modesto e obscuro labor de copista. 

FDIAIUK^DK frOlZA 

CONCURSO DE 2 EN* 
TRANCIA NA FAZENDA 
O director geral do Th escuro antorizoa 

a delegacia fiscal «lo Amazonas a abrir 
concurso para provimento dos iogares de 
segunda entrancia da fazenda naaional « 
para preenchi meu to dos cargos de agente» 
fiscaes do imposto ide coosumo. 

O mesmo director nomeou pr. sidente do 
concurso o t" cscripturario Argem-ro Au- 
gusto de Araújo Jorge e para secretario 
dos do:s concursos, respectivamente, o? 
3*° escripturarios Paulino José de Carvalho 
e Firmíno dc Bouza Martins. 

PARA HOJE — CINCOF.NTA B 
DOIS CONTOS E QITNUENTOS 
POR Df 000 EM FRACÇÕES DE 
11000; OBM CONTOS POR 30*000 
EM FRACÇÕBS DE 3*000, JOGAN- 
DO 18.000 BILHETES: 30 CONTOS 
POR 10*000 EM FRACÇÕES DE 
1*000, JOGANDO 12.000 BILHETES. 
NAO HA BILHETES BRANCOS. NO 
AO MPXDO LOTERICO. OUVIDOR. 
139. 

Sangue! Sangue I 

"SANGUINOL." 

F.ORMULA ALLEMANN 

Tí' o grande creador de sangue, fortlfu-ante máximo para 
os anemleos, partorientei? e para es qne soffrem Iiemorrlmbla?. 
O mais energioo dos fortíficantes. liara o» esgotados e depau- 
perado». O mellior touico phospliatado para recuperar a per- 
da de ptiospliatoe e para desenvolver a» criança?. Augraentn 
o peso só com um vidro. 

VENDE-SE EM TODA A PAUTE 
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Vida Social 

U tins Ferreira, .'ilha Ja viuva Candida Tei- 
ilxeira Martins Ferreira. AVIAÇÃO NAVAL 

No acto civil, serão padrinhos .la noi- ( —as— 
va o coronel Joaquim Teixeira Marinho 'O NOVO REGI IaAMKNTO PARA A 

Vida diplomática. 

O Dr. Luiz Soares, encarregado dos ne- 
gócios da Bolívia, recebeu um radiograroma 
do embaixador Abdon Saavedra, de bordo 
do American Legion, em que commumca 
a sua chegada a esta capital, no proximo 
dia 30. 

* * Com destino ao seu paiz, embar- 
cará no dia 31 do corrente, sabbado, a 
bordo io paquete japonez La Plata Marti', 
S. Ex. o Sr. Slrchitn Tatsuke, embaixa- 
dor do Japão junto ao governo brasileiro. 

Para despedida de S. Ex., o Sr. 
Dionizio Ramos Montero , ministro do 
Uruguay, offereceu, no palaoete da lega- 
ção, um almoço intimo, em que tomaram 
parte o Sr. minsitro das relações exterio- 
res e a Sra. Felix Pacheco, o chefe do 
gabinete do Sr ministro das relações exte- 
riores e Sra. Sebastião Sampaio; cônsul 
geral e Sra. Joaquim Eulalio; 1-lr. Acyr 
Paes, ser.horita Clarita Ramos Montero, o 
Dr. Juan Campistaguy e o Dr, Ramos 
Montero Filho. 

* • Comme morando o 105° an ai versa rio 
(da independência do Peru', o ministro 
peruano e a Sra. Victor Maurtua, darão 
hoje, das 17 ás 19 horas, na sédc da le- 
gação, á preia da Saudade, uma grande 
recepção. 

Para esta festa foram expedidos con- 
vites ao corpo diplomático, ás altas auto- 
ridades da Republica e a muitas famílias 
da melhor sociedade carioca. 

Anniversarlo». 
Assignala a data de hoje o anníversa- 

rio natalicio do comniandante Magalhães 
de Almeida, illustre governador do Es- 
tado do Maranhão. 

No desempenho das altas funeções de 
que se encontra investido em virtude 

de honrosa escolha 
popular, o com- 
niandante Maga- 
lhães de Almeida, 
que já se fizera 
credor do reconhe- 
cimento dos seus 
coestaduanos por 
serviços inestimá- 
veis prestados na 
Gamara dos Depu- 
tados c em com- 
missões de alto 
valor publico, tem 

Comnwndante Maga- desenvolvido sábio 
Ihãcs de Almeida programma admi- 

nistrativo e finan- 
ceiro que vem dando áquella. unidade fe- 
derativa o prestigio c relevo que lhe ca- 
bem no seio da communidade nacional. 

As homenagens que serão hoje tribu- 
tadas ao eminente homem publico tradu- 
zirão, pois, a par das sympathias e ami- 
zades de que dispõe na sociedade brasi- 
leira o commandante Magalhães de Al- 
meida, os sentimentos elevados dc penhor 
cívico do povo maranhense. 

* * Foi hontem muito felicitado pela 
passagem da sua data natalicia o Dr. Tícr- 
nani de Carvalho, Io delegado auxiliar da 
policia fluminense. 

* * Registrou-se ca data de hontem o 
anniversario natalicio do Dr. Pio Borges, 
illustre secretario da agricultura, e obras 
publica-s do Estado do Rio de Janeiro. 

Personalidade de destaque em nossa so- 
ciedade, o eminente engenheiro, technico 
de 'reputada cultura e dotes intellectuaes, 
çidihinistrador de ampla visão, recebeu, 
pelo festivo Gcontecimento enthusiasticas 
homenagens a que fazem jus as suas no- 
bres qualidades moraes c intellectuaes. 

* • Completa annos hoje o Dr. Jubo 
J. de Aquino, cirurgião dentista. 

* ♦ Por motivo da passagem de seu 
•natalicio, que transcorre hoje. será muito 
felicitado o coronel Luiz Ascendino Dantas, 
secretario particular do Dr. Feliciano So- 
dré, presidente do Estado do Rio de Ja- 
aieiro. 

* * Festejou ante-hontem a sua data 
cataiicia a professora senhorita Olympia 
de Souza Pereira, filha do commandaaitc da 
nossa marinha de guerra, Benedicto José 
Pereira. 

Por esse motivo foi rezada missa, em 
Gcção de graças, na capella da residência 
do commenda'dor José Domintrues, e á ivdte 
offereceu a anniversariante ás pessoas das 
suas relações uma soirâc dar.sante, abri- 
lhantada por uma jazz-band. 

* ♦ Faz annos hoje o Sr. Torquato Al- 
ves Ribeiro, funccionario do Telegrapho 
Nacional. 

* * Ttanscorre hoje a data natalicia da 
Sra. Emilla Puga. esposa do Sr. João 
Puga. negociante de nossa praça. 

* * Faz annos hoje o Sr, Oscar Bit- 
tencourt. industrial em Petropolís. 

* * Completa annos hoje o Sr. Fran- 
cisco Gomes Figueiras, do comme cio desta 
praça. 

Festas. 
Na consecução de sua obra de prote- 

cção ás crianças pobres do morro do 
Pinto, que freqüentam a escola General I 
Mitre. a directo-ria da Caixa Escolar está | 
organizando, para o primeiro domingo de | 
agosto, um chá dnasante. sob os auspi- I 
cios das senhoras Estacio Coimbra, Alaor 
Prata e Felix Pacheco, o qual se reali- 
zará no hoíel Gloria, gentilmente cedido 
.para esse fim pelo Dr. Octavio da Ro- 
cha Miranda. 

Tratando-se de uma obra benemerita e 
patriótica, digna do mais franco apoio, 
é de esperar o mais ruidoso successo so- 
cial para esse grande festival de cari- 
dade. 

Para mais abrilhantar a festa, tocarão 
duas jazz-bands. 

As casas Fazendas Pretas. MaJame 
Coulon, Oscar Machado, Cirio. Confeita- 
ria Colombo, Pare Royal, Grand Palais e 
Papelaria Americana, offereceram delica- 
dos brindes, que devem ser sorteados 
entre as moças e rapozes presentes. 

A casa Cirio fará vasta distribuição 
de preciosas lembranças ás senhoras pre- 
sentes. 

Os ingressos pessoaes. a 10$, com direi- 
to ao chá. acham-se á venda nas casas 
acima relacionadas, e mais na A Capi- 
tal, Imperial, Original, Colomb e na ge- 
rencia do hotel, onde podem .-er adqui- 
ridos até o momento da festa. 

Reservam-se mesas a 4o$ooo. 
A commissão tem feito distribuir convi- 

tes de adhcsão ao chá. tendo recebido da 
casa Sloper 100$ de donativo. 

Faz-se um appcllo ás pessoas genero- 
sas. para maior successo desse testival. 

* * Realizar-se-ha amanhã, quinta-fei- 
ra. a 3a vesperal da série iniciada pelo 

cnop, Olga Ferraz. Sra. Cherubina Aze- 
vedo e Srs. Cândido Nazarcth e Álvaro 
de Souza, que dirão producçÕes de Sou- 
za Caldas, Gonçalves Dias, Auta de Sou- 
za. Mario Pederneiras, Grcgorio dc Mat- 
tos. etc.. 

Da parte de musica brasileira, encarre- 
gar-se-hão as senhoritas Sylvia Lima, 

* Lais Wallace. Jandyra Costa e Germana 
'Bittencourt (musica folk-lorica). 

A vesperal iniciar-se-ha ás 14 horas cm 
ponto, no salão nobre do Centro Pau- 
lista. 

Bailes. 
Continua a grande procura de mesas 

para o grande baile com que o Beira Mar 
será inaugurado no proximo dia 31- 

O lindo casino do Passeio Publico 
abrir-se-ha á nossa alta sociedade, com 
uma festa elegantíssima, durante a qual 
serão distribuídas bcllas prendas ás da- 
mas, além de quatro ricos prêmios que se 
acham expostos na Casa Lopes Fer- 
nandes. 

Banquetes. 
Parte no dia 13 de agosto, para Por- 

tugal, o nosso collaborador Dr. Alexan- 
dre de Albuquerque, vigoroso jornalista, 
que. ao mesmo tempo é uma das figuras 
mais representativas da colonia portu- 
gueza, orador c advogado de nomeada, a 
quem será brevemente offerecido um ban- 
quete de despedida. Um grupo de portu- 
guezes de maior destaque resolveu pro- 
vocar na colonia portugueza a adhesão 
de seus compatriotas a essa festa que 
representa uma homenagem de alta jus- 
tiça. 

O banquete será presidido pelo illustre 
Sr. Felix Pacheco, ministro das relações 
exteriores e a conimissão portugueza tem 
á sua frente o notável jurisconsulto con- 
selheiro Teixeira de Abreu. 

Já estão inscriptos --- entre brar>ileiros 
e portuguezes — os Srs. Dr. Diniz Jú- 
nior. Dr. Rapbael Pinheiro, conselheiro 
Teixeira de Abreu, desembargador Ataul- 
pho de Paiva, visconde de Moraes, J<>s»- 
Antonio de Souza. Goulart de Andrade. 
Carlos Malheíro Dias, Jarbas dc Carva- 
lho, Carlos Frederico da Costa. fVlso 
Vieira, Gcrvasio Seabra. Gastão de Car- 
valho, Albino Costa, (Marques Pinheiro, 
conde de Pinheiro Domingues, Cândido 
dc Campos, Eduardo Dias, Mendes Fra- 
dique, Antonio Maciel, Antonio Moutinho, 

desempenhado missões externas,^ como a de 
arbitro entre o Brasil e a França e o 
Brasil e a Allemanha na questão dos na- 
vios allemães. 

Encontrava-se actualmente á frente da 
Companhia Brasileira da Exploração de 
Portos e da Companhia do Càes do Porto. 

Era casado, deixando 11 filhos e I4 
netos. 

O seu fallccimento occorreu ante-hon- 
tem, á noite, em Vargem Alegre, onde se 
encontrava em tratamento de saude. 

Contava o Dr. Manoel Buarque de Ma- 
cedo 62 annos de idade. 

Hontem, ás 11 horas partiu para aqucl- 
la localidade, onde se verificou o obito, 
um trem especial, com pessoas da famí- 
lia e amigos, e que trouxe para esta ca- 
pital o corpo do illustre engenheiro, tendo 
chegado, á noite, á estação D. Pedro II. 

D'ali foi trasladado o ataúde para a re- 
sidência da família Buarque dc Macedo 
á rua da Passagem n. 202, de onde sairá 
hoje. 

— Xa sessão de hontem da Camara dos 
Deputados, o deputado Dorval Porto re- 
quereu áquella assembiéa legislativa, por 
incumbência do leader da maioria, um 
voto de pezar pelo fallccimento do doutor 
Manoel Buarque dc Macedo. 

— O scnâdor Paulo de Frontin, presí- 

fazendeiro em i^ige de Muriahé, Estado 
do Rk), c D Edméa Vieira Martins 
Ferre ra ; do noivo, o Sr. OswaJdo Mar- 
tins Ferreira, do commercio desta praça, 
e sua esposa. D. Aladia Martins Ferrei- 
ra; no acto religioso, serão padrinhos da 
noiva o Sr. Oswaldo Martins Ferreira e 

ESCOLA I>E AVIAÇÃO NAVAL 
B»tA publicado o decreto que sob o 

n. 17.388, approva e manda executar 
o novo regulamento para a Escola de 
Aviação Naval. 

Com esse regulamento serão ad- 
D. AUdia M. Fçrreira, e do ncúo o dou- imittidog á matricula na escola, os cl- 
tor Alcides dc Moraes, fazendeiro cm vis que o requererem, tenham me- 
Santa Maria Magdaiena. Estado do Rio, 'nos de 30 annos de idade, se oom- 

•t sua esposa D. Leocadia Freire de Ma-'prometiam a pertencer â Reserva 
raes. {Naval Aerea, sujeitando-se a todas 

O acto civil terá logar ás 16 horas, as disposições que o governo esta- 
ii o religioso ás 16 ifa heras, na residen- belecer, na regulamentação dessa re- 
ina dos tios da noiva, á rua Raul Pom- serva e sejam, ainda, approvados em 
l)éa n, 82. em Copacabana. exame vestibular. 

Em viagem de nupeias. os noivos par- 1 oR officlaes do corpo da armada 
' irão para São Paulo, pelo nccturno de jq quadro ordinário com menos de 

30 annos de idade, capitães-tenentes 

IV o I > o 

0 projecto revogando a lei de imprensa soffreu seria im- 

pugnação, ficando com a discussão encerrada — A 

ordem do dia não (oi votada por falta de numero. 

Nascimertos. e lco tenentes, estes com tempo de 
embarque, são, apenas, os officlaes 

Foi augnientado, com o nasc:mento dc que poderão fazer o curso de avia- 
u.ni filho, que se chama Alfredo Araken, dores navaes. 
o br do Sr. Alexandre Porrcca. negocian- por occasião de exames, os offi- 
tc de nossa praça e dc sua esp sa, senho- dees que forem approvados e satls- 
ra. Lydia da Silva Porreca. fizerem as- condições da caderneta- 

* • Está enriquecido,. com o nasci-;(lip|oma serão considerados aviado- 
m ento de uma filha, que recebeu o no- res navaes. 
nie dc Daisy. o lar do Sr. Pedro Mt-u-j 0s civls naí, mesmas condições, se- 

o e de sua esposa Sra. Odctte Portu- considerados aviadores-navaes da 
g« . Mourão. reserva, com honras de 2o* tenentes. 

Em acção de graças. Os inferioreíi nas mesmas condi- ções serão incluídos no quadro de 
Por motivo da passagem do nnmversr.- piiotos.aV;a(jores do cor.po de sub- 

r'< > natalicio do Sr. Alexandre <- Made. o oíficjaes da armada, com a gradua- 
qual transcorre amanha a lamdia desse miiitar de sargento-ajudante. 
fu nccienar;o da camara dos Deputados • ^ alumnos civis durnnte o curso, 
m; melara celebrar, as 8 horas, na "f'r!^ íerao as reKalla« de officlaes e usa- 
de Oswaldo Cruz. m-.ssa em aeçao o uniforme lnterno destes, seus 

igalões e com o distinetivo de avla- 
Varlas. ção. 

,. Os officlaes alumnos que forem re- 
ÍV.çgramma do Para annuncia que dl- 'provo(jos iprã„ desligados da escola, 

ver i, estabelecimentos ide ens no secun- não podendo tornar a eorsal-a. 
dente do Club de Engenharia, ao receber, dar:o, cujas deiegações se reun ram no sa- | Os civis que também forem repro- . j j . i- , j- rr .\r Com - vados serão Immedlatamente desll- a commumcaçao do fallec.mento do dou-jlao de honra da Esco.a I ratica de t-cn n-o ]hf<( 4en(lo mals permit. 
tor Manoel Buarque de Macedo, socio do j mer cio de Belém, prestaram significatua J0 curs0- 
club. determinou «ue fosse hasteada em homenagem á memória do joven e ülus- q mesmo dar-se-ha com os Inferlo- 
funeral a bandeira do club e cerradas as 
portas do seu edifício, nomeando o' se- 

myrii, Estado de Minas. ^ minou ao director do expediente, de 
O I>r. Carlos Nascimento, que deixou «eu ministério, que em odltaes a se- 

um rmão no Rio, o fesiejodo pintor e ca- rem publicado», faça convidar os cl- , Am rntiítt tlaõuos civis. João Tavares <la Costa isla ÃngeiuR, era, apezar de muito 

nbores Getulio <?as Neves, Aarão Reis c 
Francisco de Góes para, cm commissão, 
representarem o club n% enterro do sau- 
doso engenheiro. 

• • Falleceu ar.te-hontcm o commcnda- 
dor Eugênio Borges, dircctor-secretario da 
Companhia Equitativa. 

Personalidade muito conhecida e querida 
nos nossos meios coiiimcrcial c social, era 
o commendador Eugênio Borges vm espi- 
rita austero, dedicado oo cumprimento dos. 
seus deveras, de grande capacidade adml- 

tre philologo e cscr ptor Dr. Carlos Nas- re». . , Pai Ou primei roa aliiinmvfi civis da enrola cim. nto, tallecido recememcr.tt cm 1 ai i J^ ministro da marinha deter- 

ricat uri; Pilho, Maurício Arnaud de Azevedo 

Joaquim de Souza Baptista. Augusto Ba- 1 nistrativa, tendo dedicado mais (íe 30 an- 
ptista, Augusto Brandão, José Rainho da nos ^ seus esforços na dírectorla da 

-r 
lha, Anthero de Vasconcellos. Santos J«- serviços foram realamados por irande 
nior, Annibal F. Barbosa. Luciano Cam- parte dos accionlstas de-sa importante em- 
pos. commendador Antonio Dias Garcia. | eza 
Octavio de Faria Souto, Manoel José Fer- i " ' ' , , _ . 
nandes. Manoel Moreira Mesquita, Raul ! 0 commendador Eugênio Borges 
Campos, Francisco Lemos, José Taborda em Saint-Cioud, na França, veiu para o 
de Azevedo Costa e J. Carvalho. Brasil ainda muito joven. dedicando-se ao 

Viajantes. commercio, onde fez carreira. 
Era casado com a Sra. Glorinha dc Aze- 

vedo Sodré, irmã do professor Azevedo 

moço, um notável erudito do nosso verna- p Carlos Gome» de Andrade Le- 
culô e um e-criptor de brilhante talento. rnoa, candidato» & matricula no cur- 

   — - —  — so na aviação naval, a comparece- 
C 1 r1 J Al ne rem na directorla de aeronautlca, na oeg undo Longresso ae Uieos llha do Governador, afim de nerem 

Dc -erá no pro^ mo dia 7 de agosto, submettldos á Inspecçâo de saude, pa- 
'ealiz ar-sé na \ - c ação Ccmmercia! de ra poderem ser aceitos como alu- 
S. Paulo/a confere iria <1ó depir^lo fc- f mnos da Escola do Aviação Na^ 
deral pela Bahia. St. Salomão Da.nia^, que ivai. 
disser ará sobre os problemas do cacáo c 
os da- sementes oleoginosa- no seu Estado. 

O Senado assistiu hontem a um 
largo e interessante debate sobre o 
projecto que revoga a lei de tnipren- 
sa, em que o Sr. Adolpho Gordo, 
examinando a situação jurídica do 
assumpto, contida em »eu bojo, 
destruiu brilhantemente qualquer 
fundamento em que o mesmo se 
pretendesse estribar. 

Foi uma sova párlamentar n-o 
Sr. Antonio Moniz, que fracassou to- 
talmente nas" sivts iniciativas. 

Aliás, desde a sua apresentação 
que o projecto ficou liquidado nos 
commentarios das palestras do Mon- 
roe, onde os senadores, na sua gran- 
de maioria, condemuavam a provi- 
dencia proposta como o mais dos 
despauterios, por isso que, ao- em 
vez de se propor a correcção de se- 
nões, lecunas ou exageros de uma 
lei. sugeria-se logo, sem mais exa- 
me, a sua total revogação ." 

Isto só de espirito tacanho, infil- 
trado de processo» de baixa politi- 
cagem, até mesmo para tratar dos 
"assumptos que merecem c exigem o 
maior respeito doa nossos legislado- 
res quando pretendem agltal-o no 
seio do Congresso. Por Isso, a esdrú- 
xula idéa do 6r. Antonio Moniz co- 
meçou hontem a soffrer os revez-:» 

Frontin, regulando a confecção da» 
folhas de pagamento do pessoal <1 i 
secretaria do Senado. 

Em seguida, foi posto em dis- 
cussão o parecer da cominissâo d- 
redacção, favorável 6. emenda o.» 
Sr. Paivío de Frontin ã redacção fi- 
nal la emenda relativa ao credito 
destinado ãsi despezas com a embai- 
xada acadêmica que vai a Portugc. 
ficando adiada a votação por fal- t 
de numero. 

O Sr. Bueno Brandão commun:- 
cou que a commissão incumbido do 
acompanhar os restos morlaes d.» 
saudoso senador Eugênio Jardi 
deu cumprimento á sua doforc a 
missão. 

Annunciada a ordem do dia. en- 
traram em discussão, ficando adia- 
da a votação, as seguintes uiaterias; 

Proposição da Camara doa Depu- 
tados perralttlndo a repetição ;le e\. 
ames a alumnos da Escola Naval; 

Parecer da commissão de marlii!i,x 
e guerra opinando que 'eja indefe- 
rido o requerimento de José Ferua. - 
ües Júnior, sargento reformado uo 
exercito, pedindo ser considerado co- 
mo reformado no posto de 2* te- 
nente; 

Entrando em dlscursão o pvij- t 
que abre um credito de 74:280$ par,, 
pagamento a funecionarios do folio- 
gto Militar e Escola de Veterinária do 
Exercito, da gratificação a que re- 
fere a lei n. 4.51ã de 1922, o Sr. Bc . 
jamin Barroso offereceu a l.í re 
emenda: 

■ Auginente-se a quantia de. 
parlamentares que merecia, estygma- 1 d:9091.'>00. par;-. pagamento 

O pessoal da aviação naval 
A escola ficará direetamente sub- 

scni a se jgunda da >cTle organizada pela ordlnada á direciona, de aeronáutica j 
comm. ssão executiva lo 2 Congresso de e terá. sua séde no Centro de Aviação | tendo „ 
Olcos, da qual são vicc-presidentes de hon- - j 
ra cs Drs. Francisco Sá, Paulo de Fron- 

tizado enérgica « logicamente no 
disci'.rso que o illustre senador pau- 
lista proferiu hontem, de uma pon- 
derada e brilhante critica aos seus 
únicos e erclusivos proposttos. 

A' sessão, que se realizou sob :t 
presidência do Sr. Estado Coimbra, 
compareceram 35 senadores, 

O expediente constou do» eeguin- 
tes offlclos: 

•— Do 1* secretario da Camara doa 
Deputados, remettendo a proposição 
que autoriza o governo a abrir, pelo 
•Ministério da Marinha, um credito 
especial de 150:0001, para pagamen- 
to de obras realizadas na Escola de 
Grumetes; 

Do mesmo secretario, remet- 

■ . .. dos 
funcclormrlns «Ia sevrelario do Supr - 
mo Tribunal Militar, da gratlfl 
de qu." trata a lei n. 3.990 de Iszo. 
que deixaram <le receber de janeiro 
de 1920 u mulo de 1922. 

Um virtude ,la apresentação dx 
emenda, a dlsíusaão ficou »ii<pene:i. 
para aer ouvida a comml"»ão do fi. 
nanças. 

Foi depois annunciada a primeira 
discussão do projecto do Be liado que 
revoga a lei n. 4.743. que regula a 1 - 
herdade de imprensa. 

Com a palavra o Sr. Antpnlo Mu- 
nia. discutiu largamente o parece- 
contrario da comniissão de constitui- 
ção ao projecto. procurando justifi- 
car a medida proposta. 

O Sr. Adolpho Gordo, 
vem a tribuna para justificar a 

O director e vice-director da es 
tio, P trrira Lima e Simõe? epes cola serão, resp^otlvaímente, com 

: tendo um dos autographos da reso- .   "*"* 
I , opinião no assumpto. proferindo i 

' ■ km-e brilhante discurso, que publi. at... , 
- 1 credito a, V!^a0' T a"tro io**r- concluindo por ; ffir- - credito, na importância de réis - 

948$863, "^lara pagamento do mar que o projecto do senador bahl, - 
é devido á Companhia de Na- poi^ 

be egação Itajahy-BIumenau; 
tin, 
reetor 
pita!, i rá a S. Pan o corresponder ao insis 
tente convite que lhe tem sido feito peia \ , —, ,—^ . ... ujcaenirra a ' j -o r - A- derno do que o Immedlato ou vice- ^ coiraus sao executi%ia do a L«..;lgre»so oe * , , . - , , missão mlxta de revisão dos qua- 
Oieos í.ara que faça uma conferência. «« 1 ?ro? do ÍM?CCÍoaall»mo publico, os 

O S- 
72, 73 

e 99 

; no é. evidentemente, inconsiitu io;, ü. 
a constituição política proh- 
anonymato e o codigo não <y 

tJ 1 ^ , r,j. instruetores e sub-lnstructores; um .7 -- ,, coco -< n\ perma -ne do 1 Congreito de Óleo5. 00- ... ns. 11, 41, t>o. 67, 68, 69. >0, 72 
t^e do Sr. ministro da viação. Dr. fran- ^"carregado techn.co do serviço 74j 75 e 9t do corre'nte an^ o _ 
cisco si que apoiou enhusiastica e pa- ^f^re^cR-ls ^ra^re^ frí 1925- b assim as representa- lamentar o aU "!. 
trloticai ente o i- Congretío de Oieos. que ~ 'j «.r« .U i 'í5" _d?:

E f" -lccíonarios da Escola de ção e, ao mesmo 

Pelo noctnrno de luxo chegou hontem 
á esta capital, o Dr. Francisco Ara ripe 
Sampaio, director do São Paulo Imparcial. Sodré. e deixa n firnos. sendo: Jvo, ca- 

* * Procedente de Buenos Aires, pelo p^aí> exercito; Ismael, funccionario da 
Asturias. veiu para esta capital, o Dr. Lola . . r    , , w t-, . 
Ubeda. medico do hospital Rivadavia, onde Equitativa; Lauro. 5' ann.sta de-medic.na . 
pretende visitar os nossos hospitacs. Eíysio, Eugênio e Reisin-ho, preparator.a- 

* * A bordo do Santos Mant, entrado nos; D. Andréa Costa, casada com o Dr. sagfr.si >■ pto a- s ot -y-_. ,,.,1 B . —J 
hontem. dos portos do Extremo Oriente. Matllews Costa Lucia de M<adonça es- T<íri convidado, para fazerem c. nfe- ,_„   1- ^ 
chegaram a esta capital o cônsul mglez t - 
John Massey, o commerciante Jorge de , P083 do Dr. Egas de Mendonça; H-.lda 
Bittencourt e o engenheiro japonez Horada Curty, casada com o Dr. Oswaldo Curty; 
Torakiche. 

t-go que os instruetores e mais mo- j . Jlra "'som? ; -eulftíén- prohibe; a Constituição co;,-;d . ■ H ■ ■ d^, para serem presente^ á com- responsável o autor do crime e o . 0- 
digo, com o .systenia de responsabili- 
dade solidaria, dá á Tictima o direi- 
to de escolher o réo. embora não sem 
o autor do crime. 

O que a lei teve em v.-ta. 
V 12 da Cor 

, , , , ■ — — — ——. ——— .w m. ■. w. .. ü '~i - o. u t, ' 1 "<x,, tc%j tempo. ré... 
cs cong te-ris'as derte ar.no gozass-ra do maT^0 e <> Pessoal subalterno para os; Aorendizts Antifices dt Santa Ca- duplo ideal do legislador m-.,- 
m-sm. --çefo de - o ' ri nas - jas p®^~ 8er^ç08 ** escnpta; de limpeza. , th^ Maranhão, da Alfande-i garantir a :.>-i-dé d- crlti-a e 
^ ~ 1 nas 5Jas r- conservação, funcclonamento dos ã Mawihâo e dos ofílclaes «e1 responsabilidade do jor. "'Dp.- -.  0 .. . .   I . 

Helena Cortes, casada com o Dr. Djalma - " Partirá hoje. para o ramal de r-j-.i * ^ 
S. Paulo, afim de inaugurar a nova es- CoT^- «. Ed:th <,e Obveira, casada cora o 
tação Quinze de Novembro, o Dr. Carva- Dr. Fábio de Oliveira. 
Iho Araújo, -director iz CsáílSá STã- j Õ seu enterro realizou-se hontem, sain- 

g,enI1eireorigUe aCOmpanh3do de VarÍ0S en' do o feretro da rua Haddock Lobo n. .91, 
* o, ts —para o cemitério de S. João Baptista. com * * De regresso a Purtugal, pamu ante- 

hontem. pelo Asturias, o Sr. Arthur Bran- ^ra c acompanhamento. 
dão. ex-depuíado daquelJa nação e gover- | * • Falleceu hontem o Sr, Manoe: 

nador civil de Braga. } Fernandes de Souza, antigo neg ctaníe 
* * Em viagem dc recreio, partiu hon- desta praça e pai do Sr. Eduardo Nazarc- 

tem para a Europa, acompanhado de sua f 5011" do Tribunal de , Contas, e sogro do -Sr. João Avelino, dos esposa, o Sr. Júlio \ eretz, um dos prin- Santos, antigo funccionario da Light and 
cipaes socios da firma de nossa praça, Power. 
Domingos Joaquim da Silva Sc C. e presi- P feretro 'do saudoso commerciante- sairá 
dente da Camara de. Commercio Belga do {"^ 1 ',í;ras' ^ isconde dc Ita- _ . , T . 1 bayana 48. Engenho Novo, para o cemite- R10 de Janeiro. I rio ^ s jo5o Baptista. 

Ao seu embarque compareceu grande! • » Faüeceu hootem. á rua José Hy- 
numero de pessoas da colonia belga e da 8'uo 165, <> Dr. Rhadamés Tupy Arantes, 
nossa sociedade, sendo offerccido a Sra imger.heiro da Estrada de Ferro Norceste 

jvstíçz ** 1 «stira federal do Rio de ! 
ronc ai Drs. Cosia Lima. Eugênio Ran- 
gel, Sà Less», Artnan io Rocha e Arhtur 
Moseí?. --- 

Não ' -eedo o Sr ministro da agrtcuttur,- 1>a,rando' na Esc»!» <Ie AvlaçSo Na- i-i . " .... vai, uma esquadrilha de aeroplanos ttender ao pedido da commissão 
do z" Congresso dc Oieos para que partirá de»ta capital, com rumo 

impressão dos Annaes ào 1 
de Óleos, cujos resultados são 

„ de Bello Horizonte e que fará antes 
uma terrlssagom em Juiz de Fóra. 

Veretz muitas " corbeilles" de flores na- 
tnraes. 

Enfermos. 

do Brasil 
Tendo cursado a Escola Polytechnica 

desta capital, era o Dr. Rhadamés Aran- 
tes muito relacionado, não só aqui, como em 
Matto Grosso, para onde seguiu logo após 

n c. r ■ r .ç 'a su;l formatura, afim de chefiar o escri- O Sr. Jose Loureiro, emprezano thea- ptf.rio technico 

Moço ainda, pois contava z8 a mi os de 
idade, a moléstia que vem de victimal-o foi 

trai, que. ha dias. se encontra.a enfer- 
mo, acha-se em franca convalescença. 

• ' E' lisonjeiro o estado de saude do „j , -j ,, _ ,     — 
Dr. Mazzini Bueno, que foi operado ha . ^ J1, -'açuclle Estodo, quando cm ser- 
poucos dias. i v,<»0 lazia estudos de prolongamentos para 

* * Está enferma D. Gilda de Men- melhoria de transito. 
donça, esposa do Dr. Fábio Carneiro de 
Mendonça. 

Fallecimentos. 
A noticia do fallecimento, hontem, era 

Vargem Alegre, do Dr. Manoel Buarque 
de Macedo, não chocou apenas, commo- 
vedoramente, a sociedade brasileira, a que 
o extiucto se ligava pela tradição do seu 
nome — patrimônio honroso de uma an- 
cestralidade votada aos serviços públicos 
— mas repercutiu era todas as espheras 
da nossa vida econômica, administrativa 
e industrial, onde a sua personalidade pa- 
radigmaria se irapuzera como factor pre- 

ponderante de ef- 

-*• 

Dr. Buarque de 
Macedo. 

ficlentes ean p r e- 
hendimentos e rea- 
lizações progressis- 
tas. 

Temperamento dy- 
namico a que uma 
privilegiada cere- 
bração organizado- 
ra emprestava o 
equilíbrio creador, 
c o n s t it uira-se o 
Dr. Manoel Buar- 
iue de Macedo, 
através das mais 
ariadas posições 

publicas e par- 
ticulares, q elemen- 
to propulsor de po 
derosas em prezas 

que subsistem ainda no desdobramento de 
grandeza que a intensa actividade do mo- 
mento lhes imprimiu. 

O eminente engenheiro que ora de.-ap- 
parece deixa, pois. da sua individualidade 
superior não apenas traços reveladores, 
ma» provas consolidadas que a sua valiosa 
e patriótica obra enaltece e consagra. 

Era o Dr. Manoel Buarque de Macedo 
natural de Pernambuco, filho do ministro 

Centro "de Cultura Brasileira, sob a dire- império e homem publico Dr.t Buar- 
cçSo do escriptcr Adelino Magalhães. 'jue de Macedo. Formou-se em engenha- 

Discorrerão, em ligeiras conferências, ria civij Ia Escoja p0lytechmca desta 
de 15 minutos, os Srs. Marcos Baptista. . . . . ' . 
dos Santos (A rua do Ouvidor)', Getulh capita^ entteganoo-se apos a rormarura " 
das Neves (André Rebottças). e Ruy de caiprchendlmentos de alto valor. 
Lima e Silva (As pesquisas geológicas Occupoti por dár.s vezes o cargo de 41- 

í rector tio Lloyd Brasileiro, organizou va- < mincrátoglcas no Brasil). 
Na parte de declamação, tomarão par- . 

tt as senhoritas Maria César, Maria Dc- i r^as emprezas particulares, tendo ainda | com 

pod:do 
executi 
auTÍbí' - 

i Z v- ""««os para dirigir essa Wq-aádTttha,.- ft ea- bem cm; hec.dos a cemaussão r-^pera obter llitao de frafíata A,ves de go dl. 
.- •jn'iU*0, Fed<rl1' eal <,a<io temI>0' 0 "-ctor da Ao.-onq/utlca, designou o retendo auxilio. .capitão-tenente Hector Tarady. 

m teressaaos no 2° Cc :grcs«o dc ü c^s   ^ i ^     
poderão^ :urar o Dr. J aouim Ècrtóio t / - « ww. 
dl .i - a -me de .ia o !n{ür!!l5Ç0ÇS sobre um ha- 
nussão exccuLia, no Clnb de Engenharia, 
das 17 c s 18 horas. 

ços necessários. ( janelro" 
O proximo ™W a Bello Hcrlzo.ito Forai^ IP os e mandados Imprimir mema.I 
Já antecipámos que «e está pre- os segruintef- pareceres: 

— pa commiãsão de justiça e le- 
grlslaçáo, offerecendo emendas á 
proposição iTeando o logar de the-' contrario ao projecto, por orca 
soureíro pa?-a o Cofre de Depósitos; da votação. 

MADANIE CURIE 

beas corpus", na Marinha 
—*— 

A gr.A 1'I BT/IOAÇAO. HOXTEM, 
EM ORDEM DO DIA DA AR- 

MADA. 

O Sr. Lopes Gonçalves declaro í 
que justificaria o seu voto. sustenta 
do os fundamentos do seu parecer 

.— Favorável, da mesma comruls- | 
saa,-»- O Sr. Paulo de Frontin pediu a p ecto que autoriza o go- I lavra para discutir a matéria e, poc 
verno e crear a inspoctorla de Pe-{ estar adiantada a hora, requere i 
sos e Medidas, alterando, no que for : levantamento da sessão, flcan-i-i !r- 
necesi^rio n lei n. 1.171. de 18S2. | scrlpto para a seguinte, requerlmen'» 

1 commissão de policiã, con- i ri que o Senndo deu •sseiitâtoerto» 
traria á indicação n. 3. do Sr. Paulo i ser-do levantada a sessão, 
de Frontin, modificando'o dlsposi-( 
tivo do paragrapho 2'. n. 20, do ar-j " —- 

; tigo 123, do regimento interno — A SEMANA nA GAI I IMUfi 
votação das emendas ã reforma da " ' ^ ' ALLINMA 
Constituição; 

Da commissão de redacção, so- 

cousbate a varíola 

O extineto era filho do almirante Tupy 
Arantes. já falIeci-Jo, e Irmão do Sr. Luiz 
Tupy Arantes, funccionario de categoria 
do Banco do Brasil. 

O «eu enterro realizar-se-ha hoje, saindo 
o feretro da sua residência para a necro- 
pole de S. Francisco Xavier. 

* * Falleceu hontem. em Trieste, o 
conimendodor Oscar Cosulich, um dos di- 
rectores da Cosulich Societá Triestina di 
Navigazione. 

O commendador Cosulich, quo morre 
prematurameute, em toda a força da idade 
e da actividade. era um habilissimo indus- 
trial naval italiano. 

O e.xlhicto fazia parte de muitas empre- 
zas mdustriaes e bancarias da Italia, entre 
outras, os importantes estaleiros de Mon:- 
falcone, padrão de gloria da engenharia 
aiaval italiana. 

. * * Telegrammas de S. Paulo noti- 
nò3,"1 ,la ^van<ada Made de 86 an- nos, falleceu hontem naquella capital o 

"Jose \ asconcelios de Almeida Prado. 
O extmeto era natural de Itú. Casou- 

se com D. Geltrudes de Souza Neves, em 
1872 deixando os seguintes filhos: dou 
tor r rancisco Licinio de Almeida Prado 
Dr. Jose Vasconcellos de Almeida Prado 
Júnior, D. Anna Joaquina. viuva do dou 
tor João Baptista Martins Barbosa - dona 
Leonor casada com o Dr. João Rodri- 
gues Machado Pedrosa; Eduardo de Al- 
meida Prado, Alberto de Almeida Prado 
v alentma, casada com o Sr. Ataliba Pen- 
í?3 o: ,Dr' A8ostinho de Almeida Prado, D. ^ Sophia, casada com o Dr. Ary César 
Lobo, official de gabinete do secretario 
do interior; D. Maria, casada com o se- 
nhor Rubens de Moraes Salles; Dr .Raul 
de Almeida Prado, Jorge de Almeida Pra- 
do e D. Alda, casada com o Sr Charles 
G. D. Gray. 

Deixa 33 netos. Era o mais velho de 
tos a a ranulia Almeida Prado. ^ \ direcUiria da Sociedade Fluminense õe 
m* 0111011 Parte T? Primeira reunião repu- Agricultura; resolveu conferir poderes para 

Irl ilvS? iiÇ 1 realizada em casa . exercer a ^ua representação ao 30 Con- 
C Iini^r «nhr?r-az fnS^ u ?té ag?f.a Íirre3So <ie -Credito Popular e Agrícola, aos 
rano sincero et,f a a Drs. Mario Guedes, membro do ccoseiho cano sincero e um dos fundadores do oar- i , , , 
tido em Itú, em comoanhia de João Ti- .it c « ™- 
biriçá, Piratininga . outros, sendo tam P 
bem um dos p-.ucos sobreviventes da Con- : I,.er~nd,> de Barres Franco, importante ju- 
vetição de Itú, Proclamada a Republica, i l'S V aST}cuh°T e mdustr.al no 
contentou-se em vel-a implantada e resu-1 ts,,,d<> ^ 1110 ^ Janeiro, 
miu a sua acção política em ser eleitor 1 O- estatutos da sociedade, na disposição 
e otar. até que. de certo tempo a esta , 14a» do art 50, cuida do credito Ggricola 
p^le. já muito velho, viveu somente para sob todas 
os filhos que o \encravam e para os pa- 

A Sr. ^ Curie realizou hontem um pas- 
seio ao Pão dc Assucar, á tarde, afim de «ilmlrame José Maria Penldo, 
assistir a0 pôr do sol e ao acccnder das do estado-maior da armada, 
luzes m, r.;0 e em Nithcroy. hontem Inserir em Ordem do 

Foi acompanhada pela sua filha Irene, dia do mesmo estado-maior, e em 
Sra. Ra Hazard e pelas seguintes se- .virtude do memorandum de 24 do 
nhoras, da commissão que a Federação oorrente. do gabinete e de ordem do 
Brasi?cira pelo Progresso Feminino poz |Sr- presidente da Republica, a Infor- 
á sua oisposição durante a sua estadia, utação prestada pelo groverno ao Su- 
senhoríta Nininha Bastos, organizadora do Ipremo Tribunal Federal, sobre o pe- 
passeio, Bertha Lutz, presidente da Fe- jdido de Mhabrâs corpus" impetrado 
deração; Sras. Jeron>Tno Mesquita c Lau- favpr do general reformado Josõ 
rimla S; vntos Lobo, vice-presidente; Sra. Maria Xavier de Britto e outros, que 
Stella 1 )uval. thesourcira; Dra. Carlota se acham detidos na ilha da Trln- 
Pereira *it Queiroz, D. Esther Pego Rod- idade, em virtude do estado de sitio, 
beers W]']]íams e Maria P. de Queiroz. eMw————————Na» 

A Sra Curie e a commissão foram rfvc- 
bidas cor q a maior distineção c gentileza 
pelos D rs. .Miranda Jordão e Augusto 
Ramos, dfrectores da Companhia Cami- 
nho* Ae+C t> Pão de Assucar. que a- 
acompanha-no passeio, cm carro espe- 
cial. einHát deirado. c mandaram servir um M lunch " r ia l'rca aos excursionistas. 

n ONTEn &■ ÍIoje 

bre o projecto n. 9. do corrente 
anno, elevando ao dobro os auxílios 
destinados á construcção de sanató- 
rios para tuberculosos, em Bello Ho- 
rizonte, Campos do Jordão, Nogueira 
e Palniyra. 

Foi lida e a Imprimir a indicação 
da comniissão de policia que. usan- 
do da attribulção que lhe confere o 
paragrapho único do artigo 18 da 
Constituição, baixa novo regulamen- 
to para a secretaria do Senado, re- 
gulando os seus serviços, remode- 
lando o quadro do seu pessoal e fl. 
xando, de accordo egm a tabela ap- 
provada na Indicação n. 7. do cor- 
rente anno. os vencimentos do nes- 
soal superior, technico e subalterno. 

rol ainda lida, apoiada e enviada 

caçToTp^s
âe0„taL,pèirSr,

llI-au,o d'; 

NO ESTADO DO RIO 
O conde Amadeu -BarbielHnl, dírecíj» 

ds revista Chaearas c Quintaes, aviso.: a 
director ia da Sociedade Flum-nen-re .je 
Agricultura haver recebido communica-.ó , 
de adhesões dos Estados do Maranhã., e 
Pamá á iniciativa da realização dc a 
exposição de ave», dciiominada Semana -. i 
gaUinha. 

}*oí participada a confecção de mu , 
bum, relatando o q-,;e foi a Semana da sél- 
linha, que »erá publicado depois da rc.;^ - 
7ãção <Jo% eertamc.>s, que serio realizados 
em todo o Brasil, porquanto elles terão .V. 
gar em setembro proximo e já adherir.r 
todos os Estados, cem excepção de cisco 
apenas , 

A parte concernente ao Estvio da Rio -> 
Jane ro. foi confiada á .Socie^iadc Flun - 
nen^e <k- Agricultura e Industrias Rara 

A' disj josiçao do publico^cstá funccio- 
nando un* posto vaccinicc, que a Associa- 
ção dos Empregados no Commercio in- 
stalou ha çUa féde. 

O expe jiente é das 8 ás 20 horas, dia- 
riamente. excepto aos deminges. 

A CO NFECCÃO DO QUA- 
DRO DE' FORMATURA 
DOfi DOUTORANDOS DE 
192 5. 

A comniissão de quadro da Faculdade de 
Medicinando Rio de Janeiro abre, por nosso 
intermédio. uma concurrencia aos photo- 
graphos uesta cidade para confecção do 
quadro de formatura do corrente anno 

Para er^e fim prestará todas as indica- 
ções necí ssarios o doutrrando Leite de 
Castro, r.a redacção do PAIZ, á Avenida 
Rio Branco, de 10 ij2 ás 11 i]2 horas, 
até depois de amanhã, quando terminará o 
prazo. 

Representação da Sociedade 

Fíuuninense de Agricultura 

no 3° Congresso de Cre- 

dito Popular e Agrícola. 

miiiíei [ arumi 

A mulher que pratica um 
SPORT MOSTRA UM ESPIRITO 
FORTE E CONQUISTA UM NOVO 

ENCANTO 

rento« que o ctonskleravani altamente. 
O «eu enterro realiza-se hoje. 
Casamentos. 

suas fôrmas (bancos, cc-opera- 
tivas, caixas ruraes, etc.) e por isso, como 
aliás.já pr cedeu por occasião dos i" e z" 
ecugre- - - adheriu a esse certamtn. que 
-tem por f:,n sugerir medidas em que se 

■I.. ■ h«'vará uraa representação aos po-leres 
Ei '.ectua--e hoje o enlace matrimonml ! ■•,■ •){€< s. em prcl-do melhoramento da le- 

do Dr. Edmundo da Silva Freire, clinico í çiàlação, a cuja sombra se vão disseminaa- 
na ri ir. ic de Varre-Sahe, Estado do Rio. Ida, pc-t todo < paiz. es c cmerafivas de cre- 

senhorita \ irginia Aniaiia Mar- | dito VtaiffeEeo e Luzzat. * 

o sexo débil 
aneira notável. 

—. ainda qne já te- aham entrado no sport, as mulheres tem 
que nerv ^zer. antes que cheguem ao pon- 
o <Jc rgualar. ao menos relativamente, per- 

. formancês masculina- um vrande ^3. \ Somos, • porem, dos que julgam o femí- uho. w 

nismo um gTan<le bem, quando entendida x-- 
a sua significação no bom sentido, num " 2 

entido racional, logico, produetivo. forte. 

se pra- ticam tal e qual como. antigamente, 
muitos crimes se praticam sob a coberta 
poderosa da Liberdade. 

captivante c agradavel. Esse sentido é o 
do feminismo no sport. 

Em numerosos paizes, o nosso inclusive, 
as mulheres se têm applicado e com os 
resultados mais animadores, em tjuasi to- 
das as modalidades do sport: no remo 
ecrao na natação; no tennis como no athle- 
tismo: nos sports gymnicos como nos 

m o isr * r e im: 
Cambio. 
7 .V8: 59beraao9, 34$500: IHjras-pupel, 

331500; do!]ar. 64350; franco. Ç164 ; lira, 1211 | 
c c< vlo, $33». 

ApoHce^ jporaos - IJoIfonrlzadas. 693$ : dl- ▼er-As eniifwõw, C78|: eeraes, port., 630|000. 
Cotações de mercailorias. 

CafA — i'.rpo 7, 3.'»$fiOO: es^uear, cristal, 
60 kUo«, 57$; alffo<]3o, 10 klo*, 27$; man- 

kilo, 7$300 a 8$; xarque. Í$800 a 
3$000. 

XiOJãES 
O tempo. 
BOLBTIM DA D1UECT0RIA PE XIETEOKOLOGU 

Previsões para o periodo de 18 horas de hontew 
até 18 horas dc hoje 

Disfriefo Federal c Xithcroy 
com BHuiIositlftfle ; temperatura. 
e em aseeusflo de dia. cem niemmço: 
uoriraes, predomisaado os do ^oadraute norte; 

F**udo do Pio — Tempo, bom, vota ncbulo- «Jdade; teiRi>eratara, em ascensão, com mor- 
maço; 

Fm todos do sul — Tempo, bom. pa-ssando a nsuiTci em S Pauío c perturbado nos demata 
Estados, com chuvas o trovoada-s; temperatura, 
em ascensão: ventos, variarei*,, çom rajada ~ 
frescas. 

Pagamentos. 
Va Prefeitura — Pagam-se a* - guintes fo- 

lhai «Io mez findo: jircfeito, intendentes, grahi- 
nete do prefeito, secretaria do f^ihinete, ^ecro- 
taria do iVnselho a sub-directoria de contaUili- 
dede « dcsjieza. 

O montepio attenderâ aos c-iuprestinio« -ra- 
ridoa", dos fuucelonarlos dos Postos de Prom- 
pto Soccorro. de A si I, e fia Escola Normal 
e dos oi>erarios não ti tala dos da c f ficina t" 
ral. 

Movimento de vapores : 
Esperados — Porta e S. Francisco, de 

Buenos Aires e esca e Württenberg, de Ham- 
burgo e escs. A sair — Holbm, para íárerpool e escs. ; 
■c?- Francisco, para Helsingforj»; Würtfcvhrr-j. para Buenos Aires e escs.; Porta, para Ham- 
borgo e escs c Itcpacy, para Pelotas e escs. 

Especlaculos. 
RI ALTO. CARLOS GOMES, JOÃO CAETANO 

LYMCO e PHHNTX — Fechados. 
"M! 'NHJPAL — Manon, As 20 3}4. PALA»'IO — Os senhores do mundo. As 20 311 
TRIAXON —- O casto bokemU^ fts 20 e 

essLsaji issa - * *• — «-■ - 
nmrülite-f1 3 ,,, 1 noS '"tereísa. porçm. profundar A 1 m' d" vtrgent. ís 19 8)4 j tal coisa; achamos, apenas, que as mulhe- 

res. desde que se entregam tão a serio a 
espalhar n feminismo, deveriam cuidar "hyricos é tão necessário para as muíhe- 

CINBMA-THEATRO CETpRAL — rariedade- menos de se identificarem com a exterió- j re5 quanto .1 c- nquista das prenda» d- mes- 
' allraceãee, ás 18, 17 1|2, 2» y j . 22 ridade futil da chamada educação yankee ' - - - 

ds» que com a fortaleza • intima em que 
f -«a educação sc apoia: o sport, E nel- 
'.c«. como em qnasi todas as espílera; de 
rccão reservadas antigamente aos bomens 
— disse El Grafico, apreciando nm-. cm&- 

A ao nos occupemcs do que ella» podem 
fazer, mas do que devem praticar, .em ou- 
tro mteresse que o da formação de um 
physico perfeito, sem outra emulação que 
a verdadeiramente sportiva e educadora 
sem outro exemplo que os bello» e aítraen- 
.es resultados conseguidos pelas mulheres 
viglezas e norte-americanas — bella». por- 
que são perfeitas; já hoje estas mulheres 
olham mais para a belleza que teve o seu 

sports rhythmicos. que contribuem para ^ íí ò?3', l"? 3 ''?* <iat' 
dar ás representantes do sexo fraco essa jf.í- , J a^lf'T

clal. e deformada, dos 
sonpplcsse que só podem ter as pessoas de i " ue ' " t>:lr N 

corp.- perfeito, tanto quanto ie ■ -nirite. ! • «««* 'me as nossas de 
bem formado — na applieaçãr, exactissiraa í \ a''Ji.'o7'<..n",ws do futuro, es,-o- 
do ditado latino milhares de vezes citado j txcrcicK> ^ «"U 
— as mulheres conseguem destacar-se tão ! «ri a ' 30 ou 3Í> temperamen- 
cncanfcdoras quão decisivamente 1 •' • T-ortivos ou os calhsthemcs Os 

. : Primeiros, mais rudes, trazem, também Lma grande revista estrangeira, ha al- para os que se entregam a elles de c -po 
j Rm" tempo tez um artigo de um dos e alma e desde que possuem algumas ar ri seu» acatados collalioradores — grande j dões proveitos visíveis e materiaes 
home nos sports norte-americano?. — a não deixam de ser agradáveis ao .;~.r 
pergunta: pc-derão as mulheres, algum dia, 1 proprio; os segundos, mais suaves se não 

bj chegar a igualar as performances obtidas têm esse proveito, nem por isso, entre*: - 
pelos homens _ nos sports? Interessante j to. deixam de ser recommendãveis pela 

21 3[4 
IDEAL — A mulher do Dr. Fioueiredm 

1» 3M e 21 3i4. 

horas 
IRIS Tarledmic* í» 15 e 21 1;2 hor«s. 

Polida. 
Está ôc pU»nt5o na paliein o n* 

Renata Bitíencoart, !• UeJeguão AUjt liar. 

tre elles a=; nossas mulheres. 
< F pa ra ph r a sea ndo de Noah Webster, 

citado pelo barão de Coubcrtin. podere- 
mos dizer que um campo de excrcicicn 

tícas ou de salão. Porque, alem do m? 
a mulher que pratica um sport qualquer, 
mostra uir espirito forte e conquista —- 
iios oflies do sexo opposto. prmcipalTOente.^ 
— u« novo encanto. 

MARIO MXXIiO. 
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Tacna e Arica 
WASHINGTON, 27 (Aust.) — O 

Sr. Colltér, embaixador dos Estados 
Hnidos em Santiago, conferénciou 
hoje, durante duas horas, com o se- 
cretario de Estado Kellog. 
O GOVERNO CHIIJENO ESXABE- 

IJECE EMA BASE AEUKA NA 
REGIÃO BE TACNA. 
SANTIAGO, 27 (Aust.) — O go- 

verno resolveu constituir uma base 
aerea na região de Tacna, a Ciual te- 
rá aels apparelhoa. Os tres aviões que 
fizeram o mid de Antofagasta per- 
manecerãsr ali, onde aguardarão a 
chegada de outras machinas. 

BKMITnr-SE O OHANCEIiliER 
CHXLENO 

SANTIAGO, 27 (Aust.) — A polí- 
tica internacional do Sr. Mathieu, 
ministro das relagões exteriores, tem 
sido objecto de violentos ataques no 
Senado. Na sessão secreta de hontem 
no Senado, ainda uma vez se fez 
sentir a hostilidade de alguns mem- 
bros desta casa do Congresso ao 
actual conceller. 

Aceusaram-no de não ter acaute- 
lado melhor os interesses do paiz na 
questão de Tacna e Arica, offerecen- 
do á Bolívia mais do que seria ne- 
cessário para chegar-se a um accor- 
do. 

Para não crear difficuldades ao 
governo, o Sr. Mathieu apresentou em 
dias da semana passada o seu pedido 
de demissão ao presidente da Re- 
publica, allegando motivos de saúde. 
Â pedido do chefe da Nação, o Sr. 
Mathieu accedeu em retirar esse pe- 
dido, no qual voltou a insistir hon- 
tem. 

O presidente Figueiroa Larrain 
aceitou a renuncia do chancelder. 

Indicam como prováveis substitu- 
tos do Sr. Mathieu os Srs. Manoel 
Barros Castanon, aetual ministro em 
La Paz e Oalvarino Sallardo Nleto, 
um dos conselheiros jurídicos do Chi- 
le em Arica. 

OFFICiO DO JUIZ SUBSTI- 
TUTO DA 3 VARA AO 

SR. MINISTRO DA 
QUERRA 

—A—■ 

to 

.REQCISITOr-SE O OOMPARECI- 
MENTO BE UM AOCUSABO E 

ESTE NAO ATTENBEU AO CHA- 
MAMENTO EM JUÍZO. 

O Dr. Waldemar da Silva Morei- 
ra, juiz substituto federal da S' vara 
enviou hontem ao Sr. ministro da 
guerra o seguinte officio: 

"Exmo. Sr. ministro da guerra 
Tenho a honra de levar ao conheci- 
mento te vossa, exceilencia o seguin- 

facto, cuja gravidade não preciso 
reéer; — Denunciado, junta-' 

mènu^qm outros, pelo Dr. procura- 
r criminár -5*. rtepublica, interino, 

ggásSWSjlíoree "e sancq;'u do artigo 
^/g, ItUa a, ombinado -u <■ . > 

2°. do decreto n. 4 7X0, ue x»2â, e 
SBSRyr ■ ao artigo 18, páragra- 

■ir >• juízo o indivi 

0 ODE VAI PELA MUNDO 4 sihia5ão P01'1'03 e finan' 
ceira da França 

ALLEMANHA. 
BERLIM, 27 (A. A.) --Um jornal 

officioso desta Capita! diz que a po- 
lítica internacional alilada não sc 
modificará com respeito â Allt-ma- 
nha com. o advento Ue Poincarft na 
chefia do governo francez. 

PORTUGAL. 

-★—- 

Norival da Silveira Monteiro. Reque- 
rido pelo representante do Ministé- 
rio Publico Federal, o interrogatório 
dos accusados, todos elies, excepção 
feita do ailudido indivíduo, acudiram 
ao chamamento a juízo e, interroga- 
dos, apresentaram defesa. Na certi- 
dão exarada no mandado, declarou 
o offlclal encarregado da diligencia, 
que deixou de Intimar Norival, por 
não mais residir elle & rua Sá n. 129, 
na estação do Encantado, mas quo, 
segundo lhe Informára o aetual mo- 
rador do prédio, elle está servindo 

: mIís Seiras do oxerblfo, por haver si- 
do sorteado. 

A' vista disso, offictou este juízo 
a, este departamento da publica ad- 
ministração, a 19 de junho proxlmo 
passado, requisitando o comparecl- 
mento do accusado para o fim men- 
cionado no inicio desta. Não tendo 
recebido, na data designada para a 
sua apresentação, resposta do pedi- 
do, determinei a expedição de novo 
offlc.io. Como succedeu ao primeiro 
ofllclo, nenhuma resposta mereceu o 
segundo, expedido a 3 deste, e que, 
também, aconteceu ao terceiro, ex- 
pedido a 17. Ora, assegurada pela 
Constituição Federal, aos accusados a 
mais ampla defesa, obvio e que o 
processo não poderá ter andamento 
hem que seja cumprido o dispositivo 
do artigo 182, parte segunda, do de- 
creto n. 3.084, de 1898. Praseguil-o, 
no caso em apreço, em que o accu- 
sado está no districto da culpa, seria, 
evidentemente, cercear a sua defesa, 
o, portanto, dar logar â annullação 
do processo desse ponto em diante. 

Formulando, pois, a V. Ex. mais 
este pedido, a que o presente officio 
serve de esclarecimento, designo o 
dia 4 do proxlmo mez para a apre- 
sentação delle, em juízo, afim de ser 
interrogado. Com estima e elevado 
apreço —•. Waldemar da Silva Mo- 
reira, juiz substituto federal da 3* 
vara." 

LISBOA. 27 (A. H.) — O ministro 
das colonias continua a Instar com 
o Sr. Álvaro de Chstro para que 
accelte o cargo de alto commissa- 
ria em Mjoçambique. Nos círculos 
políticos, porém, assegura-se que o 
ex-presidente do Ccníelho não accei- 
tará a missão porque não deseja 
afastar-se da metrópole. 

LISBOA, 27 (A. H.) — Partiu 
para Marselha, de onde seguirá para 
a índia afim de assumir ò cargo de 
governador, o general Massano de 
Amorim. 

LISBOA. 27 (A. A.) — Está con- 
firmada a nomeação do Sr. João de 
Alnaeida, ex-ministro das colonias, 
paia governadftr de Cabo Verde. 

LISBOA, 27 (A. A.) — Partiu para 
a índia o general Massano de Amo- 
rim, que vae assumir o alto cargo 
de governador daquella região para 
o qual foi recentemente nomeado. 

LISBOA. 27 (A. A.) — Augnxen- 
tam as probabilidades de que seja 
transferido pira a legação em Paris 
o visconde de Alte, que exerce actu- 
almente o cargo de ministro de 
Portugal nos Estados Unidos. 

LISBOA, 27 (.A. A.) — O ex-mi- 
nistro do interior Sr. Antonio Claro, 
acaba de ser nomeado presidente do 
Conselho Superior de Finanças. 

INGLATERRA. 
LONDRES, 27 (A. H.) — Foi ce- 

lebrado hoje na igreja franceza, so- 
lemne serviço funerário por alma do 
barSo Steecke, antigo camareiro- 
mõr do Czar da Rússia. Entre a as- 
sistência viam-se a princeza Helena 
e muitas personalidades da aristo- 
cracia russa. 

LONDRES, 27 (A. H.)—Foi Inau- 
gurado hoje, nesta capital, o 4" Con- 
gresso Internacional das Mulheres 
Universitárias. Estão representadas 
na assembléa as universidades de to- 
da a Europa e de grande numero de 
paizes da America. 

LONDRES, 27 (A. IX.) — Infor- 
mam do México quo desde o dia 10 
até hontem foram confirmadas na 
Cathedral daquella cidade noventa e 
seis mil crianças. Mais de cinco mil 
pessoas tentaram assistir ás cercmo- 
nias dando-se nessa occaslão grandes 
atropelos de que resultou morrerem 
quatro crianças. 

LONDRES, 27 (A. H.) — Foi ven- 
dido nesta capital, por oito mil li- 
bras um exemplar da "Viagem do 
Peregrino", de Bunyan. Este é o 
quinto exemplar em perfeito estado 
de conservação de que lia noticias. 
Outro está no Museu Britannlco e 

O SR. POINCAHK' OBTiEVE A MO- 
ÇÃO DE CONFIANÇA POK 
GR.VNBE MAIORIA — OS COM- 
MI NISTAS RECEBEM-NO COM 
GRITOS BE UOSTIUB VBE 

PARIS, 27 (Aust.) — O gabinete 
Polncaré acaba de triumphar fir- 
memente na sua apresentação á Ca- 
mara dos Deputados, que lhe dou a 
moção d© confiança por 358 votos 
contra 131, e, logo a seguir, obte- 
ve ainda a urgência solicitada para 
a votação do projecto financeiro, 
que foi approvado por 417 votos con- 
tra 31. _ 

A apresentação foi rapida. O se- 
nhor Polncaré, a despeito da for- 
midável algazarra produzida pelos 
co-mmunistas, em signal de hostiii- i 
dade, em meio dc gritos e ameaças 
qr,e. durante 15 minutos, deram a 
impressão de que se tratava de 
loucos, disse em poucas palavras ao 
que vinha. Não ia discursar, que o 
momento não comportava delonga^ 
oratórias; ali s cachava, com os seus 
auxliiarcs do governo, para reali- 
zar o sou objéctivo primordial, que 
é a salvação do fra-nco. 

O gabinete havia sido constituído 
com um espirito do reconciliação na- 
cional, sem caracter estreitamente 
partidário, animado das mais patrió- 
ticas intenções. Deixassem-no tra- 
balhar, que elie procuraria corre- 
sponder á confiança nelle deposita- 
da Os communislas insistem nos 
seus protestos perturbadores, quo 
cessaram com a intervenção doe cen- 
tristas e direitistas, que os ameaça- 
ram de cxpitlsâo. 

PARIS, 27 (A. H.) — A com mis- 
são respectiva da Oamara, a pedido 
do governo, elaborou um regulamen- 
to excepcional, afim de apressar a 
votação dos projectos financeiros. 
Hoje. de manha, o Sr. Polncaré re- 
cebeu o governador e ou membro» do 
conselho da regcncla do Banco da 
França. 

BUENOS AIRES. 27 (A. H -) — 
A commlssfio nacional de contribui- 
ções voluntárias da seeção argentl- 
n? para a valorização do franco, re- 
colheu até agora 1-«65.291 francos, 
71.700 pesos e 1.050.273 francos 
em títulos. 

PARIS, 27 (A. H.) — O senhor 
Polncaré calcula em 2.500 milhões 
de francos a renda, no segundo se- 
mestre deste anno, proveniente dos 
novos impostos indirectos. Entre oa 
produetos que terão direitos um 
pouco augmentados, estão o cha, 
café e arroz. Serão também angmen- 
tadas as passagens nas estradas de 
ferro. 

LONDRES. 27 (A. H.)—O franco 
subiu hontem. na abertura do mer- 
cado, mas caiu, de novo, a 197 1|2, 
fechando, depois, a 195 por libra. 

PARIS, 27 (A. H.) — A expecta 

Â questão religiosa no 

México 
Áíi - MÉXICO, 27 (A. A.) — O areei 

po mexicano deu conhecimento ae » 
cathollcos da Republica, por inte, - 
nvedlo de unua carta pastoral, qiís b 
depois do dia 1* de agosto proxlmr , 
serão suspensos os serviços rellglosc s 
em toda a nação mexicana, devend 

?.ríW 

panha da paraiyzítçào da vida eco- 
nômica. c Social do México. Mas isto 
era elementar e perfeitamente loglco, 
pois que -se havia de fazer cumprir 
os preceitos constltucionaes, violados 
abertamente peio clero, -egundo o 
qual nâoso lograria eatabelocer penas 
para a« violações, penas estas que tí- 
nhamos poder para fazer respeitadas, 
em virtude, defaculdades espeeiaes do 
congresso e que, além disso, não são 
superiores ás que, por violações ( 
burla á çonstáiição, existem em todos 

NOTICIAS DOS ESTADOS 

SANTA CATHARINA 

os sacerdotes se retirar dos tem . , , ,, 
pios e entregal-os a um comitê li" 0 paizes civilizaJo.- do mundo 
■pesooas locaes de rcsponsabilldad -- { presidente cailes estuda o» gru- 

Esta carta pastoral recommentia Pf «"f "a^umptA religioso 
ainda aos fieis cathollcos que man i- e termina dizendo que o governo nem r-i /-v TWATtrva rw.n-cn txrn U l -trG n Q d« festem exteriorizadamente a sua d- >r 
em face das leis naclonaes vigente •, 
que considera oppostas á religião (íe 

Chrlsto, e abstenham-se de toda m Of 
nifestação social, de diversões mu fi- 
da nas, etc. 

— O assumpto tem preoccupa lo 
intensamente a imprensa nacional c 
exterior. Por isso. o Sr. presidente ia 
Republica, general Pluturco E. CGl- 
les. resolveu fazer declarações á 

ao menos pensa era suavisra as re 
formas ás addlclonaes do codigo pe- 
nal, tomadas como pretexto pelos 
"leaders" políticos cathollcos e pelos 
mãos prelados, para obstruir o tra- 
balho reconstructlvo revolucionário. 
BE MEIA EM MEIA HORA BIZ-SE 

UMA MISSA NAS IGREJAS BO 
MÉXICO 
MÉXICO, 27 (Austr.) — Todas as 

igrejas acham-se apinhadaa de fieis. prensa, para responder a um quest'"-, j^n^o incalculável o numero de ha- 
nario lançado ^pelo^ correspondente d" ptisados e chrlsmas que se verlfica- 

ttÊ ram em todos templos, onde de meia 
em mela hora se celebram missas. 

(Lm jornal de Hearst, no qual se p-ur- 
gunta: 

1" — Se se considera sedlclosc o 
manifesto da Liga Nacional Defenso- 
ra da Liberdade Religiosa, bem co.mo 
o projecto elaborado no sentido de 
conseguir a paralyzaçâo da vida e co- 
nomjce do paiz. _ . ■ .-V. A, VAilOVI./   V.' H i V.— 

3° Se este, projecto tera, Je xa- pjspQ jpgta . apdtal ordenou que se 
cto, actuaçao na vida economiçc; "o- façam preces em todas os igrejas da 

O ARCEBISPO DE VIENNA MAN- 
DA Ql F: SE FAÇAM PRECES 
EEM TODAS AS IGREJAS BA 
AUSTRIA PELOS CATHOLICOS 
MEXICANOS 
VIENNA 27 (Austr.) — O arce- 

cial do paiz. 
3".— Se o governo pensa 

visar as reformas do codigo penal 
O presidente Galles respondeu di- 

zendo que as autoridades judie laez 
definirão em tempo se o manlfes .o e 
programma de acção que se diz -do- 
ptado pela Liga Catholica tem ou não 
caracter sedlcloso. embora possa af- 
flnnar, desde logo, que ella intenta 
perturlxar a ordem publica e a t an- 
qullldade geral da nação, já que diz 
textualmente que "pretende ofear 

Áustria, durante 48 horas, em favor 
dos cathollcos do México. 

Toda» a» igrejas achara-se reple 
tas. 
 ♦  

As Antilhas varridas por um 

furacão 
MIAMI, 27 (Aust.) — Toda a re- 

gião das Antilhas foi açoitada subi- 
tamente por vioiqntlnnimo ídracilo, 

uma nova sllsação geràUpar«l||n l"* produziu grandes estragos, inter- 

custou cem libras em 18 34, o outro tin em torno da sessão de hoje do ■rv« T>t f TU.   ^   1 • A „ « na Bibllotheoa de Hun 
Estados Unidos, que o 
1901 por 1.575 libras. 

HOLLANDA. 

ian nos j parlamento, em que vai ser lida a 
dqulriu enj.ração do novo gabinete, é de 

vi'issimo interesse o tranquiila con- 
fiança. o novo governo apresenta- 

\ se ás Cantoras nutn ambiento singu 

ngd 

do a vida econômica o social do r®P«ndo completamente aa communl- 
palz", paralyzaçãc -sta que, •> .d cações radlotelegraphlcas com Porto 
conseguida, produziria, nce 
mente, no México, como em q 
outro paiz, graves transtornos na paz 
publica. Já que não ha nada qu ' ex- 
cito mais á activldade destru Jora 
do que os intensos abalos ecor otnl 
cos. 

O presidente Calles crS qu© o pro- 
jecto dos agitadores cathollcos não 
terá nenhum effeito no pala e cons- 
tituirá. antes, uma manifestação defi- 
nitiva da falta do força dessa fi. dcão. 
Accrescenta que, afortunadaí-xente. 

Rico. 
Na custa de Florida naufragaram 

numerosas embarcações. 
 »   

Echos do attentado a Mus- 

FLORIANOPOL1S, 27 (A A.) — 9 
Dr. Abelardo Lui percorreu nestes ulti- 
mo? dois dias o? districtos rurae- de San- 
to Antonio e Cannavieiras, Cachoeira c 
Kio Vermelho, ao interior ila_ ilha. sei vk> 
reccbiifc em tesios ..'nthusiailicainente. 
Err. Rio Vermelho e Cannarieiras, realt- 
zaram-sc meetings, falando os Srs. Abe 
iardo Luz, almirante Portilho Bí.stos. 
commandante Cd rim Ocimbra, 'Ir. Cid 
Campos e ,0 professor Maneio da Costa, 
concitaodo o eleitorado a comparecer ás 
urnas, no dia x0 dc ag st o, afim dc suf- 
fragar os nomes dos Srs, Adolpho Kon- 
des e Walnu r Ribeiro. 

Nesses deis districtos. realizaram-se 
bailes, era ho- .enagerr aos excursicnistas, 
endo msuiío aeclanudo çs nomes rio pre- 
sidente Eernardcs e dos Srs Adolpho 
Kcnder e Waimor Ribeiro, candidatos ao 
futuro governo. 

FLORIANÓPOLIS, 27 (A. A) — O 
Sr. Odilon Fernandes, presidente do Cen- 
tro Catharinense, e professor do Gymna- 
sio Cattarinensr, publicou um boletim in- 
titulado Um direito e un. dever, no qual 
applaude a candidatura Adotpho Koctlcr, 
em linguagem tersa e incisiva, causando 
excellenfe impressão. 

FLORIANÓPOLIS. 17 (A. A.)—Foi 
nomeado o Dr. Oswaldo Mello para ad- 
junto de promotor desta capital. 

FLORIANÓPOLIS, rr (A. A.) —Se- 
guiu para o Rio o Dr. Oliveira Silva, pre- 
motor de justiça desta capital. 

FLORIANÓPOLIS, 27 (A. Aj-Che- 
g.u a esta capitai o Dr J-tsé Souza Pin- 
to da InspecçSo de Sub-Contadofias St- 
ecior.ae». 

FLORIANÓPOLIS. 27 (A A.)—Está 
sendo dijtribuido por todo o Estado um 
longo manifesto apresen'«ndc ao snffra- 
gio di> eleitorado catharmcr.se '-s nomes 
dos Drs. Adoipbo .Kionder e Waimor Ri- 
beiro Branco, para cs cargos de governa- 
dor o vice-gcveraador <1> Estado. Nesse 
manifesto, sã) expi.sto» cs elevado» mé- 
ritos dos dois candidatos. 

admiradores no Grande Hotel, o mio 
sq acha hospedüdo. 

BELLO HORIZONTE. 27 (A A.) 
— O Governo aasignou hoje o con- 
trato <Ja encampação da companhia 
d< electric.idade e viação urbana de 
Minas Gera©». 

Reina grande regosijo uos círculos 
industria es e na população em geral, 
por essa medida, tomada pelo Go- 
verno Mello Vt&nna e qu© tão alta© 
nvínte interessa o progresso dc BeUo 
Hiorízente. 

BELLO HORIZONTE, 27 (A. A.) 
1— Foi hoje recebida por um enge- 
nheiro do B-tado. a ponte de con- 
creto aririado mandada construir 
pelo Governo, sobre o rk> Bebe- 
douro, na estrada do rodagem Inter- 
estadual que liga aa cidades mi- 
neiras dt- Monte Santo e Arceburgo 
ás de Mdcoca t- São José do Rio Par- 
do em São Paulo. 

Neste locai existia antigamente 
uima ponte de madeira que foi des- 
truída pelas enchentes de X924-1S25 
e substituída por uma provisória 
pela municipalidade de Guaran'>sia, 
mas come aetual nreente sc fizesse 
sentir a necessidade de uma con- 
strucção mais solida por ser e«- a es- 
trada o unlco escoadouro de um* 
zona riquis-ima, o Governo do Es- 
tado mandou construir a que hojo 
foi recebida e entregue ao transito. 

DIAMANTINA. 27 (A. A.) — Che- 
gou hoje em visita a -esta cidade, 
vindo de Ouro Preto, o príncipe D. 
Pedro dc Bragança e Orleans e fa- 
mília. 

0 Laboratório Phannaceu- 

tico de Madrid destruído 

pelo fogo. 

ESPIRITO SANTO 

MABRID, 27 (Aust.) — O labora- 
tório pharmaceutlco Nacional foi des- 
truído hoje por um violentlsaimo In- 
cêndio. reHUltando uma pessoa morut 
v seis feridos. 

Os prejuízos si» consideráveis. 

solini 
ROMA. 27 (A. A.) — Na sessão 

judiciaria de amanhã, os implicados 
no processo Zaniboni serão notifica- 
dos da pronuncia do procurador ge- 
ral do reino, Segundo esta pronun- 

a vida econômica do paiz não d open- cja zaniboni responderá pelo crime 
de_ de agitadores que tomam a reli- de tentativa de homicídio prtmedi- 
glão catholica como pretexto para tado, emquanto que Capelo, Ducci, 
desafogar seus velhos rancore.- con- x^r,ioso_ Cráliigaro e Ursella são 
tra o homem e os governos da revo- ap0ntadog corno eumpitces necessa- 
l ^J10' . , . . , ri08 na realização do attentado. •S. Ex. faz o h fato rico dçate novo: Tod&E ^ inlpUcadog e.atão-incur- 
aspeotos de nossa luta sociax.qa e tem e03 na tentativa de revolta 
agora o disfarce de cathoileo-r eligio- !armada 
so. e diz que o governo fedM^t- ' 0 pr;ce3SO terá pro9€ffuiraento em 

ln}- setembro proxlmo. em Roma. 
* 

AMSTERDÃ M. 27 (A. H.) VioaT larmentc tavottlXél d© OltÊlMmd 
da da-Suissa che; 

nina, sua migeistade pas- 
sará o íiicriodo r!c convalescença no 
•palácio -de vc-río de Soc-sidjymk. 

ESTADOS UNIDOS. 
NOVA- YORK, 37 (A. H.) — In- 

■foirmam de Whitevllle, ;na Virgínia, 
que ipog occaslão de -uns festejos po- 
pulares a que assistiam centaojfcr titr 
famílias, partiu-se um doa cabos da 
iponte suspensa so'bre o rio Ooal mor- 
rendo no desastre 13 pessoas e fican- 
do feridas mais de 37, algumas das 
quaes gravemente. 

POLONÍA, 
VÀRSOVIA, 27 (A. H.) — O go- 

verno resolveu adiar a apresentação 
dos projectos financeiros até que se- 
ja conseguido o equilíbrio do orça- 
mento o reforçadas as reservas do 
Banco da Poionia. 

FRANÇA. 
ORLEANS, 27 (Aust.) — O9 la- 

drões violaram o tumulo de S. Luiz, 
rei de França, carregando doi» cá- 
lices do ouro pejados de pedras pre- 
ciosas e outros objectos avaliados em 
mais de cem mil francos, 

ITALIA. 
AJRKZZO, 27 (A. A.) — Durante 

uma -partida de football aqui reali- 
zada, num dos momentos mais agi- 
tados da pugna, o forward Paci re- 
cebeu um ponta-pé no ventre, vindo 
a failecer deste accidente. 

  —★ — 
Violou a lei secca e foi con- 

demnado 

  rr.os que, na decla- 
ração ministerial, o Sr. Poincará an- 
nuncia que » «ovo ministério esta 
profundamente convencido do pos- 
sibilidade de melhorar rapidamente 
a situação do paiz e reerguer o valor 
do franco. Entretanto, considera-se 
que os recursos de que a adminis- 
tração dlapõe actualmente nâo bas- 
fan: . Os projectd© que vão ser sub- 
mettidos A approvação do Parlamen- 
to remediarão essa insufficlencla o 
conjurarão, para todo o sempre, no- 
vos perigos de inflacção. Tanto quan- 
to a mesma França — accrescenta 
a declaração ihlfilatéríal — as de- 
mais nações credoras cujas dividas 
a França está firmemente empenha- 
da em saldar, têm Interesse em ver 
debelada a presente crise e restau- 
rada a situação financeira do paiz. 
A declaração termina por um calo- 
roso e patriótico appello ao senti- 
mento de união « 5. energia do povo 
francez. E' por essas duaa virtudes 
da raça que a França s© salvará, 
ainda hoje, como já o fez ouWora, 
era dlaa multo mala graves • dolo- 
rosos . 

PARIS. 27 (A. A.) — A leitura 
da declaração ministerial foi feita 
hoje, no Senado, pelo Sr. Louls 
Barthou. 

Os dois prlnclpaes pontos da de- 
claração são: a solução doa proble- 
mas financeiros o o pagamento- das 
dividas do paiz. 

tento a outros assumptos dó 
importância, esquecera o eter 
mlgo representado pelo 
cathollco, mexicano e estraiu 
por politiqueiros e agitadores 
encontram sempre á sua som 

, o CA 
nacional, por occ-Aáá.j 
rio da promulgação de no 
:uição. fez reproduzir em "J 
versai" Lm velho documento 
os chefes do clero mexicano 
nheciam e repudiavam a cor 
da Republica. 

"O governo a meu cargo" 
ce o presidente Calllos, "nã 
portanciá á inopportuna o 
publicaÇaC f, ..«.jlcAua ■„ 1. 
tos de agitação revoluciona 
nos passados, sõ poderia 
ra a exercerbação das pai 

Alguns dias depois da prl 
vulgação. "El Universal" Fj 
publicação daquelle docunv 

clero 
iro 
ue se Liga das Nações 

AINDA 

NOVA TORK, 27 (A. H.) — O ca- 
pitalista Dwyer, chamado pelo povo 
o "Rei do Boto Rápido", que dirige 
uma empreza com o capital de que- 
renta milhões de doliars, para explo- 
rar o commerclo illicito do bebidas 
llcorosas, foi condemnado a dots an- 
nos de prisão e dez mil doliars de 
multa por violar a "lei-secca", e bur- 
lar as alfandegas. 

Portugal se interessa pela 

America 
LISBOA, 27 (^.. A.) — O minis- 

tro de estrangeiros Dr. Bittencourt 
Rodrigues declara que na projectada 
ireforma do ministério a «eu cargo fi- 
cura a creação de uma socçâo de- 
dicada exclusivamente á_ America. 

Através do novo departamento se 
promoverá a maior aproximação en- 
tre Portugal e os paizes do novo con- 
tinente, especialmente o Brasil. 

A RETIRADA DO BRASIL 
^3, BO OONSELHO 
sü- i BUENOS AIRES, 27 (A. A.) — 

Uni- Vos clrt-nlofl diplomáticos e políticos 
que desta capital é ainda comnicntado 

.lo.sco com todo. a sympathio. o gesto do 
Brasil, abandonando a Liga das No- 

à «,■ - 
'ulçâo 

I.-ÕO1. 
[■Re - j O .*• lnf< iprctado •■• ■uio cheio 

u im- de pi rrpectlva» favoravei- á concor- 
ri' ' dia intcr-aintrlcana, prevalecendo a 

m» n- ii|)inlão dc que o sen afastamento ila 
ia nu- ( Iga fará com qnc o Brasil iiossa con- 

&s0" sagrar-se ilc preferencia 4 vim-ula- s' 'ção da amisude com os paizes irmãos 
da America do Sul. 

crise do carvão 

glaterra 
LONDRES, 27 (B. P.) 

na In- 

Causou 
grande Impressão nos círculos poli- 

de jornalista, de algum redact ^ mal ticos desta capital, a ameaça que o 
Intencionado para cora o govei l • re- chefe da União dos Mineiros, Sr. Wll- 
voiuclonario, seria, eroflm, de inicia-.liam Cook fez de abandonar a presl- 
tiva Jo proprlo Jornal e. -ntr canto dencia da dita união, caso as asso- 
pela terceira vez, o docum^f1^® foi claçõea trabalhist.*^ 'aceitem o (re- 
publicado, desta vez asslgnad 
firma autographa. pelo pvop 
bispo. 

Km taes condições, contln 
tomar conhecimento de umn 
definitivamente sediciosa, tal 
se fazia por intermédio de 
jornae» mais lidos do paiz. 

■s com glmen das horas extraordinárias do 
rce-j trabalho. Ao mesmo tempo, Wil- 

jllam Cook declarou que os fundos 
af "éh1 recebidos ultimamente da Rússia se 
gltâçfio. elevavam a 200.000 libras cstelrll- 

1 que nas, e que até agora todos os fun- 
m dos d0H reçebidos do Sovlet montam a 

• iodos 820.000 libras esterlinas. Este facto 
os antecedentes históricos da s riuaçao f considerado como a prenuncia de 
mexicana, teria sido manifesto qao ri" nma grande crise nos círculos traba- 
debllidade e perigosa opportfui -aue |hlsttt,, (,orrendo o boato da 
para um srio transtorno da ornam 
publica . . o chefe do partido 

Continuando, o chefe do ■-ecuu>o 

que 

nacional diz 
sldade nem desejo dc fazi 
lei nova nesse mateiria, t 
mitado, tão sômente, a faz- 

existe uma funda divergência entre 
laborlsta. Sr. 

Ramsey Mac Donald e o chefe .da -Nao temos tido 'tM. -- unjj0 dog Mine!rog( sr- Coock. 
,1'. II- MÉXICO, 27 (B. P.) — Todos os 

cumprir .hispos mexicano», que assignaram 
as leis já existentes desde o t empo da 
reforma — uma ha mais dc meio sé- 
culo e detrás desde 1917, qu indo foi 

circular Luther, protestando contra 
a política religiosa do governo ge- 
neral Calles, resolveram hoje fechar 

legislada a eoivstKuição*vigente, fo- aH portas das igrejas em qu» offi- 
ram, é certo, expedidos regul; mento-- ciam, a partir do dia 1° de agosto. 1 A í. r» eve. r\ r. t ^ et r. t , L. . — í em quo se estabeleciam sant :õc- de As associações iaboristas federaes e 
accordo com as leis e as nti.odiflca- estaduaes apoiam unanimemente a 

e 1 <-■: | ções do cadigo penal, o que t em pro- polUlca do general Calles por 327.00Z 
vocado, dlrectamente, a curió s* cam- votos. 

VICTOKIA, 27 (A. A.) — Domingo 
ultimo pel.i ni^rhá rita-tc no Wilcmetro 
ijS, entre CoUatia* e Baunilha lamentá- 
vel desastre de trem. 

\'inha a cooipoaição Ae 11 carros, pu- 
xada pela nuebina tt. 27 que era guiada 
pelo machmista Braulio de Oliveira, 
quando ao aleauçar aquellc kilometro. 
tombos a machipa e cora eila todee os car- 
ro. 

Parere que o desasire foi provocai 
por iutmo desarranjo aa haçte regitia-i - 
ra da locomotiva, e que resistiu a tod- 
os esforços feitos pelo maehinista. ío- 
guista e graxeiro no sentido de evitar o 
accidcnte. 

Os carros traziam grande quam-riade 
dt bois e pc-rco- para esta capital. 

A administração da estrada, iogo que 
teve conhecimento do facto. providenciou, 
fazendo seguir um trem de scccurq, no 
qual viajaram o Dr. Tranct-sr. chefe do 
trafego, e o Dr. Oswalck- Albuquerque 
medico que prestou os primeiros -.ccor- 
ros aos feridos. 

1N0 accidente perderam a vkia os guar- 
das-freios RosaHao Santos e João de Oii- 
veira. saiado feridos 05 guarda s-íreios 
Qarindo Pereira, Sebastião- de Oliveira e 
Gustavo Paula, o encarregado dos an .rae= 
Cyriüo Monteiro, o foguista Tertulian- 
Otiaiíio, ■ / cnsAuct r A,Dcct Sá, ■■ ma- 
nobreiro Evaristo Rirboía e o machinista 
Braniio '.'ieira 

Todo» cs feridos foram internados cm 
quartos paiticuiares da Sar.ta Casa por 
conta dr. estrada c se encontram em es 
tado satisfatório. 

Appareceu boiando, o cadá- 

ver do suicida da barca 

Guanabara". 
O fub-ÍBfpcctor Valle Ucreir t. <l< ser- 

viço hontem. pela xnaohi. na polícia ma- 
ritíma, recebeu uma cooimuaícação tele- 
phc-nka fortaleza de S. Joio. armn- 
üo o appifccimer.to 4c mu cadaver que 
se achava boiando ua» proximidades do 
morro da Viur*. 

O snb-inspector \'allc Pereira fez se- 
guir para o local indicado a lancha 7Wf 
Jj Jar.^iro. que, após regressava, 
trazendo a reboque j corpo dc r.m ko- 
mcL em adiantado ustach de putrefação 
A identidade do morto ficou cstabelecida. 

Trativa-*e do cada ver da praça 503. da 
1 companhia do corpo de bombeiros, Ar- 
naldo Carneiro Alves, de cór parda, ain- 
da fardado com o uniforme de brita kaki, 
capacete azul marinho e que no domin- 
gu. :8 do corrente, depois de haver al- 
vciado eom uxn tiro o ouvido direito, 
se atirara ao mar, de borde da barca 
Cs'uc: abara. 

Com guii da polkna maritr.na, foi o 
corpo removido para o neeroterk. 

TR:QO E. INFLAMIMAVEiS 

. i ■ J27 

RIO GRANDE DO SUL 
BraWfctn. ALEGRE, 27 (A A.) — No- 
ticias aqui chegadas <!a cidaác ric Pelo- 
tas noticiam a rconiâo <Ia commisaão re- 
gional do Syndicato Arrozeiro. reunião 
que se effectooa no Departamento Cum- 
tnercial. 

Presidiu a sessão o &r. lourivai Pi- 
nheiro. Cliegando ao recinto o major Al- 
berto Bios, o Sr. Lourival Pinheiro pas- 
so i-lhe a presidência. 

Foi propos;:. e approvada unanimemen- 
te pela assembiéa geral do syndicato a 
centralização de toda a sua producção. 

O coronel Pedro Osorio entregou á cen- 
tralização tqda a nua colheita, que - c de 
duzentos mil saccas. 

A assembiéa elegeu commissaria a fir- 
ma Pedro Osorio & C. 

MINAS GERAES 

Scgqtadó os dâdos ctillíllroÊfS 
rintenrirfncia do Ab . tec r rrrtr 

na manhã do rifa 26 do cnrr< 
•oinlj.s c trapicàes desta capitai 

1 oneledas dc- trigo, em grão e 198.96« 
! sacc-cs de farinha dc trigo. 

Na mesma data, havia, no» deposito» 
j-ie infiaramavei«, ISÕ. ÇÕ4 caixas de ketc- 
zenc c 95.1ÕÕ caixas e 
tros de gasolina. 

ESTADO DO RIO 

JUIZ DE FÔRA, 27 (A. A. — Deu 
entrada na santa casa local, grave- 
mente ferido, o indivíduo Lourcnço 
da Silva, apunhalado no trem mixto 
da Central, na estação do Coteglpe. 

JUIZ DE FÔRA, 27 (A. A.) — 
Acha-se nesta cidade, em. visita á sua 
família, o Dr. Joeé Rangel, dlrector 
da escola normjal do Districto Fe- 
deral. 

JUIZ DE FORA, 27 (A. A.) — 
O general Extanisláo 1'amplona, 
ccmmandante da 4* região militar, 
iniciou a inspccção aos corpos aquar- 
telladoa neste Evtade, havendo visi- 
tado hontem. minuciosamente, o 10' 
regimento de infantaria onde encon- 
trou tudo em ordem, louvando o re- 
spectivo commandante e oífloiail- 
dade. 

BELLO HORIZONTE. 27 (A. A.) 
— Acha-se nesta Capitai o Dr. Paiva 
Azeredo, prefeito de Poços de Caldas. 

O Sr. Paiva Azeredo lerr» sido 
muito visitado por seus amigos o 

Concurso para provimento de doa» 
vagos de juiz — O presidente do Tri- 
bunal da Relação do Estado, man- 
dou abrir concurso para o provimen- 
to da.» vagas de juiz de direito de 
S. Pidelis e jtvlz munlciptl de Pa- 
ratjr, podendo concorrer 1 «ta ul- 
tima ts promotores publico» e ba- 
charela em direito. 

Foram pensado» no Prompto Soe- 
corro — Antonio José d* dllva, d» 
25 anno», morador ft rua Benjamin 
Constant, apresentando ferimento 
contuso no parietal esquerdo, 

Hyppolíto Llnhare», de 25 annos. 
casado, residente & rua General An- 
drade Neves n. 11, cana 17, apresen- 
tando ferimento incisivo no punho 
direito, recebido quando trabalhava 
no quartel de bombeiro». 

liourlval Nascimento, de 24 annos, 
solteiro, residente * rua Visconde de 
Itab"rahy n. 474. apresentando feri- 
mentos incisos na mão direita, rece- 
bidos quando trabalhava na referi- 
da casa. 

CONTADORIA CENTRAL 
DA REPUBLICA 

Concurso pai.» praticantes 
Ferio iniciadas hoje, no I^-ceu d# 

Artes o Officioe, as provas or.v• -s do 
concurso para praticante da Conta- 
doria Centrai da Republica, sendo 
das 8 ás 12 horas, as de português 
e francez e, daa 14 ás 18 horas, as 
de geograiphia e contabilidade. 

OS 1 r-fevereiro-1343, pou- 
sando em -Monte-mór-o- 
Nôvo, participou ao papa 
Clemente VI o aconteci- 
do: — " Diremos reve- 
rentemente á vossa santi- 
dade que os «ossos natu- 
rais foram os primeiros 

que acharam as mencionadas ilhas do oci- 
dente ... — Dirigimos para" ali (as mes- 
mas ilhas) o solhos do nosso entendi-racn- 
to — e desejando pôr em execução o 
nosso intuito, mandámois lá as nossas gen- 
tes e algumas náus, para esplórarera a 
qualidade ria terra, as quais, abordando a? 
ditas ilhas, se apoderaram, pela força, de 
homens, animais e outras coisas, € as 
trouxeram com grande prazer aos nossos 
reinos". (Do Arquivo secréto do Vati- 
cano, livro 138, f«V-nas 146-49). Anne- 
xou-se á carta um mapa da paragem des- 
conhecida, com a inscrição — Insula do 
lirasil ou de Brandatn, 

' Desde aí, aduz o sr. Cintra, os pçrtu- 
guèses monopolizaram o comércio do páu- 
brasil, provindo da ilha de Brandão. Tanto 
assim que. em documentos do século XIV, 
existentes nas bibliotecas européas, vem 
sempre, ligado ao nome do Brasil, o de 
Portugal: o Brasil dc Portugal, diziam os 
ingleses, no fim daquele século". Trás á 
balha uns versos de Geoffroy Chaucer._ que 
pertencem ao -livro The Canterbury Tales, 
dc 1380, e umas linhas do Mabinogion 
(13716). Os grandes mapas do sec. XIV, 
posteriores a 1343, desenham uma ilha no 
\t!ántico, mais ou menos na posição atual 

do Brasil. Benjamim Smith, á pg. 180 da 
Cfciopédia, registra: — "Brasil island 
svhich appearcd on maps of the Atlanhc. 
as arly the 14 th. century". Carlos V. da 
França, remeteu ao Vaticano, em 13-75, um 
cartografo maiorquino, afim de copiar o 
mapa português, com órdem de corrigir e 
ampliar o original, conforme as viajens fei- 
tas de 1343 o êsse ano. Esse mapa interes- 
santíssimo. adiciona o sr. Cintra, está na 
Bibliotéca Nacional de Paris, secção de 
iconografia (III, 132, sec. XIV). A rlha 
do Brasil representa-se, nele, com a con- 
formação e poeiçâo da América do Sul. No 

mapamnndi de Raivulf Nyggeden (1376), 
guardado no British Museum. aparece a 
ilha do Brasil como no referido mapa de 
Carlos V da França. 

A comprovação do facto ostenta-se em 
três importantíssimas cartas geográficas — 
as de Nicolo Zeno (1380), Bccchario 
(r435,. Andréa Bianco (1436, e cópia de 
i448>. Este esclarece que a Insula do Bra- 
sil drsta de Cabo Verde cérca de 1.50© 
milhas. O mapa de Pero Vaz da Cunha 
(Bisagudo), que se estraíra do velho mapa 
português do Vaticano, situa a Ilha do 
Brasil a 1. 550 milhas de Cabo Verde. O 
bacharel João Martim, cosqjógrafo e mé- 
dico da esquadra de Cabral, na carta de 
i-maio-isoo a D. Manoel, indica-lhe o 
mapa de Bisagudo. Veja-se o tópico respe- 
ctivo : — " Quanto, senhor, ao sitio desta 
terra, maiide vossa altêza trazer um ma- 
pcmundí que tem Pero Vaz Bisagudo, c 
por aí poderá vêr vossa altêza o sitio desta 
terra; mas aquele mapa não certifica esta. 
terra ser habitada eu não: é mapamuad; 
antigo". — (Tôrrc do Tombo, Corpo cro- 
nológico, parte 3', -maço 2, doe. n. 2). 

Em 2-março-i450, o infante de Portugal 
(D. Henrique) concedeu ao fidalgo fla- 
mengo Joe van den Berge, de Bruges, ou 
Jácomo de Bruges, umas ilhas açoreacas. 
No diploma doador que se encontra na 
Tôrre do Tombo, ha uma referência á 
Ilha do Brasil. As ilhas das Flores c do 
Corvo fôram doadas, em 1464. a D. Maria 
de Vilhcna, senhora de Lisboa. O flamen- 
go Guilherme, van den Haagen é que as 
recebeu, pela donatária. Na provisão, alu- 
de-se á Ilha do Brasil. No século XV. ora 
se emprega o nome de Brasil, < ra o de 
Brandão. O sr. Assis Cintra verificou, em 
diversos mapas dos séculos XIV e XV, 
apenas a legenda — Ilha dc BranSam, opli- 
cada á Ilha do Brasil. -Gcrro exemplo, 
aponta o de Paulo ToscaneiU. Recorda o 
globo terrestre de Behaim, feito em 14S7, 
e reproduzido cm março de 1492, antes dc 
Colombo zarpar i>ara as Antilhas. Martim 
de Behaim residiu alguns anos no Faial, 
ilha dos Açores. Casou-se. nli, (vm uma 
filha do capiiâo hoiandêz Jobst ir.n Heur- 
ter (Jorge tPLira). Beh.rim tambéia inciue 

«O SÉCULO PORTUGUEZ» 

(14 15-15 i ) 
por Aisr jp AUfCECO. 

a Ilha do Brasil no sen globo. Em 1498, 
D. Manoel envia Duarte Pacheco Pereira 
ao Atlântico, para determinar a posição 
astronômica da Ilha do Brasil. E o sábio 
cosmógrafc (lismeraldo de «'(ti orbis, li- 
vro I, cap. If, pg. 3), cita o abundante e 
fino páu-brosil, numa terra á distancia de 
28 gráus do pólo antártico e 70 do ár- 
tico. 

Duarte Pacheco acompanhou Cabral. 
Esconderam-lhe, porém, o nome, porque 
fôra um dos emissários de João 11 ás ne- 
gociações de Tordesühas (7-julho-i494), 
— motivo de que o Sr. Assis Cintra, se 
quisesse perserutar a causa do facto, sn 
aperceberia. Só muito mais tarde, conto 
notou, Damião de Góis a desvenda, na 
Crônica de D. Manoel (1530), parte I, 
cap. 58, folha 39 .do manuscrito. Pero 
Vaz de Caminha, conforme acentuámos em 
1912 (Portugal c a Renascença, conferên- 
cia. pg. 14), exara; — "... c assim se- 
guimos o nosso caminho por este mar de 
longo, até terça-feira de oitavas da páscoa, 
que fòrara vinte e um dias de abril, quan- 
do topámos alguns sinais de terra". Na- 
vegar de longo, frisa o Sr. Cintra, é tuna 
expressão antiga, que significa — a trarei- 
sor. Cabral vinha, portanto, no firme in- 
tento de sc distanciar das costas africanas, 
ao contrário do "que supuseram og adeptos 
do acaso. As instracções secreta», entre- 
gues ao almirante, de qua só se conserva 
a segunda parte (ia folhas, maço I, leis, 
n. ai, armário II, Tttnc Ac- 1 cr"Ho), 
faltando as relatj-as ao Brasil, — "que 
foram subtraída-» criminosamente, • aoje 

param no arquivo de um opulento coiecci-j- 
nador europêu. Vê-se aí o regis o do ar- 
quivo de lorde Stuart, o mesmo cr ibaixada» 
que carregou para Londres o or riinal do 
Cancioneiro de Rezende e -utros manus- 
critos preciosos. " 4 

Três séculos, até 1807, jazeu n o íimbo 
a soberba missiva de Caminha — < pouco» 
repararam numa das suas flagran -s pas- 
sagens : — "... posto que o .capi tão-mé- 
desta vossa fróta e assim os ou". - capi- 
tães escreveram a vossa altêza a nova do 
adiamento desta vossa terra... " í.AIém du 
Cabral, endereçaram-se ao rei, como in- 
fórraa o Sr. Assis Cintra, os c:.pi:ãc« 
Duarte Pacheco e Américo Vef-púcio. A 
carta do almirante rcsalta dos nr-portantís 
simos papéis que lorde Stuart reuniu, igno- 
ramos por que meios ou artes. O aludi- 
do hlstoriografo, que teve a imensa fortuna 
de saboreá-la ditou-lhe estas regras de- 
cisivas : — "... em obediência á instru- 
cçâo de vossa altêza, navegáme no oci- 
dente e tomámos posse, cora padrãoi da 
terra de vossa altêza, a que -os antigo» 
chamavam Brandam ou Brast!". 

tc Pacheco, João da Nova, ao terrível Al- 
buquerque, os quais formavam a sua 
" guarda de ginêtes" — (cavaleiros). 
Não perdeu nada. E mesírou-se tão gene- 
roso que. dependendo -Colombo dc nm seu 
aceno, o deixou partir cm paz. 

O Dr. Lui» de Magalhães, no autelóquio 
a&i trabalhos de Alberto Sampaio, englo- 
bados nos Estudos históricos e econômicos, 
2 rols., 1923, salientou: — " Espontanea- 
mente, usos, costumes, instituições mer- 
cantis se criam com tão largo descortino 
que já no tempo de D. Fernando é pre- 
ciso fixá-los em leis, c não fomentá-las, 
como, até boje, erradamente se supunha. 
Alberto Sampaio proía qne a célebre le- 
gislação eomercial-niaaitima daquele rei 
não foi mais do que a transformação 
duma espécie de -direito oonsuetudinário 
num corpo de leis, definitivamente for- 
muladas e codificadas." (Pag XXIV). 
Foi Oliveira Martins quem impeliu a essa 
idéa, pela sua conferência, em fevereiro 
de 1881, na Sociedade de Geografia Co- 

sâo (1). Mas Martin-, era história, per- 
filhava o cánon de Herculano: as causas 
esperi mentais, visibilissimas. inda qne 
«nónimas, pouco pesavam. Preocupávam- 
os as figuras, o desconexo dos quadros. 
Como sé não se encadeasse tudo, no mun- 
do e na vida. 

As provas marítimas seriam escritos 
após a memória — O norte marítimo. 
apresentada á Sociedade de Instrução do 
Porto, a 3-abri!-! SSo, quando se soleni- 
zoo o infante D. Henrique. Ora, nesse 
cstndo, invocando-Se até uma passagem de 
Herculano, no 6* volume rios Opusculos, 
categoriza-se: — " Portugal, que se fi- 
zera no campo das batalhas, era umn na- 
ção armada; a sua admirável organiza- 
ção mediévica. se lhe permitiu sustentar 
e defender a independência política, per- 
mitira agóra êsse prodigiosc feit- — aa 
navegações e conquistas dos séculos XV 
e XVI. Não faltará, nesta assembiéa, 
quem relate com erudição e eloqüência o» 
fastos do instigador delas, Ma;, tal obra 
não teria si&> nunca uma realidade, se o 
infante e os seus continuadores não en- 
contrassem, no pequeno pais. os materiais 
do grandioso edifício". (OBr. cil., I, pg 
376). 

Os genovêses agenciados, em 1x15, pelo 
arcebispo corapostelano Diogo Gclmirez 
viriam aparelhar vasos de guerra, nunca 
os mercantes, que existiam ha muito. Dar- 
se-á o mesmo, dois sécuio» dei>ois, quan- 
do, por morte do almirante Nuno Fer- 
nandes Cogominho, nomeado era 1314. 
D. Dcnis delegou, emi-fevereiro-1317, ao 
genovês Manoel Peçanha, o comando ge- 
ral das suas frotas. Da primeira clausuia, 
depreende-se que não encontrou, ao che- 

O felicíssimo escavador dos arianos  ir-V oT" rtxZTi Tv-.-T U"",'*"? " 
históricos, se encetou sem sorte o seu os- raerc'ai - ^ Pôrto- .(VLde Portugat nos 
plendido capitulo, sem -orte, e conclmn. | ^^.7-^). Pretendeu o lud- 
Cotejar D. Jóão II, aitoneira e vibrante «fom.s.a, e e esta, quanto a '   • r\ >»• 1   :.. .. r vv t-i( marrr.rf# <?a «ti*n ^«.riírv águia real, a D. Manoel, morc- go rastei 
ríssimo, nunca ocorreu a-- espfr: o de nin- 
guém. Os navegantes e diidomatas daquel- 
le» 34 anos educou-os todo- J0S0 II. em 
pessoa, desde Vasco da Gama, iucltãnd» 
Bartolomeu Dias, Pero da Covilhã, Pero 
de Aenquer, Fernáo dc Maga!!; .es, Duar- 

nós, a faceta marcante do seu espirito, 
que aquelas providências caíram eio céu. 
Num historiader, achámos devéras desca- 
bidas semelhantes premissas... Amigo de 
Alberto Sampaio, a quem consultava se- 
gundo <1 referido pr.-faciador (Pg XI), 
ser-Ibc-ia fácil corrigir o engano de vi- 

4) — GHveire Martins faiçeen 1 24 ãe 
«Z-Mto fle 1894. Nesse «oe. em in«rt.-<», »6 ■ -me-i-orsr-se o et-ntenário d- nascimento de 
Henrique, o navegador, o erudito eseritor, dts- 
eursande so Pdrto. conquanto reincida no quase 
eselusivismo fernandino, on primazia rio tris 
tisaiaw Josruete de Leon- r Tei—, objeeta: — 
"B" nn; ahsurd- sup©.- qne qosWae ■ :■ Tr-' s 
hnnaoa nascia jamais do r .-nsensento to-Mst- 
-lual dun- hámem," — "Kle ■ -■■■(.ntr '.I, por 
todo o litoral de Portn»al, colônias de :na 
reaatas a arn-.:; dores, da negoelantea e peaea 
dores... • — {Furtinal no. mar es, U, paf. 
I»»). 

gar, muitos navios de combate. Em 1324, 
ura ano antes do passamento do ávaro, 
mas culto D. Deais, conforme tuna cédula 
do Pôrto, registrada nas Ordenações 
Afcnsinas, livro IV, titulo V. havia uma 
numerosa esquadrilha, no Dolro, mie rea- 
lizava o intercâmbio com o norte da En- 
róp.-. c sul de Portugal e a Berbcria. 
Comparando-se a data do contrato de Pe- 
çanha (1317) á daquela ;édn!a conce- 
íhia, convir-sc-á que, em sete anos. se não 
progrediria tanto Sampaio nega-lhes, nes- 
se ponto — o Ca marinha de comércio—, 
1 competência de ensinadores. Dos impul- 
sos recentes, como frisamos, o maior de- 
veu-se a D. Afonso III. Quanto á pesca, 
pelo tratado recíproco de ;333. entre os 
moradores do Pôrio e de Lisboa, e o rei 
Eduardo III, aqueles ficavam autorizado» 
a operá-la na:- costas da Inglaterra. José 
Bonifácio de Andrada e Silva (tfem cco- 
nômicas da Academia, tômo IV, pg. 330, 
nota 6), trasladando a convenção, obser- 
va: — "Hoje, isto parece um paradoxo". 
Navegava-»ei também para o Mediterrâ- 
neo, conduzindo-se a sardinha em caravé- 
las especiais (1401I. 

" Era tais cdtidições de prosperidade 
marítima, não é de estranhar que saisse 
do norte, logo no primeiro quartel do 
século XV, o melhor da esquadra que 
foi á espugnação ie Ceuta". — (Ofcr. cit., 
PS- 397)- O Pôrto coadjnvára grande- 
mente João I, nas lutas contra rei de 
Castéia e os fidalgos de cosa. Fornecêra 
á causa da pátria 17 galés e 17 r.áus 
afim de se descercar Lisboa (1384). Trin- 
ta e um anos depois, quando -esoivêu a 
jornada á costa berberesca, enviou á In- 
victa o -seu quinto filho, qne vira a luz 
do sol ali. e mal inteirara o» ai ano», 
" para alistar gente, armar e equipar a» 
embarr-ações que deviam acompanhar as 
do sul". Os portuenses mandaram a Ceu- 
ta, — "setenta náus, e barcos aféra mul- 
ta outra fustalha, que não sabieis um »6 
lugar na Espanha de que tio poderosa 
armad* pndéra =aírconsoante os dize- 
res do pouco feliz D. Duarte. Essa ar- 
mada totaiizou-se em 59 galés. 33 náus 
e 120 navios menores. Era de resprito, 
realmente. (A onclnlr.) 
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0 IMPOSTO SOBRE A 
RENDA 

O Instituto doa Advogados, atten- 
d-ndo ao que propoa um dos seus 
raale digno» associados, está, empe- 
nhado no estudo da constitucionall- 
dade do Imposto sobre a renda. 

tíem prevermos qual a conclusão a 
que chega rã aquelte, douta corpora- 
,ão, estamos certos, entretanto, que 
a sud opinião serã devidamente aca- 
tada por todos quantos tenham Inter- 
e-we no assumpto, qulcá pelo proprio 
gaverno que, do certo, deve ser o 
maior Interessado nas opiniões de- 
vidamente fundamentadas, que a re- 
speito forem emiltidas. 

ftería utU, assim, que o instituto 
ultimasse com alguma preeteza os 
seus estudos. 

Acaba de ser prorogado, mais uma 
ves. o prazo de vencimento das de- 
clarações por parte das delegacias do 
imposto sobre a renda, prorogagão 
eiwa que não passará d© 1* de setem- 
bro proxlmo. Se antes disso aquelle 
sr daltciu concluir o trabalho a que 
se diapoz, e y este concluir pela In- 
conatitucionalidade do rcfqrldo tri- 
buto, não serã razoável esperar-se 
uma nova orientação do Congresso 
Nacional a propoaito da mesma ma- 
téria? 

O Instituto dos Advogado» não tem 
nenhum caracter ofííclal, nem tam- 
pouco eatâ transformado em orgão 
> onsultivo doa poder es públicos. Mas 
sendo, como 6, uma associação de 
juristas, cujos membros nada mais 
fazem que se dedicar ao estudo do 
direito. '6 do esperar-se que a sua 
opinião seja tomada ao menos como 
um con.selho prudente e proveitoso, 
dada a sua Incontestável autorided. 
scieutiflea nas questões da natu '■ • 
daquelia a que nos referimos. 

AUDIÊNCIAS DE HOJE 

Varas criminaes e pretorias 

Jutou dc dlrcéto d» 1* vara crlmi- 
uai. As llt tio<w. 

•faliu de direito da 2* vara crimi- 
nal, éa 13 boraa. 

datzo do direito da 4* vara crimi- 
nai. Am 13 lioras. 

Jalzo de direito da 5* vara crliui- 
nal. Am 13 lioras. 

daizo tia A' proloria civd. A» 12 
imene. 

ãm audle«cia«,da- i>rctorlas t rlmi- 
naoH fÃn rtlarta- o á- 12 bonu>. 

JUSTIÇA LOCAL 

Corte de Appellação 

A SSfiàXO DE HONTKM DA 5» 
CJAMARA 

ft,it a presidência do desembarga- 
dor KHiro Carrilho, reuniu-se hon- 
tem a 5* Camara da Côrte de Appel- 
laçã.-. eemparersendo os desembarga- 
dores Oridlo Romeiro, Carvalho e 
Mello e o juiz convocado desembar- 
gador Miranda Montenegro. 

Foram julgados os seguintes fei- 
tos. 

Carla leMfimmbavel — X. 645 — 
riappUcante, Dr. João Victorlno P. 
Júnior; aupplicados, Dr. Pedro d» 
Mello CajlTmlho Monteiro e sua 
irmã D. Maria do Mello Carvalho M. 
Almeida e o Dr. curador de resí- 
duos. — Julgon-se procedente a 
carta e conhecendo-»e do aggravo, 
negou-se provimento, unanimemente. 

Aggmros de petição — X. 1.732 — 
Aggravante, o ministério publico: 
aggravado, o Juízo de alistamento 
eleitoral — Deu-se provimento para 
que o Dr. Juiz, "a quo". reforme o 
•eu de»g>aeho e Julgue procedente 3 
duvida levantada pelo offiola] de re- 
gistro. 

X. 1.14* — Aggravante. Deodoro 
de Mattos Tclies. liquldatarlo da fal- 
tencia de A. Assumpção tí C.; ag- 
gravadoa. O. PiCrone — Xegou-se 
provimento. 

X. i .436 —■ Aggravante» Ferrei- 
ra da Costa A C.; aggravado. Antô- 
nio da Hliveira Ferreira — Negou-se 
provimento. 

X, 1 . H li —— Aggra van to. José de 
Há Oliveira; aggravados, Dr. Nelson 
A de Miranda e Paulo A. Muoso. 

Negou-se provimento. 
X. 1.704 — Aggravante*, A. Cos- 

ta & C.; aggravado, Irineu da Silva 
— Xegou-se provimento. 

N. 1.719 —- Aggravante. Eduardo 
T. Deut "Watson; pai do menor Ed- 
vio da Silva Bôa Watson. filho da fi- 
nada Maria da Silva Bôa; agerava- 
do, Alexandre José Eopes — Xegou- 
se provimento, unanimemente. 

N. 1.833 — Aggravante. Emílio de 
Biasi, cessionário de Napoleão RossI; 
aggravado. o Dr. curador de ausen- 
tes — Não se conheceu do aggravo, 
por não ser caso desse recurso, con- 
tra o voto do desembargador Carri- 
lho, que tomara conhecimento. 

N. 1.964 — Desistente. J. O. d© 
Souza; aggravados. A. M. da Silva & 
Comp. — Foi homologada, por sen- 
tença, a desistência. 

AOCÔKDAOS PUBLICADOS 
Aggravo» «1c jaticão — Ns. 1.473. 

1.653. 1.657, 1.802, 1.824, 1.843 e 
1.853. 

Carla tcstcmuiiltavcl — X. 641. 
Aggravo tki Instrumento — Xume- 

ro 637. 

Pretorias eiveis 

PRIMEIRA 

tente, o Dr. promotor publico ad- 
junto. — Como requer. 

Habilitação dc casamento — Nu- 
bentes, Francisco Machado Coelho e 
Juracy da Silva. — Para o dia 31 do 
corrente, ás 13 horas. 

Nubentes, Manoel Francisco Hen- 
rique* e Maria Adeleide d© Freitas. 
— Proslga-se. 

Registro de nascimento oocorrldo 
no estrangeiro — ÍJu-pplicante, Leão 
da"Silva; supplicado Pierre da Silva. 
Assistente, o Dr. promotor publico 
adjunto. — Recebo a appellação de 
fls. 20, no effelto devolutlvo sõmente 
4: marco o prazo legal para sua apre- 
sentação na superior Instância. 

Summarla — Aocidente no traba- 
lho — Victima. Pedro Luiz Alves; 
responsável, Rodrigues & C. Assisten- 
te. o Dr. curador especial da acci- 
dentes. — Cumpra-se a promoção do 
Dr. curador de accidentes. 

— Offício do Hr. ministro da justi- 
ça transmittlndo, para os fins do re 

este a serviço de sua nação" (artigo 
69, n. 1) . E' a consagração do "jue 
soli" etn que se attribue ao menino 
a nacionalidade do logar em que 
nasceu — systema também seguido 
pela nossa Lei Fundamental quando 
considera cidadãos brasileiros ; 

Os estraijgeiros que estavam no 
Brasil ao proclamar-se a Republica 
e não decoraram, dentro em seis 
mozes dep-ís que entrou em vigor a 
Constitu!çS'Vo animo de conservar a naclonalida.íe do origem (chamada 
grande natitrallzação, já usada ao 
tempo do Império, em relação aos 
portugueses residentes na ex-colo- 
nia). — cit. art. 69, n. 4; o os que 
possuirem bens immòveis no Brasil e 
forem «asados com brasileiras, com- 
tanto que residam no Brasil, salvo se 
manifestarí m a intenção dc não mu- 
dar de nacionalidade — cit. art., n. 5. 

No n. 6 do rnesmo art. 63, trata 
a Constituição da naturalização vo- 
luntária para aquelles, em quem não 

simples faoto de vir a estabelecer 
domicilio na Republica, nos termos 
do art. 69, n. 2, da Constituição Fe- 
deral. 

O registro civil não dâ nem tira 
nacionalidade a ninguém; elle servo 
apenas para certificar a existência de 
três factos : — o nascimento, o casa- 
mento e a morte, conforme expressa- 
mente declara, em seu art. 1°, o re- 
gulamento approvado pelo decreto 
n. 10.■044, de 22 de setembro de 1888. 
Portanto, o supplicante não precisa 
provar que o seu filho tem domicilio 
nesta cidade, como exigiu o Dr. pro- 
motor publico adjunto, na supposi- 
çâo de que o registro de nascimento 
desse menor irá determinar a sua na- 
cionalidade , 

Os brasileiros residentes no estran- 
geiro deverão registrar o nascimento 
dos filhos no consulado do logar em 
que se acharem, devendo o respectivo 
funccionarlo remetter uma cópia do 

gistro civil, a cópia do termo de obi- oocorrendo nenhum dos requisitos ou 
to de Antonlo Coelho Dourado, falle- do» facto; obf conferem ao estran- 
cido em Portugal e natural desta ca-! geiro a cidadania (ns. 1 a 5 do ailu- 
pltal. — A Cumpra-se. ' ' dido art. 691, ^requererem a sua 

Renicssa de autos — Ao Sr. conta- 
dor do 3° oíficio. Os de acção somma- 
ria (aceidente no trabalho) em que é 

SENTENÇAS E DECISÕES 

A apreciação da legitimidade ou não de um pagamento 

feito em virtude de sentença condemnatoria escapa á 

competência jurisdiccional do pretor, pois, somente 

por acção rescisória podem ser sustados os effeitos de 

tal sentença (Cod. Civil art. 3, § 3° da Introducção). 

Intelligencia dos arts. 80 e §§ e 108, IV do Dec. nu- 

mero 16.273, de 20 de dezembro de 1923 — Paga- 

mento de multa da Saúde Publica. 

Damos a seguir a interessatissima 
Isentença do Dr. Cândido Lobo, illus- 

dw,r,í?Cl_?!en.t?- ,P,?L..!n,t<'rJ!1!: itre juiz da 8* preteria eivei. dio do Ministério do Interior, para j Vistos estes autos de acção sum- 
Ve- 

Ju4z Dr. Flaminio Barbosa tf» Re- victima Joaquim Feüppe e responsá- vel a Companhia City Improvements. 
Dr. Júlio de Oliveira 

zend©. 
Promotor, 

Sobrinho. 
Escrivão, Franklln Arauj©. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos em audiência; 
Vistoria — O Dr. Henrique Ingiez 

de Souza, por parte de Álvaro de Mu- 
nlz( aceusa a citação do Banco Na- 
cional l utramarino, na pessoa d© seu 
representante legal, para nesta au- 
diência vir louvar-se em perito que 
juntamente com o supplicante e o do 
juiz© procederem a uma vistoria com 
arbitramento no prédio da rua da 
Alfândega n. 34. pena de revelia. Por 
seu constituinte louva-se para perito 
em Manoel Francisco de Campo» e 

Pretorias criminaes 
QF.VRTA 

Juiz. Dr. Bernardo J. da Veiga. 
Promotor, Dr. Toscano Esplnola. 
Escrivão, Souza VIanna. 

EXPEDIENTE 
Réo, João Manoel (art. 303) — 

Designado o dia 10 de agosto vindou- 
ro para a instrucção criminal. 

; — Réo. José Perelera Gonçalves 
■ (art. 306) — Designado o dia 24 de 
agosto vindouro para a instrucção 
criminal. 

— Réo, José Correia Marques (art. 
303) — Ao Dr. promotor publico ad- 

protesta apresentar quesitos no aeto' ^ • Joaquim Marques dos San- 
c no correr da diligencia. Apregoado.1^ (art.'306) — Ao Dr. promotor 
por parte do supplicado respondeu o I)ubl,cu adjunto. 
seu advogado Dr. Oastão Carlos No- i — K.0i Manoel Bernardlno do 
ves. que offere-e procuração, louva- ! xascimento ou Manoel Cândido do 

■ Ao Dr. 

naturalização, preenchida» as condi- 
ções e exig<mcias estatuídas por lei. 

Aceitou a Ccnsiituição da Republi- 
ca o systema do "jus sanguinis" — 
em quo ter" :!i criança a nacionali- 
dade do «o- pai ©u avô —, quando, 
reiterando .. japositivo da Constitui- 
ção Iniperial (art. 6, u. 4). prescre- 
veu que "sã cidadãos brasileiros os 
filhos de jk brasileiro e os illeglti- 
mos de mã , br;> -lleira, nascidos «mi 
|nl/, estrangeiro, hc cstabclcoTcm do- e pretende agora sanar esta omissão 

ser lançada no livro competente do ' . T 
registro civil da Republica (Deere-' partes comoautor, 
to n. 9.886, de 7 dc março de jggg, Estevam de Britto e. como 
art. 8) . Mas embora tenham os pais pé' Mana dos .fn-'0T

s ^istida 
cumprido semelhante formalidade, [de mando José de Almeida 
nem por isso os filhos cujos nasci-i .to. _ , . . . 
mentoa tenham sido assim registra- í Allega ç autor, na petição inicial, 
dos serão brasileiros, se não e.stabele- jt-uarrematou em praça do juizo 
cerem domicilio na Republica, no3|dos feitos da Fazenda Municipal o 
termos do art. 69, n. 2, da Constitui- i prédio da rua do Império, antiga, ho- 
ção Federal. get;e lle Setembro n. 174, e respe- 

•Na hypothese dos autos, o suppli- 
cante deixou de 'registrar o nasci- 
mento do filho na occasião opportuna 

inkdlki na R -publica" 

ctivo domínio util do terreno em que 
está edificado. Não foi pago o laude- 
mio ao senhorio directo (a Fazenda 
Nacional) por ignorar a Municipali- 

u. 2 do ci- de acccrdo com a lei. Nesta confir- dade ser o terreno íoreiro. A ré. pro 
tado art. 6t, •• quando declara brasl- jmidade, defiro o sou pedido, mas im- 
leiros o» filhos de pai brasileiro que ponho-lhe a multa dc 53, lendo em 
estiver noutro paiz ao serviço dal vista o que dispõ<' o art. 59, combi- 
Uepublica, embora nelia não venham ' nado com o art. 57, do decreto nu- 
domiclliar-se (n. 3 do cit. artigo). mero 9.886, de 7 de março de 1888 

Dê-se sciencia do presente despa- Dizero-s«' brasileiros natos os mon- ! . „ T._ 
cionadn.s no| < *«08 dofl ns. 1 a 3 *0 | ^ aaJunto 

referido art. 69, o naturalizados os L1 's ' 

se para perito no Hr. Luiz Tlzzano e 
oroteata apresentar quesitos no acto 
e no correr da diligencia, o que foi 

(erido pelq Dr. juiz que nomeou 
p -a terceiro perito o Dr. Fernando 
      . ordenando que se prose- 

literiore» termos da lei. 
■;«» <1<- i»oss«- — O Dr. 

dos caso» c-Histnntes do» ns. 4 a G. 
No hyp<>ihese destes autos, verifi- 

ca-se ter Blerre nascido, cm 29 de 
janeiro dc 1908, em Nancy, França, 
onde accidetvtalmente se achava sua 
família, a qual regressou ao Brasil e 
aqui se domiciliou dssdo 1911, pelo 
que m«- parece ser elle "brasileiro 
nato", "ex-vii* do quo dispõe o supra- 
transcripto iv 3 do art. 69 da nossa 

Nascimento (art. 330, 5 4*) 
promotor publico adjunto.- 

— Réo, Manoel Fernandes (inves- 
tigação). — Ao Dr. promotor publico 
adjunto. 

— Réoa, Manoel Jesus Gonçalves e —g 
Saladino Vicente lareira d© Carvalho i ^'dão on ,mal (fls. í), 

I (art. 303). — Ao Dr. promotor pu- "içuto traduzidu a fls. 4 u. 
rtins do Rego, por parte blico a os fIns do art 40o do Co- "| 3I—g—— 

«i, « .s . Pratt na acçao de rc- , dteo do p.roceaao penai. 
<,.uo ™ovc coPtrn I — Réo, Altaralr de Moura (art. M ^!ra A: C.. tendo sido a autora jçg) — Ao Dr. promotor publico ad- 

relntegrada na poese dou obj^cto» re- , junto z. 1 ■ ir* ri . I . . n . • rx C ..■■■%■. zx n* r. 11 TX ) - 

g< 

lnl« 

claiiiadon. conforme mandado cum- 
prido que offereoe. requer fique per- 
petuado o feito por se achar os réos 
etn logar incerto e não sabido e re- 

Ré. Maria das Dores Carvalho 
(art. 294. 5 2°) — Ao Dr. promotor 
publico. 

Réo, Antonlo de Souza (art. quer a citação edital, justificada_.i 303) — Ao Dr. promotor publico ad 
awencla. Apregoados, o» réos 

penas .■omr.-iiiia.las. ^Apregoado^o^réoJ-^ Rfol Muriq" Pu-tric (art- 380.-jj0 ' cuor, "to incapaz oívilmente. 

Costa e André Bartholomeu Paganl,'tant' 

responderam « o Dr. juiz deferiu 
peilido. 

D«l>u»itu — O Dr. Joaquim José 
Fernandes Couto, por parte do Banco 
Sul Americano, accusa a intimacão 
de Eduardo da Rocha Costa, nos ter- 
mos do mandado cumprido que offe- 
reco para. nesta audiência, ver-»e-lhe 
assignar o prazo de 48 horas para a 
restituição do deposito, pena de re- 
velia, confesso e prisão; e requer que. 
apregoado, se haja a intimação por 
feita e accueada, a acção por propos- 
ta e o prazo por asslguado. sob as. 

, . „ '«^ . _ rao respondeu « o Dr. Jol» Jcfcrfu o 
podido. 

SutiunaHssbna — O Dr. Cândido 
Carneiro Júnior, por parte de Albano 
Simões, na acção summarissima que | 
por este Juizo lhe move o espolio de 
José Eires Vianna, representado pelo 
invemariante testamentelro Américo 
Moreira Figueiredo, accusa a intima- 
ção deste na pessoa de sen advogado 
para nesta audiência apresentar as 
suas allegaçôes flnaes e ver encerrar 
o feito, pena de revelia © requer que, 
apregoado, se haja a intimação por 
feita c accusadu. sob a pena com- 
minada. Apregoado o supplicado não 
respondqc e o Dr. juiz deferiu o pe- 
dido. ordenando que os autos, sella- 
dos e preparados, fossem conclusos 
para julgamento. 

DESPACHOS 
Reintegração dc posse — Autores. 

Eduardo Porto & C.: ré, a Compa- 
nhfei Expresso Federal — Cumpra- 
se. 

Autom. D. Bene Adela Cos: réo. 
Renato Cunha — Defiro o pedido de 
fls. 20. 

Kxrs-wçâo de eentonça — Autora. 
D. Mnris Josepha Buendla; ré, a Em- 
nreci J. It. Htaffa — Defiro o pedido 
de fls. 22. 

Escrivão, Dr. Fernando Lyra. 
EXPEDIENTE 

Despachos; 
Sonimaria — Accidcnto no traba- 

lho — Victima, Joaquim Fellppe; 
n-sponsavel. Companhia City Impro- 
vemenls. — Sim, em termos. 

Justificação -— Justlflcante, dona 
PrcsclIIana dos Santos Silva; assla- 

Conatituiçâo J 
■O registr-. de nascimento do allu- 

dido menor, com-' se vê da. respectiva 
regular- 
tque" 7, 

foi feito no departamento do Meur- 
the-et-Moselle, segundo as leis frau- 
cezas — pelo quo, na fôrma do que 
dispõe o art. 40, do decreto n. 9.886, 
«le 7 de martjp .de 188'8. tal documen- 
to, cuja autheutlcldad ■ se acha com- 
provada com os certificados, xistos, 
carimbos, reconhecimento de firma, 
etc., exarados no verso do mesmo 
documento, egtá cm condições dc pro- 
duzir os eeds cffcito» juridlcofi no 
Brasil, servindo, portanto, para testi- 
ficar os faotõe no mesmo documento 
declarados. 

Dosfarte, p< nso seria de deferir o 

Rio, 21 de julho de 1926. — Fia 
minlo de Rezende." 

SEGXXDA 
Juiz, Dr. Costa Ribeiro. 
Escrivão, Major Barroa. 

EXJPEDIBNTE 
Inventários — Fallecidos, José Ro- 

junto. 
— Réo, Antonlo Vlehfcyer (art. 

303) — Deferiu a promoção d© fls. 
16 v. 

— Réo, César Beteves (art. 303) ., . 

- "■■ •«    1 Tm. 
L _ Réos. ' Appollinario Fernandes Pai d® P1®"-' - houvesse feito prova de 

» n..frn torf. 3064 — 1 due é, realmente, "domiciliado^ no Brás;', como allegou, por isso que, 
sendo o registrando seu filho e de 

Braz Cailado e outro (art. 306) 
Confirme-se a precatória expedida. 

— Réos. João Gonçalves Lage e. 
Custodio Castro (art. 303) — Confir- "«W»1 ^ade provado .gualmente es- 

| me-se a precatória expedida. i t»'ia 0 dot"io11' 1 dc-«te no B"311- Po1* 

1*) Nomeou os Dr». Mario José dai ^ 8eu represen- ■ (-domicilio de 
para procederem a avaliação do sa-' *''^15? ai t' a,. Este o meu pai 

26. 
origem "). 

nho diário do réo. 
Réo. Raymundo Garcia de Lima!8™10 ^ulz t,oni 

306) — Foi interrogado e .ne-'meTOCSr- 

parecer, que o meritis- 
ará na consideração que 

(art. 306) — Foi interrogado e pe 
diu ó prazo da lei para a apresenta- 
ção da defeso, prévia. 

— Réo, Virgílio Rodrigues Mar- 
ques (art. 306) — Foram ouvidas 
duas testemunhas de accusação, de- 
signando o Juiz o dia 3 de agosto pa- 
ra serem ouvidas as testemunhas de 
defesa. 

— Réo, Antonio Menezes Brasil 
(art. 31 da lei 2.321, de 1910) — Fo- 
ram ouvidas duas testemunhas de de- 
fesa. 

Instrucções criminaes marcadas 
para hoje: 

Rto. 12 de julho de 1926. 
veira Sobrinho." 

Oli- 

Rromoção de fls. 15 : 
"Não me parece que os documen- 

tos juntos (fls- 13 e 14) provem ser 
o requerente domiciliado no Bra.s-il. 

O domicilio civil do indivíduo, sa- 
bemos, é o logar em que elle reside 
com intenção de ahi permanecer — 
"Domicillum in solo animo potest 
conofetere". 

O Codigo Civil define-o de modo 
preciso e exacto : "domicilio civil da 

Réo, Henrique Paula e Silva Fur- pessoa naturt I ê o logar, ondo ella 

FALLE1TCIAS E C01TC0IIDATAS 

HHIMEUt V 
Luciano Barreiro» — Attendondo 

HO l>edMo de faüencia de Oarios Au- 
gusto Teixeira, o Juiz decretou hon- 
tem a fallencia daquelia firma, ee- 
tabelecida á avenida Henrique Valia- 
dares n. 74. com o commercio de 
ferragens. , 

Retraindo seus effeitos a 15 de 
Junh idarcando o prazo de 20 J-a» 
para a* habilitações do» credores e 
designando o dia 23 de agosto, âs 13 
hor..». para ter logar a assombléa 
de credores, foi mandado notificar 
o fallido para apresentar a lista de 
seus maiores credores, afim de ser 
nomeado e syndlco. 

O. Ma-drangalo A- O. — Reivindi- 
cação — Requerentes, Camillo Mou- 
rão AC. — O juiz mandou dar vis- 
ta o 1* curador das massas fallidae. 

Jorge M. EIschocri — Não estando 
ainda em cartorlo as declarações de 
credito, não se realizará hoje a aa- 
■embléa de credores. 

TERCEIRA 
AH Ilamnd & .Tanhary — Para 

que possa decidir sobre o pedido dc 
concordata preventiva desta firma, o 
Jriz mandou que fossem satisfeitas 
as exigências do curador das massas 
fali idas. 

AntouJn Anicclo — Tendo indefe- 
rido o pedido de fls. 37. o juiz man- 
dou que se prosiga, de conformidade 
com a promoção do curador das 
tuasaas. 

A. U.- Almeida £- C. Ltd — Foi ap- 
provado e autorizado o contrato a 
que se refere a petição de fls., pela 
importância de i:000$000, 

Alexandre Maloqula» — A assem- 
bléa de credores foi adiada para 30 
de agosto proxlmo futuro, fts 13 

. horas. 
QL ART A 

Monteiro A Irmão — Reuniram-se 
hontem o» credores desta firma, sob 
a presidência do Dr. Silva Castro. 

Lido e approvado, sem discussão, 

o relatório dos syndicos, offereceram 
o» fallidos uma proposta dc concor- 
data extlnctlva para pagamento de 
50 doe créditos, em duas presta- 
ções de 2 1 3 *1*, a 8 e 16 mezes da 
homologação. 

Estando a proposta devidamente 
apoiada « não havendo credores 
dissidentes, o Juiz ordenou que, pre- 
parados, lhe fossem os autos con- 
clusos para a sentença homologato- 

Adalbcrto do Couto Reis — Foi 
homologada a concordata extlnctlva 
obtida por este commerciante. 

Vieira & C. — Requerimento de 
Simão José de Souza — O juiz man- 
dou que o liquidatario diga sobre a 
garantia e fiança de Alfredo Olivei- 
ra Monteiro, offerecidas por Simão 
José de Souza para que. como reque- 
rou, lhe sejam desde logo entregues 
o botequim e seus pertences, dc 
propriedade do requerente e Indevi- 
damente arrecadados pelos syndicos 
daquelia fallencia. 

Neves A- Souto — Caldeira Rosa 
& O. — Marcadas para hoje, não se 

tado (art. 306). Com duas testemu 
nhas. 

Réos, Diopo Antonlo de Azevedo e 
outros (art. 303), Com três testemu- 
nhas. 

estabelece a sua residência com ani- 
mo definitivo". (Art. 31.4 

E tratando da mudança do domi- 
cilio prece-itfla o mesmo Codigo no 
seu art, 34 : "Muda-se o domicilio. 

H9o. João Rodrigues (art. 306). transferindo-»© a residência, com in- 
Com ires testemunhas. J tcnçâo manifesta de o mudar. 

Réo, Dr. Hugi> Widemann Laem- 
mert (art. 308). Com três testemu- 
nhas. 

Varas cíveis 

PRIMEIRA 
Juiz, Dr. Jo*é Llnhans, 
Escrivão, A. Carvalho. 

EXPEDIENTE) 
Inventario» — Fallccldo, Domin- 

gos Gonçalves Correia — Digam os 
Interessados. 

— Pallecldo, Joaquim Gomes da 
Silva — Digam os Interessados. 

— Fallecldo, Manoel da Costa — 
Proslga-se. 

ITccatorias — Depre<(ante, Juizo 

K, dispondo sobre a -prova dessa 
intenção, diz jx^paraprapho único do 
artigo supra-trtjnscrlpto ; "A prova 
da Intenção ■••«ultará do que decla- 
rar a pessoa npud ula á» municipali- 
dades dos logar'.s que deixa e para 
onde vai, ou, so tacs declarações não 
fizer, da própria -mudança, com a» 
circumstanclas que a acompanha- 
rem. " 

Applicando taes regra», verifique- 
mos »e o requerente fez prova bas- 
tanto da intf ncão dc mudar o seu 
domicilio (e não "residência"). 

Para isso íazia-se mlstér houvesse 
declarado ás municipalidades do lo- 
gar do eeu antigo domicilio e desta 
capital a sua intenção de mudar de 
domicilio. 

Não o -tendo feito, pois que disso 
do direito da l* vara da Parahytm nenhuma prova apresentou o reque- 
do Norte; requerente, Adhemar Soa- rente, aquella intenção deveria resul- 
res Londres — Devolva-se. tar da propala mudança, com as 

—. Deprecante. Juizo de direito da circurnstancíad que a acompanharem, 
vara de Nltheroj-; requerentes, Quae» são «tas ? <íue provas del- 

Mury & C. e outros Devolva-se. 
Executivo liyppothccario — Auto- 

ra, Emilia Goulart Barreiros; réo. 
Joaquim Rodrigues Ladeira — Faça- 
se a confirmação. 

Executiva 

Ias apresente ; ? 
a) 'Fm ceruficado ou conhecimen- 

to do impostrf do industria e profis- 
são de "aval Mor" (eem declarar de 
que), datad' de 19 de Janeiro de 

Autor, Antonio Pe- 1924 e expe-dio pela Rece-bedoria do 
reira da Silva Júnior; réo, Cincina- 
to do Xascimento — Foi mandado 
proseguir no feito, nos termos do ar- 
tigo 1.103, paragrapho 2 do Codigo 
do Processo, uma vez que a nuliida- 
de ao titulo não é das que necessi- 
tam ser pronunciadas "ab initium 
litis", sendo marcada uma dllação de 
10 dias. 

Registro de nascimeuto oceorrido 

Districto FeJlral (fls. 13), e 
b) um recibo, aliás insufficiente- 

mente estainpilhado, referente ao 
aluguel do mez do Junlto deste anuo 
da casa n. 170 da praia de Botafogo, 
nesta capita! (£1». 14). 

Tenho por incompleta essa prova, 
primeiramente porque, pelo facto de 
ter sido ]> 'go em nome de algu«ím em 
1924 um determinado imposto não se 

uo estrangeiro — Supplicante, Leã< pôde affirmar como provado que esst 
da Silva: supplicado, o seu filho Pier- ■ alguém seja hoje domiciliado no Bra- 
re da Silva — Promoção do Dr. pro- sü. Segundamente tain-bem não pôde 
motor adjunto (íte. 9): 

"Leão da Silva, casado o "residen- 
te" á praia de Botafogo n. 570, jun- 
tando o documento dc fis. 3, vertido 
para o vernáculo a fis. 4 - 7. requercu 

realizarão as assembléas de credores ; fosse feito nesta pretoria o assento 
das firmas acima. do nascimento dc seu filho Pierre, 

que também assigna a inicial de QITNTA 
W. Barbosa AC. — Presidida pelo 

fls. 2, nascido em 29 de Janeiro de 
190-8, em Nancy (França), onde, en- 

Dr. Gaidino de Siqueira, realizou-se se encontrava, acciiíentalmente, 
hontem a assembléa de credores da- - (-cy, sua família, por também ser e.í- 
qiteila firma, para «e pronunciarem I dadâo brasileiro s?u dito filho, o qual 
sobre a concordata preventiva offe- desde 1911 "ixflxou" domacilto no 
recida para pagamento do 21 'i*. j Braoi!. 
e-m três prestações de 7 V cada Paiz novo. do população pouco 
uma. sendo a" duas primeiras a 6; densa, -le«ejosq de desenvolver a im- 
c 12 mezes da homologação, e a ul- migração e de facilitar a assimilação 
Uma era 24 mezes. -dos filho» de outro» paize» que aqui 

Lido e approvado o rolatorlo dos ; venham residir e cooperar no nosso 
commlssarios, o Juiz passou a tomar progresso, a-doptou o Brasil, em ma- 
conhoclniento da proposta, Achando- ' teria de natornliza<iâo. o oj-otema 
eo «11a devidamente apoiada e não 
havendo credor dissidente, ordenou 
que, sell&doa e preparados, os autos 
lhe fossem conclusos, para homolo- 
gação. 

Orestcs SUvn Mattos AC. — Deve- 
rá realizar-se hoje a reunião de cre- 
dores desta firma. 

"mlxto". no qual, entretanto, prepon- 
de ra o do "jus eoli", justamente em 
attonçâo áqueUèn intuitos. 

Assim, a Constituição de 24 de fe- 
vereiro, aliás repetindo preceito da 
Constituição de 1824, considera brn- 
silMro "os nafleidoe no Brasil ainda 
que de pai eelrangeiro, não residindo 

servir de prova da "intenção mani- 
festa'- e inequívoca da mudança do 
domicilio um eimples recibo de alu- 
guel de um determinado prédio refe- 
rente ao mez de junho,, que prova 
"residência" nesse prédio e não do- 
micilio no Brasil. 

Além disso, c recibo de fls. 14 não 
ê da casa que o requerente declarou 
a fls. 2. ser a da sua residência nesta 
capital. 

Assim, tendo o requerente- satis- 
feito apenas a primeira da» duas 
exigências feitas no parecer desta acçao. 

prietaria que era do aliudido prédio, 
e executada no procedimento fiscal, 
aproveitando-se da circumstancla re- 
sultante da omissão do facto da em- 
phyteuse nas declarações feitas para 
a praça, mandou notificar o autor 
para soiencia de que ficaria pagando, 
a titulo de aluguel do terreno, a 
quantia de cem mil réis mensaes, c, 
depois de decorridos tres mezes, pro- 
moveu penhora executiva contra o 
autor para pagamento dos ditos alu- 
gueres, juros e custas, o que foi feito 
pelo autor em um total de çulnhen- 
tos e dezesels -mil, trezentos e trinta 

|   JL  mil réds (Rs. 5163330), tendo mais 
drlgues Borges © -Pedro Rodrigues jtarde, o mesmo autor, pago também 
Borges —- Sobre o calculo digam os na Rcvebedoria do Districto Federal, 
interessados e o Dr. procurador, |Por multa imposta ao marido da ré, 

—- Fallecldo, Manoel José Gonçal-ibor imposição da Saúde Publica, re- 
ves — Indeferida a petição do fo- Jativa ao prédio arrematado, a quan- 
Ihas 86. desde que os Juros têm que .tia de cento dezesete mil. oitocentos 
ser divididos ante a data da morto f quatro réis (Rs. 1173804) e, no 
do "de eujus". ijuizo da 1* vara federal, por custas e 

— Faliecida, Benedicta Gulihcrrni- sellos, a importância de cento e Vin- 
na Maria da Conceição — Designe- te mil réis (Rs. 1203000), perfazen- 
se dia e hora para a inquirição pe- do, assim, estas duas verbas, Impor- 
dlda. Sclente o Dr. procurador. taneia total de duzentos e trinta e 

Reintegração de posse — Suppll- sete mil, oitocentos e quatro réis 
cante. Oliveira. Irmãos (fe C.; suppll- (Rs. 2373804). Tendo o autor rccla- 
cado, Antonio Teixeira de Abreu — mado do Ministério da Fazenda con- 
Concordando o pai do menor, uma |tra a pretenção da ré, o ministro re- 
vez que a procuração a fls. 36 não conheceu o direito do autor por força 
dá direito para transigir; feita a ava-ida arrematação, não admittindo ter 
liação requerida pelo Dr. curador, C sido esta sômente do prédio ,sem o 
conclusão. -terreno om que está edificado A vis- 

Exeoiitlvos por nota promissória ta destes motivos, propoz contra a 
Exequente, Joaquim Pereira Gou- ré a presente acção summaria para 

lart; executado, Francisco Lopes Fer- ■* ■ i 
raz Sobrinho — Julgada por senten- 
ça a desistência para surtir os effei- 
tos jurídicos. 

— Exequente, José C. Cabral; exe- 
cutado, espolio de Domingos Taman- 
quelra —. Baixem para que o exe- 
quente junte prova de que está qui- 
tes com o imposto de renda. 

Executivo bypjKdtiocarlo —■ Exc- 
qeento, Oetavio de Matte» Mendes; 
executados, Alberto Mem Teixeira de 
Barros e sua mulher — O juiz inde- 
feriu o requerimento do porteiro, pe- 
dindo porcentagem sobre as adjudi- 
cações requeridas em segunda pra- 
ça, e pelo fundamento de que a se- 
gunda praça é effectuada pelos lei- 
loeiros públicos onde não ha inter- 
venção dos porteiros, como existia 
antes de entrar em vigor o Codigo 
do Processo Civil e Commercial. 

Prestação de contas — Autor. 
Germano Ferreira de Mourão; réo, 
Bernardo de Azevedo Grenha — Sel- 
lados e preparados, á conclusão. 

Acção ordinária —• Autora, Rita 
Innocencia da Rocha Serra: réos, 
Macedo Serra & C. —■ Vistas ás par- 
tes. 

repetir o que julga ter pago inde 
bltamente por alugueres do terreno 
e custas accrescldas, elevando-se, 
portanto, o pedido a setecentos e cin- 
coenta e quatro mil, cento e trinta e 
quatro réis (Rs. 7543134), sendo a 
ré condemnada a pagar a referida 
quantia, juros legues da mõra e cus- 
tas. 

A' petição inicial iuntou o autor os 
Jocumentos ue ils. 3 usque fls. C o o 
instrumento de procuração, sendo 
paga a taxa JudhMaria aómente sobre 
a importância de quinhentos e deze- 
seis mil, trezentos e trinta réis (Rs. 
51G3330), pelo que ordenou o meu 
antecessor que fosse completado o 
pagamento da taxa, o que foi feito 
com excesso, pois, de a-ccordo com o 
despacho de fls. 12 v., serviu de base 
para tal pagamento a importância de 
oitocentos e setenta e um mil, cento 
e trinta e sete réis (Rs. 871*137), ao 
envez de setecentos e cincoenta qua- 

TERCEIUA 
Juiz, Dr. Leopoldo de Lima. 
Escrivão, C. Galvfio. 

EXPEDIENTE 
Alvará paru separação «Ic cot pos 

—■ Justificantc, Maria Emilia da 
Conceição; justificado. Joaquim Mi- 
guel Furtado — Julgada procedente 
a justificação e em conseqüência ex- 
pedido o alvará requerido, 

QFAKTA 
Juiz, Dr. Silva Castro. 
Escrivão, Dr. Klmuno Carflim. 

EXPEDIENTE 
Notificação — Autor, A. Luiz Pei- 

xoto Guimarães; ré. Juliana -Pinto 
do Andrade — Defiro o requerimento 
de folhas em face da certidão dc 
fls. 14 5. 

Verificação de conta —. Supplican- 
tes, Alberto Awarante & C.; suppli- 
cados, Souza & Fernandes — Julgo 
improcedente a verificação. 

Dcsqultc aiuiguvel — Sqpplican- 
tes, Arthur de Souza Araújo o Dur- 
vaiina B. Araújo — Homologado o 
accordo do desquite nos termos da 
petição. 

Despejos — Autora. Ludemilla 
Praga Schmidt; réo. Domingos Fer- 
reira Oliveira Monteiro —• Julgada 
nulla a acção e condemnando o au- 
tor nas custas. 

— Autor, Custodio Marques Gui- 
marães; réo, Vicente Flori — Julga- 
do o autor carecedor da acção e o 
condemnando nas custas. 

Summaria — Autores, Derschum 
Dulois & O.; réo, Vau VIolin — Jul- 
gada improcedente a acção é conde- 
mnada a firma autora nas custas. 

Inventario — Pallecido, Bernardi- 
no Gonçalez Alvarez — Pagos os im- 
postos. cumpra-se o despacho de fo- 
lhas. 

QflXTA 
Juiz, Dr. Gaidino de Siqueira. 
Escrivão, Dr. Edison Mendes. 

EXPEDIENTE 
Requerimento — Supplicante, Luiz 

Rodrigues; supplicado, espolio de 
Eduardo Gaspar Ferreira—-Em sub- 
stituição, foi nomeado inventariante 
o herdeiro Luiz Rodrigues. 

Preceito coimninatorio — Suppli- 
cante, Rachel Barnett; supplicados, 
herdeiros do coronel José Maria Car- 
neiro da Cunha — Julgado nulio o 
processado, por Impropriedade da 

tro mil, cento e trinta e quatro réis 
(Ks. 7543134). Citada a ré, foi á 
acção proposta ã revelia, não obs- 
tante ter sido também citado seu ma- 
rido, como se verifica da certidão do 
fis. 2 v. Pediu o autor a applicação 
da pena de confesso e não foi de- 
ferido o seu -pedido por torça do 
despacho de fls. 12. Arrazoou o au- 
tor (fls. 9) e a ré. em uma petição 
assignada por Antonio José Martins, 
que não tem procuração nos autos, 
requereu relevação da pena de con- 
fesso, sendo attendida pelo seu ante- 
cessor (fls. 12). Sellados e prepara- 
dos, subiram os autos á conclusão o 
tudo visto e devidamente examinado: 

Considerando quo está provado dos 
autos pela certidão de fls. 3 que o 
autor pagou a ré, em virtude de sen- 
tença, proferida nos autos do ex- 
ecutivo, que a mesma ré lhe moveu 
por este Juizo c que passou em jul- 
gado, a, quantia de quinhentos ó 
dezesois mil, trezentos e trinta réis 
(Rs. 5163330); 

Considerando que a apreciação dá 
legitimidade ou não desse -pagamen- 
fo escapa á competência jurisdicio- 
ual desta pretoria, -porque tendo sido 
elle eíféatuado em virtude de senten- 
ça, sómente por acção rescisória po- 
dem ser sustados os effeitos desta, 
"ex-vi", do principio gerai de ordem 
jurídica — "resjudicata pro veritate 
habetur" — e do disposto no artigo 
3, paragrapho 3°, da Introducção, do 
Codigo Civil; 

Considerando que, mesmo que nes- 
ta j/arte so considerasse a presente 
acção como um processo de tal natu- 
reza, seria para duvidar, em face 
das disposições dos artigos 80 e pa- 
ragraphos e 108, IV, do decreto nu- 
mero 16.273. de 20 de dezembro de 
1923. se pôde ser utilizada a acção 
rescisória contra sentenças proferi- 
das pelos pretoreg, como é a de de 
que se trata; 

Considerando, porém, que tendo O 
ministro da fazenda reconhecido, im- 
plicitamente. que a arrematação fei- 
ta pelo autor lhe dá direito á adju- 
dicação do domínio util do terreno 
sobre que está edificado o prédio de 
que se trata, pois, mandou que, ob- 
servadas cqrtas formalidades, assi- 
gnasse o autor termo de aforamento 
do terreno aliudido, e isto importa 
em -habilitar o mesmo autor a haver 
da ré e de seu marido a importância 
que por eiles foi paga em virtude de 
responsabilidades decorrentes do 
multa imposta pela Saúde Publica, 
conforme se verifica do documento 
de fls. 5 e 5 v.; 

Considerando que se a acção pro- 
posta é imprópria e Inadequada para 
u cobrança daquelia .primeira somma 
(Rs. 5163330), não o é em relação a 
de que trata o documento de fls. 5; 

Considerando o mais que dos autos 
consta. Julgo, era parte, procedente 
e provada a acção proposta para con- 
demnar a r«- a pagar ao autor a 
quantia de duzentos e trinta e sete 
mil. oitocentos e quatro réis (réis 
23,3804), juros legaes da mõra e cus- 
tas em proporção. Publique-se e re- 
gistre-se. 

Dr. Francisco Joaquim Puget, ae- 
cusou a citação a este feita para em 
audiência nomear e approvar peritos 
que procedam o exame nas assigna- 
turas; F, Dias. -Francisco Dias e 
Francisco José Dias Júnior, exaradas 
nos documentos de fls. e bem assim 
para offerecer e ver pfferecer que- 
sitos, sob pena de revelia. 

— O Dr. Álvaro Miranda por par- 
te de Rafael Coiien & C. accusou a 
citação feita ao Banco Brasileiro de 
Deposito o Desconto, na pessoa de 
seu representante legai, para na pre- 
sente audiência concordar com o pe- 
dido de reforma dos autos de recla- 
mação reivindicatoria. interposta 
contra o referido Banco, ou contes- 
tai-o no prazo de cinco dias. 

— O Dr. Luiz Antonlo Cunha Jú- 
nior. por parte de Franeisco Eduar- 
do Faria Carneiro, accusou o arresto 
feito nos prédios da rua Cabuçõ nú- 
meros 49 D e 51 e seus respectivos 
rendimentos, do propriedade de An- 
zlolin do Marcos e requereu que, 
apregoado, se lhe assignasse o pra- 
zo da lei para embargos. 

— O Dr. Francisco -Prado, por par- 
te de D. Maria da Gloria Teixeira, 
accusou a citação, por edital, feita 
aos herdeiros e parentes do fallecldo 
Victorio da Cunha para verem pro- 
por a presente acção de Ilivestigaçâo 
de paternidade, para o fim de ser 
reconhecida e decretada a filiação 
dos menores Hilda, Marina, Solena e 
José, havidos do concubinato. 

Varas administrativas 

promotoria adjunta do Rs. 9, penso 
não ser ainda de deferir o eeu -pe- 
dido «le fie. 2. 

Rio, 17 de julho de 1926. — Oli- 
veira. Sobrinho." 

Despacho do Dr. juia : 
"O requerimento feito pelo euppli- 

cante, pedindo que o registro de na 

Ordinária — Autor, Domingos 
Eduardo -Lopes; réo, Estevão Car- 
neiro da Cunha — Julgada proce- 
dente a acção e condemnando o réo 
a pagar 18:2603300, juros de móra e 
custas. 

Desqnlte — Supplicante. João Pa- 
checo Drummond; supplicada, Celes- 
tina Maria de Araújo — Julgada 

(2° offlclo) 
Escrivão, Dr. A. Maia. 

EXPEDIENTE 
Inventários — Dr. iSebastião Eu- 

rico Gonçalves de Lacerda, fallecido 
—• As petições do fls. 238 e 250, se- 
rão apreciadas em tempo opporte.no, 
isto é, por occasiã» da deliberação 
da partilha. 

— Carlos de Araújo e Silva, falle- 
cido — Diga o inventariante. 

-—■ Francisco Pereira Braga, fal- 
lecido — Pagos os impostos e a 
taxa, sellados c preparados, á con- 
clusão . 

— Manoel Marques de Carvalho 
Abreu — Idom, idem. 

Joseph Martin Vachet, falleci- 
do Arbitrado em 5 "l* o prêmio 
do testamenteiro e inventariante. 

Ainlituicia — Foi publicada, om 
audiência, a sentença julgando o 
calculo de imposto no inventario dos 
bens do finado Dr. Sebastião Enrico 
Gonçalves de Lacerda. 

(2o officio) 
Escrivão, Dr. A. Bezerra, 

EXPEDIENTE 
Foram publicadas, em audiência, 

as seguintes sentenças: 
Inventario — Fallecido, Octavio 

Monteiro — Julgo o calculo. 
— Fallecido, Miguel Paschoale —- 

Julgado o calculo e adjudicados cs 
bens da inven^iriante Phllomona Pu- 
■bllese Paschoale. 

Prestação dc contas . Supplican- 
te, Maria da Cunha Rocha, curadora 
da interdlcta Balbina Vieira da 
Cunha — Julgado o calculo e bem 
-prestadas as contas. 

JUSTIÇA MILITAR 

Supremo Tribunal Militar 
ACTA DA 47* SESSÃO JUDICIARIA 

EM 26 DE JULHO DE 1926 
ITcsirtencia do uiinlstro marechal 

Caetano dc Farta, Procurador geral 
da justiça militar, Dr. Washington 
Vaz de Mello. Secretario, Dr. Sylvlo 
Moita. 

A's 12 horas, presentes os minis- 
tros marechal Mendes de Moraes, al- 
mirante Barros Barreto, juiz convo- 
cado general Ribeiro da Costa, Drs. 
Acyndtno -Magialhãdp, Arrochellas 
Galvão. João Pessoa, Buicão Vianna 
e auditor convocado Dr. Cardoso de 
Castro, foi aberta a üessão. 

Deixou de comparecer o ministro 
Edmundo da Veiga, com causa justi- 
ficada. 

Lida, e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior, despachado 

• imento do seu filho, naecido cm ! proceJonte a acção e decretado o 
Fiança, seja feito no livro oompe- desquite do casal, 
tente do registro civil desta pretoria ! Audiência dc boutem — Por parte 
não tem como conseqüência conferir 
ao registrando a. qualidade de cida- 
dão brasileiro, 

Esta direito «11» « adquirirá pejo 

da Associação dos Operai-los da 
America Fabril, nos autos de acção 
ordinária que contende com o doutor 
Raul Manso Sayão, compareceu o 

JUIZO DA PR O VEDO RIA E RE- 
SUDUOS 

(l» officio) 
Juiz, Dr. Burle de Figueiredo. 
Escrivão, coronel Senra Júnior. 

EXPEDIENTE 
Andícncla — Em audiência hon- 

tem realizada, foi publicada a sen- 
tença que homologou a partilha 
amigavel feita no inventario do fi- 
nado Gerainiano Vieira de Mello. 

Inventários — Fallecido Luiz Ma- 
ria Monteiro — Deferido o pedido de 
fls. 13, 

—• Faliecida Maria Isabel EsteVes 
— Prosíga-se. 

Testamentos — Testadora, Miguel- 
la Imenes — Registre-se, Inscreva- 
se e cumpra-se. 

— Testadora—Saturnina dos San- 
tos Gastâo — Registre-se, inscreva- 
se e cumpra-se. 

— Testador, Antonio Portella — 
Registre-se, inscreva-se e cumpra-se. 

— Testadora. Anna de Figueiredo 
Freitas — Rcgistrc-se, inscreva-se o 
cumpra-se. 

AUTOS COM VISTA 
Ao curador dc resíduos — Contas ° expediente sobre a meea, proce- 

testamenta-rias do Manoel Monteiro deu;se á leit"\dos ajeordaos refe- 

guelredo ^0"° d0 Anna ^ Fi" ros 37, 40, 38 3^4 AT e «TÜ 
Ao 2" procurador municipal — appeUações ns. 791, «19 e 799.  T.,,:, 1 Em seguida foram relatados e Jul- 

gados os seguintes processos: Inventario de Luiz do Souza Pedra 
e Antonio José Alexandrino de 
Castro. 

REMESSA DE CONTAS 
A' Prefeitura Municipal — Testa- 

mento do Dr. Gustavo AtigdpUo da 
Silveira. 

Appellação n. 799 — Capital Fe- 
deral — Relator, o ministro mare- 
chal Mendes de Moraes: appellante, 
Adnmastor Paes, marinheiro nacio- 
nal, gruraete, condemnado como in- 

urso no gráo sub-maximo do artl- 
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eo 117 do Codigo Penal Militar; | 
appellado, o conselho de justiça da. 
1, circumscripção Judiciaria militar. 

O tribunal decidiu annullar o pro- 
cesso de fls. 22, "verso", era diante, 
porque em facê da lei, o advogado 
não podia arrazoar em 2" instância, 
cumprindo ao conselho de justiça 
abrir vista ás partes para arrazoa- 
rem nos prazos legaes, contra os vo- 
tos dos ministros Arrochellas Galvão 
e auditor convocado Dr. Cardoso de 
Castro, que convertiam o julgamento 
cm diligencia, a£im de que o promo- 
tor tivesse vista do processo para 
arrazoar e Bulcão Vlanna e João 
Pessoa, os quaes entendiam que. por 
despacho do ministro relator, devia 
ser dada vista ao Dr. procurador ge- 
rau la justiça militar. 

Apptllação n. 707 — (Embargos) 
— Capital Federal — Relator, o mi- 
nistro Arrochellas Galvão; ^mbar- 
gante, Mario Antonio da Silva, sol- 
dado da escola do estado maior do 
exercito, condemnado como incurso 
no gráo sub-médio do art. 150, po- 
ragrapho l", do Codigo Penal Mili- 
tar; embargado, o accdírdão ideste 
tribunal de 2 de março do .corrente 
anno — Preliminarmente conheceu- 
se dos embargos para discutil-os e 
de "meritis", confirmou-se o accór- 
dão embargado. 

Appcllação n. 777 — Capital Fe- 
deral — Relator, o auditor convoca- 
do, Dr. Cardoso de Castro; appellan- 
te. a proínotoria da 1* circumscripção 
judiciaria militar; appellado, Ro- 
mualdo Antonio de Oliveira, soldado 
do 3o regimento de infanteria, pro- 
cessado pelo crime de deserção — O 
conselho de justiça annullou o pro- 
cesso. 

Julgamento em sessão secreta. 
Kceurso de alistamento militar nu- 

mero 438 — Capital Federal — Re- 
lator, o ministro almirante Barros 
Barreto; recorrente, Paulo Adolpho 
Soares Pereira; recorrida, a junta de 
revisão e soteio da mesma capital — 
Negou-se povimento por ter sido o 
recurso interposto fóra do prazo le- 
gal. 

Hceurso de alistamento militar nu- 
mero 440 — Minas — Relator, o al- 
mirante Barros Barreto; recorrente, 
a Junta de revisão e sorteio do mesmo 
Estado; recorrido, Raymundo Soares 
Braga — Negou-se provimento, una- 
nimemente. 

Hociipso de alistamento militar nu- 
mero 441 — Minas — Relator, o mi- 
nistro almirante Barros Barreto; re- 
corrente, a junta de revisão e sorteio 
do mesmo Estado; recorrido, Custo- 
dio Alves da Silva — Negou-se pro- 
vimento ao recurso. 

Recurso do alistamento militar nu- 
mero 461 — Paraná — Relator, o 
ministro marechal Mendes de Mo- 
raes; recorrente, a junta de revisão 
e sorteio do mesmo Estado; recorri- 
do, Deolindo José de Freitas — Con- 
verteu-se o julgamento em diligen- 
cia. 

Recurso dc alistamento militar nu- 
mero 435 — Capital Federal — Re- 
lator, o general Ribeiro da Costa; re- 
corrente, Rubino Pereira; recorrida, 
a junta de revisão e sorteio da mesma 
capital — Negou-se provimento ao 
recurso. 

Recurso dc alistamento militar nu- 
mero 464 — Capital Federal — Rela- 
tor. o ministro marechal Mendes de 
Moraes; recorrente. João Ferreira da 
Castro: recorida, a .junta dp revisão 
e sorteio da mesma capital — Ne- 
gou-se provimento ao recurso. Os 
ministros Acyndino Magalhães e Ar- 
rochellas Galeão não tomaram parte 
no julgamento dos recursos de alis- 
tamento militar ns. 461, 435 e 464. 

Acham-se em mesa as appeliações 
ns. 782, 776, 774, 772, 768, 773; re- 
cursos^ de alistamento militar núme- 
ros 454, 456, 460; appeliações nú- 
meros 780, 779, 783, 808, 814, 816, 
790, 805; recurso criminal n. 215; 
appeliações ns. 724, 770, 793; recur- 
sos de alistamento militar ns. 146 
448, 458, 462. 

Levantou-se a sessão ás 16 horas, 
convocada outra extraordinária pa- 
ra amanhã. 

VWA ADMimSTRMTjrA 

Ministério da Justiça» Freire Oliva, para exercer a jucllas' fun- ' 
cções, no impei.mento do eífcctivo; 

Por acto dc hcnlem, o Sr. ministro ap- 1 Transmif nio, ao seu collega da pasta 
orovou o edital da concúrrencia para a f da justiça, o requerimento cm que a Soe e- —-it-r — da de Anonyma MartiíveUi, agente nesta^ ca- 

pital da empreza dc navegaçá-j Transatlân- 
tica Italiana, pede rega.ias de paquetes 

INDICADOR 

DE ADVOGADOS 
Dr. Álvaro de Azevedo Lisboa. Es- 

crlptorio, rua da Carioca n. 69. Te- 
lephone Central 6.517. 

Dr. Antonio Augusto Pinto Ma- 
chado. Escriptorio, rua Luiz de Ca- 
mões n. 26. Telephone Norte 5571. 

Dr. Attila Neves. Av. Rio Branco 
n. 103, Io andar, sala 8. Telephone 
N. 5052. 

Dr. Esmeraldlno Bandeira. Rua 
Buenos Aires n. 68, sobrado. Tele- 
phone Norte 4867. 

Dr. J. Ricardo Samplotro. Av. Rio 
Branco n. 103, Io andar, sala 8, te- 
.'eplione Norte 6062. 

Drs. Hoeckel de Lemos c Loureiro 
Sobrinho — Edifício do "Jornal do 
Commercio", 2° andar, sala 26. 

COURAÇADO 
■FLORIANO' 

SEU REGRESSO DE IXSPEOÇÕES 
DE PHARÓES 

O couraçado Floriano que ha dias 
deixou o nosso porto para inspeccio- 
nar pharoes e ballsamentos, no norte 
da Republica deverá fundear hoje de 
regresso, em nossa bahia, para apres- 
tar-se afim de seguir em commis- 
eão a Miontevidéo onde deverá achar- 
la a 25 de agosto proximo, para re- 
presentar o nosso paiz, nas festas 
commemoratlvas da independência 
de republica do Uruguay. 

CARNES"" VERDES 
—★— 

Matadouro dc Santa Cruz 
Foram abatidos 31» 'bois, 15 vite- 

los e 11 porcos. 
Vendidos para os subúrbios, 62 1)4 

rezes. 
Vendidos para a cidade, 252 1|4 1|8 

rezes, 15 vitelos e 10 porcos. 
«■oram rejeitados 3|8 rez e 1 porco. 
/igoraram os seguintes preços: 

Rezes. . . 1$120 a 1$160 
Vitelos . . 1$'500 
Porcos . . 2$800 a 3$100 

Recolhidos aos curraes, 375 bois, 
35 vitelos e 27 porcos. 

Nos campos de Santa Cruz, 2.626 
bois, 164 vitelos e 181 porcos. 

IMgcriílco "Anglo" 
No matadouro de Mendes foram 

abatidos 21jL bois, 22 vitelos e 7 
porcos. 

Vendidos para os subúrbios, 50 
bois e 1)2 porco. 

Vendidos em S. Diogo, para a ci- 
dade, 163 bois. 22 vitelos e 6 1|2 
porcos. 

Vigoraram os seguintes preços: 
Vitelos . . 1$400 a 1$500 
Rezes. . . 1$140 
Porcos. , . 28600 

ASSOCIAÇÃO DO HOSPI- 
TAL EVANGÉLICO 

—*— 
2* ASSEMBLÉIA GERAL 

De ordem do seu presidente, está 
sendo convocada a 2" assembléa ge- 
ral ordinária da associação do Hos- 
pital Evangélico, para ás 20 1|2 ho- 
ras, amanhã, 29 do corrente, na 
igreja prebysteriana do Rio, á rua 
Silva Jardim n. 23. 

Assumptos: leitura do relatório da 
commissão exanílnadora de contas, 
eleição do terço do corpo adminis- 
trativo e quaesquor outros assum- 
ptos. 

ccnstrucção de um pavilhão-emermana 
cem capacidade para 194 leitos, para tuber- 
culosos, no hospital de Jacarépaguá. 
  Foram naturalizados brasleiros: Ma- 

noel Marques Coqu no e AntomO Gonçal- 
ves iVenez, res dentes nesta capital; João 
Perphiro e Luiz Souvtral c José Mana 
Gaspar, residentes r.o Estado de S. Pauio ; 
Antonio Rebello e Manoel Maria Gaspar, 
residentes- no Estado do Pará, naturaes, 
t( d-. s cKes, de Portugal; IXs.myos Bruno, 
na tirai da Italia; Adoiplio Fcmr.mlez Ro- 
driguez, na tural da Hespanha ; Jacob As- 
tor, natural da Armênia, todos residen-es 
nesta capital. 

Ministério da Marinha. 
Por portarias de hontem, o Sr. ministro 

para os segumtes vaperes daqticlla empre- 
za: Am.raylio fíeltolo, Ccsafc Battisti, 
Nozovio Sauno e Lconcrdo da para 
que seja ouvido Q respeito o Departamen- 
to Nac.or.al de Sau<k Publica; 

Isentando do pagamento do imposto de 
transporte as pa-ssagens para o exterior das 
pessoas .ue vão formar a tripulação de 
um navio, adqüir io pelo Sr. Cícero de 
Figueiredo, cm França, Q3 quaes embarca- 
ram no paquete Mcduana, satdo a 25 
do corrente; 

Declarando não ser conveniente estabe- 
lecer-se regras differentes das que -estão 
sendo observadas de conformdiade com a ^ 

| lei vgente, relativamente á modificação do 
exonerou o capitão de fragata Amei ç > pr^ce$;.0 ext>€çlição de guias de transito 

a seu pedido, <k> cargo oe due- Reis, t -r   — - 
ctor geral da pesca e saneamento do morai 
da Republica e dos serviços junto á dire- 
ctoria de portos e costas- e que exercia 
cumulativamente, e nomeou o escrevente 
interino, Duarte Teixeira dos Reis. da di- 

para o gado destmado ás xarqueadas; 
Solicitando, do seu collega da pasta da 

agricultura, providencias, afim de que a 
Companhia Parahybana de Beneficiamento 
e Prensagem do Algodão recolha aos cofres 

1 públicos a importância de 1 -.sóõljoo, dif- 
rectoria de navegação, para exercer o car ^ fer€4lça a est4 sujeita, á vista dos ter- 
go éffcetivãmente, na menina dtrectona. ! ^ segunda parte da cláusula >í do 

— O Sr. ministro transrmttiu ao con contra^0 ^ emprest mo de 250:000$, rea- 
sultor geral da Republica, afim de que =e jj2a(j0 em lg22 c correspondente ao restan- 
digne em ttir parecer acerca do . eque.i ^ móra, pela falta de pagamento 

no prazo contratual; 
—Em circular expedida hontem aos inspe- 

ctores das Alfândegas e administradores 
das mesas de rendas, o Sr. mnistro de- 
clarou rue o adubo denominado —Clnmina 

produeto composto dos elementos chim' 

mento, era que o contra-almiçante refor- 
mado, Dr. José de Figueiredo Costa, lenlc 
cm disponibilidade da Escola Naval, pede 
para addicionar ao seu tempo dc serviço 
para melhoria de sua reforma. 

— Foi designado o capitão-tencnte com- 
missario Xerxes Marques Manccbo, Para cos principaes á adubaçSo. ficou incluúlo 
verificar os inventários do mestre e t as 1- . na rciaçã0 ^os adubos c fertilizantes que, 
versas incumbências a bordo do couraça o no8 jçrmos art5. 10 e 20 do decreto 
Jfinas Geraes. , n. 4.802. de 9 <le janeiro de 1924, go- 

— Desembarcaram : o capitao de fraga- zani jc isenção dc direitos aJuareiríz-s, 
ta commissar.o Fclisberto Donrngues -o- ^ — q ^ reCeita publica com- 
pes Júnior, da esquadra brasileira, o as- | niunicou, cm portaria, ao coÚector da 2* 
pirante a commissario Antonio Mauro de -  
Carvalho e Silva, do contra-torpedeiro 
Alagoas, depois da entrega ao seu substi- 
tuto, dos cffeitos da fazenda nacional a 
seu cargo e o aspirante a commissario 
Humberto Mario Biangolmo, com urgência, 
do couraçado S. Paulo. 

— Embarcaram: o capitão dc fragata 
commissario João Monteiro da Cruz, na 
esquadra brasileiro, c o 20 tenente commis- 
sario Carlos de Abreu Limo, no contra- 
torpedeiro Alagoas, em substituição ao as- 
pirante a commissario Antonio Mauro Je 
Carvalho e Silva. 

— Foi desligado o capitão de fragata 
commissario João Monteiro da Cruz, da 
director a de fazenda. . _ sentaram Anacleto Silva Caldas, Lycurgo 

— Pelo ccmmandante do couraçado Sao Antonio França c Olympio de Miranda 
Paulo, foi punido com quatro dias de pn- c;2^tos da Central do Brasii; Lourenço 
são rigorosa o íub-official de 2* classe C - dô Athayie, da Repartição Geral dos Te- 
cer© iLns de 'Macedo, por ter insultado e legraphos, e Benjamin José Berriraor, 

collectoria federal dc Rezende, que foi 
indeferido o requer ra. ito em que o mesmo 
excetor pe le pagamento de 543$200, .k,- 
pendrios com passagens. 

— -Va directoria da receita publica, rc- 
imiu-sc hontem novamente, a commissão 
incumbaia de estabelecer melhor fórmula 
do desnaturamento do akool. 

Ministério da Viação. 
O 3o escripturarío da Viação Cearense 

Antonio Hollanda Cavalcanti, presente- 
mente nesta capital, vai ser submettido á 
inspecção dc saúde, 

— Ao titular da pasta da fazenda, fo- 
ram encaminhados os decretos que apo- 

UNIÃO DOS EMPREGA- 
DOS DO COMPAERCIO 

Para leitura, d-scussâo e approvação do 
relatório da directoria e dc parecor do I 
conselho fiscal, referentes á admiiEstração | 
d; 1925-926, reune-se, hoje ein asfcmbléa 
geral extraordinária, a Lni io do. Empre- 
gado» do Commercio do Rio de Janeiro 
A assembléa, que terá inicia ás 20 horas, 
deverá ser ass;síida pei >5 associado» qui- 
te». O relatório da d.rccioria que tran» 
mittírá o seu mandato no proximo dia 29. 
registra o cont-i leravcl desenvolvimento 
alcançado pela União dos Empregados do 
Commercio durante a gestão, iniciada no 
dia 29 de julho de 1925, sendo um do- 
cumento vivamente interessante pela co- 
pdsa série Je informações facaltaias aos 
seus associados. Por intermedie do ba- 
lanço geral da i" :hes. ur-iria, a cargo do 
Sr. João Maceió Pereira, veJjfica-se que 
a L'nião teve enorme "snp-ravit" orça- 
mentário, além da compra d: 20 apólices 
federaes, nominativas, de 1 »oo$, regis 
trando-se um augmento de celca de 60 "1° 
nas suas rendas geraes. Por seu turno, a 
i* secretaria, a cargo do S" Juvenalim 
César, apresenta "trr .re-: : • retr. specto 
referente á vida extern . . í "mão, cm 
todos os seus ramos de ach-idade, inr.lu- 
sive suas relações com cerca de 80 asso- 
ciações congêneres, existentes^ no» Esta- 
dos. 

O Sr. Udo Repsold, vicc-presiden;e '. 
director dos serviços de clinica medica e 
dentaria, demonstra o enorme crescimen- 
to que teve a utilização Jos -:<-■■■ »s ser- 
viços. O Sr. José Borge» Ferreira, dire- 
ctor bibliothecario, registra a reforma 
geral por que passou a bibliotheca da 
União, cora a encadernação de cerca de 
2.000 volume» e com a actuóição gratui- 
ta de uma numerosa quan idade de obras 
scientificas, literárias, d •/•■Sjli» e espe- 
cialmente consagradas ao ominercio te 
clinico. 

O Sr. Eduardo Dias da C sta. director 
procurador, fala dos trab lhas da insta- 
lação da sede social no <• fico do larg • 
da Carioca, cmquanto o ?., Horacio Pi 
corelli. cm um rápido retri pecto sobre os 
serviços geraes, realizad durante a ges- 
tão que termina, affir iemo .strando 
cm algarismo», que a Un . r. os Emprega 
dos do tommercioi do Rio. dc Jane ro 
corresponde perfeitamente i aspiração da 
numerosa c .liectlvidade <!e que c orgão 
constituindo-se o maior < a mais forte 
expressão do sentimento . Mociatúo no 
Brasil, era plena harmonia com todas as 
instituições representa'ivas do trabalbis 
1110 nacional. 

CINEMAS E FITAS 

empenhado lueta ccrporal com um compa- 
nheiro, a bordo, provocando distúrbio du- 
rante uma refeição. 

— Pelo cqmmandante do couraçado São 

da Administração dos Correios, na Ba- 
hia. 

— De accordo com o que solicitou o 
director geral dos Correios, o admin-stra- 

Paulo, foi ounido com quatro dias de pri- dor dos de Diamantina foi autorizado a 
são rigorosa o sub-official de i* classe, i requisitar passagens. cadernetas, trans- 
Germano Francisco Borges, por não ter i portes de volumes e transmissão de tele- 
sabido evitar unia contenda com um com- grammas. pela Central do Bras.l, 
panhe'ro, a bordo, atracando-se em lueta i — Antonio Bapusta Ramos Bittencourt, 
ccrporal ,em occasião de refeição. engenheiro-chefe da Inspectoria de Águas 

— Foi annexada á ordem do dia de hon- j e Esgotos, solicitou reconsideração do 
tem a circular confidencial n. 2, referente despacho que lhe negou licença de seis 
á prisão de um offiçial. | mezes. na fôrma do artigo 17 do decreto 1 n. 14.663. de fevereiro de 1921, relativo 

Ministério da Guerra. jao periodo consecutivo de 1897 a 1908. , i O Dr. Francisco Sá declarou que o 
Foram transferidos: os corone.s Jose , funcc'onario, ao tempo em que lhe foi 

Antortio Coelho Ramalho, da chefia do ser- 1 concedida a anterior licença de seis mc- 
viço de ir.tendencia da 3' região para a 4"; zes, tinha 20 annos de exercick). perma- 
Francisco de Paula Faria Júnior, da che- necendo-lhe o direito a outra de igual pe- 
fia do serviço de intendencia desta para a : riodo, que completa . a de um anno, cor- 
3" região militar; os i"" tenentes Henrique 
de dastro Neves Terra, do quadro ordi- 
nário para c r.upplementar; Edna.do Faus- 
tino da Silva, deste para aquclle quaJto, 
sendo classificado no 2° grupo de art Ibé- 
ria dc cosft; Alccbiades Rosa, do 30 ba- 
talhão de caçadores para o 2° regimento de 
infanteria. 

— Foi classificado no g° regimeoto de 
cavallaria isolada, o 10 tenente Jorge Dias 
Ajús. 

— Foram mandados servir r.a Escola de 
Applicação do Serviço de Saúde o 2" te- 
nente Oscar Rodrigues Cabral; na i* re- 
gião militar o Io tenente medico José Boni- 
fácio Cantara, e no 5" batalhão de enge- 
nharia o Io tenente medico Mario Raja Ga- 
bagüa. 

— O 2o tenente Braulio Fernandes Pes- 
soa foi designado escripturarío do hospital 
militar de Porto Alegre. 

— Vai ser posto em liberdade o 1° te- 
nente Isaias Dantas de Carvalho. 

— Baixaram-se hontem as instrucçõcs 
geraes para o funccionamento do curso pro- 
visório de ch mica e o respectivo pro- 
gramma. 

— Foram nomeados para a 3' auditoria 
áa 3" c:rcuinscripção os bacharéis Tan- 
credo Vldai, t" adjunto; José Narciso 
Abreu Silva, 20 adjunto de promotor; João 
Braga Abreu, x0 suppiente dc auditor, c 

respondente ao vintennio, de accordo com 
o artigo 17 do decreto ■íe 1" de fexereiro 
de 1921 Por estas razões, deferiu o pe- 
dido. 

■— O Sr. ministro não attendeu Fre- 
derico Selva, no pedido de reconhecimen- 
to de seus direitos ao cargo de conductor 
de t* classe da Inspectoria de Portos, Rios 
e Canaes. 

Ministério da Agricultura 
O Sr. ministro solicitou providencias ao 

Tribunal de Contas no sentido* dc ser pa- ' 
ga á commissão executiva do 2" Congresso 
Nacional de Óleos couto auxilio para a 
realização de uma exposição industrial, 
quando se reunir o mesmo congresso, no 
corrente anno. 

— Ao mesmo tribunal foi solicitado 
o pagamento de 20 :ooo$. ao Lyccu do 
Salvador, no Estado da Bahia, como au- 
xilio, para apparelhar e custear, no cor- 
rente anno, o seu curso de mecânica pra- 
tica. 

Prefeitura. 

O Sr. prefeito resolveu permittir, me- 
diante o pagamento de 100$, a collocação, 
em anda mes, dc cartazes com a photogra- 
phia da actnz Deolindo Sayal, da Compa- 
nhia Portugueza. Nesses cartazes, far-sc- 
ha anntmciar a fes'a artística da referida 

CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO 

 ★  
CONVOCACAO DE UMA REUNIÃO 

DE INTERESSADOS PARA RE- 
GULAMENTAR A LEI DE FE- 
RIAS. NA PARTE KELATIVA A 
INDUSTRIA 
O Sr. desembargador Ataulpho Ná- 

poles de Paiva, presid nte do Con- 
selho Nacional do Trabalho, acaba 
de expedir áa dlversaa associações 
interessadas na regulamentação da 
lei de férias, o seguinte t Ifgramma: 

"O Conselho Nácional do Traba- 
lho, solicitado pelo?" Governo da 
União, organizou e approvou um 
projecto de regulamento para a exe- 
cução da lei de ferias recentemente 
votada pelo Congresso Federal. 

A primeira parte deSse trabalho 
acaba de receber significativa adhe- 
são de uma numerosa aàeembléa 6e 
classes interessadas, especialmente 
convocadas para o conhecimento e 
estudo do motnentoao problema, o 
que foi conseguido com verdadeiro 
êxito e no mieio de umà admirável 
atmosphera de disciplina, e de ordem. 

Com o manifesto empenho e deci- 
dido intuito de continuar a ouvir to- 
das a» respeitáveis opiniões e con- 
ceitos dos legitimos interessados no 
assurapto, para melhor qccrto, re- 
solveu o Cons.-iho Nacioral do Tra- 
balho convocai", -ob a" ísm.ts dis- 
posições, ama nova w ■ i -,,■ 
mar conhecimento e deliberar defi- 
nitivamente sobre a segunda parte 
do ailudido projecto de regulamento 
no que se refere ás industria» e aos 
seus eimpregados e operário». 

Nesse s ntído, tenho a honra de 
solicitar o com.parecimento desse 11- 
lustre instituto á referida assembléa 
que se reunirá nesta Capital no dia 
9 do proximo mez de agosto, po- 
dendo a representação ser feita por 
Intermédio,.' de procurador constituído 
iticsmo por telegramjpa. devendo, 
porém, a escolha recair exclusiva- 
inonte em associação congênere, ou 
em pessoa que façn parto do quadro 
das asseclaçõas de classe. Todas as 
respostas e comiminicações devem 
ser entregues á serretarla do Con- 
selho Nacional do Trabalho até o dia 
5 do ailudido m,ez. 

Antecipando as expressões do meu 
especial reconheclmenté. é-me agra- 
dável apresentar á V.; Ex. todo-i os 
protestos de minha elevala e dlstin- 
cta consideração." 

Olavo Machado, 2° supp.cnte de auditor, i actriz, a realizar-se na primeira quinzena 
*vmlx/-vc rtnlrv T/A Ao, zireít? onnrvci » . t . r-* t t' ambos pelo prazo de dois annos. 

— Approvaram-s€ as instrucçõcs provi- 
sórias para a busca e interpretação das 
informações organizadas -pelo estado-maior. 

— Vai ser dispensado do conselho de 
justiça para que foi sortcacfo o major 
Francisco José Pinto. 

Ministério da Fazenda. 
O Sr. ministro baixou hentera os se- 

guintes aefos: 
Declarando ao presidente do Estado do 

Rio Grande do Sul que, por falta de apoio 
em lei, deixa de ser concedida isenção de 
direitas para um motor de accionar ntachi- 
nas para a fabricação de adubos, impor- 
tado por Frederico Linck & C. S. Ex. 
declarou ainda que, por falta de funda- 
mento legal, não pôde ser attendido o pe- 
dido, jto sentido de serem expedidas instru- 
cções ás Alfândegas do Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre, permittindo, em casos 
urgentes, que os serviços do Estado, que 
gozam de isenção de direitos, façam cessão 
ou empréstimos recíprocos de materiaes; 

Concedendo isenção (de direitos para dois 
pequenos harmoniuns, destinados ao col- 
legio Leão XIII; 

Para o material destinado ao governo do 
Estado do Rio de Janeiro e para carnes 
em conserva, remédios e mais alimentos, 
conforme pediu o prefeito apostolico de 
Rio Negro; 

Devolvendo, ao seu collega da pasta da 
marinha, o processo relativo ao requerimen- 
to em que D. Leonor Ambrosina (de Mello 
Pecegueiro pede expedição de titulos de 
pensão do montepio civil, o Sr. ministro 
declarou que é pelo indeferimento do pe- 
dido, em face dos dois pareceres emittidos 
pelo consultor da fazenda; 

Solicitando do seu collega da pasta da 
justiça providencias, no sentido de serem 
remettidos os documentas que precederam 
á cessão dos immovcis que deixaram de 
fazer parte do patrimônio da politicia mi- 
litar e que passaram para o dominio e pos- 
se da Companhia Industrial Santa Fé, bem 
como da incorporação ide terrenos perten- 
centes á Casa de Correcção; 

Soliictando, dos seus collegas das pastas 
da guerra e marinha, pareceres sobre o re- 
querimento em que Alfredo .Mosqueza, es- 
tabelecido com fabrica de gelo e azeite, 
construída em terrenos Ide marinha, situa- 
dos na praia dos Anjos,-no arraial do Ca- 
bo, município de Cabo Frio, Estado do 
Rio de Janeiro, pede aforamento das mari- 
nhas e accrescidos fronteiros, no referido 
terreno, em toda a extensão de sua tes- 
tada ; 

Approvando os actos pelos quaes foi dis- 
pensado o confereme da Alfândega de San- 

(tos, Francisco Pinto dos Santos do cargo 
j de thesonreiro, interino, da mesma repar- 
•ição, e designando o escripturario Antonio 

de agosto, no theatro Republica. 
— A renda hontem arrecadada pela (Mu- 

nicipalidade importou em 203:621 $864. 
— Em pagamento de juros de emprés- 

timos internos, a Prefeitura despenJea 
hontem 21 ri52$ooo. 

—Foram concedidas as seguintes licen- 
ças : de quatro mezes, á adjunta de 2* clas- 
se, Maria Coeli Rangel Reis; de tres me- 
zes, á professora cathedratica, Alice Au- 
gusta dc Figueiredo e á adjunta oc 
3* classe, Carmen Visioli de Sá. 

— Foi dispensado do ponto, por seis me- 
zes, em prorogação, o vassoureiro, não ti- 
tulado, da directoria de obras, José San- 
tos. 

— Afim de agradecer o telegramma de 
felicitações por motivo de anniversario, 
procurou hontem o Sr. prefeito o Dr. Má- 
rio Marques Lisboa, offiçial de gabinete | 
do Sr. ministro da justiça. 

Central do Brasil. 
A estação D. Pedro II forneceu hon- 

tem, por conta dos diversos ministérios e 
outras repartições publicas, 61 passagens, 
na importanc:a total de 1 :49i$40o. 

— Foram promovidos: a guarda-freio 
de 2* classe, os de 3* Manoel Luiz Leal, 
Augusto Marques de Oliveira e Agenor 
José Martins; a 3' classe, os extranume- 
rarios, Ezequiel Teixeira da Silva, 
Manoel Passos, Francisco Ignez Nepomu- 
ceno, Turibio Trindade dos SantoE Octa- 
vio Borges dos Reis, Antonio Vieira da 
Silva, Graciliano Francisco dos Santos e 
André Paulo de Oliveira, todos da arre- 
cadação; a guarda-freio de 2* e de 3* 
Gaudencio José Barbosa; a 3* classe, o 
extranumerario, Seraphim Francisco de 
Sá. 

— Para o prehenchimeuto das vagas, 
existentes nos quadros de jornalciro, fo- 
ram designados os seguintes empregados: 
Paracamby, a guarda-chaves de 2' classe, 
o de 3' Manoel Joaquim Barbosa; a 3* 
classe, o trabalhador de 2* classe. Ante- 
nor Leal de Carvalho; a trabalhador de 
2" classe, o extranumerario João José 
dc Medeiros; Barra do Pirahy, a guarda- 
chaves de 2* classe, o de 2* Eduardo An- 
tonio ; a manobreiro de 3* classe, o ex- 
tranumerario. Luiz Gomes; a trabalhado- 
res de 2* classe, os extranumerario» Jo- 
sé Luiz da Silva, Antonio de Araújo e 
Homero Botelho; Alfredo Maia. a guar- 
da de 2" classe, o extranumerario Álvaro 
Pacheco; a trabalhadores de 2a classe, 03 
extramimerarios Djnr.gos Hyppolito, 
João Evangelista los Santos, Zeferino 
Genesio Gomes, Vtcíor Cypriano da Sil- 
va e Antonio Teixeira. 

— A bem dos serviços desta estrada 
foram demittidos: Os valdo Manoel da 
Silva, operário do i* deposito, e Antonio 
Gonçalves, feitor da 9* residência. 

RADIOTELEPHONIA 
A Radio Sociedade, com onda dc 400 

mêtros. fará hoje, as seguintes irradia- 
ções : 

A's 12 horas — ** Jornal do Meio Dia w 

— Pagina literária c sopplcmento mu- 
sical; ás 17 horas — Transmissão da' 
conferência do prof. Paul Hazard, a rea- 
lizar-se na Academia Brasileira de i-c- 
tras, sobre Lamartine e a critica moder- 
na; ás 18 horas — "Jornal da Tarde 
ás 19 e 30, e .^0 e 15 m nutos, "Jornal 
da Noite" — Secçâo noticiosa e sup- 
plcmento commercial; ás 20 e 30 minu- 
tos. conferência do Sr ministro Hélio 
Lobo, sobre assumptos de interesse bra- 
sileiro-americano. 

Nota — A's 21 hora», a estação da 
Radio Sociedade parar? por irradiar o 
Radio Club do Brasil í opera Manon, 
de Masscnet, que será .antada no thea- 
tro Municipal. 

Nota — A transmissão dos commen- 
tarios cívicos do prof. Fit eira da Rosa 
que devia proseguir hoje, fica adiada, por 
motivo de força maior para amanhã, 
quinta-feira, ás 20 horas 30 minutos- 

♦ 
Programma dè hoje ; 
Da estação S Q. 1 B, c Radio Club do 

Brasil, com onda de 32»' metros, irra- 
diará o seguinte: 

A's 13 horas — Boletim commercial 
e noticioso; das 13 e 30 ás 14 horas— 
Discos; das 16 ás 17 h ras — Discos; 
das 17 ás 17 e 30 — Boletim commer- 
cial e noticioso — Previsão do tempo; 
das 19 ás. 20 e 15 — Orchestra do Hotel 
Central — Notas dc interesse geral; das 
20 e 15 ás 20 e .45 — Boletim commer- 
cial e noticioso; das 20 e 45 em diante— 
Irradiaremos a opera Manon. de Masscnet, 
que será cahtada no theatro Municipal do 
Rio de Janeiro. 

Aviso — Para ensinam' os sobre Ra- 
diotelegraphonia leiam "Antenoa". or- 
gão offiçial do Radio Club do Brasil. 

"A MOSCA E OS SEUS PERIGOS'9 tume! As enchentes, naquclle ele- 
No cinema Pathé, nelas 10 hora» gante cinc-theatro. entraram para a 

de amanhã, realizar-se-ha uma exhi- M«a da» vulgaridade». Caso raro se- 
biçâo especial do film «cientifico- n» o contrario, 
educativo "A' mosca, e os seus pen- SerA mistér, portanto, frisar que 
gos cuja filmagem ê dedicada ao» o Império ainda hoje repete um íiim ; reserva to ri 
oclentiabas bSt"» O PAIZ re- Paramount. com Poia Negrl - "A j GuaraUba. 

• trai do Brasil, por ter havido um 
1 caso de varíola na <• turma dessa e«i- 
| trada, para que sejam vaecínado» on 

revacoirvado» todos ca empregados 
I 1 daquclla turma; ao secretario do Sr. 

minkitro da marinha, pnra que se- 
jam dotado» çnm Instalaçõea sanitá- 
rias o» prédios da coionla Z 18, onde 
se reúnem os pescadores de Ouaratl- 
ba; ao inspeotor de aguas e eegotos. 
no sentido de ser dotado com insta- 
lações aanitarias, o 'prédio junto do 
reservatório d'agua da Pedra d« 

ESCOLA DE ENFERMEI- 
RAS O. ANNA NERY 

A SUA INAUGURAÇÃO, AMANHA 
m Amanhã, quinta-feira, 29 do cor- 

emento 

cebeu convite, que agradece. eondessa democrata- O proprio pu- „ blioo se encarrega do reclame re- 
'CUPIUO EM FCRIAS", -VO gtante. 

IMPÉRIO | Attendendo a insistente» pedidos 
O collegio onde Saily, a filha, mais qUe (em chegado á gerencia do ci- 

velha da família Muffatt, tòra in- ne-theaíro Império, e á Paramount, 
ternada, entrava em férias de ver.io. deliberou-se fazer hoje reprisee da       
Para solemnizar o encerramento victorioaa comedia em um acto, ori- rente, ser-ã off.cial e ro 
das aulas, as alumnas entretinham ginal de Celestino Silveira e Annl- inaugurada a nova residência das 
animada partida de base-ball, e. a Pai Pacheco — "As invenções do alumna* da Escola de Enfermeiras 
despeito de ser o jogo praticado pc.o Barcellos" — que tanto successo ali iu. Anna Nery. que, a benemérita 
conhecido sexo hábil, a elle não fal- obteve na semana ultima. Fundação Rookefellér. de ãt-cordo 
tavam pontapés e dentadas... ( A engraçada comedia que apre- jcom o nosso governo,'vem de insta- 

E' nesse ambiente divertido que senta 0 celebre "Deseongestiono- Ur no edifício do cx-Ho:o! .<et. ds 
vamos encontrar a Unda bally metro Earcellos", manter-se-ha no -ietembro, á Avenida Huy B bo-i 
Saliy O' Nell, por signal — j?rota- cartaz até domingo proximo. Tem,: i„1-cIílr.i a cei emonia a benção do 
gonista de "Cupido em férias . Jima portanto, o publico nova opportum- edjfjcio dada por S. Rdma o Sr ar- 
engraça-disstma comedia da Metro- dajo para desopilar o figado graça" cobíspo D Sebastião Leme 
Coldwyn. que a Paramount vai fa- ao ir;es:stivtd bom humor de Ar A 'ceremonia. p.-esklida pelo Sr. 

'"trw,r «eeunda-fefra. dia 2, ao thur Oliveira, no alfalte Barcellos; {ministro da justiça, está mar . di pa- 
1 < horas e terá a preseiaca do ra áa 

de. Oliveira. mundo oífícUl e família ■ da nossa, 
a no *-* Gta sociedade, especialmente convi- 

dadas. 

vertidas. de vehicuios; Amélia 
Sào sete annos repleto» de perlpe- na -cioiiide", e Sadi Cab; 

cias, episódios irresistíveis, aos quaes berto". 
concorrem Evelyn Bierce, John Po-. nxe-Mi , 
trick e Bert Roach, aiám de muitos j j A solemnidade constará d« inau- 
outros qive compõem uma pleiade i Progranmia — O popular clnc- guração de um« placa de bronze cora- 
brilhante de artistas do "screen". theatro da rua da Carioca, propor- memoratlva dos serviços que a Esco- 

"Cupldo em férias" tem, por ciona hoje, pela ultima vez, o ensejo Li D. Anna Nery deve ao Dr. Affon- 
exempTo, uma série de scenas dosen- ao publico de admirar o film mais ro Penna Jnnior graças a cujo de«- 
roladas num parque de diversões, á extraordinário que a moderna clne- jvelado interesse devo esHa grande «ta- 
maneira do que o Rio conheceu, por matographia já produziu, aquelle »a de educação profissional o sua t.o- 
oocasiâo das festas dó centenário, colossal "Corcunda de Notre-Damc 
AH se podem conhecer os mais extra- baseado na obra não menos gigan- 
vagantes divertimentos, taes como o tesca do immortal Viclor Hugo. 
"tubo do riso", os "espelhos ma- | Quem ainda não viu o assombroso ,blica. 
gleos", a "roleta-humana", o "ventl- Kuper-fllm, maravilhosamente in-j Em nome de» 
lador indUcreto", a» "ondas de terpretado por Lon Chaney. não dei- (un) discurso de agradecimento 

va instalação, falando sobre o acto o 
Dr. Carlos Chagas, director do De- 
partamento Nacional df Saúde Pu- 

alumnas. proferirá 
     — ' — .— .—  ...   um mncurso oe agradecimento los 
aço" e muitos outros bizarros en- Xe de fazel-o hoje, pois outra oppor- 'poj. res publico» a alumn . D \i -In-i 
tretenlmento». com que o americano tunldade não terá. Bandeira de Oliveira nén»i.i.n>n ,t.. 
se distr&e, embora, uma vez por ou- jç0 palco, ainda o saccesso abso- conselho de alumn » 
tra, seja forçado a -dar uma eamha- imo de "O Procoplo não é homem". J 
lhota ou escorregar numa placa do tres actos engraçadísalmos de M. Pa- ' 'ril "eguída, os convidados pereor- 
aço que lhe surge aos pé», cm falso, radella e J. Cunha, musica de Pedro- a escola, tendo então oocoxlão 
inesperadamente... hlta. verificai cm „ cuidado qut- preel- 

O Império terá, então, opportvjit- Amanhã, programma novo — Em- j1''" 'n*talaçío feita pela Com- 
dade de presentear oa seus "habl- jjora seja formldove) o exilo de "O j"11**1" Rockefellcr no» molde» das 
tu és19 com mais uma divertida eo- corcUnda do Notre Dame", o Ideal, melhores es. olas de enfermeira» do 
media, da serio que se vem tornan- como de costume, renova amanhã o (

mu -J®, de aorte a poder oíferever ás 
do o "ciou" da temporada clnemato- seu prograinm-i, e reno^a-o brllhan- que a procurem O conforto 
graphica. temente, exhibindo dola filma primo- c,ae carecem nas horas de des- 

rosos e sensacíonaes. eonso todp.» rquell.i» ((ue «e dedicam 
Num delles, da Universal. "Zé de "oure e humanitário mlstér de en- 

rear 

"FILM-JORNAL " 
A marca cxhlbldora nacional Bo- 

telho e Netlo tem em exhihiçao o Quatro- rcapparoce o queri- ,f' rn"e!'aS' 
n 88 do seu procurado e festejado dlssimo Hoot Gibson, o príncipe in- AP03 a ""Ha as alumnas da Escola 
"Film-Jornal" E* um numero In- contestável dos çowboys. Em -Com- Enfermeiras D. Anna Nery ofíe- 
teressantissimo' pela variedade dos batendo as chammas", peilicula da reccrao no reieilorio ^la escola uma 
assumptos, pela nitidez photographi- mais alta emoção, reveremos Doro- chavena de chã aos seus con vida- 
ca e pelo bom goato das scenas na- fhy Devore t- M illiam Haine». 
turaes filmadas. A continuar assim, ' 1 m progi*amma, em tudo, de pri- j A entrada na escola se fará com a 
"Film-Jornal" é uma producção na- meira ordem. apresentação do rqspectlvo convite, 
cional vlctoriosa, que honra o paíz, e Um programma do Ideal, emfini! 
que promette largo futuro á activl- CINEMA CENTRAL 
dade cinematographica nacional. . i 

O n. 88 do -Film-Jornal" merece Ho-le é 0 ultirao dia de «^"biçao | 
PRIMEIRO CONGRESSO 

BRASILEIRO OE HO- 
MEOPATHIA 

j O Insti.íito Hahncmannau-» q»-» Bnisf 
í-Te a i«ica ;c.:z «ío organização «i-. 

PROPÕE REALÇAR A BÈLLEZA ^ film 
FEMININA ! 
Annr.almente 

dos Unidos um 
feminiBa, cuja; t 
gem de tal modo todos os Estados Rçcommendamos este film como ura ( {^e-és asnrsriad-» i 
rln rrríin/lD nftW. amíer» sl nonfn df» . ..   in^-rs aanimciac.** jã s30 cai nt2- 

ser visto por quantos se interessam "cangue de guerreiro . íum onde 
pelo desenvolvimento e perfeição da ^ed Thomson tem um trebalbo ad- i 
clnematographla no Brasii. Amanha prlnc p.ora a ser . . _   exhibido mais um trabalho formtda- 
UM FILM DA PARAMOUNT QLE SE vej extraordinário cão Stronghe- 

(, reái.za-se nos Esia- ^-0 cabe em poucas linhas, des- do instituto como ta' (í - 
i concurso de belleza crever todo „ trabaIho do 0a0 stron- de numen de m e' ^-4^?-fo. 
s proporções nbran- gheart. é simplesmente estupendo, homcopathas. paa-maceu... ^ 

do norte". 
;a essa que ioi aár.-ça-ia com enthusrs- 

mo não SÓ jwb tctnlMade des mcnÇ.ro» 

avaliar até a que ponto de perfeição 
pôde um cão chegar, a custo de muito I 
esforço e ensaio. 

No palco reapparece Mias Broo- 
cklyn com os seus papagaios ames- j 

ontinuando o Indiscutível su- 

do grande paiz amigo, a ponto do (] 
concurso se converter num acon- 
tecimento de ordem social, que se 
festeja como se fosse uma data na- 
cional. ., 

Ainda este anno esse concurso 
repetiu o successo do costume. Foi 
justamente entre as collocadas ern 
logares de evidencia, no ultimo con- 
curso de belleza, que a Paramount 

áeiTcÜér encinriXc fi^SSar^' ' ee^ dos grandes nun,' !.» do varie 
qv.e deu o sugestivo titulo dc "A Ve- dade

T'
: ™ Â 

nu» americana". na' ^ C 

Coube â Esther Ralston, muito ra i""clair. Oiga Siava, Trio Wagner. 
Justamente cognomlnada a perfeição etc; , . , . , 
maxima da eseulptura feminina, In- ' Amanha, estreará lUglielmi. ven- 
terpreta a protagonista deste traba- triloquo e considerado como o uni- 
lho sensacional, onde a belleza da ,co_f. Anselrai. 
mulher apparece, resplandescente, ^ ■ C0n,'0 xe v»-. um optlmo pro- 
algumas vezes em sua nudez de pura Sr;lmma 'I11^ 0 Central mais uma vez 
arte. em outras encoberta sob o Proporciona aos seus freqüentadores 

os melhores que se tem exhlbido no de ^to. Entre «ssas figura utui re- 
genero, e quem já viu "Rln tln-Un" cebida de ^ e que te «h? cm 
trabalhar, deve ver o seu digno ri- | do pr<)fessor Galhardo, organizador 
vai Strongheert, para bem poder 

• s 
da 

congresso. 
Na próxima reunião do ins 'tato serãe 

designadas as diversas -6c?sõc> do congres- 
so que promette ler o nia:or brilho. 

EBR10 PERIGOSO 
E' um typo periROso -c as-á» conhecida 

da policia do 8* -listrícte. por viver cons- 
t.-.ntemcrtc pAas tasca- compiet-irocnte 
ebr.o o \agabundo José Alves que «ó dc»- 
apparece da zona quando se acha ti colhido 
ao xadrez. 

Ainda hontem fez el!e mai» nra das 

CENTRO MATTOGROS- 
SENSE 

Congratulando se com o Dr. Generoso 
Ponce Filho pela sua recente eleição pa- 
ra director gera! do Centro Mattogros 
sense o Dr. Mario Correia, presidente de 
Matto-Qrosso, dirigiu-lhe o seguinte' te 
Jegramraa; 

" Penhorado pela sua connr.unicaçlo le- 
kgraphica de 15 do corrente, congratulo- 
me com o Centro Mattogrossense pela 
aceriada e brilhante escolha ove acaba dc 
fazer do seu nome para director geral 
Estou certo de que a suá aciuação será 
sempre proveitosa e que o interesse do 
centro e dos nossos conterrâneos cuja 
união é seu obieotivo. liem como a pro 
paganda do nosso querido Estado, serão 
carinhosamente cuidados por tão digno 
quanto lotell gcnlc director " 

clássico manto dinphano que a fan- 
tasia ordena, e ainda outras em al- 
titudes. gestos, posições que propor- 
cionam quadros bclllssimos, de plás- 
tica e desenvoltura physleas. 

"A Venus .americana" precisa ser 
dada a conhecer ao pu.blico carioca! 
A Paramount — expoente máximo 
dos authenticos acontecimentos ci- 
nematographico»! — deve. quanto 
antes, satisfazer a curiosidade do ca 
rioca, que ainda agora lhe agrade- 
ce a divulgação, no Capitólio, dessa 
jola preciosa que a Metro-Gqldaryn 
produziu, "A viuva alegre". ' Pois, 
para succeder á notável creação de 
Mae Murray, 6 mistér que venha "A 
Venus americana", com Esther Rals- 
ton . . . 

Tudo nos leva a crer que, Já na 
próxima semana, dia 2 de agosto, o 
Capitólio faça estrear esoa produ- 
cção extraordinária qiv, aliás, é, em 
grande parte, colorida.! 

Parabéns á phalange freqüentado- 
ra daquelle cine-theatro! 

CINEMA CAPITÓLIO 
. . .E "A vlnvn alegre" contlnúa 

dando a grande nota da semana! — 
i A situação não mudou de aspecto— O 
| Capitólio continúa, inalterável, com 
a sua freqüência avultadissima, tor- 
nando-se necessária toda a calma do 

igerente dessa casa de espectaculos, 
para attender ás reclamações- que lhe 
endereçam, pelo telephone. e verbal- 
mente, todos aquelles que não en- 
Icontraram ainda, nas sessões de 
|grande concúrrencia, uma localidade 
para apreciar "A viuva alegre"! 

Entretanto, é tão fácil assistii-a! 
Basta um bocadinho de boa vontade, 
je apressar a sua visita ao Capitólio, 
de preferencia em horas de menor 
movimento! Porque o Capitólio está 
com as suas lo-calidades por empe- 
nho.. Quem já conhee o film, quer a 
todo custo repetir a d6se. Quem ain- 
da não o apreciou, não sabe conter a 
sua anciedade, e traia de aprolxi- 
mar-se do único cinema onde lhe se- 
rá possível apreciar a creação maxi- 
ma de .Mae Murray! 

Hoje, sexto dia de exhibição, cer- 
tamente "A viuva alegre" continua- 
rá a manter o seu predomínio in- 
contestável, sobre todas as grandes 
produoções clnematographicas destes 
ultimo» tempos... 

Ermelinda Cichero, a applaudida 
soprano-ligeiro que faz as delicias 
dos espectadores do Capitólio, pre- 
para para as sessões de hoje, uma 
nova "romanza", certamente destina- 
da ao mesmo triumpho que a ante- 
riormente cantada. 

"A viuva alegre" permanecerá em 
cartaz, pelo menos, até domingo 
Iproximo, dia l". 

CINEMA IMPÉRIO 
_Po|a Ncgri! — Os grandes artistas 

são privilegio dos grandes cinemas! 
Pola Negri. sem favor, uma des 

.maiores celebridades da sétima arte. 
só podia reproduzir ' os seus tri- 
;umphos, cesta, temporada, na téla 
do Império, o cinema da authetnca 

CINEMA PALAIS 

suas laçanha» que lhe val,*u levar uns 
cachaçde» e ir dar com o costado no 

| xadrez. 
1 A' janela da residência dc sua (amiFa 

HHHi HHBBHB ■!■■■ lá rua da Gamboa n. 277. estava a xenhe- 
Douglas Mac Lcan — "Um raso ; rita Crcosola Ferre ra, quar t, a camba, 

serio" é a movimentada e esplrituo- lear pela calçada surg-u Jo-c Alves. 
sa super-comedia do querido galã ! .    . ■ . . 

mal» exnre»- ; , A n,oça .<*:*00-s-- e o temvel fmo | dágua, a»s.m que se lhe aproximou, sem 
mais nem meno» deu-lhe uma br. feia d a. 

Populares que assistiram o facto agar 

comlco, o mais alegre, 
sivo e mais natural da actualidade, 
o esplendido Douglas Mac Lean. 

Todas as sua» produeções cômicas. , , , . 
deixam no espectador Indelevel re. 1 "r-ro-ni. e dep » ,e appltear-ihe alguns 
oordação. Não ha ninguém que se ,a,J(trs o en regaram a poi-.cia r rondj 
esqueça do formidável successo de Tte o " para a delegacia, onde fo 
"Cônsul Yankee", "Apresente-me", ! CM",har a «""aspana 
etc. "Um caso serio" é. talvez, a 
sua melhor creação. onde Douglas 
faz o papel de um doente incurável, 
condemnado pelas summldades mé- 
dicas a ter, no máximo, tres mezes 
de vida. Porém, o mal» interessan- 
te, é que o seu aspecto era o melhor 
possível, denotando a mais rija saú- 
de; d'ahi ser o seu caso um ver- 
dadeiro caso serio. 

E. como elle sô tivesse tres mezes de 
vida, não hesitou em dar o seu nome 
a uma interessante creaturlnha. por- 
quanto esta estava noiva de um po- 
bre diabo, um artista sem eira nem 
beira. D'ahl a tres mezes, elle mor- 
reria, e a sua colossal fortuna fica- 
ria sendo do casal; entretanto, elle 
era um marido só no nome. E ago- 
ra tóca a pandegar. aproveitando os 
últimos momentos de vida. Ao cabo 
de tres mezes, volta o noivo da de- 
liciosa pequena, na pessoa da queri- 
da Lilian Rich, e ffca multo des- 
apontado, porque constata que o 
doente não morreu, e apresenta bel- 
lissimo aspecto. Por causa disso, as 
situações se complicam cada vez 
mais. dando logar ás acenas mais 

ACCIDENTE FERROVIÁRIO 

Na estação de 8. José dos Cam- 
pos, descarrilaram, hontem, oa car- 
ro» 121 C. T. e 117 V. A., da compo- 
eição do Uem C. P. 21. in>pedlnUa 
o trafego. 

Por esse motivo a Unha n. 1 ficou 
Impedida durante longo tempo, sen- 
do o serviço feito pela Unha n. 2. 

Não houve desastre pessoal nem 
prejuzos materiaes. 

O NOVO COMMANDANTE 
DA ILHA DA TRINDADE 

O Ministro da Marinha resolveu 
hontem designar o capitão de corveio. 
Francisco Jeronymo Coelho Lcssa. 
para exercer, em coninoiesão, o car- 
go de commandante militar da Ilha 
da Trindade, e dispensar do referido 
cargo, o capitão de corveta João 
Chaves de Figueiredo. 

B-te offiçial teve ordem de re- 
gressar a esta Capital. 

Interessantes. . w> ^ 
"Cm raso serio" certamente será : A VIAGEM DO CRUZADOR 

o film vencedor da semana. 
CINEMA PARIS 

E' um bello programma de films, 
o qne o Paris está exhibindo nestes 
dias. Consta elle dos filma "Irene, 
e "Mary", que é a narração do ro- 
mance de tres coristas de theatro, 
amigas inseparáveis, filmada pela 
Paramount. E" uma historia cheia 
de sentimento, affeição c amisade, 
que encanta pelas emoções que des- 
perta. A outra fita é "Silenciosa 
protecção", onde o destemeroso ar- 
tista Leo Maloney, popular herõe das 
façanhas do "far-west, faz bravura.» 
sem conta numa historia cheia de 
aventuras arriscadas. Ainda no mes-j 
mo programma, a comedia muito 
chistosa. para fazer rir a todos — 
"Casamento encrencado". 

Para amanhã, um programma 
excepcional, composto das duas ulti- 
mas sensações da cinematographia: 
"Cobra", de Rodolpho Valentino e 
Nita Naidi, filmação da Paramount, 
e "O barba azul", de Ben Lyon e 
Dois ã^llson, para o Prograonma Ser- 
rador. 
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elite, que ali encontra sempre um 
programma á altura e para todos os 
paiadaresí 

; A "Comlessa democrata", a ultima 
producção de Pola, que a Paramount 
vem de apresentar, fez confirmar 
perfeitamente essa convicção. 

1 O Império vive abarrotado, desde 
.fciUe-hontem, como aliás é seu coa- 

SAUDE PUBLICA 

Communicou-se ao director do Pa 
trimonio Nacional do Ministério da 
Fazenda, em referencia aos oííicioe 
ns. 74 e 96, terem sido os prédios da | 
rua Martins, pintado» e melhorados 
"pelos preprios inquilinos, e que o.» 
prédios da rua 12 de Maio, estando 
carecendo de pintura, calação e re- 
paros gerae»7 não estão, porém, em 
estado de ser interdictados. 

— Solicitaram-se providencias ao 
director da Estrada da Forro Cen- 

SU.A CHEGADA. DF.POIS DE 
AMANHA A BELÉM, DO PARA 

O cruzador Balda que navega com 
rumo do porto de Belém, do Pará, 
deverá alli, fundear no proximo dia 
30 do corrente, onde preparam 4 
sua officialldade e miaruja brilhan- 
te» festas cio recepção. 

Desse porto o Bahia virá »o porto 
de Recife e São Salvador da Bahia, 
antes de chegar a esta CapftaL 

PUBLICAÇÕES 
—*—. 

Shimmy — Recebétnos o n. 53 desta 
publicação semanal da empreza do iVu- 
mero.,. Coromeraorctivo de seu primeiro 
anniversario, Shimmy, nessa edição, traz 
maior numero de paginas, e attesta, pela 
fôrma artisiica por que foi confeccionada, 
aquellas qualidades de fino gosto, de gra- 
ça comimmicaSiva ^ brejeira, que Ibe 
garantiram o bello triumpho que festeja. 

Melhor, muito melhor, sem favor, na 
especialidade de sua feição, ás revista» 
estrangeiras de igual genero, Shimmy 
conquistou galhardamente o publico. 
D'ahi a excellencia do seu numero de 
anniversario, a justificar o esforço da 
sua direcção em bem corresponder á pre- 
ferencia do s-us leitores. 

O referido numero tem 80 paginas a 
cores e está' repleto de comn-iunicativas e 
e-Fritu -sãs pilhérias brejeirai, além de 
nítidas gravuras c grande numero de 
contos. 

Nick Corter — Êsti em circulação o 
n 87 desta publicação semanal em fasci- 
■"ulos da Emprcza de Publicações Me» 
dentas, dos Sit Moura Barreto & C. 
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NÃO MAIS APPARECEU 
Com « Sr. José Fonseca á ma Acre 

a ji, residia o seu primo Hermes Eva- 
tisto Bis»-», de 22 annos. empregado em 
uma casa commercial á tua da Quitanda. 

Hermes üzcr nada ao primo ha 
nove dias desappareceu de casa não dando 
novas nem mandados do seu paradeiro. 

O Sr. Fonseca que o tem procurado 
por toda parte, sem obter a menor infor- 
mação. hontem resolveu-se a dar «ma 
busca entre os papeis do rapaz na persua- 
são de encontrar um indicio revelador da 
sua ausência. 

Depois de muito procurar encontrou 
elle «ma carta do punho do desapparec.do. 
que reiu reypiar o seu gesto e o estado 
do" -ecr espifit 
r* sí. 

fa- 

pio que fugia por ultinvo saltava a 
janella da cozinha. 

O Sr. João Asaaí disparou o pri- 
meiro tiro, depois vários outros dis- 
paros. não conseguindo attingir o 
ladrão que conseguiu evaJir-S", dei- 
xando cair Um revolver Colt de pro- 
priedade do Sr. José SaaJ, que se 
achava na gaveta de um movei e 
três pecas de seda, tanajbem roubadas 
âquelle negociante. 

O Sr. Saad e seu amigo foram a 
delegacia do 24° cistrlcto e narra- 
ram. o oceorrldo ao commlssario de 
dia, dando o Sr. Assaf os signaea dd 
ladrão por elle alvejado, que era de 
côr preta, vestia um terno cinzento, 
chapéo de feltro, tinha umcaehe-roi aprcssan:lo-se ao pesc0ç0 e calcava sapatos de cor- 

;arsr o delegado do j da sen<1(( que 0 rhapéo elle na pre- 

8P0RTS - FOOTBALL - ROWING - TURF E OUTROS 

Jisíricto. narrando-lhe o estranbo ta- j c|pitaçâo d"a tu^a deixara cair. 
e faz ndo-lhe entrega da m-.ssiva que 0 commlapario foi ao local, tomar 

a seguinte; _ . 1 todas as providencias inpresclndiveis 
"A" Maria — Don itngo, 33. 

ha vida - 
meus I 

nhorit 
foi o dia nnais ingrato da mmha 

Vi «sboroarenv-sc. vi mirem os 
eastelios, os meus sonhos de anv)r. 

Vejo no ar a poeira dourada dos eo- 
fiho> meus desfeitos. 

Pensei eçrn dizer-vos : — Sou o mais fe- 
liz do mnndo 1 Mas tiâo devo consi^erar- 
me infeliz. Não nos devemos considerar 
iafdbes. Felicidade é o pouco qne st 
tem na inao. 

Sois noivai Queria dizer-vos porque o j 
meu cotação verte lagrimas, mas não o j J^gramina ãõ_capHão de fragata M 
puiH- .Eseutae-0 ^ j J Nogueira da Cama. commandante So:s a moça com quem tenho sonhado 1 do CI.uzador jiarro-o. participando- 
toda a minha vaia, A vossa imagem ficou | lh, hav<,r ohepa(jo hontem. psla ma- 
gravada em imm a ferro caaoente. | nh- a<> o de piorianopolls. sem 

para a descoberta dos ladrões e na 
busca procedida na casa verificou o 
lesado o desapparecinaento de va- 
rias jóias de alto^vab|r' 

CRUZADOR "BARROSO" 
—*— 

Sl'\ CHEOXFA líOVTEM A 
nyOltlANOPOTJS 

O chefe do estado-mnior da Ar- 
mada, recebeu honterru um radio-te- 

Esperava ver-vos a t-xío o nronrento e 
dizer os meus anseios, dizer porque choro. 

Afié então a alegria vibrava em mim, 
hoje, fwrrfi o raeu ideal. 

Amei-vos louca e <ksva'radaraente, 
amei os vossos longos cabe lios castanhos, 
f.i vossos olhos verdes, nm poema de sua- 
vidade Amei a vossa compostura, a vossa 
discrcqãa, amei o vosso espirito, calculo 
•ejaes boa. «ineera. philoscpba. sem pre- 
ço aceitos, sem vaidade, amei toda vós de 
corpo e alma 

O meu ideal' Ideal de nm coracão moçs 
« apaixonado. 

Fui louco; louco em alimentar essa 
cvmpatbia. em avivar essa paixão. 

Ma* era o nnico estimuFo da minha vi- 
da. Causava-me tanto bem 1 

Amo-vos, ainda, senhorita. shtcemmen. 
te. Amo-vos cm oegrelo, sem rese"t men- 
tos. «em despeita. Para não impedir-vos 
de ser feliz. NrS.. quero destruir a vossa 
felicidade. Sois (et z com elle, também o 
sou por o serdes. 

Vi.erei da illusão. Enganarei a mim 
mesmo Esqueçais que vos amo. Não 
pensai em mim. 

Já c-tòu acostumado a estas tempes- 
tades da vida. Pertenço a um homem for- 
te que são se deixa abater, não buscará a 
■norte. 

Eu. sim perdi a fagueira esperança d< 
miv.r o rlsjrthmo do meu irmão que jaz 
no vosso peito. 

Ouviste senli ríta? Louco coração . 
Foi ■una citada do destino " 
O Sr Fonseca tem receios em vista 

disso qne o moço tenha commettido ai- 
gu!r. a*'t^ <3.*scspcro. 

A policia tpmou as providnncias neces- 
sárias pata a eliuridaçãc- do caso. 

novidade, após haver effectuado vá- 
rios trabalhos de levantamentos de 
plantas hydrographlcas, devendo se- 
guir depois de indispensável demora 
daqueiie porto para Santos de onde 
virá, em seguida, para esta -Capital. 

OS LADRÕES EM ACÇÃO 
—*— 

r-vtv CASA 1>K FAMÍLIA AísSAL- 
I VI>A, KM JACAREPAGrA 

Os ladrões certos da falta de poli- 
rtairi-nto no Si' districto onde sd 
existem quatro praças de policia, 
para uma area enorme, não dispondo 
além d Uso a delegacia de um appa- 
relho telcphonlco, para que num 
raso de urgência oc moradores do 
esquecido bahro a policia recorre- 
rem. ahi se installaram com armas 
e bagagens, fundando o seu centro 
de operações. 

De tempos para cá são constantes 
o* assaltos ás casas particulares e 
aos estabelecimentos commerciaes, 
tornando-se mesmo alarmante a si- 
tuação dos que ahi residem. 

Passaram nUíuns minutos das 19 
horas, qusndo o aeeorianie syrio 
José Saad. estabelecido & rua Senhor 
doe Passos n. 293, saiu de sua resi- 
dência á rua Cândido Beniclo nu- 
mero 1.12T e em companhia de sua 
esposa e de sua filha em visita ao 
teu collcra e patrício João Asaaí. 
seu vizinho que mora em frente â 
sua residência. 

Dois rapinantes. que por certo Jâ 
haviam premeditado o assalto, ar- 
rombaram a porta da cozinha. Jul- 
gar. Io ser longa a ausência dos mo- 
radores e penetraram no interior do 
prc-dlo onde percorreram todos os 
conunodos e vasculharam todos os 
moveis. 

Bis avam elles entregues â pilha- 
gem. quando a filha do negociarte da 
Janella da casa vizinha, notou que 
uma luz apparecia de quando em 
vez atravez das vidraças de sua re- 
sidência e levou o estranho facto ao 
conhecimento de seus paes qne no 
momento timniinbsrm animada pales- 
tra com a família amiga. 

Todos foram verificar o que vinha 
a naoça de dteer e realmente obser- 
varam aehar-se a casa lllumlnada. 

Sem mais dotença. o Sr. Saad 
aconmanhado do amigo saiu e atrs- 
vevisando n rua meteu a chave na 
porta, ouvia um grande barulho no 
Interior que o fez recuar por achar- 
*e desarmado, emquanto o seu ami- 
go. engailibando o revoivtr de que 
se munira, correu para os fundoi 
no mevmo momento em que o Lara - 

CAIU MORTO 
O eperario João Francisco Pinto, como 

de costume, hontem. logo as primeiras 
horas 'lo dia saiu de casa para o trabalho 
nas officinas da fundição Indígena. 

O pobre trabalhador, que se achava 
gravemente enfermo, assim que deu os 
primeiros passos, foi víctima de um ma. 
súbito e. deixando-se cair sobre a cal- 
çada veiu a fatlecer minutos depois. 

O facto foi leva-lo ao conhecimento da 
policia do 8* districto. tendo o cominis- 
sario de dia i delegacia feito remover o 
eadaver para o necrotério do Instituto 
Medico lega'., afim de ser examinado. 

José Franeisco Pinto, tinha 49 annos, 
era casado, brasileiro e residia á rua Ba- 
rão de S. -Feliz n 64. 

CASOS* P0UC1AES 

Prisão de um malandro — Pêlo 
soldado n. 119, da 1" companhia, do 
5° batalhão da -polícia militar, hon- 
tem. pela mnhã, foi preao no morro 
da Favélla o conhecido desordeiro 
Kdmundo Antonio dos Santos, quan- 
do por ali andava com uma caixa 
ás costas. 

Conduzida para a delegacia do 3 
districto, verificou a policia ter rido 
a mesma furtada, pelo que o metteu 
no xiedrez. 

<1 .laver tVrl um suhdda — Xa« pro- 
ximidades da fortaleza de S. João 
appareceq, hontem, boiando o cadá- 
ver da praça n. 5 93. da 1* companhia 
do corpo de bombeiros. Arnaldo Car- 
neiro Alves, que ante-hontem se ati- 
rára ao mar da barca "Guanabara". 

■O corpo foi, pela policia marítima, 
conduzido para terra e removido pa- 
ra o necrotério. 

IY>1 mordido — O operário Arman- 
do Ferreira Usio. portuguez. de 24 
annos. residente á rja dos Cajueiros 
n. 43, hontem, pela madrugada, foi 
medicado no posto central do Assis- 
tência, por ter sido mordido no hc- 
mlthorax esquerdo. 

O facto passou-se na mesma rua, 
porém. Armando não quiz dizer 
quem o mordera. 

PtI-jio dc um asst«í*iliio — Os In- 
vestigadores Cotta Xetto e Antenor, 
prenderam, hontem. em Setpetiba, 
Genaro José de Araújo, que, em 9 do 
corrente, dentro da padoria da rua 
Lins de Vasconcellos n. 357. com um 
peso de 2 kiios fez grave ferimento 
contuso no rosto de stu companheiro 
de trabalho. Salvador Faria, que veiu 
a faltecer dias depois, cm conseqüên- 
cia do ferimento que recebera. 

O criminoeo foi conduzido para a 
delegacia do 19* districto, por onde 
corre o inquérito e foi recolhido ao 
xadrez. 

FMtre o nnto e a carroça -— José 
Paixão, residente á rua Marquez de 
Pombal n. 116, foi, hontem, proxlmo 
ao armazém 17 do cães do porto, im- 
prensado entre o auto-camínhão nu- 
mero 4 .02-5. de que era ajudante, e a 
Carroça n. 81. ficando ferido. 

A Assistência soccorreu-o e a po- 
licia do 2* districto registrou o facto 

P"r carrinho do mão — O menor 
AVa 1 dentar da Silva Oliveira, de 15 
annos de idade, residente â rua Tei- 
xeira Pinto n. 36. foi, hontem. vlcti- 
ma de um carrinho de mão. dirigido 
por Daniel da Costa, que lhe produ- 
ziu ferimentos em ambas as pernas. 

A policia do 3* districto autuou o 
carregador em flagrante c o pequeno 
foi medicado na Assistência. 

Oontra ou omnlbus — Foi hontem 
preso e conduzido á 1* delegacia au- 
xiliar o chauífour Américo Arlhur do 
Souto, portuguez. de 28 annos. que 
pretendia furar, com o auxilio d« 
pregos, os pneumntlcos de um auto- 
omnHms. 

FOOTBALL 

Os |ogos de domingo 
1* DIVISÃO 

Vasco 1 Botafogo — 2~ teams, ás 
13 1|2, « 1** teams, áa 15,15 horas. 

Campo, do Andarahy A. C., á rua 
Prefeito Serzcdello. 

Juizes, do S. C. Brasil. 
Representante, Wllliam Campbell, 

do Bangü A. C. 
Fluminciise x Bangú — 2°° teams, 

ás 13 112. e 1*° teams, ás 15,15 ho- 
ras. 

Campo, do Fluminense F. C.t á 
rua Álvaro Chaves, 

Juizes, do Villa Isabel K. C. 
Representante, Arlindo Bastos, do 

S. C. Brasil. 
Flamengo x H. Chrlstorão >— 2°* 

teams, ás 13 112, e 1** teams, ás 
15,15 horas. 

Campo, do C. R. Flamengo, â rua 
Paysa ndft. 

Juizes, do America P. C. 
Representante, Dr. Dulcidlo Gon- 

çalves. do Fluminense F. C. 
Syrio Llbancz x America — 2°° 

teams, ás 13 112, e 1°* teams ás 15.15 
horas. 

Campo, do S. Christovão A. C.t á 
rua Figueira de Mello. 

Juizes, do C. R. Flamengo. 
Representante. Joaquim Duarte 

Monteiro, do G. R. Vasco da Gama. 
2' DIVISÃO 

3fangucira x Olaria — 2°° teams; 
íis 13 112, e 1°* teams, ás 15,15 ho- 
ras. 

Campo, do S. C. Mangueira, â 
rua Desembargador Izidro. 

Juizes, do Bonisruccesso F. C. 
Representante, Arthur Vlctor de 

Araújo, do S. C. Mackenzie. 
Carioca x Mockcnzlc — 2** teams, 

áa 13 lj2, e 1** teams, ás 15,15 
horas. 

Campo, do Carioca F. C., A estra- 
da D. Castorina. 

Juizes, do S. C. Everest. 
Representante, Eugênio Vairlo, 

do Independenclá F. C. 
Indcpcndcncia x Andarahy — 2** 

teams. ás 13 li«. e 1** teams, ás 
15,15 horas. 

Campo, do Independência F. C., 
á rua Costa Pereira. 

Juizes, do Carioca F. C. 
Representante, Ângelo Bezerra 

Cascão, do S. C, Mangueira. 
ITvcrest x Klvor — 2*° teams, ás 

13 1]2, e 1" teams, ás 16,15 horas. 
Campo, do S. C. Everest, em 

Inhaúma. 
Juizes, do Independência F. C. 
Representante, Manoel Vieira, do 

Bomsuccesso F. C. 

vista da importância do assumpto a- 
tratar. 
O BOTAFOGO TREINA AMANHA 

COM O S. CHRISTOAAO 
O director sportivo do Botafogo 

communica aos associados jogadores 
que amanhã, quinta-feira, haverá um 
treino de football entre o 1" quadro 
deste club e o do S. Christovão A. 
Club, ás 16 horas, pedindo o compa- 
recimento de todos os jogadores e 
seus respectivos reservas, a esta séde, 
no dia e hora citados. 
O EMPRÉSTIMO INTERNO DO IN- 

DEPENDÊNCIA 
Em poder do 1* thesoureiro, que 

se encontrará diariamente na the- 
sourarla do club, das 19 ás 20 horas, 
deverão os Srs. associados que assi- 
gnaram na. lista para um emprésti- 
mo interno, procurar as respectivas 
apólices. 

AMANHÃ 

w mmm 

R0W1NG 

S" QUADROS 
America x Carioca — A'3 9 horas. 
Campo, do America F. C., â rua 

Campos Salles. 
Juizes, do Syrio Libanez A. C. 
Flamengo x Botafogo — Ata 9 

horas. 
Campo, do C. R. Flamengo, á rua 

Paysandfl. 
Juizes, do Fluminense F. C. 
Fluminense x Syrio Libanez — A'b 

9 horas. 
Campo, do Syrio Libanez A. C,, 

á rua Professor Gabizo. 
Juizes, do Olaria A. C. 
Olaria x S. Christovão — A's 9 

horas. 
Campo, do S. Christovão A. C., 

á rua Figueira de Mello. 
Ji'.izes, do C. R. Vasco da Gama. 
JT. B. — Os campos para os jogos 

dos 3*° quadros foram sorteados de 
accordo com o respectivo regula- 
mento . 

Notas do dia 
O rniMEIRO ENSAIO DO 3ET.E- 

COIONADO CARIOCA 
Sexta-feira realizar-se-ha no cam- 

po do Fluminense, ás 15 horas e 30 
minutos, o primeiro ensaio entre os 
doe? teams abaixo, para escolha do 
scratch que representará esta capi- 
tal no proximo Campeonato Brasilei- 
ro de Football ; 

Team Branco — Balthazar; Pen- 
naforte e Helcio; Nascimento, Flo- 
rlano e Fortes; Paschoal, Severino, 
Moacyr, Nilo e Moderato. 

Reservas: Paulino, Ebraico, Fran- 
cisco Gonçalves, Henrique, Ripper, 
Acbé, Nónô e Fragoso. 

Team Azul — Herothides; Paulo 
e José Luiz; Nesi, Ciaudlonor e Pam- 
plona; Chrystolino, Oswaldo, Vicente, 
Arthur o Bernardino. 

Reservas; Batalha, Gervazoni, Ar- 
thur. Llncoin, Oswaldo, AUemand, 
Álvaro de Souza Martins. 
O CONSELHO DELIBERATIVO DO 

BOTAFOGO RE (NE - SE AMA - 
NHA. 
Está convocado para amanhã, 

quinta-feira, ás 20 H hora», o conse- 
lho .deliberativo do Botafogo F. Club. 

O principal fim dessa reunião é 
a reforma dos actuaes estatutos. Jul- 
gada Imprescindível, para melhor at- 
tender á «ua presente situação. 

Bendo esta a primeira convocação, 
o conselho sõ se poderá reunir com 
maioria absoluta de seus membros, 
não sendo, entretanto, do estranhar 
que Isso se consiga nessa reunião, em 

A VOLTA DO CLUB DE NATAC.IO 
K REGATAS A FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DAS SOCIEDADES 
DO RiniO. 

Ao quq^conseguimos saber, os tra- 
balhos em boa hora iniciados pelos 
Drs. Alauc Praija, Coelho Netto e 
commendador Oscar da Costa, atten- 
dendo ao appello feito pelo Grupo de 
Regatas Gragoalá, para a volta do 
Club de Natação e Regatas, ao solo 
da Federação Brasileira das Socie- 
dades do Remo, estão em vias de so- 
lução, Sei juebra dé dignidade pa- 
ra a enf ide nautica e o seu ex- 
filiado. • 

A oriei ação dada aos trabalhos 
pelo dedicqdo presidente da C. B. D., 
nosso br;;liante collega de imprensa 
Oscar da Costa, sportman conhec- 
dor da matéria em apreço, vem sen- 
do realizada na melhor boa vontade, 
não senu de estranhar a que se che- 
gue a um accordo como almejara to- 
dos os spottsmen, que consiste úni- 
ca 9 ©xcluslvainente na vlctoria do 
sport, para" a qual são necessários os 
esforços dos seus leaes servidores — 
a união ■ommura de idéas, em um 
Ideal unioo, trabalhar para o sport 
o para o «eu engrandecimento. 

O Club de Natação e Regata», sa- 
tlsfazendrii-Aos desejos dos sportsmen 
acima referidos, apresentou hontem, 
assignado ' pelo seu presidente em 
exercício «' pelo conselho deliberativo 
ao Sr. Oscar da Costa, um memorial 
sobre os fartos decorridos no impor- 
tante assumpto e que redundaram no 
seu deslbjamento da entidade nau- 
tica. ] 

Esse .locnmento será opportuna- 
mente estudado e, depois de ouvida 
a F. B. fv R., ao que se suppõe, será 
elle resolvido satisfatoriamente. 
O ANNIVFRSARTO DA FEDERA- 

ÇÃO BRASILEIRA 
E' o seguinte o programma para a 

sessão sedemne, commemorativa do 
29* anniversarlo da Federação Brasi- 
leira das Sociedades do Remo. a rea- 
lizar-se sabbado, 31 do corrente, na 
séde do Club de Regatas Botafogo: 

1 — Abertura da sessão conjunta 
dos tres poderes da Federação, ás 21 
horas, pelo Sr. presidente em exer- 
cício. 

2 — Leltl ra do expediente. 
3 — Discurso do representante do 

conselho legislativo, Dr. Aluizio de 
Hoilanda Tavora. 

4 — Entrega dos diplomas de cam- 
peões e de medalhas aos clubs fede- 
rados. 

5 — Discurso do Dr. Flavio Vieira, 
secretario geral, em nome da directo- 
ria. 

6 — Enérega dos diplomas de pre- 
sidente; honorariig aos Drs. Felix 
IT—ohcc-'. , 1/ Io -sArí-crir>r; o An- 
tonio Antunes de Figueiredo, presi- 
dente da federação; e de membros 
honorários aos Drs. Sebastião Sam- 
paio e Flavio Vieira. 

7 — Discurso do representante do 
conselho de julgamentos. Dr. João 
Borges Sampaio. 

8 — Encerramento da sessão. 
— Na manhã de 31 do corrente, a 

dlrectoria da Federação Brasileira 
das Sociedades do Remo irá Incorpo- 
rada ao cemitério de S. João Baptis- 
ta. depositar uma ancora de flores 
naturaes no tumulo do Inolvidavel 
almirante Eduardo Mldosi, fundador 
desta federação. 

—O traje para a sessão solemne 
de annlversarin da F. B. 3. R. será 
casaca ou smoking. 
AINDA O ANNFI KR-SARIO DO O. 

-í K. B ATA FOGO 
Recebênos; 
"Rio di Janeiro, 26 de Julho de 

1926 — Sr. director aecretario do 
PAIZ — Em nome da directorla, 
cumpro o çrato dever de attestar-vo» 
o reconhf intento sincero do C. R. 
Botafogo, pela tocante homenagem 
prestada «o mesmo pelo PAIZ, no dia 
1° do coitente, por occa«lão da pas- 
sagem do 32* anniversarlo de ena 
fundação. 

Cumprida que fica estn missão, va- 
lho-me do ensejo para reltorar-vos o» 
protesto» de elevada estima o distin- 
gulda condderação — José Mario 
Porto, 2* .'eeretarlo." 

Inteiros a 15S009 
Décimos a 1S500 

Premiando as dezenis 
do t°, 8°. 3». 4°, 5°, eo 

e 'S0 prêmios 

HABILITEM-SE 

GRÊMIO DE REGATAS ALMIRAN- 
HANTE TAMANDARE' 

Este club de Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, em assembléa gera), 
realizada em 28 dò mez p. p. elegeu 
e empossou a seguinte diretoria des- 
te grêmio para o período social de 
1* de julho de 1926 a 30 de junho 
de 1927: Presidentê, Celestino Car- 
doso; vice-presidente, -Octavio Car- 
valho; 1° secretario, Luclo Ilha; 2° 
secretario. Flavio Fróes; 1° thesou- 
reiro, Vespasiano Santos; 2° thesou- 
reiro, José H. Frôes 'Mabilde; dire- 
ctor de regatas, Carlos R. Lehmann; 
auxiliar de director de regatas, Vl- 
ctor Pavani; director de natação. 
Salvador Burlaní; director de gy- 
mnastica, Arthur O. Cauduro; pro- 
curador, Tlanilo Eernardi; conselhó 
fiscal: Armando 'Pltta Pinheiro, Ar- 
naldo BernardI e Dr. Oscar Pereira. 

TENNIS 

OS JOGOS DE DOMINGO 
Foram marcadas para domingo ae 

competições de lawn-tennls, das sé- 
rie "A" e "B", que deixarem de ser 
realizadas nas datas da tabela, por 
motivo de máo tempo e outros im- 
previstos. 

EiERUE A 
Brasil x Plumlaciise — A's 9 ho- 

ras — Sómente os 1°° teams. Courts j 
do C. R. Flamengo, á rua Paysandú. 

Vasco x Tijuca — Sómente os 1°° | 
teams — A'.s 9 horas. Courts do An- 
darahy A. C., á rua Prefeito Serzc- 
dello. 

Villa Isihc! x Amerioa — Sômen- 1 
te os 1*° teams — A's 9 horas. 

SERiTE B 
Bangú x S. Christovão — Io* e 2°' 

teams — A's 9 horas. Courts do Ban- 
gú A. C., os primeiros quadros. 
Courts do S, Christovão A. C., os se- 
gundos quadros. 

seguiram amarrar o corpo com cordas e 
rebocai-o ;>a.ra terra. 

Não foi possível, porém, identificar-se 
o infeliz. Nem ao menos a sua cõr era 
vrsivel, tal a quantidade de pixe que lhe 
cobria a pelle. 

O cadaver foi removido para o necro- 
tério com guia da policia do 8° districto, 
que está syndicando para apurar se se 
trata de um crime ou de um accidente. 

REGISTRO FÚNEBRE 

OBITUARIO 
DIA 27 

CEMITÉRIO DE S. FRANOTSOO 
XAVIER 

João Veridiano dos Santos, Hospi- 
tal de S. Sebastião; Anna Leopoldi- 
na SanfAnna Barbosa, rua José Hy- 
gino n. 246; Roca Ludovina de Ma- 
cedo, rua Lauro de Araújo n. 127; 
Ruth, filha de Antonio Manoel Ba- 
ptista, Hospital de S. Sebastião; Elza, 
filha de José Machado de Cotta, rua 
,S Carlos n. 34; Walter Benevenuto 
Pavão, Hospital de S. Sebastião; 
Ulysses da Silva, rua Radmacker nu- 
mero 44; Vicente Cordeiro, estrada 
do Norte n. 76; João Nabuco, Hos- 
pital de S. Sebastião; feto, filho de 
Agenor de Oliveira, rua Chiohorro 
n. 79; Zeny de Oliveira, rua Valença 
n. 51; Rosa, filha de Carlos Grillo, 
travessa Bicalho n. 256; Arnaldo Ga- 
meiro Alvares, necrotério da policia; 
Mario, filho de iNathalla Simioni, rua 
Maia Lacerda n. 100. 

OElMdTBRIO DE INHAÚMA 
Pany Davis. rua do Lavradio nu- 

mero 13'3, sobrado. 
OELMCTERiIO DE S. JOÃO BA- 

PTISTA 
Archanja Alves Pilgueiras, rua 

Riachuelo n. 25; Archanjo Azevedo 
Bueno. rua Itapirú n. 281; Joaquim 
Augusto de Castro Miranda, rua Ba- 
rão do Pilar n. 57; Vxctoria Alves de 
OliVeira, rua Leite Leal n. 29; Jor- 
ge, filho de Manoel Pinto, rua San- 
to Amaro n. 29, casa 10; José Fran- 
cisco Pinto, necrotério da policia; 
Luiz Fernando, Casa dos Expostos: 
Thcreza, filha de Manoel Moreira da 
Rocha, rua Marquez de iS. Vicente 
n. 1; Henrique Daure, necrotério da 
policia; Maria Juraoy, filha de Mario 
Raymundo, -Maternidade das Laran- 
jeiras. 

ENTERROS 
Foram contratados hontem na 

Santa Casa, 03 seguintes: 

Manoel Fernandes de Souza, sain- 
do da rua Visconde de Xtabayana nu- 
mero 48, ás 8 horas, de hoje, para o 
cemitério de S. João Baptista. 

— Maria Rosenfeld, saindo da rua 
Visconde do Rio Branco n. 26, ás 
9 horas, de hoje, para o cemitério de 
S. João Baptista. 

— Anna Leopoldina ~Sant'Anna 
Barbosa, saindo da rua José Hygino 
n. 246. ás 16 horas, de hontem, para 
o cemitério de S. Francisco Xavier. 

—- Manoel Buarque de Macedo, 
saindo da rua da Passagem n. 20. ás 
9 horas, de hoje. para o cemitério de 
S. João Baptista. 

— Joaquim Augusto de Castro 
Miranda, saindo da rua Barão do Pi- 
lar n. 57, ás 16 1|2 horas, de hontem, 
para o cemitério de S. João Baptista. 

— Maria da Conceição Oliveira, 
saindo da rua Arislides Lobo n. 216, 
ãs 9 horas, de hoje, para o cemiterie 
de S. Francisco Xavier, 

MISSAS 
Rezam-se hoje: 
Francisco Ferreifa Braga, ás 10 

horas e 30 minutos, na igreja de 
S. Francisco de Paulo; Miguel Luiz 
da Silva e Carolina da Silva Amo- 
rim, ás 9 horas, na igreja da Mãi 
dos Hpmens; coronel Andrade e Sil- 
va, ás 9 horas e 30 minutos, na igre- 
ja de S. Francisco de Paula; Elvira 
Castello Guimarães, ás 9 horas, na 
matriz da Candelária: Armando Car- 
doso da Silva, ás 10 horas, na igreja 
de Nossa .Senhora do Parto; Attilia 
BoseHi, ás 9 horas, na igreja de Nos- 
sa Senhora da Immaculada Concei- 
ção: Bernardino Dias Alvares Pol- 
lery, ás 9 "horas e 30 minutos, na ma- 
triz da Candelaria; Dr. Antonio Car- 
valho da Silva Leal Filho, ás 9 horas, 
na matriz de S. Christovão; Augusto 
Velloso de Castro, ás 10 horas, na 
igreja do Carmo; Augusto Pinto Mi- 
randa, âe 10 horas, na igreja de San- 
to Antonio dos Pobres; Isabel dos 
Santos Campistrous, ás 9 horas, na 
igreja de S. João Baptista, em São 
João de Merity; Joaquim Alves da 
Silva Júnior, ás 8 hç.Tas e 30 minu- 
tos, na igreja de SanfAnna; Álvaro 
da Silva Magalhães, ás 9 horas e 30 
minutos, na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo; Joana a Delphina Barbo- 
sa, ás 9 horas, na matriz de S. João 
Baptista da Lagôa; Francisco Fer- 
reira Braga, ás 10 horas e 30 minu- 
tos, na igreja de S. Francisco de Pau- 
la; Maria Carmen de Gagliordi Coe- 
lho, Filhinha, ás 9 horas, na igreja 
do Santissimo Sacramento; Sebastião 
Alexandre Ferreira, ás 9 horas, na 
igreja d© Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

THEATRO MUNICIPAL 

Concessionário WALTER MOCCHI 

EMPREZA THEATRAL ITAL0-BRASILEIRA 

TEMPORADA OPFICIAL DE 1936 

LAMENTÁVEL ACCIDENTE 
A menina Luiza, <lc sete annos, filha 

de Adriano de Sá Silva Pereira, residen- 
te á rua Senador Pompeu n. 164, homem, 
como quotidianamente o fazia, saiu da 
casa paterna para a Escola Affonso Pen- 
na. á rua Camerino, de onde era exemplar 
alumna e ipor isso muito estimada pelas 
professoras e collegas. 

Ao chegar a criança proximo a esqui- 
na da rua Visconde da Gávea, de repente 
em grande velocidade, surgiu o auto-ca- 
minhão Ford n. 9.354, cm direcção jus- 
tamente ao Jogar onde ella estava. 

Luiaa atrapalbuda, indeeirs, sem saber 
para onde correr tentou subir a calçada 
mas neste momento o vehiculo a colheu 
atírando-a á distancia, com graves con- 
tusões e lesões. 

O motorista que poderia ter evitado o 
desastre se atirasse o carro para o pas- 
seio contrario, dando ma br velocidade á 
machina, conseguiu evadir-se, emquanto a 
inditosa menina jazia no meio da rua 
banhada de sangue. 

Chamada a Assistência foi elia em 
auto-ambulancia removida para o posto 
central da praça da Republica, onde ao 
receber curativos veiu a fallecer, sendo 
o pequeno cadaver enviado para o ne- 
crotcrio do Instituto Medico Legal. 

A directora da Escola Affonso Penna, 
assim que soube do doloroso aconteci- 
mento, suspendeu as aulas e convidou as 
alumnas a comparecer ao enterro. 

Companhia Dramatica Franceza 

GRETILLAT-TESSIER 

ESTRÉA EM 14 DE AGOSTO 

Na blllietcria do tlicatro (lado da Avenida Rio Branco) acha - se 1 
aborta a assignatura para 12 recitas (4 por semana) 
  PREÇOS   

Frízas e camarotes de 1*, 1:440$; camarotes de 2a, 600$; poltro-] 
nas, 240$; baicões A e B, 120$; balcões, outras filas, 96$000 

XOTA — Os Srs. assignantes da temporada official dramatica J 
franceza do 1925 terão preferencia ás suas localidades até o dia 4 1 
de agosto proximo vindouro, ás 17 horas.., 

. A inscripç-io de novos assignantes paia as localidades vagas se 1 
fará na secretaria do theatro, no beeo Manoel dc Carvalho, pavimen- 
to superior da Usina, das 11 ás 16 horas. 

•Ãs peças^ a serem representadas por esta companhia encontram- 
se á venda á rua Theophilo Ottoni n. 67. Aceitam-se cnoommenda 1 

pelo tdephonc Norte 7101. 

UM CADAVER NO CANAL 

DO MANGUE 

Nos serviços de dragagem executados 
pela fiscalizacáo dc portos c canaes na 
avenida do Mangue, defronte á avenida 
Rranoisco Bicalho, achava-se 'trabalhan- 
do homem o chefe José Ventura, mestre 
de uma das chatas. Este operário, em da- 
do momento avistou, entre aj pixe que 
cobre a agua daquellc canal, um cada- 
ver boiando. 

Empregados da Limpeza Publica, con- 

THEATRO MUNICIPAL 

CMcessisMrio Willer MoecM -- Teaporad» ofl tul de 1926 
Empreza Theatrai Italo-Brasileira S. A. 

HOJE A» 30.45 HOJE 
14* récit.t da a--lgnatura de 20 

MANON 
De Massenet, cantade. em francez 
IMíSQI EC1VEL t REAUÀO DE 

YVONNE GALL 
com a coilaboração doe grandes 

artista» 
BORGIOLI — CRABBÉ — 

HUBERDEAU 
Bailados a cargo -de Mme. Sedowa 

Maestro: Com. Edoardo Vllale 

Amanhã — «'-feira — Amanhã | 3 O 
2a da» 4 récltas populares confor- 
me o contrato com a Prefeitura 

Espoctacnh) dc grande exlto 

i E X T A • 
4 5? reeita das 5ÍO e 4t? das 4*2 

PREÇOS DO COSTUME 

Protagonista ; 
NAZZARENO DE ANGEUS 
O maior Interprete da obra de 

BOITO. 
SCAOCIATI — GHERAKDI — 

MERLI — GRAMEGXA 
Bailado» a cargo dc Mme. Sedowa 

Maestro Comm. E. VITALE 

üm grande acontecimento para a musica brasileira 
4* representação da opera do Dr. Carlos de Campos 

Um caso singular 

bidê saião—gherabdi-cosia pinto 
-DE AACELIS — BOBGIOLI-GBANFORTE—CRABBÉ-EDERLE 

Bailados: DANSA PORTIGl EZA — DANSA INDIANA — DANSA HES- 
PANUOLA pelo eorpo de bailados de Une. SEDOWA 

Maestro—EDO A U DO VITAi.E 

PREÇOS DO COSTUME 

Theatro Casino 
Na esplanada do PASSEIO 
: : : : PUBLICO : : : : 

HOJE HOJE 
ás 8 e 10 horas 

0 grande sueeesso de gar- 
galhadas ! 

FEIOSA 

FF.IOSA—Todat as noites—FEIOSA 
Poltrona, 5$ — Bilhetes no 

Lyrico até ás 6 horas e no Ca- 
sino a qualquer hora. 

A seguir — Foi ella que me 
beijou. 

THEATRO LYRICO 

ETvLIPíR.EZ-A, 
"jsr. "vxa-oi-A-isrx 

MOJ1S li A AI AJV IIÀ — A Si 8 3|4 

Ultimas representações de 

Cachez ça 

A visio estonteante dos cortejos e fantasias 
de Madame Rasimi 

ÊXITO XEIXTIWIEIIjA.E IDO 

SEXTA-FEIRA, 30 
2" récita de assignatnra 

1? representação da 
revista 

Cest Paris 

Bilhetes á venda. 

BA-TA-CL.AIM 

-COPACABANA CASINO-THEATROÍf 
 TOPOS OS DIAS PM FILM NOVO  

HOJE — Quarta-feira — HOJE 
As téla, ãs Si horas : 

éç-vv'») ■ 

Ê 

Sete actos da PARAMOUNT   
Poltronas. •jiSOÕÕ  Camarotes, 408000 

Díner e Sonpor dausauts, todas as noite* />l— 
Na pista do restaurante: Notob bailados pelas bailarinas®' 

SfEURS IRVIN 
As quartas-feiras e sabbados só é pennlttida a entrada 
«■dact nnaoa oo»A áa trhAfiáirktt C n 11A tlvéM 
as quartas-teiras e sanoaaos sa e peruuvuua » vuirana no 
restaurante de smoking ou casaca e ás pessoas qne tiverem 

————— mesas reservadas • 
Aos domingos; Aperltif-dansant das 17 ás 19 horas — 

Aos domingos e feriados haverá "matlnéo" ás 8 horas 
da tarde. •yj 

Palacio Theatro 

EMPREZA THEATRAL JOSE' LOUREIRO 

HOJE — A's 8 1/2 em ponto — HOJE 

LEOPOLDO FRÓES e sua companhia 

Ia representação no Rio de Janeiro da comedia 

de Flers e Croisset 

u 

4 actos de verdade e graça, traducção de João Luso. 

(Reportorio da Companbia Franceza 

GRETILLAT-TESSIER) 

— PERSONAGENS — 

lorge Eaillac,  LEOPOLDO Fl 

Conde Montoire Grandppé   Attlla do Moraes 
Barão de Corcieux  Esmerlado Mattos 
Gulpln Brassac     Mario Pedro 
Martin   João Plnlio 
Garean   Saiu Carvalho 
Eigoin   Arthur Ooeta 
Therlau   Tbomaz Mello 
Dumont   Henrique Maclwdo 
Um continuo   Luiz Ferreira 
Um aprendiz   Meu. Fernando Mattos 
Susana Veryier   Duíoina Moraes 
Julia (criada)   Oonchita Bernard 
Sra. Ponfard     ICanllia Pinho 
Mlle. Rabier   Oarolln» Mahionado 
Joanna    Inicia Mnrlanno 
Uma daclylographa—Mme. Jordan. Margarida Lopes 

Amanhã, ás 8 Ii2 em ponto— SENHORES DO MUNDO. 
A Temporada "LEOPOLDO itóES" treminará no PROXIMO 

DOMINGO, 1 de agosto. 
TERÇA-FEIRA. 3 — Reentréc da Companhia MARIA MATTOS- 

NASCIMENTO FERNANDES com a peça em 3 actos de Darlo 
Niccodeml — "A SOMBRA" 



12 O PAIZ — QUARTA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 192G 
f, 

INTERESSES DOS ViAJAWES 

Horário de trens de passageiros 
PARTIDAS; 

P.VRA SAO PACLO (Ca|)Ital> 
Diurnos — SP 1 (expresso). 4,50; RP 1 (rápido), 7,10; RP 3 

(rápido), 9 horas. 
Nootumos — XP 1 (rápido). 18.35; NP 3 (rápido), 19,50; LP 1 

(luxo), 21,20; LP 3 (luxo). 21,50. 
Obserraçõos — Os trens RP 3 e LP 3 sO correm guando previa- 

mente annunctados. 
PARA AiIXAS (Builo IlorUonte) 

Diurnos — SI (expresso), 4,50; R 1 (rápido), 6 horas. 
ÍTooto-nos — S 3 (expresso), 14,10; X 1 (rápido), 19.15. 
Otmrrvacões — O trem S 1 corre, até Barra do Pirahy. íiirado ao 

SP 1. O trem S 3, expresso, corre, normalmente, até Entre Rios. 
PARA OESTE e St'L DE RIXAS sPara Oo*te, baldeação em Bar- 

baeena) 
Diurno — R 1, 6 horas. Xocturno — XI, 19,15. 

Via Barra Mansa-Ls.vras — RP 1 — 7,20 
Para o Sul «Ic Minas (haldeac&o em Cruxoiro) — Diurnos: SP 1, 

4.50; RP 1, 7.20. Xocturno; XP 1. 13.35. 
PARA RIO DE JAXE1UO E ESITUITO SANTO (Campos c 11- 

etoria) — Diurno: S,30 da manhã, até Ilapomirlm. Xocturno: (ás se- 
Kundas. quartas e sextas-feiras): atí Campos. Segundaj e sextas: até 
Vietorla. 

PARA FIUBCRGO — Diurno: 7.99 da manhã — 3,35 da tarde 
(aos sabbados) — (Partidas de Xitheroy — Na estagü') da Cantarei- 
ra, i. praga Quinze de Novembro, barcas em correspondência). 

PARA PETKOPOLIS — (Serviço de trens entre a capital e Petro- 
polls, em vigor); 

DIAS t TEIS — Partidas da Praia Formosa: 6,00, 8.35, 12,00, 13.30 
16,30, 17,30 e 20,10. 

DOMINGOS, FERIADOS E SAXTII-TCADOS — Pertidas da Praia 
Formosa: 6.0o. 7,70, 8,35, 10,30, 15,30. 17,30 e 23.10. 

NESTA CAPITAL 
OS PIU3ÍCIPABS HOTÉIS 

Palnce ITotol — Avenida Rio Branco, esquina de S. Gonçalo. 
Copucabona Palace — Avenida Atlântica n. 374. 
Hotel Gloria — Praia do Russcll. 
Hotel Avenida — Avenida Rio Branco ns. 152 a 162. 
Grande Hotel — Largo da Lapa. 
(lutei Internacional — Rua do Aqueducto n. 976. Tel. B. Mar. 34 

BANCOS 
Banco Eeouomlco do Brasil — Rua General Camara n. 80. Tel. 

X. 4918. End. Telegraphlco. "Economlco'". Caixa Postal 2827 
Banco do Brasil — Rua da Alfândega n. 17. 

NO ESTADO DO RIO 
t>S PRIXCTPABs HOTELa 

Grande Hotel Santa Rita — Mendes. 

EM S. PAULO 
OS PRINCIPAIS HOTÉIS 

Eaplanada Hotel — Ao lado do theatro Municipal. 
Palace Uolei — Rua Florenclo de Abreu n. 102, 

ESTAÇÕES DE AGUAS 
OS PRIXCIPAB8 HOTÉIS 

Holel Central — Águas Virtuosas. 

MOVEIS A PRESTAÇÕES! THEREZA DE JESUS 

Nas tosses rebeldes, 

Grippe, Bronchites, 

Oefluxos, Rouquidão, 

Resfriados. etc. 

use sempre o xarope 

Anti-catarrhal 

"GRANADO" 

Àcalma rapidamente 
a tosse e facilita a ex- 
pectoraçào. 

Quem qulzer comprar icjeels t»a- 
rstlsslrou» deve visitar e CASA 
Biun, a rua senador Euzebio núme- 
ros 117, 119 s 121. Teiephone n. 5209 
Ncne. 

em extrema miséria e cega de ambas 
as vistas, pede as pessoas humana- 
Mas um dbulo para a sua manucen- 1 cio. 

A^SuCiAÇOIES 
—*— 

Asscx Beneficioutc dos Sar- 
gentos do Kxereito. 

llrallrar-hc-ha na séde kocíaI uma aKsi*m- 
I bléa gcnil extraordinuria, sendo « !• eonvo- 

cuçâo, .unanliü, líü do corre a te, u 2", no dia 
| 31. tudo, fis 18 horas, e a S*. no dia 1* do 
< mez vindouro (donilnfto), &« 14 horas, paru 
i tomar conhecimento de cargos uão aceitos e 

t onsiMiuente eleito doa considerados vugoa de 
outros ussumptos. 

Associação Geral de Auxílios Mu- 
tuos da £. ilk' y\ Central do 
Brasil. 

I>e 16 de maio a 15 de julho corrente, 
í esta associação |i;*gou os seguinte* ye<*ullo«: 

600$, Franklin Victorino dc Souza. Total, 
600$: de 5O0f, Augusto fesnr, Joio Carlos 
Uiltciro Macedo Machado Júnior »■ Saiiit Claír 
de Azevedo Silva, total. 1:560$; de 250$, 

[ Cecília da Cottceiçflo Andrade. Luiz de Quei- 
roz Duarte. Annu de Mello Pinto, Maria de 
Lourdes Azevedo, Constantina Kniucisca dos 
Santos Aranjo. Zulinlra (àrarato Leite. Ma- 
ria Antonia de Souza e José de Walva Legiy, 
total, 2 ;000$000. 

Assim, a imiMjrtancia dos pecúlios pagos, 
montou a 4:100$, nesse período. 

Vnlão dos Trabalhadores Graptii- 
OOH. 

Domingo, 1« de agosto, fts 14 1)2 horas, 
á rua do Acre n. 10, sobrado (séde da Uni6o 
dos O. em F. de Tecidos^, reúne-se em as- 
semhl/'n geral, a UnUo dos Trabalhadores 
Grafdiicoa «lo -Klo de Janeiro, afim de tratar 
dos inomentosoa RbstimptoH constantes da se- 
guinte ordem do dia: 

I — Kxposlçío da comrnlssfio organizadora ; 
H — Infrac.-fto da lei do descanso semanal; 
111 — Féria* anuuaes, leitura do relatório 
do representa ate da corporn«;flo grapbica ao 
Conselho Nacional do Trubolho; IV —"Dis- 
cussão do projecto de estatutos. 

Centrei dos KsUifetaH e MenKagel- 
poh do Telograpftio. 

Em asMemhléa geral extraordinária, reu- 
ne-se hoje, ás 20 lj2 horas, á roa Senador 
Euzebio n. 528, «obrado, o Centro de Esta- 
fetas e Mensageiros do Telegrapho. 

Grêmio Dr. Artliur Berna r de a. 
Afim de tratar de assumptos importantes, 

realiza-se hoje. no Grêmio Político e Bene- 
ficente Dr. Artliur Bernardcs, uma grande 
reunião. 

Pura esse fim, o Sr. presidente pede o com- j 
parecimento d# todo* os associados, visto ; 
ter do ficar resolvido o prograrnma defini- I 
tlvo da sexsâo salemne do dia k de agosto 
prosimo. coiuni'-'iK»r;(tlva do anniversario na- ' 
talicio de 8. Kx. o Sr. Dr. Arthur Bernardo, 1 
presidente da Kepublira, l)eni cemo o projecto 
referente ã jaissagem da offlcialidado do ba- í 
talhãu patriótico Dr. Arthur Bornardes, para ' 
a reserva da Ia linha do exercito. 

MERCADO MONFfARIO 
CAMBIO E BOLSA 

Movimento do cambio 
Abriu e funccionou o mercado de ocm- 

bio hontem em melhores condições de fir- 
meza, com os bancos sacando cm melhoria 
mais accetituada. 

Os saoueh foram iniciados a 7 çjió pelo 
do Brasil, francamente, operando os outros 
a 7 112. 7 331-64 e 7 17I32 d., com dinheiro 
a 7 19I32 d. para a compra de cobertu- 
ras, letras estas («ue eram mais abundantes. 
Pouco depois o Banco do Biisil melhorou 
sua taxa para 7 19)32 d., pafsando os es- 
trangeiros a sacar a 7 9I16, francamente, 
contra o particulcr a 7 5)8 d. Na reaber- 
tura. o Banco do Brasil declarou sacar 
áqueila mesma taxa, mantendo-se os outros 
também inalterados, mas um pouco retraí- 
dos. Mais tarde, porém, o merçado accusou 
mtihí ria apreciável, pois subi 1 no Banco, 
do Brasil a 7 5[8 d, e nos outras a 7 I9j32 
d., cem dinheiro a 7 21)32 d, escasso. 

Fechou ass m firme, cem dos saca- 
dores es rangeiros operando a 7 5{8 d. e 
cotando-se as letras de coberttiras em con- 
dições correntes a 7 11! 16 d 

Os soberanos regularam al34$5oo e as 
libras papel a 33$500- O dolia r regulou á 
\ ista de 6$57o a 6$67o e pftizo de 6$523 
a 6$(>00. O franco fechou a í 64 e o dol- 
lar á vista, de 6$55o a ^ conforme o 
banco. 

Taocias dc bhikx^ 
Pttça»: 

I/ondret ..... 
Libra   
Pari»  
Nuva York .... 

Praça»: 
lyndre» ..... 
Libra   
Parts  
Itália  
Províncias .... 
Portuga 1  
Noví. York .... 
Canutlã ..... 
Hcwianhn . . . t . 
Províncias .... 
«uiRsa ..... 
Jajião . • . . , 
Succia  
Noruega  
Dinamarca .... 
Ho!Ia rida  
B/Ha .... 
Bélgica  
lícsiianha .... 
Hlovaquia  Ao#íria  
HuDMiiia • . . . . 

Idem, cautelas  
^«deraes, 3 0|0 . . . 

Ao portador: 
Dir. émissões, portad 
Dlv. cautelas   

A' rt»tm 
12 7 r. s : 2# 31*470 sir,-. $164 

flfOOO 
fia 

t» 17 S2 
31$K67 

$166 
$2 li) 

$34:^ $348 
$37: $346 

«$670 
6$650 

1»1 1$035 
] S0Í - 1$04 ) 

lf293 
3*150 3$ 154 

1 *78 
i$ao 1*470 

1$770 
2$f'v- •<167 $10 

*163 $168 
3 $503 X$586 

*lí»f. 1108 
$940 

*033 $034 

M/YMTIMOS 

T5! 
m 

ü NOVO E LUXUOSO PAQUETE MOTOR 

ASTURIAS 

deslocando 32.000 toneladas e tonelagem bruta 
de 22.075, sairá para a EUROPA 

20 DE SETEMBRO DE 1926 

Passagens e mais informações, com: 

MALA REAL INGLEZA 

Pio da /Vare; 
Buenos Aires, papal , 
Ideai, ouro  
Montevidéu . . . , i 
ChíJa (pé#© ouro) , 

Praças: 
* Por eabogr&wrug: 

I»H4re« 
!,arjfi  
Itália  
Nova York  
Bélgica    
fauad.!  
Sule«a  
Montevl.léo  
Noruega ...... 
II< -lembu 
Suécia  
Dinamarca  J«r*ão  
Hollanda  
Bueuoa Aires, papel . 
Allemanha  
Slovaquia  

2$«» a í$759 
u C$150 

6 $560 â «$«:«:4 
— $820 
U' vista 

25164 
$16% 
$217 

6*620 
$165 

1$290 
1$470 
1$030 

2 $680 
13589 

112 $160 
$222 

6$ 690 
$16» 

C$670 
3 $295 
«$580 
1 $480 
31040 
3$780 
11780 
3$ ISO 
21700 
2$700 
J$5»0 
$198 

Ditas, idem, 2a série .., 
Idem. idem, cautelas ... 
Obrig. do Thçsouro .... 
Emp. 1903, portador .... 

Anollces estmluaes : 
Rio. de 100$, 4 «Io ... 

Rio, 500$', port...... 
Idem. 500$, nom    
Par.-.hylM, portador  
Espirito Sunto, 6 ®|0 ... 
PerUnTHbuco  
Rio (árunde, portador ... 
Rio Grande, nominativas. . 
Esfuiv» do R-o Grande do 

Sul (Legalidade) . .... 
Minas, nom  

Apólices miinloiimeg 
i Ouro, port.   
| Ouro, uoai  
Emp. 3906   

i Emp. 3934, portador .... 
j Emp. 3937, portador 
| Emp. 1920, portador   
j Decreto 1.533, 7 010   
: Nitheroy, Ia série ..... 
{ Lyra Municipal   
j Decreto 1.9»»   
i De tcto 1.550, 7 ®j® ... 
1 Decreto 1.622 ..... 
1 Decreto 2.093    

Decreto 2.Ü»7   
Dec, 1.948, port  

j Bello Horizonte . . .... 
, Sergioe     • • 

Campos (1:000$)   Rio Grande, no«n   
Petropolls   
Va lenço   
Campos, 200$  
Bello Hozizonte  
Barra Firnlij   

: 
Banco»: 

Brasil ex-dlv   
Portuguez, jicrtador   
Cormnervial  
Mercantil  
Commcrt-io   
Funccionarioa " 
Nacional    
Pelotense   
Província do Rio Grande . 
Br»». Allemão .    

Tecido»: 
Corcovado   

' Brasil Industrial .... 
America Fabril .. ...... 
Bom Pastor   

: Confiança   
" Mnnufactura   
4 Alllançu  ># Industrial Mineira. . . 

Mflgfense   
: Santo Alcixo  
\ Lanificio Pet  
| ê. Pedro  
{ Petropolitanu .. .. ..... 

Nova America ., ....... 
Santo Aleixo    

: Progresso Industrial   
Cometa . . .    
Ta u La té  

B'o*i-o»: 
Sagres      

' Confiança    
Argos Fluminense . ... 
Previdente  

i Internacional dc Seguros . 
j Lloyd Sul-Americano . . . 1 Vnlão Proprietarioa .. • • 

Internacional   
B. Perro e rarrt» 

Vietorla e Minas  
Minas de 8. Jeronymo . . 
Jardim Botânico, integ... 

Diversas : 

COMPANHIA HACIOHAL DE 

NAVEGAÇÃO CCSTEIEA 

SUÍ- NO 

Serviço de (Mbseweirot 

ITAPUCA 

sairá amanhã, quinta-feira, 29 
corrente. &s 12 horas, para 
.Santos 

Paranatuá 

Antonlna 

IloriaiKqíoIi. 

Rto Orando 

Pelotas 

Porto Alwe 

sexta-feira, 

sabbado. 

sahbado. 

domingo, 

terça-feira, 

4uarta-felra, 

quinta-feira. 

do 

30 

31 

31 

1 

Serviço de pa'.sretrós 

ITAQÜAT1A' 

sairá, depois de amanhã, sexta- 
feira, 30 do corrente, ás 10 horas, 
para 

VICTORIL sabbado, 31 

BAHIA, segunda-feira, 2 

MACEIÓ, terça-feira, 3 

RECIFE, quarta-feira, 4 

Cherada. 

Aeeotes do PAIZ na Europa: 

Oavipn IMet A C. 
0, RIJE TROXCHUr, PARIS 

19, 21, 23, Lutígats Hlll, 
Londres. 

AVISOS 

MALA POSTAL 
Hoje. 
Esta repartição expedirá malas pelos ae- 

gninte« paquetes; 
Itapacy, para 8. Sebastião, Santos e mais 

l»crtoti <1<» sul, recebendo impressos até as 5 
| horas, cartas para o interior até as 5 3j2 e 
' com porte duplo até as 6. 

Jlolbcn, parjt Las Palmas, Lcixões c Li- 
| vcrpool, rc<-ebeBdo objeetos para registrar, 

até a« 10 horas, impressos até a« 11, cartas 
jura o interior até as 11 1Í2. com porte du- 
plo e para o exterior uté as 12. 

Porta, para Bubia, Recife, Kotterdam, Ham- 
burgo e Bremeii, recebeudt» iinpressos até as 
6 horas, cartas para o interior até as 6 1)2 
e com porte dupio até as 7. 

Amanhã : 
Itapaca. para Santos e mais portos do sul, 

recebendo impressos até as 6 horas, cartas 
para o interior até as 6 1)2 e com porte 
duplo até as 7, e objeetos para registrar até 
aa 18 horas de hoje. 

Dondree  
I falia  
Paria  
Portugal  
Buenos Aires (papel). 
Moatevidéo  
SuUsa  
Nov* York  
Ilc^oauha  
Beigicg  
Aliontanha  

Uãaco «io nmsD 
A' 20 ijg. 

. . . . T 518 
. . ! iioo 

A9 vista 
• T 

61525 e 

17132 
$214 
$163 
$337 

2$670 
6$570 
1126» 
€$570 
11016 

$163 
1$363 

To1e*-auro: 
Café. p.)r franco Por ifootr, ouro 4'.n ,ií'r v« 

•n:&rh Sindica* 
Essa câmara forcoceu boa tem as «egnlntet 

médias of?es 4e csuü/ío e moedas metali- 

Moedas: 

A Noite   
• Docas de Bnntos, nom... 
j Docas da Bahia   
I Docas da Buhia   
; Ixiterlas Nacionaes .. 
| Terras  

Mestre e Blatgé . . .. 
Melh. no Maranhão .. 
Melh. no Brasil . • 
Registro Mercantil .. • 
C. Pastoris   
Hotéis Palace   
Silreiru Machado  
Manufa tura de Poupas 
Artofactos de Ferro . . 
C. Braiima ..... 
.«anta Tleiena .... 
Mercado    
Casa Vlvaldi  
Ararangná  
Jardim Botânico . . . 
Predial Saneamento 
S. Paulo Alpargatas . . 
Monitor Mercantil .. ., 
Tran.cp. e Carruagens . 
Agrícola Rio de Janeiro 
DIamantifera  
Ulha Branca .. . . .. 

Londres   
Paris .... 
Slovaquia  
Itali.  
Prtngal  
Beigtca  
Montevidéo .... 
Nova. York .... 
líTMats Aires (panei) 
Buenos Aires (ouro) 
Suís.sa  
Ho! landa  
Siiccia ..... 
Hespanha ..... 
Áustria . . 
Noruega  
Dinamarca .... 
Syria  

F-rfrr.-naa j 
Caixa matriz . 
Bancaria - . . 

Moedas : 
Libras (papel) 
S.»berano« . . 
í/.ra (impei) . 
PeM/ argentino 
Itollaru (|m«|k4) 
Peso urugunyo 
Franco, papel 
Franco, ouro 
KocQdoM, pM(»el 

A9 00 <í)r. 
. 7 9 16 

$163 

A* vista 
e 7 

«$54T « 

T 12 
7 1? 3t 

31*64 
$163 
$197 
$216 
$346 
$164 

€$630 
6 $622 
2 $69 2 
6$130 
l$2b7 
2$«73 
15775 
1$025 

5940 
1$455 

$164 

7 5j8 
7 9116 

$26 
... —) 

(ouro). 
;: : Mj 

VALORES DA BOLSA 

O mercado <k títulos regulou hontem sem 
maior movimento de negoclos. Estes ver- 
saram na sua maor narte ohrv as apó- 
lices gerar, e munie paes, qi;( ficaram em 
boas condições de ostabdidade Os papeis 
de bancos e variqs outro.- títulos em evi- 
dencia funcclonaram em boas condições de 
firmeza, fechando todo-, J ém, com pe- 
quenos negocios realizados. • 

Vendas da Bolsa 

APÓLICES GERIES 
tTDtformiiaéa-, t ;000$, 2, 2, 2, S 

4. S. 7 40   . ' «938900 
Obru.s du Porto, 5   • í»^5|000 

Diversas ciul-sões : 
De 1:000$. 1   , «7fi$000 
I.lwn, 1, 10, lo! Trt) (;77tUOO 

1. 2. 3, 1. 3 5, 5, 8, 2 8, 
«1. 120 . .   6781000 Idem. jiort., 10, 10, 12. 12. 14, 50, 
«3   . . . . 628ÍOOO Idem, 5, 5. 7. 7. 7. 10, 13, 20, J«,34 «2!t$000 

Idem, 2, 7. 100 €307000 
Idem (cautelas), 100. 100 .... 6239000 
Obrigs. do Ttiesonro. 10 StiJíttOO 
Meu:. 20 .  867ÍOOO 
fden., Ferroviárias. 1» cuiisaSo. 10. 

20, 32, 42, 20. 00, 50 . . . .' 7S79000 
Idem, 2a MaisaXo, 10S 7S79000 
Idem, y|T. 10 dias, 50   7869000 

Muníclpaos : 
Emp. 1906, port., 4   1509000 
Mom, 1014, 18 p . . 1449000 
Idem. 1920. port.. 20, 42, 50, 65 1 389000 
Dec. 1.535. 150   148Í000 
Idem, 2097, 200   1469000 

Estaduaos : 
JUo. 4 oje, 10   969500 
Idem, 4, S, 10, 20   979000 
Idem. 10   989000 

Bancos ; 
Faucclonarios, 60. 150, 175 . , . 449000 

Companhias : 
Ácidos, 105   1609000 
llocas da Santos, 44   2769000 
Terra, e Colonliaçüo. 100 . . . 69750 

Debentures : 
Tecidos A!5Í.200 1609000 
Does de Santo,, 500  174900o 
Idem, «0    . 1759000 

Pregões Oa Bolsa 
Apólices ecraea : 

r«»4. Comp. 
UnlformUadas, • 7009000 8959000 
Dlr. emíasde*   «789000 «709000 

Ttoiv-itnres : 
Corcovado   
Confiança . .   
Companhia Onanabara . 
Docas da Bahia   
Docas de Santos .. .. 
Alliança  
Mamifactura  
Cervejaria Br&hma. . . 
America Fabril .. .... 
Fluminense Football ... 
Mestre e Blatgé  
Bellas Artes .. .. ... 
Magéense  
Mercado Municipal .. .. 
Hotels Palace  
'Progresso Industrial . . 
Luz S ter rica   
Srtoniflclo Cavea . . . 
Nova America  
Lsínas Nacionaes . ... 
Sanatório Botafogo . . . 
Industrial Mineira 
Fiat Lns   
Trnnsp. e CarruagcDs , 
Exploração de Portos . 
Industrial Cnmpista .« 
Carbureto de Cálcio ... 
Tec. Esperança . . . 
C. Guanabara  
Auto Vi ação (Mineira) 
Brasil Cinemat. .. ... 

C29$0€0 6285000 
6265000 6245000J 
787$ÜUO 7865000 

— 7855000 
8675000 8675000 

6355000 

98$000 965700 
— 3205000 

3605000 — 
835000 825500 

7005000 — 
900$O00 — 

— 7535000 
— ' 780$000 
  7005000 

7005000 — 

460$000 
3.705000 — 
15O$<H)0 147$000 
146$000 — 

— 1375000 
138$700 1365700 :— 1495000 

— 675000 
171$000 — 

— 1435000 
1465000 — 
1425000 1385000 
1765000 1735000 
1465700 — 
1475000 1445000 
160$000 — 
  6505000 

7785000 — 
— 1485000 
— 405000 

1975000 — 
1505000 — 
- 205000 

8955000 3935000 
1765000 171$O00 

— 2005000 
3965000 3925000 
1755000 1705000 . 

44$000 435700 
— 2505000 
  192$000 

2005000 

1705000 
3515000 3705000 

— 1505000 
1805000 — 
2005000 — 
2405000 — 

— 1375000 
3205000 2805000 
1055600 1005000 
1805000 — 
1801000 — 

— 5005000 
3505060 — 
2105000 — 
18O5000 — 
3205000 2605000 
3805000 — 
6205000 600S000 

2105000 
2005000 — 
1 ;600$ — 
1:7505 1 ;500$ 

— 2085000 
805000 — 

2005000 — 
2085000 

655000 
675000 605000 

1905000 

2105000 
2805000 2755000 — 2.75000 

— 275000 
86$000 — 

75000 65770 
2005000 1905000 

— 505000   805000 
8505000 2005000 
  305000 
— 1885000 ; 

2005000 — 
2005000 — 
2005000 — 

— 8505000 
190smMi — 
1985000 «— 

__ 1525000 1O5<M>0 1 

1885000 
7050^K) — 

— 950$000 
3535000 — 
405000 305000 
— 305000 

2105000 — 
65000 45000 

2015000 2005000 

1905000 _ 
— 1805000 

— 1905000 
— 785000 

1745000 1738500 
— 1595000 

— 1755000 
— 1:015$ 

1905000 1835000 ' 
— 695000 

— 1965000 
— 1905000 

1405000 — 
1965000 1925000 

— 1955000 
1745000 — 
2075000 — 

— 1051000 
1 ;000$ — 

IfiSfOOO 1925000 
2015000 — 
2005000 1925000 
2005000 1805000 
1975000 — 

— 1705000 — 1705000 
1855000 — 

— 1775000 
— 1801000 

1005000 — 
9505000 

Dezembro  
Posição — Calmo. 

2* Bolsa (fechamento). 
llezes: 

Julho .. ..    
Agosto   
Setembro ,. ,, ., .... 
Outubro    
Novembro   
Dezembro     

Posição — Calmo. 
Mezes: 

Na !■ Bolsa .. .. 
Na 2® Bolsa .. ,. 

.. 23$550 23$350 

r«Ml. Como. 
... 24$400 24$300 
... 24$050 
... 23$800 
... 23$700 
... 23$556 
... 23$450 

23$900 
23$;»5ü j 
23$575 j 
23$375 ! 
23$350 

Para Porto Alegre e escalas, nacional 
Ccmuiandántc Alvim; 

Para Hamburgo e escalas, allemão Lja 
Cortina. 

Vapores esperados 
. Julho: 

Vend. Comp, 
... .. 7.000 
  2.000 

Total  9.000 
MERCADO DE SANTOS 

Movimento estatístico: 
Entradas: Bacca»: 

Em 26     
Média   
Desde o dia 1° do mez 

Saídas: 
Em 26  
Desde o dia 1® do mez . 
Stock   
Em 1923   

26.692 
550.730 
21.181 

29.439 
*587.850 

1.177.428 
1.687.991 

Posição — Cahno. 
Vendas a termo    12.000 

Cotação : 
Por 10 kilos, typo 4    24$500 

O algodão 
Funccionou o mercado de algodão hpn- 

tem regularmente estável, tendo os preços 
aecusado melhoria dc pouca importância, 
visto continuarem moderados os negocios 
sobre o disponível. Os negocios realizados 
foram pequenos e o mercado ficou sem in- 
teresse . 

Movimento do dia 26; 
Movimento do dia 24: 

Entrada»: Farda# 
Sergipe . .    — 

Ceará . . 
Plauhy . . . 
8. Paulo .. 
Penedo .. 
Maranhão . . 
Pernambuco 
Parahyta • 
Natal . , 
Vietorla 

Total . A , 
Saidas  
Btock  

Qualidade» 
Sertões   
PrimeiraM sortes .. 
Medianos  
Paulistanos  

Operações a termo 
1* cotação: 

Julho  
Agosto    
Setembro  
Outubro  
Novembro  
Dezembro  

Posição — Estável. 
2® cotação : 

Julho   
Agosto.    
Setembro  
Outubro  
Novembro ,. .. ,. ,. 
Dezembro •. .. .. ... 

Posição — Calmo. 
Vendas 

  594 
  13.170 

Por 10 leiloa 
291000 a 30$000 
27$000 a 28$0(H) 
25$000 a 2C$000 
24$000 a 25$000 

Tenet. Comp. 
... 27$000 23$500 
.. . 25$000 24$200 
... 24$600 24$000 
... 24$800 24$200 
... 25$000 24$700 
... 25$5Ü0 24$500 

Vcnd. Comp. 
251000 
241300 
24$300 
24$000 
245800 
24$700 

23$500 
23$500 
24$000 
245000 
245200 
245500 

Na 1® Bolsa 
Na 2* Bolsa 

Total 

O assucar 

Kilo» 
48.000 

180.000 

228.000 

O mercado de assucar funccionou hon- 
tem em condições pouco promettedoras, 
com as cotações do disponível em attitude 
de baixa. O movimento de negocios so- 
bre o disponível era sensivelmente mode- 
rado, visto continuarem retraídos os com- 
pradores, que aguardavam a queda dos pre- 
ços. Estes, porém, vêm sendo sustentados 
pelos vendedores, que se acham colliga- 
dos para o encarecimento do produeto no 
consumo interno. As entradas foram ani- 
madas e não se verificaram saidas de im- 
portância . 

Movimento do dia 26: 

Rio da Prata, Porta    
Hamburgo e escs., Wurtlenherg   
Buenos Aires e escs., San Francisco.... 
Buenos Aires e escs., Princip. Qiovanna 
Rio da Prata, La Plata Maru*   
Gênova e escalas. Ré Vittorio   
Liverpool e escs., Dcsna   
Nova York, American Legion  
Buenos Aires e escalas. Pineio   
Buenos Aires e escalas, Pincio   
Portos do sul, Belvm   

Agosto; 
Buenos Aires e escs., Korln   
Buenos Aires e escs;, Reina Victoria Eu- 

genia    
Brenien e escs., Holm  Buenos Aires e escs., Burra Morena... 
Londres, Hig. Píper   
Buenos Aires c escs., Deseado  
Buenos Aires e oscs.. Jrania  
Bordéos c escs., Lipari    
Hamburgo e escs., Loueherk  ! 
Buenos Aires e escs., liVsfprn World  
Gênova e esc#., Duca Drgli Abruzzi.... 
Buenos Aires c escs., Groix    

Vapores a sair 
.Julho; 

Liverpool, Holbcin   
Helsingfors e escs., San Francisco.... 
Buenos Aires c escs., Wurthcnberg.... 
Hamburgo e escalas, Porta   
Pelotas e escs., Itapacy   
Rio da Prata, Ré Vittorio   
Gênova e escs., Principessa Giovanna.. 
Kobe e escs., La Plata Marú  
Rio da Prata, Desna   
Porto Alegre c escalas, Itapuca   
Porto Alegre e escalas. Ca pi v ar y   
Laguna e escs.. Laguna   
Manúos e escalas, Mucury   
Penedo e escalas, Commandante Miranda. . 
Aracajú e escs., Itapcruna   
Belém e escs., Bahia   
Nova Orloans e escs.. Campos   
Nova York, Parnahyba   
Buenos Aires e escs., American Legion.. 
Porto Alegre e escs.. Campinas   
Itajahy e escs., Tamopo    
Recife o escs., Itaquatiú  
Laguna o escalas, Providencia   
Gênova e escalas, Pincdo  
Laguna e escalas. Providencia   
Gênova « escalas, Pincio   
Paraty e escalas, Diamantino   
Iguape « escs., Iraty  

Agosto ; 
Itajahy e escs., Btha    
Barcelona e escs., Reina V. Eugenia.... 
Buenos Airees e escs.. Koehi   
Bremen e escs., Bi erra Morena  
Manáos e escs., Belém   
Laguna o escs., Manoel Lourcnço  
Belém e escs., tsucê   
Porto Alegre e ases., Itabcrá    
8. Matheus, Dova   
Hamburgo e escs., Poroné   

'Amsterdam e escs., Grania    
Recife e escs., Jbiapaba   
Liverpool e escs., Deseado   
Buenos Aires e escs., L;pari  
Buenos Aires e escs., Hig. Piper  
Ponta da Areia, Sumaré   
Porto Alegre e escs., Commandante Alcidio 
Santos, Curvello   
Nova York, Western World   
Buenos Aires o escs., Duca Dryll Abrtízzi 

.Montevidéo e escs., Maranguapc   
"Recife, I tocava   ■Macâo, Una   
'Uavre o escs., Oroix   

28 
28 
28 
29 
29 
29 
20 
30 
30 
31 
31 

1 
1 
2 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
5 
5 

28 
28 
28 
28 
28 
29 
29 
20 
29 
29 
2» 
29 
30 
30 30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
31 
31 
31 

Procedendo»: 
Espirito Santo .. 
Maceió    
Pernambuco  
Campos   , , 
Sergipe  
Bahia , . .,   
Parahyba. . ^ . ... 
Natal  

Bacça» 

Total 11.308 

MERCADOS DIVERSOS 
O café 

O mercado <k café abriu e regulou hon- 
tem sob a influencia de uma baixa dc 13 
a 19 pontos nas opções do fechamento an- 
terior da Bolsa dos Estados Unidos" c as- 
sim mal impressionado, embora tivessem os 
preço se mantido inalterados. Os possui- 
dores declararam o limite dc 35$8oo por 
arroba, preço que regulou sem firmeza, 
com tendências desfavoráveis. 

Os negocios registrados foram pequenos 
e constaram de 4-934 saocas na abertura. 

Durante o dia, o mercado funccionou 
pouco movimentado, sem procura de impor- 
tância . 

As vendas realizadas foram de 3.592 
saccas, no total de 8.526 ditas. 

Fechou o mercado fraco, com tendências 
de baixa. 

Movimento esta tis tk*> 
Dia 26: 

Procedendo»: Barca» 
Estrada de Ferro Central do Brasil 2.156 
Estrada de Ferro Leopoldina ... 23.688 
Cabotagem   4 

Total   25.848 
Desde o dia 1® do mez    328.358 
Média ..   12.629 

Embarque» : Baccos: 
Estados Unidos ••    1.002 
Europa   ô. »02 
Rio da Prata   850 
Cabotagem   965 
Cabo     w. 
Pacifico.    r— 
Asia   :— 

Total .. .. .    " 12.719 
Desde o dia 1° do mez    289.290 
Btoclc    248 :948 

Cotações por arroba: 
Typo 3   395000 
Typo 4  3«$200 
Typo 5  37$400 
Typo 6  36$600 
Typo 7    .. 855900 
Typo 8  35$000 

Pauta semanal. 2$420, por kilogramma. 
Operações a termo 

Vigoraram as -?.cgu;nt?i «pçoe#- 
!• Bolsa (abertura). 

Julho    24542» 245300 
Agosto   245050 23$» 50 
Setembro   23$900 23$800 
Outubro •• •• • ....••••• 23$825 235800 
Novembro *.• • •••••••• 23$650 23$300 

Saídas ..    8.114 
Stock    129.398 
Em 1925 .. .   — 

Cotações; 
Qualidade» i Por 60 fciZog. 

Branco cristal     
2® jacto   
Demerara . , .     
Mnsoavinho  
Masca vos  
3®° jactos ...... 

Refinado» ; 
De 1«  
Dc 2"  
Dc 8«   

Posição — Sustentado. 
Movimento m termo 

Aj opções foram as seguinteo; 
1® Bolsa (abertura). 

Mata»: 

575000 a 60$000 
495000 a 705000 
475000 a 705000 
305000 a 335000 
375000 a 405000 

15220   15140 
  15000 

Julho .. 
Agosto .. 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

Fcnd. Comp 
,. 595200 591000 
.. 545900 54$700 
.. 495700 49$40U 
.. 455700 45|500 
.. 445400 43$800 
.. 44$4ü0 43$800 

Posição — Calmo. 
2® Bolsa) fechamento). 

Julho   
Agosto .. ., x   
Setembro ..   
Outubro .. • •   
Novembro .. ..   44$200 43$7(K) 
Dezembro .. .   44$100 43$800 

685500 585300 
545800 545600 
495400 40$2OO 
465200 465000 

Posição — Estável. 
Na 1" Bolsa 
Na 2» Bolsa 

8.000 
9.000 

Total 17.000 

PREÇOS CORRENTES 
Cotações vigorentes nu mercado ataca- 

dista: 
FARINHA DE TRIGO 

Qualidades: Por 44 kilos: 
Buda . . 
Nacional 
Brasileira 
Semolina 

38$ a 385200 
36$ a 36$200 
35$ a 35$200 

O XAKQUE 
Regularam os seguintes preços: 
Procedências: 

Rio da Prata Por kilogramtna 
Puras mantas  21600 a 3|000 

Fronteiras: 
Puras mantas «••••• — r— 
Patos e mantas    r— 1— 

Rto Grande: 
Patos e mantas . • • • . 2«000 a 2$500 

Interior; 
Patos s mantas . ... . 1$S00 a 2$500 

MANTEIGA 
Minas, especial  7$500 a 
Minas, superior  —— 

81000 

RELIGIÃO 
 ★ — 

CATHOLIC1SMO 

SANTOS DO DIA — Nazarlo, filho 
de santa Perpetua, foi decapitado 
em Milão, no século I, c beiuavcn- 
turada Maria de Veneza, virgem 
da Ordem Terceira de São Domin- 
gos, falleckla em 1399. 

Festa da Senhora Saut'Anna na 
Igreja de S. Sebastião, em Del 
Castillo. 

Depois de amanhã, fts 19 horas, começará 
o triduo em preparação 6. festa da Senhora 
Saut'Anua, padroeira daquella innr.ndnde, que 
se effectuará a lü do agosto vindouro, cora 
missa cantada, officiada pelo capellão, pa- 
dre José Bento Ramos, sendo os cânticos 
sacros, tanto das ladainhas, como da missa 
executados pelas cantoras da matriz de Sào 
João de Meriiy, sob a regencía da seuhorita 
Albertina de Carvalho. 

Ao Evangelho occupará a tribuna o 'conego 
Dr. Olympio de Castro, que enaltecerá os 
serviços daquella irmandade e fará o pane- 
gyrico da gloriosa Senhora Sant'Anua. 

A*s 16 1(2 horas, sairá a procissão que 
percorrerá as ruas próximas e ao recolher-se 
haverá ladainha, seguindo-se a kenuesse no 
adro da igreja, que estará devidamente illu- 
minado. seguindo-se o leilão de prendas. 

Abrilhantará a festa a banda de musica do 
maestro LaífHie, que executará lindos tre- 
chos de musica. 

A festa terminará ás 23 horas, com di- 
versas surpresas. 

Centenário de S. Francisco dc 
Assis, 

A commissão de Amigos das Ordens Francis- 
ca nas do Brasil, que se reuniu para tratar 
das solemnidades connnemorativas do 7° cen- 
tenário da morte de S, Francisco de Assis, 
no dia 17 do corrente,, no Circulo Catholico 
desta cidade, sob a preaiden- ia do conego 
Francisco Mac-Dowcll e composta dos Srs, Job 
do Carvalho Azevedo, presidente effectlvo; Dr. 
1'erlllo Gomes, secretario e Manoel Thomé do 
Nascimento, thesoureiro, dejioiH do se haver 
entendido com o Rcvdo. frei Júlio, DD. guar- 
dião dos frades frnncUcanos do Convento de 
Hanto Antouio e com o Rcv. Eugênio, DD. wi- 
perior dos frades cupuchinhon, da capela de 
8. Sebastião e com o liencplaclto de ambos, 
resolveu appinudir o programma elaborado pela 
commissão du ordem dos frades menores, to- 
mar a seu cargo a realização do prograumia 
elaborado pela cominissão da ordem dos frades 
capuchinhos, attendendo a que estes religiosos 
não têm presentemente uma igreja onde so- 
lemnizar esta conimemoração bem como com- 
parecer lncori»orada aos actos officiaes que, 
de mondamento do Exmo. e Revdmo. arcebispo 
coadjutor, serão celebrados na Cathedral Me- 
tropolitana. 

O programma das festas promovidas era 
particular pela Ordem dos Frades Capuchinhos 
e seus amigos, será realizado na matriz de 
S. Francisco Xavier, pela razão allcgada • constará de trasladação da imagem do pa- 
triarcha S. Francisco de Assis, da capela dos 
frades capuchinhos para a referida matriz; 
de um solenme novenario com pregações diarias 
por oradores sacros e de renome; do um 
grande pontificai; de uma procissão, a que 
comparecerão todas as associações rciigosas da 
Ordem dos Frades Capuchinhos e da matriz 
do Engenho Velho, bem como de um solenme "Te-De ura" de encerramento das referidas 
cominemorações-^ 

O novenario começará a 25 do proximo mez 
de setembro c o pontificai, a procissão e • 
"Te-Deura", no domingo, 3. de outubro. 

Matriz de N. S. de Lourdes. 
No 2° domingo do mez de agosto proximA, 

haverá a festa annual que. pela 8* vez, rea- 
liza a parochia de Villa Isabel, em beneficio 
das obras da matriz. 

LOTERIAS 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
Vapores entrados 

Dç Buenos Aires e escalas, allemão La 
Coruna; carga a Theodor Wille. 

Vapores saldos 

Para Manáo* e escalas, nacional Campos 
Soltes; 

Da Capital Federal 
Besamo dos prêmios da loteria da Capital 

Federal, plano n. 34, extraída em 27 de JuUjo 
de 1626. 

PRÊMIOS SORTEADOS 
7769   20:000$(K)fl 

13845  * :00(.$00« 
42078  - ;000|000 
54530   1:0001000 
00327   1 :000$ 000 
44337   500$000 

7 844   500$ 000 
07723  Ó00$000 
46128   6001000 
07752   500$ 000 
23692   000$000 
64495   500$000 

APROXIMAÇÕES 
7768 e 7770 . .    300$000 

13944 e 13846   150$00« 
42077 e 42079   1001000 

DEZENAS 
7761 a 7770   60$000 

13941 a 13930   401000 
42071 a 42080   3Ü$000 

TxJos os números terminados em 09 tem 
4$ e em 9 t«« 2«; eiceptuando-s« <w teriniu.- 
doa em '*« ■ 
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297102 

303466 

303470 

303473 

303434 

303490 
303494 

HOJE JIOJE 

LEILÃO 

PB 

PENHORES 
PB 

TELTE LOL1S LEIB & C. 
Saoorssores do A. Cabon & C. 

A' 

Una Imperatriz Leopoldina d. 22 

IMPORTANTE LEILÃO 
PB 

MERCADORIAS 

■Roupas feitas, ternos de caslmira, 
brins brancos e de cores, capas diver- 
sas, sobretudo, côrles de seda, côr- 
tes de caslmira, maclrinas de escre- 
ver, ditas para costuras, guarda-chu- 
vas para homens e senhoras, armas 
diversas e outros objectos de uso do- 
mestica. 

FMGdÜOr^ 
|303518 

Escrlptorto c armazém ã. rua de Sã o i 303529 
». Josd n. 18 — Telephone Central i 

303350 
303354 

303384 

297099 

303431 
303485 
303437 

46 1 côrte de fazenda azul. 
47 2 ealdorCes, 1 panela e 

1 tacho da aluminlo. 
48 2 córtes de casimira de 

cores. 
50 1 colcha de seda ada- 

mascada. 
51 1 terno de caslmira. 
52 1 plaíns de metal 
53 1 cOrte de tricollne. 1 

venera e 1 berloqu-e de 
ouro com 1 diamante, 
pesando 2 prrammas. 

55 1 retalho de linho, enfes- 
tado. para lençóes. 

56 1 estatueta de bronze 1 
floretra e 2 caohepot. 

O PAIZ — QUARTA-FE1UA, 28 UE .U l.uO DE 1926 

[LEILÃO DE PENHORES 

Em 5 de agosto de 1926 

13 
3041 25 122 1 capa de caslmira. 
804160 123 1 terno de caslmira azul. 
304174 124 1 machina photographl- 

ca Thorton Pikard com 
«bjeetiva, 2 chassis dá- 
-los, bolsa e trlpO. 

304175 125 1 côrte de fazenda es- 
tampada. 1 dito de tri- 
coiine, 1 córte de Jersey 
de seda e 1 ailiança. 

30419'G 126 4 revólveres marca G. H. 
com cabos pretos, nume- , „    (L 

15.82(0, 15.832. suas eauteías até A vespera dô"íenâ'ô! 
13.834 e 15.829, còm'—' "■  —  
com caixas. 

K. A. ROMANO 

Roa Luiz de Camões, 54 
Previi» - se aos 

para resgatarem 
Srs. mutuários, 
ou reformarem 

  , 1303222 128 1 córte de tricollne. 
57 1 estatueta para luz ele-1521??? ??? 1 <:<5rte de brim branco, 

ctrlca. 
58 4 garfos, 5 colheres para 

doce, 1 concha e 6 colhe- 
res para sopa, tudo de 
cristofle. 

59 2 retalhos de fazenda e 
1 dito de .seda. 

61 1 córte de seda azul. 
62 1 mala contendo 4 cór- 

303500 

303505 

298119 

489. 

Devidamente autorizadu 

Vende em leilão 

Qnarta-felra, 28 do corrente 
A'* 12 horas em iionto 

Bua Imperatriz leopoldina d. 22 

todas as mercadorias abaixo mencio- 
nadas, pertencentea. a cautelas 14 
vencidas e nSo resgatadas, podendo 
os Srs. mutuários reagatal-aa ou re- 
tormal-as até & hora do leilão. 

303534 

S03SS6 

303564 

303575 
303580 

tes de fazenda, 2 pares 
de sapato, 4 pares de 
meias 
pires 
louça, 1 assucareiro, X 
mantegueira, 1 farinhel- 
ra, 21 colheres diversas, 
1 paliteiro e 1 cesto para 
pão. 

63 3 malas de madeira e 
couro. 

64 2 córtes de fazenda para 
vestido. 

65 1 serviço de metal para 
toilette, 1 colcha de ve- 
lado verde, 1 espelho, V 
pente com guarriição de 
prata, 1 bolsa de prata, 
pesando 260 grammas e 
1 pulseira de ouro, 
sando 20 grammas. 

62 2 córtes de fazenda para 
vestido. 

67 1 calça de flanela. 
68 1 peça de morim "Cupi- 

do" e 2 córtes de fazen- 
da para vestido. 

69 1 par de phones para 
radio. 

71 2 panos de rendas para 
almofada. 

72 1 espingarda de 2 canos 
para caça. 

73 1 lençol de linho. 

304241 130 1 apparelho de refresco, 
"de vidro c metal; 1 ca- 
chepot de mítal amas- 
sado, e 1 dito de iouça. 

304281 131 3 par de phones para 
radio. 

304282 132 1 córte de tecido Pai- _, 
meira, razem leilão dos penhores vencl- 

304297 134 1 retalho do mdos 

LEILÃO DE PENHORES 

TU ATAMKNTO «O DIABETES E 
EDtTGAÇAO DO DIABÉTICO 

Em 7 de agosto de 1926 

A. Motta & Irmão 

5 — Beco do Rosário — 

casjmira Podeâdo os senhores mutuários 
azul. resgatar ,iu reformar 

3-04302 185 l.par sapatos pretos. at'-' ^ borá do leilão. 
suas cautelas. 

para senhora, 8 304329 137 1 córte de casimira azul.) 
! 8 chicaras de; 304333 138 1 estojo para desenho,! 

com 10 peças Korn & C. I 
304341 139 1 revólver O. H., com 

cabo preto e bolsa. 
304347 140 1 córte de caslmira de 

côr. 
304358 141 2 colchas brancas. 
304381 142 1 capa de caslmira com 

cinto. 
304386 143 1 pistola automatica 

Triumph. 
304406 144 1 carteira, 2 porta-cha-1 

rutos de couro. 
304428 146 4 revólveres C. H, com 

cabo de madreperola. 
I 303001 147. 1 cofre Mundial, 

ps* j304435 148 1 violão com capa. 
304443 149 1 par de sapatos ama- 

relos. 
304473 151 1 pistola automatica Pa- 

Tabellum n. 2.448. 
304476 152 1 olstola automatica. 

K, H. 
304478 153 1 pistola automatica. 
304486 154 1 córte de palha de seda. 
304591 157 1 córte de crepe de côr 

cinza. 
304607 160- 1 capa de casimira pa- 

ra senhora. 
304621 161 1 córte de casimira de 

cór. 

LEILÃO DE PENHORES 

Em 6 de ogssto de S926 

Françísco de Aguiar & G. 

Rua Luiz de Camões n. 36 Í 

LEILÃO DE PENHORES 

UBESAi; BERLINER & C. 

Am?nliã. 29 de julho Ee 1S26 

Rua Lu'' de Camões 58 e 60 

Dr. Mario Pontes de Miranda, ex- 
interno do serviço de doenças da nu- 
trição do Hospital Mount Sinai, de 
Nova York. Consultório; praça Flo- 
riano, 19 (edifício do cinema Impé- 
rio). Residência; rua das Laranjei- 
ras n. 530. Telephone Beira Mar 
1166. 

ADVOGADOS —v 
Dr. Ranulpho Bocajuva Cunha — 

Escriptorio; rua do Rosário n. 6õ. 
^eiephone 4.342. Norte. 

Di1. Rubens Maximiano Flgnoire- 
do. advogado — Commercial, civil e 
criminal — Rosário. 157, 1* andar —- 
Tel. 5.738, Norte — Das 10 ás 13 e 
das 15 ás 17, 

ARCHITECTURA E CONSTRU- 
CÇÕES 

Autonlo Jannuzzi & C., sociednde 
em commandita por acções, com ser- 
raria e carpintaria a vapor, deposita 
de madeiras, de.íewo duplo T:, már- 
mores, mosaicos de luxo de madeira, 
ladriihos, cerâmica e azulejos, etc., 
encarregam-se de construcção de 
edifícios públicos e prédios para par- 
ticulares, i or empreitada e adminis- 
tração. 

Tiram plantas e dão orçamentos, 
para quaesquer obras. 

Escriptorio cominercial, serraria, 
carpintaria e officina de mármores; 
run dos Inválidos n. 134. Telephone, 
Central, 4 7 2. Deposito de materiaos 
e estabelecimento de carroças, rua 
Farani n. 61. 

Escriptorio technieo: Avenida Rio 
Branco n. 144, 2". Telephone 773 C. 
Telephone particular do gerente. 

DIVERSOS 
Livros de leitura, de Vlanna. Ko- 

DEBILIOADE, NEURASTHENIA 
CONSUM PÇAO, CHLOROSE 
CONVALESCENÇA 

MARCJfe 

VINHO 

Hemoglobíne 

xarope Deschiens 

DIVORCIO ABSOLUTO 
Processa-se em Montevidéo, po- 

dendo os interessados contrair novas 
nupeias. Peçam prospectos informa- 
tivos, grátis, a Emillo Denot, rua do 
Ouvidor n. 89, 1» andar. Seriedade 
absoluta. 

OLHOS 
Exninc da vista grátis, por mudico 

ocullsta. 
CASA MADUREIRA 

Rua Sete de Setembro n. 93 

• auto pla nos alle-l 
mães — Peçam! 
preços e catalogo») 
a R. Ferreira & C.i 
Rua São Fi anolscoi 

Xavier n. 388. T. 
V. 3.968. Dão-Mt' 
grande» prazo». ■ 

AOS DEVOTOS 

Uma senhora doente, sem poder ] 
trabalhar, estando cega de uma vis- j 
ta, e outra operada de cataratas, } 
passando as maiores necessidades, j 
pede ás pessoas devotas dos mila- | 
grosos Santo Antonio, São João, São 

Fazem .eilâo dos penhores venci- reto, Abillo Mac. Epaminondas e Fe- 
dos pocv ,do os senhores mutuários lisberto de Carvalho. Ferreira da 

0ho«Saatai~1
a

a
3 8Ua9 ^ Galhardo. Hilário Sabino e té ' hora do leilao- Costa, e outros autores; na Livraria 

-—        | Francisco Alves, rua do Ouvidor nu- 
* «w* -■ rN —. mero 166, Rio de Janeiro — Rua de 

LEIUO DE PENHORES b.?"'." 7.- 

Pke. Puiggari-Barreto, Arnaldo 'Bar- I>e<5rC> e Sam'Anna" uma esmola pa ia o seu sustento, que Deus a todos 
dará recompensa. Rua Itsplru' nu- • 
mero 213, casa 11. Bondes Itapivu' e 
Catumby. 

Bexiga, Kins, Pró- 
stata, Urethra, 

Biathese Urica e 
Arthritismo 

A UROPORM1NA, precioso 
antiseptleo, deslnfectante e dlu- 
retico, muito agradavel ao pa- 
ladar, cura a insuíficiencla re- 
nal, as cystites, pyelltes, nephri- 
tes, pyelo - nephrites, urethrites 
chronicas, catarrho da bexiga, 
inílammaçâo da próstata. Evita 
o typho, a uremia, as infecções 
intestinaes e do apparelho uri- 
na rio. Dissolve as areias e os 
cálculos e ácido uríco e uratos. 

Nas pharmacias e drogarias. 
Deposito : Drogaria Glffonl — 
Rua Io de Março n. 17. 

SWWWWífWWMMVIWVtMWWi 

CATALOGO 
103015 

303033 

10303C 

270999 

303042 

303057 
308065 

271443 

303067 
303068 
301082 

303094 

273248 

308116 

808124 
303148 
308101 

273815 

303162 
303165 

303172 

303173 

275841 

303208 

103210 
303217 
275842 

203218 

303228 
303238 

282151 

303253 

303257 
103284 
2*6987 

>032(6 

303288 

303302 

com cabo 

tanta- 

74 1 pistola automatica 304636 163 1 revólver Smith & Wes- 
Colt n. 130.396. ) son n. 250.683. 

75 1 córte de seda de cór. 30446I 164 1 córte de Casimira azul, 
76 1 córte de fazenda azul | x dito de tricollne. 

para vestido. 'S04653 165 1 guarda-chuva com 
77 2 córte» de tricollne pa- , castão de fantasia. 

ra oamlsas. 1304654 166 1 córte de caslmira azul. 303618 78 1 par de phones 

300356 
303591 

303616 

radio "Stromberg". 
para 304667 189 1 pyjama de tricollne. 

304675 170 3 córtes de tricoline. 303636 i9 3 córtes de caslmira ^0.3 0 4 676 1 7 1 2 córtes de tricoline, sen- 
cór para terno. 

300480 80 1 córte da palha de seda 
e 1 pano de seda lava- 

'304685 174 

804678 172 

303632 

303636 

;303685 

303693 

301331 

303698 

. 303699 
:303710 

301471 
303723 

308739 
303745 

2 1 revólver 
preto. 

3 1 par de botinas 
sia. para homem. 

4 1 machina pbotograpbi- 
ca com objectlv*. 

5 1 par de borzegulns 
amarelos. 

6 1 córte de fazenda para 
vestido. 1 303642 

7 l córte de tricollne. 1 303671 
9 1 córte de fazenda para 

vestido. 
16 3 retalhos de linho en- 

festado para lençóes. 
11 1 estojo para desenho. 
12 3 córtes de tricollne. 
13 12 colheres de chrtsto- 

fle para chá e 12 ditas 
para sopa. 

14 15 pacotes pequenos con- 
tendo 100 lâminas diver- 
sas Gilette. 

15 5 toalhas para rosto e 2 
lençóe». 

16 1 binoculo de metal e 
madrqperola com estojo 
defeituoso. 

17 1 boa de pello. 
18 1 cón9 <Je trfccílne. 
19 2 córtes de seda com ra- 

magens. 
26 1 serviço de metal para 

chá. de 5 peça», 
21 1 lençól de Unho. 
22 2 córtes de fazenda para 

camisa. 
23 1 pistola automatica Pa- 

rabellum n. 47.046. 
24 2 bengalas com castões 

de prata e marfim. 
25 1 retalho de Unho enfei- 

tado. 
27 2 córtes de crópe de co- 

res e meia peça de mo- 
rim. 

28 1 córte de casimira azuL 
29 1 córte de tricoline. 
30 1 retalho de linho enfes- 

tado para lençóes. 
31 1 violão com bolsa defei- 

tuosa. 
22 1 binoculo Helles. 
32 1 córte de tricoline • 1 

leque de papel. 
25 2 retalhos de Unho en- 

festado. 
27 1 córte de seda estampa- 

da, defeituoso. 
28 1 par de galchas. 
29 1 sobretudo de caslmira. 
40 1 iencol bordado e 1 ca- 

misa de seda. 
41 I machina pholographl- 

ca com objectlvs. 
42 1 córte de casimira d» 

cór. ' 
44 1 machina de costura, 

Slnger. n. 1.320.181 e 1 
caixa com diversos fer- 
ros para bordar. 

vel. 
303627 81 1 ventilador pequeno, 

Dlehl. 
202628 82 1 machina photograptal- 

ca com objectlva Ro- 
denstock com chassi» e 
mala. ( 

83 1 guarda-chuva com cas- ; 
tão de madeira. 304742 183 2 córtes de fazenda pa- 

84 1 pistola automatica com : ra vestido, 
bolsa. 304748 184 1 retalho de brim bran- 

J304687 176 
304693 178 

I 
.304706 179 

do 1 preto. 
1 machina Pathé Baby, j 
para filmar. 
1 córte de organdy, bor- 
dado. 1 chalé de lã. 
1 córte de casimira azul. | 
1 caixa com um jogo de j 
tarrachas. 
1 calça de casimira lis- 
trada. 

Em 30 de jiilha de 1926 

A SALVADORA 

Noronha Brêtas 
Beco «Io 1-fos,;«lio n. J3 

Paz leüâo das cautelas vencida», 
as quaes podem sér reformadas ou 
resgatada , até á hora do referido 
leilão. 

300524 85 1 revólver com cabo pre- 
to. n. 224.672. 

86 1 bandolim. 
87 1 córte de fazenda azul 

para vestido. 
88 1 pistola automatica F*. 

co. 
307462 185 3 peças de tricoline. In- 

completas, de cores di- 
versas. 

304763 187 3 bolas .porá bilhar, sen- 
do 1 defeituosa. 

N., n. 143.608. 304769 188 1 córte do casimira, 1 
89 1 lente photographica 1 retalho de dito. 

Ml. Kingott. 304784 189 2 córtes de "Velotlne fl- 
90 1 objectiva Carl Zeiss, . nish" 

n. 138.733. | ' 
91 20 colheres, 18 garfos. 9 308675 190 1 espingarda de 2 canos. 

facas, 11 colheres para para caçá, com bolsa. 

LEILÃO DE PENHORES 

Em 3 de agosto de 1926 

Casa J. Mendes 
JOSÉ MOREIRA COSTA & O. 

SUCCESSORES 
Beco do Rosário n. 9 

das cautelas vencidas, podendo os 
senhores mutuários reformai-as ou 
Vesgatal-a» até á hora do leilão. 

-r   ■ ■ ■» 

Compram-se 

Cautelas do Monte de Soccorro. 
Faz-se qualquer transacção com as 

ANNUMCiOS 

CASA DE PENHORES, de José 
Moreira da Costa — Beco do Rosário 
n- f —- Perdeu-se a cautela n. 66.150, 
desta casa. 

SENHORA, em avançada idade, 
som arrimo e luetando para se man- 
ter, pede aos aquinhoados da sorte 
um obulo para minorar as suas ne- 
cessidades. Qualquer remessa pôde 
ser feita ao PAIZ. 

PERDEU-SE a caderneta da Cai- 
xa Econômica n. 643.735, da 3' se- 
rie. 

COPACABANA 
Rua Figueiredo Magalhães nume- 

ro 114, alugara-se dois quartos com 
direito a cozinhar, lavar e banheiro. 
Trata-se na mesma, das 7 ás 10 ho- 
ras e das 20 ás 22 horas. 

ia 
as tabacarias o 

Licença n. SI 1 de 26 — 3 — 906 

C B0MFURID3B não flner mais ímnar odItd 

PAPEL DE GI6ARR0S Jipj 
de BRAUNSTEIN frèree — PARIS 

Fornecedores do Estado Francez e cia» principacs fabricas bizuilelras 
para PAPEL de CIGARROS 

•m RfcSMAS • BOBINAS 
Fora de Concurso: 

tONDllES 1908 — TIRI.N 1911 
FUMADORES, <y. a~ 

Exijam em todas 

café, 1 dita para arroz (304792 192 2 retalhos de fazenda, 1 'uuçôes das mesmas. Avenida Pas- 
1 concha para sopa! i córte de crépe da seda ^Vn" 21, «obrado. Telephone Norte 
1 trinchante com cabo) roxa. í"92- Attende-se a chamados. Tra- 
de metal. j!0479S 193 1 cOrte de fozenda bran- ta-s« com Alexandre., 

ca, para vestido. —n.—m,, iiiiii—i.. i 
304795 194 1 córte dc fazenda de 

^ I68"*0;..* l
co-1: AVISOS ESFECIAES cha branca de filó bor- j 

dado. 
1304797 196 1 par de phones para. 

radio. 
MSDFLOE 

Dr. Dormund Martins — PUL- 
MÃO, CORAÇÃO, intestinos, esto- 

j304808 198 1 revólver Smith & Wes- mago, figado, rins e syphilis, na ^ 
SOn: ílíí0 pret0- nu-, Criança e no adulto. Cons., rua Gon- 

çalves Dias n. 51, C. 2204. das 3 ás 

92 1 pelic de cór. 
93 3 córtes de tricoline de 

cores diversas. 
95 1 córte de tricoline. 
96 1 reiogio de prata, re- 

mortolr, n. 10.107. com' 
monogramma, deteituo- ' 
bo, 1 par de jarras de 304805 197 1 túnica de vidrilho de- 
bronze. ! feituosa. 

98 1 córte de flanella. 
99 1 maleta de couro sem ; çjjayg j mero 203.953. 

301632 100 1 frack, 1 temo de smo- 304811 199 1 harmonium John Mal- 
king, 1 casaca, 1 calça . C"11 G-, Laqdon. 
preta, 4 colleles brancos Bé4835 202 1 córte de brim. 
e 2 ditos de fantasia. 304836 203 1 objectiva photographl- 

203761 101 1 capa de casimira «ã m 307.591, Goerz. 
303774 102 1 espingarda de 1 cano 304863 205 1 par de fronhas borda- ; 

para caça e 1 figa preta. das. : s» >; Pnroa 
303824 103 2 ternos de casimira de 304877 207 1 córte de jersey, de ( 3 3 nora8- 

303846 104 1 machina photographi- 304898 208 1 córte de fazenda ada- (DOKNnA^CATU;AAiTA, NARIZ, 
ca Kodack n. 42.124,) mascado, 
com bolsa. 304899 209 1 necessaire com 5 pe- 

301931 1Ó5 6 garfos e 6 colheres de ças. 
metal. ,304906 210 12 blusas de Jersey, de 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 

Visitem o grande "stock ' de mo- 
veis da Casa Sion. Rua da Carioca 
n. 38. Entrega na primeira presta- 
ção. 20 Telephone 5580, Cen- 
tral. 

Os atteotados firmados por pessoas de alta posição social, pos- 
suidoras de intensiva cultura intellectual, contam na vida dos pre- 
parados, pois emanados de pessoas dotadas de grande critério e es- 
clarecida intclligenciq, traduzem a verdade dos factos. O Sr. coronel 
João Menezes, intelligusUe deputado pelo adiantado Estado de Ser- 
gipe e conceituado redacior e proprietário do "Correio de Aracajú", 
por este attostado declara que soffrendo de incommodo dá bron- 
chite conseguiu debelal-a apenas com algumas colheres do "Peitoral 
de Angico Pelotense 

Aracaju (Estado de Sergipe) . 18 de março de 1924, 

CONFIRMO este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma 
reconhecida). 

Peía Sagrada Morte de 

Nosso Senhor Jesus 

Christo 

Deposito geral : Drogaria SEQUEIRA — Pelotas 

TTms senhora de Idade, doente, 
sem poder trabalhar, estando cega 
de uma tas vistas e outra operada 

passando as maiores 
necessidades, pede ás pessoas carido- 
sas por alma dos seus queridos pa- 

6 da tarde; residência, rua Barão dc rentes e peia Sagrada Morte de Nos 
Itaipu', n. 69, V. 3350. ao Senhor Jesus Christo uma esmola 

"-noáo- MeUo — Moléstias ' para o seu sustento, que Deus a to- 
dos olhos, ouvidos, nariz £ garganta. ; dos recompensará. Rua Itaplru' nu- 

mero 213. 

OUVIDOS E BOCA 

303864 106 1 córte de casimira azul. ' seda. 
303880 107 1 clarinette. 204911 211 1 trinchante de christo- 
303911 108 1 fruteira de metal ej fie, 1 colher de metal j DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 

I para arroz, 
o , pam filmar. J04915 212 1 pelle preta. 

2is Lext:ír'—— 
""" "• i.KírSL-nAír iM"«21111 r- » 

"""111 '■< ( ^ d.. 
203972 112! machina dl» costura' feltuoso Dr. 0«m lo Enrico Álvaro -- -■ 

n. 1.521.222. ,296686 219 .1 objectiva photographi- rurglo-den na. pela Faculdade í 
302855 115 1 estatueta de bronze «» Goerz, n. 187.751, F. , dc Rio membro de varias 

artístico I 270, mm. asaoclaçóes sdéntiflcat, fundador da 
... . , . „ . , clinica denttria no Hospital de Noa- 

*04.*7A 111 1 chal» preto, bordado. ,301939 220 2 bengalas com caatóes de ' sa Senhora In» Dores da Mlserlcor- 

vidro. 
203917 109 1 machina 

1 

Dr. Eduardo Figueiredo — Molés- 
tias venereas — Rua Sete de Se- 
tembro n. 41, das 16 ás 19 horas — 
Telephone Norte 7.013. 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 

Visitem a Casa Sion, que vende oa 
moveis por preços baratisslmos e en- 
trega na primeira entrada de 30 "j*. 
Telephone Beira Mar 8790, rua do 
Cattete na. 7 e 9. 

Deposito no Rio: Drogarias; J. M. Pacheco & C., Araújo Freitas 
& C.. Rodolpho Hess, Granado, V. Ruffier, Raul Cunha, P. Araújo, 
Silva Gomes, Martins & Liberato, V. Silva & C., Drogaria Baptista, 
E. Legey, etc. 

Antl-Febril 

A6ÜA IN6LEZA BITTENCOURT 

é util na convalescença das moléstias 
agudas, como tonlco e estomacal 

PMKnflCIfl BITTENCOURT 

111 KUA UKUGUAYANA 111 

Dr. Wemeck Machado — Largo 
da Carioca n. 11, l" andar. (Só at- 
tende a doentes dessas especialida- 
des.) 

DENTISTAS 

GRAÇAS A'S GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES 
«AO VA 3NIX3E=ni_ A A.IM 

Desappareccm os perigos dos 
partos dlfflccls e 

laboriosos 

304073 118 1 (órto d» eeda lavavel, I 
I dito de palha de aeda e ' 
1 boUn de mU-sangas. 

304080 119 1 par de sapatos de cór, i 
304089 120 1 córte de palha de eeda. Visto 

metal, defeituosos. 1 di- 
ta com castão de marfim 
® 1 rebenque com punho 
de prata. 
O fiscal. Dr. Uno N*. Sã 

dia, etc. In. tabtção electrlca Hygle- 
ne rigorosa. Trabalhos rápidos e ga- 
rantidos, com hora marcada. Consul- 
tório, rua Carioca, 50. 1* andar. Te- 
lephone, C«ntral, 3.392. Residência, 
telephone B. M. 1.249. 

A parturlente que fizer uso 
do alludldo medicamento 

durante o 
ultimo mez da gravidez, terá 

um parto rápido e feliz 

\ 

Innumeros aftçstados 
provaiq exuberantemente 

a sua effleacia 
e muitos médicos o acon- 

selham. 

TENDE-SE AQUI E EM 
TODAS AS 

PHARMACIAS E DROGA- 
RIAS 

*04094 121 Pereira, cõrte <le tricollne Deposito Geral: ARAÚJO P REITAS & C. — Rio do Janeiro 
»i l-Vdbcum — Quarta-feira, 28 

de julho do 1920 

MEMÓRIAS 

DO 

SOBRINHO DE MEU TIO 

ROMANCE POR 

Joaquiin Manoel de Macedo 

(CONTINUAÇÃO DA CARTEIRA 

DE MED TIO) 

CAPITUIX) XIV 

Um simples deputado que vale 
mniistros, rnn 'homem que me bonra, 
dando tmparfancia aos meus empe- 
nhes, um ntnijro que procura penborar 
a minta gratidão, e provar-me que 
me estima, o deputado Z. T... emfim. 

O ministro estremeceu e apenas 
pôde conter um Ímpeto de violento 
chune; conseguindo porém dominar- 
se, pergtmtou: 

— E V. Fzx. o que prefere que eu 
venha depositar a sens pés em tributo 
do meu eutío c da minha adoraãoT o 
que prefere? o titulo de barão com 
grandeza para seu marido em honra 
dos encantos de-V. Er. ou o contrato 
da China? 

— Por que o pergunta? 
— Porque eu quero pedir-lhe a 

praça do beijar-lhe os pés. quando aos 
seus pés depositar a prova dos meus 

— Agradecida, exeeMMifiFsimc 
peço a y. Et. que esqueça os minita 
importunações: creio que tenho sido,! mais puros e irresistíveis sentimentos 
que serei maití afortunada com os bons , de dedicação muito interesseira! 
offieios de outro amigo, que peio me-1 — Se me dá a escoSha. prefiro o 
nos é mais positivo e mais franco. | contraio dos cametlos e dos elep/han- 

— Mais positivo e mais franeq do :cs; porque do titulo de barão com 
qo* eu? mais ciupeniiado em servil-a? grandeza já cotou segura, graças á 

— E' verdade; esse flo menes me i inílneueia reconliecida do meu dedi- ;ie; c 
dis; "seu marido terá o Httrlo de ba- 
rão com grandeza, para que V. Es. o 
tenha; porque isso é difícil, porém 
não é impossível; mas V. Ex. não 
conseguirá o contrato da China; por- 
que isso £ possível, porém não é 
jttsfo." 

— E que ministro resolveu assim as 
dqa» qnetdões, minha senhora? 

Vão foi ministro. 
— Então quem? 

cado amigo o deputado Z. Y- " 
— Pois ^ . Ex. não 'ha de ser ba- 

roneza; mas terá o conirato da China! 
erelamou o ministro, exaltando-se. 

— V. Ex. sempre o é, mais que 
agradavel, deslumbrudora! eu me ufa- 
narei de contribuir para que lhe seja 
«lado um titulo de nobreza que V. Es. 
abrilhantará com' a sua formosura; 
Ixironeza é pouco, e nenhum parecerá | uma quadrilha, em que talez de pro- 
de mais; é porém voto que faço, que posito e oe caso pensado a Xiquinha 

o titulo V. Ex. o terá por mim, por 
mim só, pelo seu verdadeiro escravo, 
e não por algum presompçoso que 
nada pôde e impõe que tudo vale. 

— Entretanto quero experimen- 
tar. .. 

— Pois experimente! V. Ex. terá 
o contrato da China; mas não ha de 
ser baioneza. 

— Vel-o-hemos! exclamou & Xi- 
quinha. 

— E' um desafio? 
— Que o seja! 
O ministro offcreeeu o braço á Xi- 

quinha e a conduziu a «rma ca<ieira, e 
tomando a mão que elta íhe estendia, 
heijou-a e repetiu em voz baixa; 

— V. Ex. terá o contrato da Chi- 
na; mas por ora ao menos, não será 
baroneza. 

Não tardou muito a chegar a vez 
do deputado. 

O augusto e diguássimo Z. Y. acom- 
panhára com os olhos a conversação 
que a Xiquinha e o ministro da... 
tinham tido á janela e, homem de boa 
companhia, nem deixára perceber o 
seu desgosto, nem correra, hgo a sub- 
stituir o ministro ao lado da tenta- 
dora, antes aproxiraon-se do circulo 
a que o rival se dirigira, e soube tra- 
tar o ülustre membro do gabinete com 
perfeita tuna bil idade. 

■Entretanto, o astuto parlamentar 
espreitava pccasião opportuna para 
tomar sua desforra, e vendo começar 

aohára meio de não entrar, foi sentar- 
se junto ddla. 

— O senhor ministro parece inoom- 
modar-se, e o meu maior desejo é só- 
mente ser-lha agradavel. 

— Já me julgava completamente 
esquecida po • V. Ex. esta noite; disse 
a Xiquinha. 

— Ah, m 'ha senhora! que vaie o 
culto do pc "e escravo para quem se 
enleva com as homenagens dos gran- 
des da terra! 

— Não entendo... eu não estudei 
ainda as proporções da grandeza dos 
meus amigos... parecem-me todos 
aqui da mesma eltura... 

— Eu eei: V. Ex. salva perfeita- 
mente as apparencias de uma igualda- 
de maiSiematiea na distribuição das 
suas graciosas affabilidades pelos 
seus amigos; mas sem a menor du- 
vide houve mais distiaeção naqueitu 
janela, do que ha nesta cadeira.. 

— Ora... é isso? pois vamos cou- 
versar á janáa. 

— Ainda lá meçmo eu me sentiria 
a/betido pela consciência «Io meu des- 
vaíimento! 

Por «pie aemeliante queixa? 
— Porque tenho inveja do ministro 

da.. - 
— Não quero ver uma suspeita of- 

fensiva nas suas palavras. 
— Estima a franqueza? 
— Sempre. 
— Em ta? caso V. Ex. não veja of- 

fensa, mas veja perdoavel suspeita no 
que eu disse. 

-r- .Suspeita de que?..,. 

De que. ■ .de que V. Ex. prefere 
ver antes ao ministro da... do que a 
mim, rendido a seus pés. 

— Estou ouvindo um fator, que, se 
bem me lembra, entendi um .pouco em 
menina solteira; mas que depois es- 
queci completamente  

— Minho, senhora, é um falar que 
os seus oEios e os seus encantos en- 
sinam ... 

A Xiquinha sorriu-se docemente. 
— Consente-me este falar? per- 

guntou o indigno digníssimo com ter- 
nura. 

— Não: faz-me mal: não devo ou- 
vil-o; respondeu o diabo tentador com 
voz tremula, 

— Mas embora em silencio tenho o 
direito de sentir, <ie admirar, de ado- 
rar. .. 

— Em silencio? não íh'o disputo. 
— E V. Ex. impoz a mesma con- 

dição de silencio ao ministro da...t... 
— Ainda! 
— Esse homem também a ama... 
— Creio que sim. 
— E a dle V. Ex. escuta... dei- 

xa-o falar— eis o que me atormenta. 
-— Faço-lhe a mesma pergunta que 

einda a pouoo me fez: estima a fran- 
queza?. .. 

— Beijarei a palavra que ainda a 
poueo sahiu por entre os seus lábios: 
— sempre. 

— O ministro, como Y. Ex^ tei- 
mava em fazer-me protestos de amor; 
eu porém obriguei-o « oocnpar-ae «é- 
riamente de outro assuanpto. 

•— .üm segredo 

— Para V. Ex. nã 
não dizel-o; porque sei que se moles- 
taria pelo grande interesse que toma 
por mim, e a que sou agradecida. 

—• Aguçou a minha curiosidade... 
— Perdôe-me. 
— O meu nome foi repetido pelo 

ministro... 
— Por mim, e por elle, é certo. 
— Aippolto para a generosidade de 

V. Ex.; eu tenho direito ao favor da 
confidencia. 

— Como confidencia? 
— Ao menos assim. 

Tratamos das duas pretenções 
por que me empenho: do titulo de ba- 
rão com grandeza e do contrato da 
China: confessei ao ministro que con- 
tava muito eom o primeiro, graças ás 
seguranças que Y. Ex. me dava; e 
que desesperava do segundo, visto que 
a compra de elephantes e camellos era 
uma extravagaueia irrealizavel e eté 
revoltante. 

— E o ministro? 
— Quer que diga tudo? 
— Tudo. 
— Digo-o; mas olhe que é eonfi- 

dencialmente. O ministro jurou-me 
que V. Ex. impõe influencia que não 
tem, e que em prova disso me asseve- 
rava que meu marido não teria o ti- 
tulo de barão cora grandeza, eonse- 
guimJo porém titulo ainda mais ele- 
vado, desde que V. Ex. deixasse de 
interessar-se por isso. 

O digníssimo Z. Y. moordeu os bei- 
os para comprimir a cólera, 

A Xiquinha continuou ianocente- 

nâo; mos prefiro mente e sem ver os beiços mordidos do 
deputado: 

— Emfim comprometteu-se a tra- 
zer-me e a depositar a meus pés, feito 
e assignado. o contrato da China que 
V. Ex. entende que é uma extrava- 
gância irrealizavel. 

O digníssimo Z. Y. estremeceu na 
cadeira. 

— Bem o pensava eu! molestei-o; 
observou a Xiquinha. 

— Não, minha senhora: nesta sala 
ha só um doente: é o ministro da... 
que está doido: aposto que amanhã 
elle não se lembrará mais nem do não, 
nem do sim que V. Ex. lhe ouviu. 

— Ao contrario : deixou-me a cer- 
teza de que na primeira conferência 
de ministros se approvará o contrato 
da China. 

— Deveras? 
_— y. Ex. saberá: e mei marido 

não será barão eom grandeza... 
— Ha de sel-o; eu lh'o prometti, 

ha de sel-o, e antes de quinze dias; 
mas o que V. Ex. não terá, é o con- 
trato da China; porque é impossível. 

— Ora... o ministro da... m'» 
garantiu! 

— O ministro! que ministro? uma 
das pernas de páo!... pois bem ; 
vel-o-bemos!... 

— Mas eu não quero dar motivo á 
dissenções inconvenientes... 

Não ge afflija, minlia senhora; é 
até uma felicidade acharmos oecasião 
de deitar fóra certos fardos inúteis. 

{Continúah, 
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Companhia Brasil Cinematographioa 

CAPITÓLIO 

Nada mais lindo ! 
Xada inaLs Ik-IIo ! 
Xada mais artístico I 

A VIUVA 

ALEGRE 
é a ultima palavra, na opinião 
unanime de milhares e milhares 
de pessoas que tÇm vindo ver o 
íllm soberbo da METRO GOL- 
DWTN (distribuição da PARA- 

MODNT», com 

Mae Murray 

JOUX GIEBERT 

-X O P A E C O 
a voz de cristal da admirável 

Ermelínda Cichero 
Primeiro prêmio do Conserva- 

tório de Buenos Aires. 

A SEGUIR — Um íllm de mu- 
lheres bellas; 

Venus americana 
com ksther raestox, fori> 
STERE1XG e EA Y EAXTHXER, 
producçâo da PARAMOUXT. 

ODEON 

AIAKY ASTOR 
com o seu olhar de criança e o 
seu sorriso ingênuo — linda em 

OD 

1 

U 

IMPÉRIO 

Um nome que é como um 
I M A N 1 

PoIj ienri 

Um romance da FIRST XATIO- 
XAE, em que o galã é 

liEOY» HUGHES 

E' um 
PROGRAMMA SERRADOR 

  X O P A U C O  
novos e lindos 

BAILADOS 
da troupe de bailados clássicos 

— de — 
JEAX BCRIilX 

SEXTA-FEIRA — Mais um 
triumpho, com um novo traba- 
lho de 

Norma Talmadge 
no Íllm da FIRST KATIOXAU, 

A GRANDE DAMA 
do PROGRAMMA SERRADOR. 

é a heroina do íllm da 
PARAMOUXT. 

^nn 

jUUÍ! 

mr Aon 

X O P A li O O 
a pedido, volta á scena a esplen- 

dida comedia 

Âs invenções do Barceilos 
— com — 

A MEXIA HE OE1VEIRA, 
TEIXEIRA PIXTO e 
ARTHUR DE OLIVEIRA. 

SEGUNDA - FEIRA — Mais 
um lilm delicioso da METRO 
GOLDWYN (distribuído pela 
PARAM OUNT), 

Cupido em ferias 

GLORIA 

Nunca os dias da 
REVOLUÇÃO fraxceía 

foram tão bem descriptos como em 

AS ORFAS DA 

TEMPESTADE 
uma obra prima da ITXITEd AR- 
TISTS, dirigida por GRIFFITH,- com 

o concurso de" 
L 1 L I A X G I S H 

e mais 
DOROTHY GISH. MONTE BIX E, 
SIIELDOX LEWIS, CREIGHTOX 

HALE, etc. 

O romance é um encanto, de u»'ia 
belleza rara — A moçt" í o- 
berba — A interpretaç fli a. 

P R O L O G O 
um acto lindo e artisti o, tom um 
minueto dansado por OF.SER 1 ALE- 
RY e suas gllrs — Scenas Jogadas 
por ROBERTO VILMAR, DE TOR- 
RE, MARIO SOARES, etc —- O mo- 
biliário riquíssimo deste proIogo foi 
fornecido gentilmente pel; casa 

LEANDRO MARTINS ir C. 

A SEGUIR — Outra ol ■ >. 
pela querida artista que n 
ha tanto tempo ! 

MARY PICKFORD ( i 
" B O 9 I T A 

da UNITED ARTiS I 

prima 
vemos 

Ella tinha sido 

SEXTA-FEIRA — DENTRO DE 2 DIAS — HO 

::ode;ON:: 

UMA fiRâNBE 
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Mas isso fôra em outros tempos... 

Depois, a miséria, a lucta, o so- 
gro que lhe quer levar o 

filhinho... 

Mais tarde, ante esse filh^ que 

sempre fôra educado -icia 

de que sua mâi fôra 

Já 

IHEAIRO REPUBIO 

HOJE 

7 3i4 e 10 horas 

PENÚLTIMAS 

REPRESENTAÇÕES da 

0 

Sexta-felr», 30 

REAPPAKIÇAO 

em récita única tia revista 
de grande exito 

(Programrna SERRADOR) 

Nesse film da FIRST — NATIONAL — uma 

joia de raro valor, a 

DAMA 

Hkma-Tblro Central j 
 KM PREZA PIXI TLDI 

Hoje na tela 
Frcd Thomson em 

mm DE GUEDDEIIID 

HOJE HOJE 
| A's 7 % 

50 REPRESENTAÇÕES 
da revista de Marques Porto 

; COM UM GRANDIOSO ACTO 
VARIADO 

íervindo Dona Chincha de 
cabaretier 

AMANHA XAO HA 
ESPECTACULO 

Theatro S. José 

r 
/p 

¥ 

/ 
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NO PALCO 
4 sessões áa 3, 5 '/£, 8 % e 10 
OOROXA — LA SOBERANA — | 
AKOSATAX — MISS BROO- 
CKLYX — LES BEL'ARGAY — j 
IR-MAM CHRYSALIDAS—KRED 
& DICK LAXDOX c mais oito | 

nmeros de attracções. 

AMANHA— O famoso cão I 
"Stronghcart" em um soberbo | 
film "MIRAGEM DO NORTE' 

-XVXXXXXXXXVVXXXXVVXXXXXXN 

THEATRO S.J0SÊÍ 
Em preza Paschoal Segroto 

Calma no Brasil 1 

Revista satyra de Joracy Camargo, musica do 

maestro Christobal, em uma sensacional premiére 

SeKt@»feíra 30 

Estréa do actor HENRIQUE CHAVES 

(O imiis popular dos theatros) 

Bilhetes á venda, com enorme procura 

A?s 10 horas l 

CINEMA PARIS 
Praça Tiradeutes, 42 — Telephone C. 131 

EMPREZA GARRIDO 

HOJE 
ULTIMAS EXHIBIÇÔES 

SA I.I.Y, IKEXE e MAU Y 
Super-producção da Paramount 

— por — 
I COXSTAXCE EEXXETT, 

JOAX GRAWFOBD, 
9ALLY O XEILL. 

SILENCIOSA PBOTECÇÃO 
Interessante film de aventuras 

pelo destemido cow-boy 
L E O M A L O X E Y . 

"Casamento encrencado" 
Hilariante comedia em duas 

partes. 

■A. Xll £*, n Yiã, 
UM PROGRAMMA EXCEPCIO- 
NAL, COMPOSTO DAS DÜAS 
ULTIMAS SENSAÇÕES DA CI- 

NEMATOGRAPHIA 
G C_> 13 IFJL A. 

Riquíssimo trabalho da PARA- 
MOUXT, 

por ( 
RUDOLPH VALEXTIXO 

— e — 
X'. XALDI. , 

O X3,-VYA A /X ^ T 7" T . 
Bellissimo film da First NTational 

para o Programrna Serrador, I 
— por — ) 

BEX LY-OX e LOIS WILSON 

Theatro Recreio THEATRO PHENIX 
Empreza Pinto A Neves 

Grande Companhia de Revistas 
MARGARIDA MAY 

HOJE 
não haverá espectaculo, para 
dar logar á grandiosa montagem 
da graciosa revista-feérie de 
Luiz Peixoto e José Sogreto, com 
musica do maestro Vogeles, que 

amanhã sóbe á scena. 

A.nxr£3:Ã 
ESTRÉA monumental da GRAR3DE COIV1PIIHHIA 

ARGENTINA com a maravilhosa revista 

| que acaba de obter o maior exito da temporada do Rio da Prata. 20 aeademy, 
girls — 30 liada, oorista;, 15 segunda, tiples 

ELENA ANTUNES e QUINTANILLA 
Feia primeira vez no Itrasii se verá um giiip» de formosas 

miilliercs argentinas 
AS lIVAlAs; CAKIÍOXEIvIV 

que já faziam parle desta companhia, antes de virem ao Urasil, 
ingressaram novamente nu adoravel corpo de buiic desta troupe 

Amanhã 29, ás 8 e 10 horas. Poltronas - GtftOOO 

POR HOJE, 

APENAS 

Um colosso! Um 

monumento ! Um 
prodigio! 

oiime:-' 

iBcatd 

Proprietário, M. PINTO 

0 

HOJE, 

NO PALCO, 

A's 3 da tarde 

e ás 8 1 da 

noite 

corcüflda 

de Notre-Dame 

Doza partes assombrosas da Universal. Interpre- 
te principal 

o mais genial artista da téla. 

AMANHÃ, O PROGRAMMA QUE VOS RE- 
SERVA MOMENTOS IXOLV1DAVE1S 

MOOT Ol IM 
em um novo e fantasti co heroe, a figura prln- 

cipa 1 de 

Zé de Passa Quatro 

6ete partes da Universal,, de aventuras pasmo- 
sa«. E' um Jewel ! 

Dorothy Devore e William Haynes em 

COMBATENDO AS ÇHAMMAS 

Sei» partes sensacionaes do "Programrna Mata- 
razzo". 

RIR A GRANDE ! RIR A MORRER ! 

procopio 

E' HOMEM 

impagável burleta, em tres actos, de M. Para- 
della e J. Cunha, musica de Pedrahita. 

Formidável successo de OTTTLIA AMORIM e 
AUGUSTO AXXIBAL. 

Interpretação "hors ilgne" por toda a companhia 

Segunda-feira, 29, outra peça deliciosa 

OS AMORES DE BONIFÁCIO 

original de Antonio Guimarães, musica de Ben- 
to Mussm-uuga. 

TRIANON 

Sessões ás 8 e horas 

Ü V 

e 

& 

i Y JS t » 
sensatoioiYatl! 

HOJE 

n i nmn nATmii 

(Der Kensche Lehemann) 
Tradnoção de Fduardu Cerca 

Protagonista — PKOCOPIO 
Ria Ray—IRACEMA PE ALENCAR 

O maior exito de 
gfai falhada da 

COMPANHIA 
PROCOPIO FERREIRA 

DeiiGLAS MAC lEAH • 1 CASO SERIO 

" ::: T>OU«IvA.S AI A O X^vrv :: 

O mais alegre e esplrltuoso galã co- 
mlco provoca formidável hilaridade 
na movimentada e complicada super 

comedia, 

UM CASO 

SERIO 
E o medico solemnemente diagnos- 
tica que a moléstia de DOUGLAS 6 

Um caso serio! 

DOUGLAS MAO LEAX — O doente 
condemnado. 

LILIAX RIOH — A nolvlnha de oc- 
casião. 

HELEX FERGUSON —— A trefega, 
bailarina parisiense "Ia» Ci- 
gale". 

As aspirações do pintor futurista — 
No consultório medico — A jtmta 
medica: um verdadeiro CASO SÉ- 
RIO — A terrível sentença; tres me- 
zes de vida ! — A bohemia parisien- 
se — O espertalhão —; O recurso de 
um tilbury original — A inverosimil 
situação de um doente que... ainda 
não morreu, causa o mais formidá- 
vel espanto, e deliciosamente as si- 
tuações se complicam, transforman- 
do-se em ultra sensacional comicl- 

dade. 
DESTACAXDQ-SCB s Uma excursão pelos pincaros de Cummínges — O famoso claustro de 3. Bel- 

trão de Cummínges (Em Pathé Color — Reminiscencias históricas da Bretanha — Vulgarização Industrial | 
do fio de latão, etc. 
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Novidades históricas pelo afantado 

PATHÉ REVISTA N' 35 


